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Espeetaculo inolvidavcl o match nocturno de hontem
Soberbo e Impressionante o aspecto do Estádio de S. Januário á luz, dos reflectores

O VASCO 1UTEU ÀtfiUVÉS VIVA LUTA OS BOHKMIOS DL MONTEVIDF/O
Apanho» hontem. á noite, o

Estádio ,U* S. Januariii. "Ha
maior enchente nesta temporada
ÚpSabòhcinjos «lt- Monte*, idéo.
Havia mesmo qüàsi lania gente
como no final do Campe maio
Brasileiro do anno passado. As
geraes. com stííi enorme alli.i"*.. c
a enorme arehibaneada dos so*
rios. apresentavam aspecto im*
oressionant<\ tal a massa liuma-
tia que nel Ias st- adensava. Apo*-
nas liítmá das metades da cibe-
feira viam-se claros.

Sob a enpola da noite cstrel/a-
da. azulada pelo luar. m aspecto
da vasta arena cruzada pelos ,íci-
xes luminosos de dezenas de re-
fiectores era realmente matico.
Apenas a parle do campo á es-
qiterila das tribunas de honra,
nquêlla oecujxulíi pelo São Clins"
tovão tíõ 2'' tempo da preliminar,
eslava algo sombria; principal-
nicntc nas vizinhanças d,, 'cor*

ncr". fiílha perfeitamente expli-
cavei numa experiência de tal
envergadura, a (piai poderá ser
facilmente sanada de outra vez.

Sol) o frescor da ultima noite

de março', impregnada a retida
com o deslumbramento de um
rspectaculo inédito, era da melhor
aiegija o sentimento que .nmpol-
giíva a massa «ios torcedores,
dVindc rei toavam snrriacla*- de

palmas a cuia instante, írueto
da e.Ni-iI."ic.ão especial que as novi*
dades despertam, excitaçã" que
também na cancha empolgou os
iogadores. como quê tornan.l i*os
riais ageij-, mais ardorosos.

No inter vai !o dos jogos a cha.
nnga miliiar atacava musicas fo*
lionas. e o çspòucar dos mortei-
ros foguetões juntava a todo esse
Himultuoso júbilo uni entliusias-
mu particular, tornando re-.lmen-
le -inexequivel o espeetaculo lindo
e nunca visto.

Um do seffeitos mais curiosos
do jogo nocturno íuvtli os pyrr
lampõs amarelios dos phosphoros
de milhares dc fumantes que a
todo momento, aqui e ali. se

acendiam e se apagavam na es-

pessura da massa humana di<pos-
1a pelas tribunas.

Brancos e vermelhos empatam
pela quarta vez

AMÍ-R1LA 1 , S. llJUISTOVAü l

bob.ai A,thur
k saí-.Ui.<'oi d-ula pele ti. Chrtyto-

vào Iòa S.22. • utii'.'an-|u luso pola ala
,'iridtii. que o-iinlui', com uma cabe-
cada de Vicente, defendida Por Joa'.
Atacaram a seguir ds americanos e
/.,3l;iii7. defendeu.

Nova defeki de Jot-1, Viu tiro do
¦riieuitliilti !og«* «i»ós rogou a trave,
nupuiiur. ¦'.'

.SÍPKRÍOmÍ>ADK RANClfRISTO*
,.'v?V. ytfSt-iKV-''..¦•: vi.Vvi

Os primeiros cinco inlnutot* foram
favoráveis aosbrani-os, it-iiilo Joàu
inutilizado um bom ataque.a : ¦'.[

(Jorner de peunatorte.batido por
Tiiidúca, de 

"al'féi't«. míllo. Kalbuu. *
p^uteiro esquerdo branco, c os ver-
molhos concederam no vi»'• cornor,
que Theopbile buuu. o Joei deíen-
d«U.

KQtn-iimio

Suceodem-se altei-iuuI.Ivi:» de eqiil-
llbriü, '-luiíü desfetlo peloi, branco.',.
Vceaâià-O «m qué Joel defendeu mais
uma vez-

Uni bttBds de Vicente, que Pen-
nafi.r'1 bateu paru "dia, e pom-o
depois Joel praticou outra defesa.
. Plissando o jogo, a ..súbitas, pan
o campo dos brp.niws, o keeper de;--
tesieve -jue se jogur a„ elu.,» para
sailvar uma entrada perigosa de Mt-
neiro, defendendo a seguir uin Uru
Wre. de p**rto.

AHHKDJO AMKIUC AXO

Ob vermelhos aporti já, ubsodhim

< oni muls frcqueiulii. iiondó cm ebc*.
•iue ii ibitcnii branui.

Mliioiro «.'«traga bom ím.sae •!•* Os*
wiiídlnhii. crriindo n« arremate, e
íis 8'i00, SOBHA1.. •om Uro laMeiM
ao -*«nto, abriu o '.-nvoiv.

Thtrophllo. Ioí;o a|>t'irt ii salda, u
imitido por «.'Hlur ufí-s-ik-.

\ov\>ii;mi: vau ii.ntit.%im»

O ;„¦;(' aua»oisu uma pli-tnc dc
fiMiifo ei|u'lÍV.*iò. paioiíendo icr ar-
refcddo i, iiniiii,» »«>iií ijk*' (,s |»raa*
i;ik o iniciaram.

Muohiicoti.Éíú J.tbiu-1'i. dj otèaulAò
em quc lhi!'.liii:'.ar defendeu, tora :><
¦joul, cum «lifiictiMiidc.

Falta de Floriano cm Vli em.
KUidii de I.aiids di. lleiinogeiica
lojo «>iitro de Henriquo.

Bàliiauliil-.o, linpclldo, üStriijj
uni ilro .|*s*:, baltini*» .una penal:.:.,
de, envidrn Ji.Iii» paru iicV.to ••
j-onl.

i:\THI"HI.XSMO IM.MIM IIHi

Sao (l"j-.»rri(lyb 2~> niiniUou ,.
jo"-ro, ugt.ra (iini-iiir.iio rio ncii on*
tliU8Íasino, seniprc, p.rdm. òoin n
torautlvus nn-i iiiveHiidcs. ora .
um, ora de . utro bando.

03 iii«.ilioa vvinicltio» íiio.siiaiii- .
mais flrn-.o j im íeíiivío uo» biancoB.
ao |i;t*»i'0 if.io o .tui|U( drsics ilcnò
ia muls liarnioniii.

O BHP.-WB

l! ne ii impedido. Bej!.uindo*£c at.i
«iue do Ameriva, quo, frusiiadu, fa..
mm mie h lmlu vil uo ouiin eanip-.,,
jvarir-Joel -.ilcfKtilorfnui exlto» 'Uin.
tiro de Joiio. Poue*. dopuls Jiiburú.
Lu tendo pénall hulc íóia da arei..!
erra ua diri-c-íh*. c. fumltneiité/ íis l
S.5I. UAHIAX1NHO eiup.Uoii. com {
tiro, do porto, de passe de Tlieu- J
pliilo.

Os yei-iíielbúB reasem e a Iwl.i;
pass.ia alBiin-i manui. s em fronte» aJ
8*>iil *lo t-, ..'hrlsiovao. MÍspèndóiido-
se o .loi-o por se ter machucado ,o |
bülf Walter.

Recumoi.ndo o jo-jo, ha logo uin
üifCiiio aia|i'io ctitrc jogadores.

APOnAÇAO

O guardião d*-»!- br.uieos denota- ]
ue um tanto alloíto, ma» delende
com segurança. Bm dado' momento
Joel, fora do gou.l,, quiiBi dú."prejul-}
ih ao sen bundo, pouco antes de íl-
ualizar o Io tempo.

MKGIXIM) Tli.HPO

Apliusp filial se inicia ás 9,17,'
com tiros dc morteiro e um ataque
de *'U'da "team, '.eudo os brancos con-
ceilido escunte.o.

O r.niiim da f.artt dos umeHcanoi-
impulsloii.t-os ao ataque, o que fttz
forror riic-í mais írequente pura o
goal. de Baltliazur, quc c thamudò

I mais Vezes a defender. A zága Ja-
1 burú-Zé Luiz se mautcni fina»,

mas os médios denotam *>er u parte
| mais írai.-a do team. Já uo America
outro luiuo nho i uceotíe e toda a de-
fesa é mais ou menos hurmonitu.
ei* desái-eordo tom o ataque, uo
todo' áhfomr; mosiaò; ao' dos bran-
CO». ... '.'',_' '.:'T '¦ \ ,'.. ..:•

Oa giiurikÒHS prutiiaiii defesa*»
uiire<.'iu,v.-*Í3. ' 

Va .. á . -

QflN/.K SU^LtOS J)K KQUb
, Uflllllo

*, ;0, equillbrk*;';,#-patc<-tc ao» quinze
minutos de joáo»-lendo- Oswaldiubo
cb.otiuèt tldp ¦ £it|ítü * em • lírnesto e a

,-wíguir- BaltJi»í"4r defendido com pro*'ri(!Íe*ici»V,-,.--íM*:-'";"--

Uni hands de Hinaido dá azu a
que os/bra^net^-'permaneçam no.ata-
que e obrt-juem Joel a duas defesas
-ÇouseculiVHa; è .díffi,:óiK.' ' - ' *,.:

O equilíbrio volla a predominar. |A siibstlniivàd -de 'Walterv, 
quo se|

.mac.hiicára :»0 fiilalizar". do i» tempo,
lAir Rliiijldo. ohfri-queco algo a|
defesu um«i»tana, nias isso uào ó
bem aproveitado pelo udversario.cuja
uía direita c ítifeiior & esquerda.

Al<*K<HIÍ-ÍÍíA; 1Hv.SKIiKGAXC1A lili
m U.O. iMiiti,mm uti li iiaiik

AA aorf!'.i com que so empregam os
io.i;adoi*es pura deflegiialur cliega ài
eompronietter u belieiu tio jogo. a*>
mesmo ¦'tempo què >s «rosa no ajro-
n,esso*fij,ul. c com isso o esi-oie per-
miuiece o inoíiiio, decorridos j,l trln-
ta minutos.•,A«-tilteriutivas ofe ataques st> su,;-
eedem dtiruiite o equilíbrio de iii-ijho.
vi.-rlfleandOTSn ikfs escanteios doi
bruncos ,.- ultimo dos quaes faz a
bolti puriiíaneeer por aVüvn tempo

Sant*Anna — um exemplar batedor de escanteios
Vasco I

.Sam'.-\nmt
$ Wanderert O

L*ma investida perigosa da ala mente Kspanhnl. C Waldemar nao
direita dò Vasco íoi frustrada jíor entrou verdadeiramente em ai\ao.
•<• ' • ... >i .:.. i 

"..li- 
.•«¦_¦» 'Toniassini que cedeu cornei, o t)u team Bohcíiüo. Gabrera,

qual batido |H)i; Páschpal quasi Tejera c Lobos foram ps cletv.cir
moiivou o primeiro goal, ha»en- tos mais sólidos «la defesa. No
do, então, novo corner sem c.:ist-
qticucia. I'.míim. os Boheuiips.

mffjK^mm ***\Él *t/ mmW': ^LmW

Mt ^L mmmtwm m\ 
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*m ¦ ^*wrwmmr. , y*íWF-^ .^. - ..Wí,^ ¦, .;iMj
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ataque, o ponteiro esquerdo c o
center-iorward falharam aigumas
vezes, mas os iirsides trabalha"
ram aetivame-ite. O jumleifo dr
-cito teve pouco jogo.

Os uruguayos iniciaram ** jo^o.
ondo frustada sua primeira teu*
niiva dc avam;o c respondendo o

âmmmA mmWmi' %: ¦'•V.V -'-**!Xít**»"*- - •ÉL-mWm ^k --;*v--'^ - it

mL ' ¦ ^^l^^*''"
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a>eo com uma investida -.•oca-

Tejrrn

quc vinham sofírendo pressão,
levaram a eífetto o seu j*>rimeiro
ataque conduzido eom rapidez
•por Cassanello.

Espanhol frustrou essa ientati-
va. mas os visitantes votaram á
carga .c.tini eentrp dt4 Ferradaii;
íoi recolhido por' Òcímu-sc.Ti quàí
demorou lamentavelmente no
chute final, tirando-lhe a boia o
mesmo Kspanhol. que esteve ser»
guro nas rebatidas e enérgico,
constituindo o elemento mais so-
lido da defesa local.

Entre-os devensores urugua*í'ps
Tejera rebateu com precisão ai-
gumas bolas c sua colloeae.au íoi.
apreciável. .

á rede, assgnalande» ò gòãl dos lo-

bepada |>ór Kussinho. que BolH ' 
q" NVamicrcrs rci„iciurani o jo.

arrematou íóra'. O JògO. em se-; 
^ ^ .^^ tms f()ram ..el)e"|--

guida, toi-nou->c indeciso, sem 
^ ^ ^ .^ K^n^Q CUI._

que nenhum dos teams ameaçasse

positivamente b goai inimigo.
Tejera teve oceasião de frustar
em boa forma uma tentativa da

ala esquerda vascaina. sendo o

seu chute alto recolhido p-»r Co*
.»„ » .M»r-hMi a bola para

porta do gohl uma bola ipu* lhe vi.
nlia da. e.íquerda,

A linha dós Wahderers podciae
dizer (pie >ò leve d*»is elementos *ie
".*~::o oosÚAn — ps twias.

\\ò\ infeliz a cpllòcaçâo 'le Ocbl"
::.- e como efeuler forward. pois
:.-sc jogador, médio cnçrgicò e Ivi-

il. revelou ab*iluta incapacidade
para atacante'

Keiraduin provou nird na *H,tiia
esquerda.' sendo unriitládp com cer_
U facilidade. O ponteiro direito

i(iodov pouco fez.
Sem -in.i de afatiue os v - t:nr

rio*
rendo pela ala direta centrou ras.
teiro. magistrahucnlc.

Cabféra ròbdtcti, mas i\c mane
ta deífcieute tanto que SaufAuna
se apo *ou da bola. desfechando .*.
dois passos do goal violento chirc

t ™**&im*. AW ^^
i t*-j:>-s5jgS8B mu

*i.v nue nerdeu a ¦¦•¦¦¦• • *¦- ,-•'-. , ,
liíio '.Üm ataque dos locae- toi -quc o guardião muito perto do chti

' 
, c ' „.., Rolâo ;t«dor. rebateu, sendo afinfJ o pe- »„,-„,¦ . ^arrcmalad»» tora por jsoi-jo. . ..... Bni-i» i.oh.»»

Xesses primeiros 
-minutos botr j ngo atastudo em di'»nut.vo ipor ses tiveram sua defesa fráncamen-

ve faita de harmonia e imp'-eei-| lejera. te ^jniiiuiida cm tíi'ficacia |>cltt'.,' I r~i \ •„...... ;:„.....; _ :'_ f..i... ,u /•*»..!.:.....-«

M jf";..M K-.J

l-wsclionl I iiliiiri»

] gorosajuenie, rej-istrandó-sc bons
! ceiMros dos .«eus ponteiros.

Thalles e Russo' egualmentc bri-
lhar.-mi em alguns ataques, mus
Bclâo falhou em re.|>etid."is peca- ,.siões. i

A's 11.40 esboc.ou.se tima re-;
. acsâo do-» \\'atidcrers, cuja linha )

j melhorou uni poik-o com a entrada •
Ide Detidy rio lugar de Ochiusse. I

falta dc OchiUaS«.c.

.. .''..". I são em ambas ns equipes, até que, - 1M\1 • • w 11 !-¦ <ío tnutitlo;
O primeiro tempo terminou-•&¦ .• ,0 w Sant*\nna chutou ras-. ,uJ« P"r Ubiador-ourigou W alde- ! . rt ^%;.;,

10.55. sem goal. ao ser baíidtf; ,^jro ^m Violência." pondo, em , ^m JotiJ de Uno om Codoy ba
um comer por Paschoal, resul" .. ,, /*;,:v.... „.',,.«..: mai
tante

: 0 substituto do suhmersivel
"S4"

: WASHINGTON, 31 de
: tnarc,o (A. A.) — 0 novo
: submerà-ive! "S. 4", substilti-

to do que afundou nas águas
dc Proviriceto.vri, será o niiáiòr

f*:i&tnfto!* valia oe ^Mw- v 
a Sl!a Pn,"!?*S ft^^l

de um momento H-u"{:-Vi!Mi:'asfeià^P-1"^'*^*^ Wan-i .
a o goal uruguayo. em vista ;.„i.*int0s do átaípie iocal. A ;>are-:: derers atacaram com irasisiotim .
Tejera haver commettido íoul;^ ^ ^^ 

*Bohemio'- aiasioii o¦: pela ala esquerda. A presnão Mo- ; 
'.

Bo!âo. i>erto da área perigosa.*,_c,.jjr0i nlas U,go em .seguida um . hema accentuoti-sc. re»istrando-.se ¦ !
°'*i chute dc longe do médio, flcri.re-; falta de precisão nos ohutès finaes. ! ,.

par
de
em
B.-.tido o tiro livre por Espan:.
Tomassini desviou-o pata o lado
e dahi o comer referido.

No primeiro tempo p \asco
atacou mais. mostramlo-se os
dois ponteiros. Paschoal e San*
fAnna. os elementos mais pen-jV^jV interceptado por ("assa
gosos da linha. Ambos estiveram; v»*-
decididos, impetuosos e centraram ¦ pc n*

bem. Onde, porém, agiram com
briíhantismo foi nos comers ce*
didos em regular numero peh de*
íesa visitante, e<ecutando-os de

novou a situação-que. conip cia Num momento em" que jKxleria !

primeira vez. não trouxe conse*; arrematar cum suecesso, pois che-'

quencias. ' ¦'. . . jgou atéa parar a bola. (ionti furou
O segundo período 

:.nictouTse ; c ,JOlKO -|t.p0js ijfâfàv.- levantou na
cem um pas* de Bolão a Russmho

A's 11.14 Tomassini cedeu cor

, . 0 navio está sendo cons-
., : tinido, como se sal>e. parr. a

I : harinlia de s>uerra norte*anic-
. ricana- nos estaleiros dc I'!y.
moutli. anntinciando-se o seu
ianqanicnio para 2 de àliril"
próximo.

Será o primeiro sulimcrsi-
vel norte-americano munido
de uni dispositivo eãpêcial
pata ò lançamento de mina-

maneira apreciável,.especialmente; !^^í^''a""nelota. iSA^A^-
o extrema esquerda. Os meias c-rt- '. ...»

Per no momento em t|tie_Cabrera

l(m ***^'Jft **-*** """ "* **** I

, K -Y bateu-o c féfo exemplarmente
Bolão, discretos. No centro da ; 

^ ^ .)é direUo; de mgdp qttcjtj
linha, media Nesi ag.u.com acer 

^^.l ^^a CUrva-sobre !
to. emquanto os haives- de ala; bola u.m un i b

não passaram do jogo ^nictr | 
o .ar». carregada 

<Jos for-
vo. niostrando-se. porem, Lmo,, yixxm. oa i.» »

algumas vezes, bem inspirado, ! ! wards do > asco, Cabrera mo pou

Os backs. seguros, especial* i de, interceptar a pelota que chegou

m^ÁMmm mm xm*t MMÉMÈmM^"$Mliuiianiiiit» *-¦•••¦ -~ a" ¦ .
zur, que*Aeriu.- cuido sc nao tivesse
Oswuldlinio Hiremiissaiio tt»n pouco
ait-o.

diísViivolvlmei.io, exjcieeu, porém
inftunnélii "0 'observador, que sen-
liu uúuma dífítculdiide cm distiii

o, v»,„,eii,o5 mmg wm \ §* «• ¦\s,.í'»^«»r:.-íhs
no utiquè, c qüo se *>.1o dA-com «*s. Mononim, qunwu»* ,^
brauiOB, pelo yotieO luxllio dos seiiij ^•¦l-nneraça"
mjèdlos, Hoíiiílamoiitc <>s* de ala»

At» FAI1HA8 F1XAKS

Nos últimos "minutos, não se uotã
«runde iTiubusiasimo; Jonownho fa
lha com prejuízo paia a sua ala, »3i*
rttiido.no •irieiniil<", ein momento ln
rulíiivel. ,

Rinníoo no t?oiil d-efende violeil*
to tiro de Uuhiano, indo u bola 0
ataque vm-iueibo, lio moincntõ jus-
tumeiit»; en, »iue 'tftrihina u purlidn,
«s !>,51, sem que o resultado fosse

A "BOl-A BKAXtA"
,'¦¦,,.-•;¦ ,'¦¦; --;..¦ 1;-•? ..¦''•.¦*¦ -'.'''.v.ys

A "bola branca" uiUbtudà nu
disputa dá pai tida, sobre influir no
,,ogo e !!<-¦» espocti<doies, constituiu
outro numero de IneilUismo.parã <i
uiilie de "tomem. .

OS .-¦fSvAJIl* .
' "'Aiiiçrlra: 

J-jel — reunaíorte o
HUdòsardo — HeriuOtieíie», hlloriu-
iBoe Walter (I\ii»á.'do no 2**> —

nuo1 ,iuoom «"¦ ---",.

«.Iterudo. n nnaiiecendo otàpá«ad^Mi Oawaldluho.- Saibrai, -Mineiro

pela quartu vez a .lisputa da taça;
"Casii S"p ii-tman"'.

e Ml 10.
S. «.'hrbduvão: Baltlusar — Z>\

í Luia e .labiirú — Jullt», Henrique o
i ISmesto . ~ Tinduo», Ji,<*,o, Vicente.•'! Hiih-iait-ubn o Theophilo,'¦

A fcii!i/,i*,r,o do jogo a noite, soo Juiz: sr, Diom, liiuiijcl. ,1,» vjj]tt
ti liu artificial, Le não toi por esta | o-ulwl.

A M /. NO ItOKTt

IVQCAÇÃã NATURAL '"¦.¦''¦"" ' í

¦ ¦ ¦ •:; 11 vkIi HH P Ix *M

"'%m\\\ ' Vf / H m Á^^mmmW^^m
m\\ S mr*J^^~-JmmJ0m%. W ¦ W ¦ M¦W^i-^T^^ O^ I Km VSíí|

jSl. '¦! ¦"'.'' U /hm^kmm^^Jpfmw "¦¦'"'"^1 mm

mm W" êL Ê ^—^^mmmx W\ ''¦?£-&^^^j^jjfi l^ 9mm**w*^\ * j ^^b

M \ V^K mj .Á^mtJ^mmmmmW kW .^mmm\* '-.H

— K11 m\o nel o-iu.< In-,** drrta |h*«ik«im». I». I ixnlu,
•mia **oli-aii (tiixriiin.- vesu-i «• cila Í»A-' roniiirelicinlf.

-* for nue 11 wiihora luio f«« •• ella teleplioiitóla ?

\ Reirt»» reiH,|»

Bi i.
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: Correspondentes !
j nos tsiados]

non mmmmm fntffe|mfMlOiiten l t
< PHItNAMMUGO — Or. 9*» t' ««•»•• piwmi, t
| MIIia — Dr. tmrtm ***** J: t «. PAIJ4> - Wnl**»*" •*¦ !

£> Ai Corta, cm Jaadlahjri C£ V** bnmi, «¦ cwplw»l»1 ¦»•*» uttent Boatos, a» Barf* í
: ««a «. X. Uai FIMm», *m n*

i mmtmm. tm jakutfcaMli *»•
1 "ma*» Coelho, cm A»wM* :

m jiHé Biwm te MM*** *• *
' <«u é teto* Moftcilo M«*q«»«*

«M Ittw UMOi VkWrtno COMel- 1
«» Itroovu, vm Limeira; PW»» •

• *iMt*, «M, Hlbclráu l»reto; <Iee# i
*•«•« Uu tarvalliáo, «o **» *»*
mmu v Ur. lartaibo Ku*«i «• ;iosa liiant-o. ._ :

*AAiA CAIHAIUXA — **• '
iMmumú* A. Morou».

AlUuUt'- âlr. kwn-k *»•• '
iíngi». *

UAtfiUk — AHIOOM O»)»'
i |MO. *

Nilo Peçanha
MIIMtAVrtK IHWtS AGKMtf A*

NUA MUMUItlA, NO MA DO
4» AlfNIVKlUtAMO OK NUA
MOBTU.

Com memorando u dnU do oosrto
nnnlviTUMri» dn morto «In aaudoM
wm»dl-tu linwilrtro. Dr. Nilo l*m-
nha, ocorrido limitem, <••* nous umi*

0 IMPARCIAL
POS B8TADQ3 0 livro do dia

MMilfttiO, I l»K AMtlI» »¦ IBI

¦¦•• •• ii •• •• •• • • '•

Na iMin que o dupaladu Ahan.
V»h fo* »« Athenru Pedro II, doi*
iou cwrlp.u uo liem do vinha» »
MRHtiac m.pr«Mftu:

••A vlnlti ao AUm>««u 1'ooro II

M01*|fi|><3

in • • * • • •

RADIO
ItAÜtO OLVB DO BKÂSIb

iSQABj

vnéa At 310 metro*

Itua llifu-ucourt d* 8lva n.
a» «ittur — PboBü Central

». I

rom k.vnr»iii u eífello varias o pie daü naaio sr»i« «o mau curado
iiiiinM hoimfwuíwi*. ; dvixou mo » melhor liiu»rosH6ii da

Awíliu <*. i|un, ipola mnnhJI. A min-! prourchx• máWI «- Intoileçuiil •««
xa inundada celebrar nela fumlW* do( Herrljie, im.tíjho ulll Indo 08U ú al
morto, «omiuirecernm hm»moron J(|rM ^m Km..Avs vsioSmlwliiifnít."* 

dé on«ln'- «o pai*. — Álvaro Pae».
O HU. AliV.lItO VAU* VIHITA «

ii.i'AirrA.M>;\í
Km c.mnanbla nuo

amigo» «• ndmirndorea m»uh—qm- em
•eKiiltlii ii v»4v iii-io ii«'.I«Ioko dirigi-
rani-Ho iodou pura o Omhurlo do [»»'****• xrtt IMI AliMKl.Vii
8AÒ Joft., IJ«p«.U, onde vWiaram '^JlSiS. 

d.. Jv Or and.o mmuio .to ómliioiíw Ivaiílclro. »wni «•»»" 
f" 

*; ," „: .
N/lo menoa al«o'flemlv.« forom M IJaalM. «iwtór »»o I..*n*o «1«Np«l-

liomenncen*) dc Nlethroy. | |»f. eelove ttontdm. ik ia ni.nli». Onl
A CnmmiMfl» mndou ornamentar j vlulin» ¦•• l«or»r»amonio do AIrouru

o wmi bunlo nu i»ru«:a <i"e lem o mu j 4, ,jr, Álvaro 1'ac*.
nome e o |ir»>Wio. I»r. HMielro d«| y s moilruU-bc imorc«Hailo p-»ln

iulinr.1 di» (ilffofUd o a ri-*pe to
manfii' am.»lot'a p:«l«air'i cuni c
dr. Hrllor fàvurcs, dfrociòr do l>i-

iii
j Projrammm para hoiei

, Oa» í- An 11 Isoran -- Ueiolim do-
j mHiiuu, com liiiurinac*<« '••' lni«f*J*
I sc «crul f uni pro»iramiii» especial |

JiBcod Viciwr, d.i Ousa l'aul J. ChrU-
lõpU.

Uns 12 ,\a ÍS horur |« Vch;.c-

Í' 

.-:tl do Itadlu Clui» Ao Braall, com
o concurso «la ire nina Ua Schervr,
do im.tniio üiaucu Vianna c Uu l'ao
Tho.iuw.

1 ha* 15 &.% 17 horaa — Program-
| nui euiicclai uo dla<.>w Victor, da
I limou laul 3. ChrIMuph.
) O pr< jiraiunu* da nelle dureniod na
i oucatst&o.
I

Almeliln, art encarregou du orna
mantunâo do Tlieatro JoOo Caetano,
oode, A niíte. houve uma w*anle «•
v'i*n. que teve o enmpaifflniento dn«
¦ttaa auloridadM do B*ado. tendo. pariamtbto .««litóeãfcá n»
neVa falado oa Or*. _Mu'nlt.Sodrt. Herolíln a. ». M<^IP caç«*8.^
Evárlíto de Mora.» e lAjn«ruli«r Fl-1 CCMariM á proj.or..»o que lhe In lli
lho nobre ii pcifonalldade do Dr. | neado nuiatrados oh iraM4»08 exu-
Silo Peçanha- I * uiodua pelo Servi»,., do AUod.c.»

j neme R**U-!o.
_» „««¦¦. niiiiiiiuiuAii ttl Ao dr. Alvará Pae» Córain apre-
0 "CONTE BfAHCAMAHO HA ..«t«d- a. ,m.«.i,o, d, ^-,..,

1 reitos na prericnte baíra c dentre .r
.¦i.*;eiv«"M»it d< iilMicl.m ballcnta he unnt
j.'ania d.i v.riedndc stlvarm|né«62.f,
cuja prodnec<>«< dc :*.lg id.lo om caru-
co üiliniíJii .'.ro pr.<«.

Iieoia phn.a foram tiiailax' vu-
r ns iliotixrajihur mim do n.r. ;*i

NOVO IIHI*I 1.IIMI
1'at-a it ».»*.» da AMomitl^a Mia

«lual, iih.Mt,. .in. u morte du dupu-
iitdu Jw»?«« «'alnnHini, f«l oncoMlídfl
pela iiltuiieAo il«iiiniMiii.' du E* *d>-
o oôronoí Jiibé Anionlno d« Uai*
vallio.
I»HM'\'I'IA tclMKA IM IU>I.M-

ll.tliti.IINM.
U dr. KiMmi U« Oliveira líiiiel*

-., cnitiiiMiliil' Kt-iul do líoUlllil.
pre,-i uniu ioutra <» dcücmoara^

lúl Moiuidio «li* Almeida dmuntl..
por tor in* jrtlilo na >uni(A«> ixinai
.Io «ri. 211 do foi.i.w Poual, reíor-
nwil<> petu clcmii o du \'3 <lc ttgoí*

io de 1P27 (ttbundouo do curgo).
(I ieí*i!di ilecirt-i.i nioclifl<*.ni o

llapoiitlvo .Io . ••dl;!.», cbtábolocondu
u.ediunio o icHpocilvo procçHho
idreilo ii prOCOMUÉIfBlU -i do cada
i'.«.t,iil». uma r'"»--* du miliu tm ma*
t;l'iail.» ijlie tu an..i-iiiar, n«m jii.h-
ItiatlVM. d» i-k"i....,lc» .Io Kiia.4 íun-
içíç»; A üQiiUBcia «ai vcraüo, m«riiii-

GUANABARA

A 34a Exposição Aliemã de
Agricultura

Organlaadi |.«Ia Sociedade llural
.Ml. míi, coMtrar-Hc-íi em L«iiixlff. de
r. a IV do junho doste ar>no, a 34'
ICxpoMçiVo de Agricultura.

A l-lxT*yd<.f.o r«Uiur-a»-a n.im lo-
.ai dc 3C heomres (3i0.030m2) d^
Kupefílcle, .aaaiK-Tdo ospectalmente
l';ira. opso fim, « coim>rohend<*â. 3000
cuiJniacs dc rer^o^ccSo, 10.000 ma.-
• hli-as e aj>parelhoa tpaaa Ta\tura «•
num pavilhão d« :5.000m2, tambem
;;m ir.ostruario seltcclorado de pro-
íiu.-tos ag-ilco^as.

A directoria ila SooJoda/éte Rura!
Aliemã, clia^Drcto" Vi' attcáçJo' dò*
lrteresiado.i en*. ttfaumptos de açrl-

. .tltura pira eaaa jnH»orta«te exposl-
i 3o, attendarft gratultamento a todos
os Toldos de ir.foinvicão <j«c do\*m
(>:• endereçados â Schrlftkitunç doi*
J>DutsclK>n Landwlitàchafta — Gose'.-
lüchàít cm Dwlim S. W.lt. Des-
saucTstr. 14.

* m fe

Decretos do Sr. Presi'
dente da Republica

O Sr, »>r<.íildeiit« da Bei»ubilca as-
s:.gnou.r hontem, no Rio Keero, os
le.viintcs decretos:

Na, pitata da Maxialia — A»>iinlo o
i*re«jto de 115:«8C$4£3. porá atie"-
<?or ao pagamento de offlciae» refor-
niíMlos da Aroieda <; óa dífferença dti
cotas.

Nn pasta da Guerra — Aí-tisi.an-,
do as jiat-èptcs dos o£ficlnes refoima-
dos do Exercito, major Arstwnd)
Vrjawri Jiuc-iu^s; l*aitl'itao j£|--bai<nlão
Marina da Cuihn e 1* tenente Roy-
r.á,ldo ''e Souza »*astro.

V.a pa<=ta òa Viaçl" -- Cor.ced.rtn-
do licença, Ae um ri.tz, para trata-
nicnto :le stude. em proroirar..1 o so
te..jall*ailor Cá. 9' T<esicV-ne!a. dn 5*
dlvlsTio da E. F. C. do Brasil.
Marcoo Diniz; <^e i<".s m«í.'S, em
lirorosação, ;»ara trata,inem*o de »iu-
dc. ao telepaplviiEta da 4* classe,
Eran^cs dc Ol-v*H«: & 10 <íiíls'!):ira
tr<i.tíin-,;'ii-.to de sai-dc, €int pmio?a-
çio, go <i'piristfv da Fj^alhanc-fio d<j
Portos da Parahyba, Gkdofrcdo V.
.ia Costa, »Jc 3 meses, para t«itanwn-
to de Raudc ean prorouacâo, com l|3
da diatla, ao ajudante de 3» ctossC
fl« 3" divisão da. O^ste ce Minna, J6s6
das Chns&s IVIx^lia; exonerando, e
j>€dii.lo. Teasoplo xlo Mello Carvalho,
.«ondu^tor de l' clawe, em commis-
rfio dc ésííi foã do Porto de Lar&tâ,
da Inspectorià de Portes e i.'"ànae»*
*o:<vuiicio sem ri(if<ito o de'roto de 5
de iiírosto dc 1922, çõe concedeu a
T). DlonjKia Fielrc de Andrade Ta-
•7E,iC» fi apopenlajt.ria do logar de
pigef te do O rneio, eni Sampaio, nCf*
ti cnipltal, por nüo ter completado 0
tcnirc de sei-viro •'vxlaldo po-i* lei.

Ministério da Fazenda
O ministro reconsidoiundo uni

dc*«r<w'ho anterior q.uc negou prov^-
mento a um recurso da SoclétC* d«
Suci-crlcfi nrèsillennW. d^ <*eclsRo
prufi-rlda pel? Alfândega de Santos.
nn'ido;i clasalíicar p, mercadoria <l«
ciue trata, o ricuroo. como hydrcfiiil-
fito, por aswime1 haçflo no citl-ro 3»'l,
iria Tarifa. 2' parte, taxa de $2i>ü por
kilogrrninima.

o ministro "oneedeu ú Com-
pniihla Tliiatia Forea o Vnz nedu ção
• ¦ o'iri % para diversos "'aterlaes
iie«t.liia<loH ;'is »-'a* "ovas lti.stal!ax;fte»
.'.r.bre o rio Tletf, +m rortO-O^F,
município dc SaUo, 6/ío Paulo.

 O mJiiimtro remett*u io dele-
aiulo risca! cm Sfio Paulo, ram sor
inf.ir.r.Rdo, o |.roc<fwo Mferrtiie HO
'¦tr|iioi-lmen*.i *ini 0''e o féiiorv ista da
força piiiiiici -I > ixhcIu a Sfio Pau-
lo, Rllvlno sim^s de Atii".v«r*». i»idii
iTiinc.Vân p/irn o l">Mi* dv crililfdíl
íl/i polícia 11_d.1ja1u.JrH1 di /.'fimJe.*a
A" Santo»,

-"" m ¦ m .. _..

Ministério da Viação
Por aviso de honteni, o Sr. Dr.

Victor Konder, minintvo cia Viação,
Conimunicou ao seu collcgra do Ex-
torior, ter concedido autorização re-
gulanicntar pedida pela legarão da
Peilohia, para a vealização do v6o
transatlântico qua. em abril próximo
ppojoctam effectuar dois aviadores
polonezes, tripulando um avião Fok-
«er VII, tres motores, partindo de
Varaôvla, com destino a Buenos Ai-
re3 o escalas em L_yon, Casablanca,
Dtkar, Recife e Rio de Janeiro. Attendendo ao que expuie-
ram as Awootaçõos Commèreiací.s do
Rio de Janeiro e dc SSo Paulo, e
ào que lhe foi «ubmettldo .pela Com-
mlsstlo de Tarifas, relativamente A
extincqão, na classificação seral do
mercudorlas «nn vhgor rias e»tradris
filiadas A Contadoria Contra! Ferro-
viária, da duplicidade de clansilica-
ção pr„m os canos da mercadorias
importadas e exportadas, o Sr. Dr.
Victor Konder, mlnaíro da Viação,
resolveu approvar' pára tne« morei-
doriuf! a seçnlnte c*làssificaç5o : Pela
C 11 : alhos «ecos, arroz Beneficia-
do, batatas, etingloa c cangiliviinha,
çieli.ilas, cereacs nào classificado»,
feijão, fubií, de mandioca milho,
arroz; pela C 1.4,: farinha de man-
dloca ou de milho, nvilho aec<*o e
quirera dc arroz e milho.Ao prefeito do Di«trtcto !'V>-
diM*al, o Sn-, Dr, Vkstoi* Kunder, ml
listro dn Vagão, enviou honteni õ
seguinte off.clo :"Tra.n*i!n'.titliido a, V. Ex, a ln-
clusa crtpla ik> offl.-lo no qual o Sr,
Irppéator do Atfiias c lOsyolos, úo
Intuito de mrlhnrai* n ibameolincuto
do apua nocPKwirla i.os habitaiiiiái
desta cãpial, ltmibra n jiHilailáçlio
cio 10 poços artPíiaiios, do por)nona
ppofuricltiincle ouj pontos oBcolhldos,
P'i!','i í<Vlgií(jflp tin-. iiih«, ovIiíindOiXo
ili-HHo modo o iiiHpcniiio luiMiiml
cnni norvjco 'i viirgp Av*'.,, i'r-'ft<l-
lljrri, iube.mi» «olli-llar rt enclim- 'Ido
p'»!*.'"!*!' lie V. Vai. Hllbri* .1 |l|' i|»-1h| |
i m i|iii>ilào. "

RI-:«;ni«M>l' DR SANTOfi O l»lt
FMn.\IXAIM>lt DA lTAfil.%

Com d»>sllno fi Genow. paftlu.
huntem. As 13 horas o* "Conte BI.
ancnmnno",* navio ltàl'ano. da frota
do Woyd Sabando, que e«t«v* an-
coi-rudo. durante o dW. na Oonna
bara.

Vindo da Arnentln». o srrnnde
transatlântico nAn voltarA. vi-o cmóm.
ao.» portos mil.am«rleann«. R' ur-
novlo ttm frrsnde» d'men«ft*f, lüxiié-
sr fflafortavel, com todos .i« com- ,
modidades dos navios modernos.

OS QUTC VIAJAM SO "CÒSTR
BIANCAHANO"

Xo "Conte Rlaneiimano" viajam
o conde nlimeppc CiUMZzone, t-oan».
minado na Arcentlna. o rei do ir!ç«:
o bnnquciro I<and4, o coronol do
exercito argentino Lucas Roem. •>
cepitão-aviador nraontin.» Viconts
AIniandos Almonacld, que foi -X Ru-
ropa em missão do governo: contra,
almirante argentino J.>c*go Gircla, <>
m^dleo argentino Josó Urlburu, «
outros.

O rei do t-igo d» Argentino, con-
de de Passalacqua. real^ uma via-
gen*" de negócios, como lannualmence
o faz, porquanto ««se grande indu-i.
trlal. que é um dos directores do
IJoyd Subaudo, paaai metade: do au-
n.i na sua iritría. a Itália, e outra
metade na Argentina.

Vla.'a lambem no "Conte Bianca-
mano" o engenhoiro ll.xliano Umbíi*.
to Pomilio, que foito<ile.<tcohrldor 0 o
Introductor na Itália do fabrico do
paipel para imprimia, utlhzatidio-ec
<Ja Pftlha do .trigo.

O engenheiro Pomilio foi queminstallou o <Hrlgii. dyjnfi^ps pii-meiros tempos, uma fabrica dc pi-
pel de imprensa, conseguindo com
palha de trigo.

A sociedade, organizada, na Ar-
ger.tina, p«*ra a exploração desta >n-
dastria foi constituída com um pa.pel de 0 milhões da pesos.O engenheVro regressa, agora. \*talia, levando a melhor impresôio
da Argentina e do grande desenvoí-vimento dia America do Sul

O EMBAIXADOR DA ITAIJA
Foi passageiro do "Conte Btanci-mano" o Sr. Bernardo Attollco. «m.balxador da ItaUn, junto ao nosso

Ycverno.
S. Excia. regressa do üuuos,- oale«oteve. deipois de breve viagem aSão Paulo.
A colônia italiana, domiciliada noRio, preparou-lhe carinhosa rees-

\K&o, X qtnl estiveram presentcí,.M6m das suas f!gui%s mais eminen.tée, diversas figuras de destaque dehossa ôiite social, representantes doscorpos diplomáticos, .políticos, jor-malistas, etc.
A' senhora Bernardo Attolico, qu9viaja em companhia do seu esposo,foram offerecidas ricos corbcilles tiflores naturaes.

"imilMIHM", iu; VAK
IA* MAI U KM 4* KDM. m»

A rtiiih.-t i.i.i livrtrta Ixille Kil>".
rn, duM i»rn, Kreltoo IJmuios * l'U>.
uomIih de liiiic.r a •!' oillçAo d»
"hiirhan.H" ii.- Cnn'o| .Muni Nio

«OH ii ptnie'»
lixer inabi do
.'illoi de:»si.
>:>r.i do iios.»«
oo m punhelr.»
|e iralwilii.» .
\mpn\9 do o/J*
iKcrr.Vfiti a mu
.•spalio h cri-
lia ilo p.ii» •*

In oMraax«'r<i
•nd.> erta pr«Jl?
«in a Mlr iam-
•nn uma nptl-

nia ir »il ii o. io
pam* o «Mie*
11* a no, editada
i-in Mr.clrld.

('iiennio* apeias iHsigaalor o exi-
»n «1«» livraria, qua é dos m.il» rar:»c

do u fórmula omcocuI du lei, ar-l0^ ?*•• ,n ¦finWji f*ct.» d« uma
rólcu lOrftèiílunhM para a pi ova do 1""l!^*0 

,.,,' *™nA* -Mamar a
,,lv.<Hd.> wrceiin cdi^ilo «m iflo curto lapso

lUeeliidu a diuunc;a còm a lar-1 ?.C.. 'tW&J M!T !,.,Kn'1 «T'«lc'*«, «»
a iliicuniiiuai>o que a liuwrae, foi

____fc_i,____________________l ________
M^/ÀW

MmmmM M

MçM H
t 'iirlfiH Mmi.I

•.orii.ida, csludo o miiu-io n.. de.s
i-miiiirga.l -,»r Ociuvio Cai doso.

1.KIIÍ.IÔ DK MKIiv ADOUIAS SA
UétfASÜEÜA

0 sr. Inspetor Interino oWd con-
.•ii.'..ii.u» .»s .1 :in .- mu ..untagiiaiarios

Bi.li inerlio e dn hoa acolhida por
parte dos leitores.

Ministério da JiKtiça
Por portarias de hintem, o Sr.ininirtro concetleu Un xegulntesll-

cençáa : d- m»Is mexes a Alraro deAsnis Corrêa, desbifectador da Ins.
ptMiliii dos «4»-vi«.on de Prophy a.
xla. o Hcitedicto Chrispim, servente

lios \o'<imeri .ibbixo dcUrudo-..
rcmrtiídm purj <• Ministério dal iwra. uo pra/o oe : o diri», a conlor
Agri nltr.rn no llü© dc Jsnelro. e _• Ut 12 de m.Mco. dc»|a«*lial-OK e re-, d„ ,. ,„«„,«..«„
«. tl dr Álvaro Pacâi foi ofíérècl- Urel-o», s„i, re„a do. lindo este, fÜ S^nié%n^U&o^
da pelo ár. iieltf.r Tavares uma I «rein oi mosmon venUldOB cm lei- .\Mi.»ri>o lÂmáriíhe T«ix«!raU>p#s
photntraph'« do IkIIo exemplar. I '*» ¦•''» 1«í lh»*s fique dueito al* escpiptürárlò dó Inmlmto Dtm_tdõ

Depois s. h. rcr,cnri«u as dom;.!« i''"n: ft liHcgár «Vmtr.i os cffclios | ("m,-/. sendo <lc»'s de mexes de ac-
dnwnitepriPA do Dcivaramento. I. -1 da vcuda. marca J. J. ti. & C, dués ] coódo com .. disposto no artigo S*,
vaado de itido a mollior impressa.; 'C«Bxáí ns .••.:•«! .* :j.2o2. pesando t n '• do dberéto n. u.üü.t. de lííl,

I brut« 474 kllo». procedentes de|c um m,v/- "ll confí/mildudo «io a. U
1 Hamburgo, no vapor allcmftò "Fi- do "'^dWo artigo.

Tendi» <l<-ix.ido o cargo de
.VAUFItUilO DA t'F.C^"

IU.gi*r»imK o «ilvamcto da em- , Sèè|(.. -t 
dé ^^ ^ ^ u ^ten-ai.An caja nonit* esiá na < , -

graphe desiati linhas, c a rèspcKt;
da qml notk.<:n..)S o BÒU cm-ai'.-. •
aoteri'»mr.er.:e.

J\ o oi*<*.:, licsarvorado. avariado.
foi rebotacio para a Barra dos Co-
«loeirns. onde serão feios os repu-
roa IndhvperifeiVcis, a.'im dc se r<\-
tltnir o pàrcò ãs c,ood:<;ôe3 dc pc.--
feita Baregnbilidadc.

Os prejrc'xoB rnbcn*. a cerca de
SO-HOOloW. rarça inclusive.

ri.IT. A«ilUtH»l,A
Breve.aenio seio fundado em Ar»-

eajú nn: <3uh Aani«:<|'a, ijnmpns*r
de raraass c moças.

E<te club teia por fim a propa-
ganda ra.'ional c iostrucuva da agri-
cuKura moderna. Nrtiftear-se-A pelos
;nais rahios conhecimentos jigrarlo-:
«; o seu km mu »'¦ ' nicjhora.r o q;i«
fAr méliiiT".

A pátria desse modernismo cm
lavoura é a America do Norte, • a
roube n« dr. Knapp a idcal./acã-
desse meio pratico de estimuír-r e in-
cutir a agricultura nas modernas
gerações de seu paiz.

PORTES CHUVAS DE TROVOA-
DAS CAEM HOlil.l, A CIDADE

DE LAGARTO
Desabaram, no dia 7 do mez uu-

dante, na cidade do Lagarto, tomes
chuvas de trovor.da.*. caiado, por
esta octíasiJo, sol.re a torre da egre
ja matriz uma faísca electrica :,uo
produziu sérios t-«t rasos naquellt
templo srtgrario.

A usina e'.eolrica da'i tambem
eoffreu srande choque, ao ponto d«
todas as lampndas da illnmtnaçKo
da cjdadi e c^ite particulares sc-
rem queimadas, ficando tudo As «ss-
coras.
28' J5ATALHAO DE < AÇADORV»

As6timiit o cMmmnndo do 28*
ll. C. o .-oronel Pedro Cavalcanti e
Vasconcellos, ex-commandante do :'.-
It. I. na Praia Vermelha, de quem
tnnlto se espera põTa disciplina da
trora.

EN(ÍF.\HI'HRO DO Mt MCI PIO
F..I nomeado engenheiro do Mu-

iiiciplo de Arcenjú o dr. Alonso
A'»yi'fdo.
DENTISTA DA VOtUÇ-A PUBLICA

Foi nomeado nara exercer ns fun-
cções de cirur^iÃo dctitisiLa da For
ca IMbliea do F6tado. cíim o posto
de í" '.tenente, 

o sr. Oswaldo Vivei-
ros.

SENADOR ANTÔNIO MASSA
Esteve em ArácSÍjJ, em visita a

pessea de r,ua famiiia, o senador An-
tonio Manso..

INSTITUTO HISTÓRICO
Recebeu a. conimie^úo piomotorr.

da "Casa da llír.loria dc Sergipe"
uma dádiva de 500$000 em tíiuhe',.
ro, folia pelo honrado e progressis-
ta industriai, «ir. comauendador João
Joaquim . da Silva Sobrinno. chefe
aoatiido da Importante íirma Sou-
za Sobrinho & cia., das praças du
Estância e Bahia.

O sr. comniendador João Sobr>
nho vem sendo ha longos annos
uma das mais prestigiosas fipruras
dos nossos meios financeiro o com-
merdal.
DEPUTADO CLODOMIU CARDOSO

A npiRcicMos judlcorlos dv impor-
tante firma inlut-trial do Mai.inháo.
que est.l movendo uma acç.1o refe-
rente X marca do fabrica, a uma
empresa da cidado de Estância,
acha-se en: Araçajd o deputado fo-
deral Cludomfr Cardoso.

"MICAREMi;» EM MAIUXM
Commun'cam estur a mocidade

de Mnrolni, dr. accordo com os elo-
mentos n.uls reptcàeiiialivos da «•»-
dado, empenhada cm ícaliasar uma
nleiíre n anlmuilora "Mlcarcme", nu
domingo fi& llosui reivâo.

Piiru oulli festa dn hIckiIii esiAo
Bondo pre|iHi'nd»8 jrrandcw HíirjirólMi
que io"frl.llii,li,\o a m.ilor no lá ciw
Ciirnnvh] ríjób a Quaresma,

< .u ,i,i3 d <> a. 7,

clireetor da Bscola 15 de Novembro,
que «xorcéu durante a aiumncla do
titular effecVvo, uprewintou-ae boja,
ao ministro, o Sr. Anton'o Phvhelro

, dc Almeida, secretario do mosmo
N. cie |. — 5 fardo*» do na. i a <wta_bo!óclm'cnto do ensino.

5, vm »*._.' kilos- O limiar da pa.-ta da 3v».
V. I». S. - • 4 .-a.xar ^c tis. 1.230 J t,t-'a reaoWèui hontem, declarar, cm

Jtitiibro d» 1*27.
Marra* :

A. Ki A G' — 1
cora '2 k:'os.

a 1 2::3. c*om 5í»t» klloo,
R. R. — 1 caixa u. ll. com i2

a ç* I.ilos.
T. M. V. —. 1 caixa n. 1.383; com

í)« kilis.
J. O. C. -— 1 caixa n. 7. com 10

kilos;
A. \V. S. C. — 1 aiixa n. ü.o;:2.

«om 10» kilos.
Volumes esses (|jo vieram ilo itlo

dc Janeiro, em transito, pelos vs.
pores na-jo.ises "Itaperuna". "La«-
pava". o ••ítaifi.ba". c.lttadòs om
17 de abril d.; 13:6, 27 de fcvcrcl-
ro. 17 dt abril. 7 de julho c 29 deilívembro de i»r.7. -,

. FALLENCIAS
Keqaerer.im fallcncia ultimanitu-

te a no-nclantoa redro Silveiif.
prr.pri^iario da Chapelaria Royal:
Francisco dc Áhneiúà Barretto, üiiPhiirmncia LeáidadV; Gonva^o ."mio
dc Mendonça Netto, do Cafc Draóü,
e Cicer.» de Aguiar Menezes.

Nesta praça, a começar de ja-neiio. já foram dec-c tadas 5 fíi-lendas
KMPREfiAlKi 'KMriTIIM»

0 Royernò exonerou <lo curgo f,'íitiexercia, addido. na Ucccbcdo;.

apposCJIa A portaria de nomea«âo
de 12 de .Sotembro de 1923, que a
•wrevento^ Juramentada do escrivão
da M Pretória <:ivl, fmauesia do
Mr.K.-nlio Velho, no Districto Fede-
ral, a assim sü r&tefc » referida
portaria, por haver contrahido nu-

pelas <*om n Sr. .Vireliuno Abreu de
OMveira, |)a."*sa a asfiifnar-se, na
fôrma da lei, Scyla Ramos de Oli.

O M.*- ministro resolveu por
acto .le hontiCm. exonerar, a ped'do,
o bacharel llelior Bastos Cordeiro,
dn logar do oscrovóntò juramentado
do c»crivâo da 4* 1'rctor^t Civol, fre-
guoz.a da I^asOa e tíav*.^ do Dis-
tíriuto Federal. • • - -

Por acto dc Hontem. o mi*
nistrn da Justiça concedou ao Ok.
Raul Penna a exoneração que soli.
citou do i-argo dc gynecologlsta »lo
Aibrügo 'Hospital Arthur Bernardes.

 Foi transferido, por acto do
hontem. rio Sr- ministro tio logar de
cscrevcnle jutramontaTlo do tabel-
liáo do 1* Ofíico para o dc e«ore-
vento juramentado do tabéUlãò do
fi" Officio de Xotas do Dtetrlcto Fe-
deral o Sr. Raul Borges.

Ministério da Marinha
Solicitou reforma Ao iervlfb A.t

tadiMl. o Íi*.ulc:íoii!'.,-ío Jo.-O FreirslÁrniadiv o capitão de fragata Ar-
Luilinicc. Iiiia:;c?« Augusto Go«çaJves, tefor.ina

-- O yrofossor Aüdias LÍczcrra '^ <1U0 S;rt a^i=l,Ft'1 .!l" >'.,cx,.,,°
f<i cxí.neradr, a polido, dt< cur«3dc p-efesso, de AMilimetócà da Es-ocla ( nriselheiro OrUjüdb

PROFEüKOAAs

ilcviiax-ho do ministro <**- V.ai Inlu
.¦uni o clioic- da Ki.cãOi

O alnviiui-ie l-Luni-Ve Pinto fl><
Silva, nolivcadò ante-hont. ní director
dc 1'azii'ida, tia .Marmhi., em súíTitl' 

!'oran< nonw;^lHs ' Ituicüo uo iiiiiiiántc lUijn G«;-:ib''«
1).1>. \rgeu.;na dc Siqueira :,I<it- jlei.r.a.rX posso Uo seu novy cai-òo nf*s

tos. para a cadeira :Jo po»*o-;dti 01-1 >ráiwlros cilas da pr-cyinui w'riian.4
loires, ihKiíjçiplrt .io Soecorro, Noz-me Mala; para. ±5lh.-.. cm Pi^prifljMana da .Conceito Souza. „s,u oBairro industrial acata mesma ci-lailci. Joscpha )li;-.da de 01've'rnrara São i--n.ncisoo, e v'uipa;.."rí déülivolra Covüi-, parj r0ço 7crdo.—— Foi nomoadj prcTcssor domnm d" Fsco ii do Comme,*.cio Conselho Oriundo, o ucademl-<•> M. dc Carvalho Mano.-.o.

I-'ALIJO! t.IlAM

filho do sr. Olivio R0.sa. propHeta-io; Jorge cala>ári$, commertóante-
Luiz Upiiaãsa dt Moura: AmadoLacerda, guarda-livros; Wilson fi-Hio do sr. Afioi.uo Pinna.— l?m Laranjeiras: major Epi.maço Azevedo, «actor assentado.
iish^i m 

ll*ln,r&n™: coronel F-vlisberto Freire, usineiro e o maisadeantado criador do Estado
Mo7rHEm W^i' 0sor1^

Especialização do Ser*
viço do Algodão

as ma-Eitcerraram-s*, hontem, „.. „Klirlcu!3.s A adniiísâo no cui «o dc es
Üflcjolizaçlíõ a ..a.»0 d,-, se. ,:a,. te-chiilcia da Suiwrlnn iidoiicJa do Al-
gndfio.

Os candidatos iiyiír.íciiltidps são os
séljutnijfs: LeonAm dc Àinrèdo Pe»-
nn, RÜycrntínílÒ _P\árjiJra Catiinliofle,.
Walleniar Cadolha, Tnríio Binen-
cault Cnrv::.lho, Jcvs* Mendes Dantas
ri Liilz Conçalvcs Morim.

Atiéindèiidò ao crande numcrD do
candidatos que pediram lii6orl(,çtto. I
•iuo attlnglu ii lü, e como n.l0 foi

A u:tima coniminsflo que teve S. S
foi a de co-itmanduntc dü. cüvlsáo d)
nrÜMjidÒpes c ultima mento eslava ad-
elido a u,.ua Aas rércrucôcs da Al-
muda.

O aliniríinto Haja (iabag-l.a vae.
no quie soubemos, ser ad'iído a um
dos cliepartaimeuitos da Armada

governoIlümihense
ü Sr. Atauíphn -Martins, m^nliro

•la commiitôo promotora, das hoiinc-
•ingens a sõrèrí-. ptestadas ao Dr.
t':i,stro Ar.iujo pe>a swo ícoenje "c •
ineaçAo liara o scirviço co Pioupto
Soecorro, foi hont°m co palácio dv>
]r.3Ú, afim .k< convidar o presidente
do S«tado do Rio -j-ara 1o.Tur p:t,rte
no almoço u óir olferf-c'óp ftqueUe
tacu.tatKo, nc Club c;os lla,n'le'ran-
Ud clia. 2, no melo dio,

 A auiiiencia publicc de ntwa-
nlifl, ae«uii«_!r.-:>»!ra, 2, ocrá rcaiMzada
ue 3 i\s fi hor.is oc t.tide.

Esteve, .hòíitom, i'o i»laci«i do
liig-À o Sr. M. Paulo Filho %a« tol
uscadewr ao rré9ide:>|e do E>tado o
iclosíi-amnia quo S. Ex 'he trans-
nvlttl-j no d'a cio seu anniversario
naieJlclo.

Ministério da Guerra

EXPEDIENTE
. mm • mmMx' Aaoo .. .. • • • • • '»•"'
i fftmMtra MMH s
: Trimestre llftfl a

> Porá o ROMWi &
s Anno lttlltl 9
'. Vemtfirt •#•••• •

ItlKÇDt PARA rUBUCA.

. k—t—
, (Nltut
. t—W*

IOI«ti*

:
I • Paciaa linha
|,s •» -
S.» "
4,* ••
• («M m-aoioi  :imm :
i'tJU A.vai saw PMtçoa ;

urucui»
. TELBPHONU:
INrrriarta — V. Wm-
MMtotaria — C. IMS.
Hetfarréa «_, c. tUStS.
(«tlMlia — O. mütò.

t
I

I
s

oa<«»#idoi
n'Miai?ü, Mwsaao e»
mtnaiein soas c

;.l .

tca. o
e«l«

Caavttt A C*. nocÉfo —
: nanboM»: C«moloa A'¦ «nes. itajahy — Soota OMK< •
s Hoa; J. loavers. 8. tmm +* •
' 'toranliaa; Domlogo* 8*1»' »
.* *t„ttt «faa < nuas — A. ?••••• '
•' NnmAa Cmwm. Po«M««ó «
: Parmmà; y .plnolanir. Ti«» Co» »
: roe*» — Minas; ll***** «"' *
• •«*»•. Frwtal — MMOt; immi Mav* :
.' «'Ilo, Jararrhy — 8. P»«l»i '• ^
: ^>«rtMMa. üonella — Mlooo; '•>
i Kmnaha Rl-Oer. Ouro PruU *•
: Minai; Emilio Fereietto, Bo> »• '•
: »¦ — Soo Paulo; J. ******'- * Oliveira, pafrorint* — »»• :

: ¦«»; Itacoo n»Mas. Paroí—9- ¦
! l*i — Minas; Arthar Tm*** -'• da gllta. I>es Coeafôea — M^ :

,*' Ms; Joáo Meadet UU: •«»•
: inb.i — Minas: 4os* C.»A^tn»i :
: le», Campo <it*mU — Mn»*» «
: Crasso, a fta«n 8ralobrtni.«P^ :'• Ç»« de CalA-w — Minaa.

• • • • • ¦

INFORMAÇÕES ÚTEIS
o rifjfpo

Mstrirto Ptétrtxl r Kwtkértfj:
Twhpo: bom. coni cctuloNidade. for-

te por v«s«s.
Ttmvftmlv** : rtn awtwSe.
Ventr*: siormaes, coni predomiaan-

cias «lo cr-u-uirsntp norte, frescos.
Plttxtri. 4a Rio: |
T»-mpo: inr.>. rem forte wbulewí- i

dades, salvo a l*stp or.de de ins'*- !

CAM KIO

Ahriu eMavel r focliou eatacianario, |
tendo r««utado n h«nrnrv> da n j

.12.tiia? a 3 3I|32 d. o e partícelsr |
a 6 1|2SS u.

PAGAMSÍfTÕS SO THK&OtlRO

S •> Theroirro Nacional, sírio cffe-
ctorriiv. «s paKSníriMos IcjllcitèAi |

A[)ns»ntados « fiou-.i(mtsts» no mmr. \de Abnl «it.nrante. nós <!»_> Orno i
Indicad..*: i

Dia S — ApcseniaJaü <'.a FatenOs: y
7 _. Mòiitéplb da Aa^cvóturi-. P«i- |síVís. d.- Aa ;i Z: .Montepio O* Bst#- I-ior; Apotíenin(;o.« da A*.*r;culUira. do (•Kxordto, <la Guerra e .Ja .lu ti... e |Pen«V.s iwoviforhcs, «rara* depret t

! o aiv*.;ntados ila Guarda*civil; S — |i Apo.-wniados da VlaçAo. 3. rvenitarlco Ido C^Ho Catho!_(*o: Montcf^o MiVtar! .Uc. Uiurra; ll) — Folhas ntraiad»»: hI 11 — 1'cusões reur.ldas, dc A a Z: i!
I 12 — Montepio cirtl da Marinha, da IGuerra: 13 — MonUplo da Fasenrta. I
I -le O a Z. ; Melo soldo* dc A a 7 eI Mçnteplô irrtüa.- Aa. Marinha, de" A jlí — FM versas ren^õe» da Ma- !

rlnhi, dc- A a 7.; u .. . Diversas Ii r«ní.H?.« ía Cruerra. dp A a I; 11 ;
I DnorMs ptmttàes da Guorra. do ^ í
j Z: 13 .. Fobias a trará da s: 20 j
I Mr.nkt.io da Justiça, de A a Z; "3 !
I -- ''ensftce da \,iaía0, por Vesuátre.i cio A a Z. c MwTtepto da Vis^Ui de i
i A a r'- -< ~ Montepio do V."«çao i
• V "''t ; .:u> ;_ m<"'^pío da. vu.iio.' i
; le I a M: 2« - Monteoio da Via- í
| 

*§-.«• N a Z; 27 - Kclh.S aL.,-

I PAVAMBS TOS A A PRBFEITÜRA \
I ra;:ai„-_v amanha, na l>-»f«itura.'?

! rrefsuo. «istendentea «abh>*#. c i
S«™ »r a oo Conselho M.mteiwl iDirectoria dc Farenda MtmtoZ '

A viagem de instrucção dos
cruzadores

A Ç11EGA1I.V A PBRSIAKOO
NOHONHA

3à esiü. em v.hctíti para Fernando
N*or*r.lia :t divisão do crüxadort>s do<'omnia.ndo Ao capitüo de mar e
ffuerra Tancredo (VniCusaro.

^e?un<Vo i'.uliogi-3nnn.-i. honícm re-
cObldo po'o Estado Maior da Ar
íiiafiftj a di\Í!??;> rcalisa boa viajpéni«• encontras'*, em bom estado .«inita-
rio .

A sua ch.ijada a Fcrn;i.;1do Koi*e-nha dar-se.ft amanl'0, s?dnda-Mra.
2. ac, melo dlu

Faltou a electricidade e honv

po.s-.sU*l uvlijfaacr a loco,. ,,cr Ijso I itiwim ,u de maroc < K Â 1—quo o ii.urne.ro do niatrtcuiufl íoi fl- J i R._aou hol-i por ,,.ta èapltail! 0 nrxndi..om Hpeiin.« i.,!s, a Su: enote- | G v«. CaJnion, «-.x-.-.cveri.i.ljr ,H Btude».-ii pediu ao uVdiJulrp aotpi-brtflilí» h,i0, aconnianhàdo '>.n- t-.aI-ani elevar a oito iiif|ijO)lo inmicro isenho-a.
jjceivc.o lulmlKldfi» hAÃ e.tiálrb nvhtro ci p'a4üeÍo ''Fíandrln*'

ouvinte*, no i.imI (le.dow. vhJa o í> Ooe* Ztfmi ...
0 curso hcnl Ihiilndo .. is .lü Hl.nl Us _] hl„.a, t.H ,,1A,-(,i , V, •*?

r'">slir-), ilhirop». m,,,no

O Sr. niiinlstro da G-uerra classi* jtlcou o major Intendente de guerra'
Joel do Almeida Castello Branco,!
como adjunto do serviço de inten-j -„»;.» _^ íil j« i •• j *- •
dencla na il' .offa.o militar, o trans- 030100 DO 90001000 dO PaO Wferiu no referido Serviço os majorei v«».«uy Uw t uv uv
tambem intenidentes de guerra Elpi. iccIlPflP
dio MarElhs, du 2' socqío para a 1*3 fttOUWII

0 DR. GÓES CALMON PàSSOOh^? "*° " "'""*" """ "'
POR RECIFE i teír"!da *rt fo:,n ttm —4rt

lr,:*t.ino-,n'cinf.j voiopidado. . çHn*o parou, quas! Iri»

líxma.

no i.uil
' ' ">n, s'í'111-.l

A

<v> pinuíifos miméntos foram devar.lad.-ira |„t, rronacüo. '« 
()„0 >.»

Pliocedi u n pinico. d#poís ,i«> ir, ,„i."utr-s de Diirndn, |m*jeq <**(» (,,_« a•""'!" f-U/»to ' | dominado ,*r1o me.«aivleo, que m\\W v!r,;„, |W« Ca-re«Oh emp-p-tiripc fiH ^hftTnnhw d«*rliiriirnlii, ,i'-..Sv, „uo „ nu-ad;i foi d<>->'el:i rt fuKa A" *»r.«Pprl.i electrica,
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O APPELLO
Continua em plena actuali

u difahcial

dade o magno problema da po-
litica externa brasileira, sus-
cindo com a renuncia do Bra-
sil á Sociedade da» Naçoe»,
ora em vésperas dc efíectivar-
se i>e!o decurso de dois annos,
contrdos da data da notifica-
c.ào aquella entidade |ielo go-
verno brasileiro.

Sabem os leitores, o Con-
selho do instituto genebrense,
em sua ultima reunião, appro-
vou ceria »Kx;âo. dirigida pelo
respectivo presidente ao mi-
nistro Mangabeira, 

'çoncitan-

do-o ;i não efíectivar o afãs»
.lamento do Brasil do convívio
dc Genebra. — e o fez em pa-
lavras calorosas, repassadas

omnipotente do regionalismo
europeu, o mau genio que fui-
minou a gigantesca trilogia —
arbimuicm. segurança c des-
armamento, tão sinceramen-
le organiiada pelos gabinetes
trabalhistas de Londres c
Paris.

Esse mesmo espirito man
tem-se vivo no cérebro pos
sante dos estadistas dirigen
tes da imponente organização
hontem triumphando contra
as grandes determinantes do
universalismo da Liga, com o
ingresso imperativo da Alie-
manha, hoje ainda vencendo
num conciliabulo com a Hes-
panha.

Seria, pois, realmente te
merario. abandonarmos cm
um destallccimento momen»

in ^

dc emoção, coloridas em »'|taneo. levados por uma vai
_.— «..!.*.*.. ' mã*m.mmAm*A**lmmf%%ãf%êá* CA- ¦ ' ¦« • • __ fim' f fi 1.dade estulta, a directriz ado-

ptada. talvez com fundamen»
iqs criticaveis. mas com uma
sobranceria que devera sem»
pre ser a característica das
nossas attitudcs na Europa,
como na America, como cm
toda parte.

Para isso. comtudo, cumpre
ser sincero c, sobretudo, ter
juizo...
mm/mm—m—Êm—mm——mm—mm

ECOS E TÓPICOS
41 santo* do dU

S. DAM El. — Commerclante al-

lrmào. Após um* vld» de piedade o

devoção, foi viver no clau*ítro. at*

ouo foi assassinado pelou ladrfta*.
nue o suppunham deposit-irlo d*»

grande fortuna, cm 1411.

pressões Verdadeiramente se-
-duetoras.
„, Entretanto, o Sr. Manga-
beira, attendendo aos termos
oategoíicos em que collocou a
<iuestão o governo passado,
achou acertado hypothecar o
apeio do Brasil ás concepções
technicas e cooperativas da
Sociedade, deixando, ao re-
vés, claro o propósito de tor-
nar definitivo o desinteresse
brasileiro por uma participa-
çào eftectiva naquelle ce-
naculo.

Conhecida essa resposta e
•o telegramma do Sr. Urrutia,
quc lhe dera origem, torna-se
interessante agora a leitura e
cotejo dos textos estampados
jx)r um collega matutino, das; __^
netas enviadas pelo presiden-j'¦¦ m„E,rtI^Dt ,„„_,-. Am s, ,, %r STA. THEJODORA — Irmii de *"•..
te do Conselho ao Sr. Man- .^^ vfrgem UKlyrÊM 132.
gabeira e ao ministro das Re- •*•-***
lat*òes Exteriores de Hespa- * ho-woo-io do dia .*

As pessoa» naecldn» nesta lata si*)
dó espirito combativo e ctcetwlva-
mente tv-mosas em t-tdaa as circums-
tanciai. Kectas e *>i*ergica.-. nao 'i

díiarâo todavia mo\er pelo odK

n*M.B»mpÍe»mente içlo apego & d"-
f<j!a daquillo que consideram ..«a»
dlrtito. Homens o mulheres masc.-

do- neste dia. serão o pegados ao s«.u

,lai. onde, realmente, aempre cncoiu

trarão, conforto apô^ as campanha-»
travadns.

. *'¦•'¦*".#

Hc Scntenva do dl» >

De iodos os males que perseguem
o amor, a pobresa é aquelle que r-c

parece mais com.u:n beneficio. Ellsl
tem a v.a-itagem de attra,hlr para noi
as mulheres desinteressadas e d»
|.i-s dosembarasnar dan interesse1.
rua.

Naiirive HOtlBESl
* # »

, * Variedade do di*
4

Assim como os p.ir-erleanos apro»
veltaram os animaes europeus, accll*
matando.os, os europeus tentaram
uflisar, lí*, os nossos quadrúpedes.
Xa segunda parte do século pnasado
tentou -se. por exemplo, aocllmata.'

o lhama na Inglaterra, onde os'In»
nc\ adores o queriam utilirar como
animal de carga, vendendo a caro*,
tambem, para alimentação. A sua

lü. devia, outrosim, fazer concorran.
cia a dos carneiros. "O lhama, havia
criripío Buffon, podia sar p-ara a
Europa uma riqueza mais preclo.-*
do que todas as minas de ouro do
Ncvo Mundo". Não obstante e-w-i
propliectac. a Inlolativia foi aband).
rada depois de ter «indo gran le*
pie juízos. /

nha, paiz de attitude identida
i\ do Brasil,,no mesmo gran-
dioso momento histórico, di-
dada pelos mesmos motivos
•ostensivos. -..•„•..-..-.¦.

Bem considerada a reda-
cção desses documentos, com-
•*rehende-se, para logo, que as
suas entrelinhas sejam bem
di tf crentes, emquanto as li-
nhas mantêm apparente con-
tormidade.

Não ha como negar que a
nota endereçada ao chancel-
ler hespanhol attenta, segun-
do fortes e justificadas pre-
sttmpções, contra o dispositi-
vo -18 do Pacto da Liga, se-
gundo o qual ficou abolida a
diplomacia secreta e foram
creados o registro e a colle-
cçào de tratados, hoje um dos
primorosos serviços da Liga.

Aquelle encontro do senhor
Primo' de Rivera com o se-
nhor Chamberlain, no anno
passado, em uni ponto interes-
sante da bella paisagem me-
diterranea, fora. cerce, com-
prehendido pela imprensa bri-
tanniça e commentado, com
malicia, em toda a Europa.
Achavá-se então em fixo a
questão de Tanger e transpi-
rou abrupta, a ¦ negociação.
De então a esta parte a idéa
tomou.o seu natural desenyol-
vimento para desembocar nà
volta incondicional da grande
nação ibérica ao seio de Ge-
nebra.

Resta saber quaes foram os
termos dò accordo pelo qual o
general dictador apostasiou os
princípios que havia defendi-
do em 26 com tanto ardor,
esquecendo-os em uma repen-
tina amnésia que nem admit-
tiu restricções.

O elemento destruidor da
Sociedade idealizada por Wil*
son, abençoada por tx-on
Bourgcois, no emtanto detur-
pada pelos interesses incon
fessaveis das grandes |K>ten

INlKtffl
A ri-i-poNla do Sr*. BriamJ,

-ire-ldem*- do Cont-sllio <*

ni.fiMm daa Rela-joe» »*•
u-rMit-H da Krantja. A pro»
IHx-ta n-*-rw.am«ricai*a -w»ra

o et-tairtleolmenlo dn um

pacto de pai p**rp"lii-4. «
iitminido de maena im*»»-

„ (anuiu, mjilto «intmr*., n*d»
nu 1 nutureaa, mereç» mui-» o
lndlffei*intlsmo dos «ceptl-
«m do que h nllenc*.;! t-on»
finnte do publica.

A ma-terlu e Ingras •
sem cotaijfto no ror dsa co»
gltiiQSea populares. ífi com
raxiin. Pactos de «anuitla.
do-rarmaniento. * prcprtn
Hrbltraaeni. apesar dos ieu*
t.ur«e--*os, «Ao coisa,, pouco
wcvxmmendavrlw pelan des.
illtiatos que afflorai-* A me»
morla do.i povos, fitindidos

da guerna. eicorehados pelos
Impostos orlundo-t do bel-
llcí-imo. exhauato» pelo fu-
mo dan refrega*! p*>rlo<Hc«-i
que sueodam a humaíiidade

Alas nâo sejamoa e*"»«rge.
rudo» na noaraa repulsa. Ma
docuinantos qu») tn«r-;c«m
ser estudados. Demais dlsB»,
o Franqa. autora ds ullu»
«ida resposta, que o senhor
Cliátudel acaba de paas,r As
mãos do Sr. Kellog. •*; um
1>*W. esgotado pelo lf.ip.ria-
lUsmo dos seus malon»» 1? a
muis mcrlflcadu das gran.,
des ádvers-irla-i do pnw^a-
nKir* dc hontom—o Inlt-.dgi»
coinnium da clvlliiaç-i'> Ia.
tinu. A ta#H m*ott-,-o-t de re-
fiexuo e sincero pac.iis-mo
tem contra si o maior dos
males para uma nacional!»
dade que precisa **r forte,
afim de subsistir*. Uio (t, o
dfvcf-escitno dn naUli.Ude.

Pdde-se admltair, .i-sim,
pofs, que, 110 meno*- i'iir.0
legitima dofesn, olla com-
bata o " para bellum ", -.ou*"
mt-dlda de coneervaçã» na-
cional c de apo**cnta'loria
do expansionismo d» que jA
foi ea-tiipeâ.

8A«j, as seguintes as *on»
diçftes geraes iiedfidan nela
França, ao que consta JA
acceXas íieto» Estudos Uni.
dos, para um progranima
de paz nerpetur. entre os
doi.« paizes :

I*") A participação, no

parto, áe todos os Estados
do mundo; \

2"'j Que, se a assigiiKtura
de urr.a daa partes viesse a
faltar, as demais íienria-n
desligadas de «ua» p**optes-
sas c oonipromlssoe;

8*) Que o comproml**»
de renuncia A -juerra, for-
mulado no pacto, nd'*- ex-
elue a legitima defesa.

Essas alausulas deixam,
l,«negav-»lmente, tran-par*.
eer um objectlvo s-ini-era..
mente alimentado, c se elle
existe por parte da fran-

ça, ais razfies sio. pr:noi-
palnvante,' as que as-ignalA»
mos acima.

Quanto aos Estados Uni-
dos...

4 MVBê 00 nOHSMIO

A-ii-ua de desapuiu-ier, d**P«»lt* •*»

uma vtlhlo* diacreta *• mvdeau

longe dos qu* it conM caçam. * mu*i

di B. Lopes. A matrona *• »»»J« ¦•',l

-ucordavit a mo«a i.ue o |>otla •"*¦•

¦.•jmoi-phÓMou «'uina figura de »*»•*-

ua. K quem a vi»* tablalnlí-a, pas-i

t. ido, nfto podia udvinhar "-'aqualla

rtllqula u creatura nut encheu "*«•"»

4 sua vlyàvidada a gloria de um do*

r atores poetns bojicmloe Ia nossa

terra.

A "dlnhA Flor" que u plebeu adml-

n vel collocou no seu Imaglnarl*»

n.lindo urlriiocratlco, ha multo que

si recolhera, fluindo uiicnae n-aqu*'.

les poemas que ..urdam gulsoi

cheios de claridade v alegra.

UIslMia-na feia. Atas a «.huntas' 1

«'<<• piMtti emprestou-lhu uma aurto»

In d«« bclle-ca « dc ei-canto que nuu.

ci morrerão na musla» daa miaa ea-

, i-uplic.» harniuniosas.

ü

, * cronscllio do dia

Pt-e»er»ativos efflcase* utuiiu as
dares rheümatloas — Pqdein-se co.i
sldemr como taes uma nutrição ti»
luca e sadia e o uso da roupa de lã
em contato com a pelle. Quando r,
ix-tniathismo se faça sentir tsobrs

qialqiíer parte do corpo, podc.e
impedir que, nelle se estabeleça oa
pelo menos, i-etárdar-lhe muito o-
pugressos, uüando um processo mui-

»„ simples, mas pouco conhecia**.

Consiste em utilizar tínia e.cova da

pello multo macio o itor -om elle

frjcçoos repetidas 110 logar «.-nfermo,

nuc «e cobrlrA depolE com pelle de

bcrrôgo;; de muneliu que o pello fl-

t,ue em contato com u oütln. Quanit-i
o i-heiimatismo estiver.Inveterado s

cias, tüi 0 Chamado espíritohW^tlr.»» trá.ftméntade«orlnKco

j-  .'

ci-.mphorado ou de fcalsamo Opodel.
doch.

¦>•>•'

4! iteceita do dia

Esealoppes - Bater bem a carne

de yitella até «car b?m chata. Tem

pçiat-a t>cm com sal e pimenta do

Klno; mergulhal-a» em ovo batido

tom uma colher de azeite doce, pas-
vondp em seguida ni farinha de rtt»
cv. misturada cora queijo parme-âo
raiado. Fritar em mi-ntelga ou ba.

ir.ha- fresca, ao fogo vivo; Cobrir n
prato depois de feito com um molho
di tomate feito em manteiga.

• ••

41 Anecdota do «1'a
O Rogério, mal cusadq,, aalantea»

fior de proflssAo. começa a fáaer a

corte a Mme. Pinxedes. O 1'raxe-

d.'ií accorre:
._ olha, meu velho, eu sei epie ta*

r,ío vives com tua irulher porque «1.

Ia to iaborrc-ce.
13 «puxHiido-o pe'o braço!
— Mas, pelo amo-* 'le í»^- "lVo

te víiiguos delia, iijü.'reoeiu1o u m'-

dc Locanio, ttssa creação I vira «««r«,r o. mm ** a^ooi |,-i.».

ÜKUCAhWAA A
PltAZO CURTO...

Corre Interuta a propaganda cr*.

favor dn aemana di cortesia ent.-*
cr con luetorejt de vchlculofl. I* ã

I

Imitação do que se fes na America
do Norte e na Inglaterra, como mat*)

I de evitar o grande numero do dt»
ü-.-trcs motivados pela pre*ipitaçâo
e bnuulidade dos in„torti-ta-.

A idéa nâo deixa 1o tter ln*ereiauu-

¦ ti embora na pratica talvci* nâo dí

o- resultados previstos. r'».«u de'.'.,

cjtleza a prazo certo', limitada a se'."*

d as. nfto ha dc Impressionar muito

os carroceiro*;, cochelros e claa»**

I atinoxas. O mais i.ue ae con.*tegu.'i.

cem certeza, é um- serie de scen-*.

hilariantes cm que oa prolisaionais
(jj-sses oificío,:. em c-.contios na vi*

pr blica, Me descomponham de chupe»
na mão e trocando salamaleques «1
curvatunas.- "

,. fi. ..-»¦»«« ¦ -., 
.-'-

C auto continuará a perturbar n

marcha do bonde, este atmpalharA

o omnlbus, umr*. carroça m--'ter& a

lança na vidraça do nm auto de lu*.*.

qii« conduz um figurão político.

Tudo'Ibio acontecerA durante a se-

„,ana da corteja e o mundo nio

nuhirA. do seu eixo. ..

—* r—

O CK/AíB AO BKA81L

Apezar dos nossos 'iüwiwceV \

que. periodicamente, dão muito que
ft>zer As policia» de aots, tres ou müi

Ectados juntos, graças ás suas excur-
ei.eE de banditismo pelos nosaos vae-

tos'sertões, o Brasil pôde ainda ser
et nsiderado um pui** de r-orte cn:
matéria de criminalidade.

lí' verdade que uma vea e outra

cuidamos estarrecidos deante de çeir

Us narrativas de dellctos praticado!

ei.tre nós. Por bárbaros, «porém, que

seíam esses actos «pparecem iso'a.

dos e de modo algum constituem o

ou* no caso «e poderia chamar um-.

linhi-de conducu. Nas es-attatlea*

coelhos fieis das ncçoes progres*'s.

tac, n6s temos a honra de figurai

entre os povos menos sanguinários.

B. contadora e**averlfic^o,

.tt-etudo «e considerarmos a exteu-

t'm m mm' a Z' m
aa-da dos typos ethhlcos em que «

t6tA caldeando Ji futura rasa desta

parte da America.

B mais conforta ainda a-..eartaaa

dc' que a Própria Impunidade, tantas

v. zes outorgada pelos tribu naes 00.

pulares.iv delinqüentes íorradoa dn

piotecçâo 
-politica. não tem forja

bastante para alterar a nossa índole

hoi-csla.
Espanta-nos, por tudo is**, o des-

concertante phenomeno, que ora «oe

verifica em Sãb Paulo, de assaltii
s- «temáticos a motoristas.

Os jornaes tôm largamente conn-

Oo o' que se paseu. Em tod.is os %i.

nistros episódios, a ttchnlca é a mm*

n.a: um Individuo lsoludo aluga uu*

nutoinovet ent uma cldado puulK'»,
i. dã m (llieccão de tutra, Wm mel«»
ilu caminho, nuando oiiporluno o

icuni-iuo, o '•«.'lisuf'-,!!'" é if-HUSblnS

PESTE BUBÔNICA
O Sr. Ofineiitino Fraga «tá «*¦*»

¦?Irtlmi, Mctualmenlr, de una inJnHa ra»a
panha pelo farto de te lerem verincoflo
neHla capital alguni caioc de pctte mibo-
nica.

Forno» do» primeiro» jornae» qa«
chamaram a attenção do director de Saade
Publica para o mal que »e havia declarado
na capital do paia e por bto mesmo lemos
acompanhado com a maior attenelto a»
providencia» que S. S. determinou para a
-PKtinrcio do mesmo. E porque wa»

providencia» foram effieaae», c tio ef fira-
kes que se pode considerar extineto o mal,
nio vemos razio para o» ataque» diricido-
contra aquelle chefe de serviço publico.

de»merecer o conceito de que ioMva ^-cosa de »cr um competeme no assumpto e

um bom administrador.
Em uma capital como a no»*a, «ujo

porto è* visitado por deeena» de na^o*. dia-

ri.rn.Dt.*, nio é p^K-1 *-d»«»h.-* im*
rato» existente» em um delles «lavam cou
umin-ido. e impedir que elle» tfm^cn,
para terra. #

Logo, porém, que appareceu o 1
caso suspeito foram dadas todas a» provi-
deneia» para a desinfecçio do local e ex
tinecão do» ratos, providencia» que ainda
hoje continuam. E o mal foi ckcumscn-
pio.

Nio ha muito tempo tambem em uma
cidade de São Paulo appareceu a peste
bubônica e cpm a» providencia» do Servi-
co de Saude do Estado, como aqui »e f cr- o
mal foi dominado em pouco tempo.

Nio temo» procuração para defender
o Sr. Omentino Fraga e se assim no» ma-
nifestamos é porque nio nos parecem jus-Ia» a» aggressões que elle vem «offrendo..
Nio temos o intuito de ser agradarei» ao
director de Saude Publica.
>n.io^Queremos, sim, é chamar a attenção
do» que faaem esta campanha, porque ella
refleetc contra o» credito» do paiz o que
muito prejudica o» nosso» intere»»e» .*.

Affirmando o» jornaes que temo» a

«idade invadida pela perte b**^»*0; """

devemo» estranhar que »ejam tomada»

medida» acauteladora» no» paiae» com os

quaes entretemos relações. E a» conse-

quencia» dessa» providencia» todo» co-
nhecem.

do e despojado do i Inhelro que trus |
ei msigo.

j h ha muitor dia» snda na impren- 
|

,a este assumpto- Trata-.se-a de,

t.ma quadrilha organlsada ou sin.- i

pleamente de uma Imitação maça j
Ira. produzida pe.u-» seneaciona-Ji;
notícias publicadas ?

Até agora nada está apurado. Sa i

beire apenas que os lamentáveis fa-
•¦tes se verificam oxaotamente no Ej
tado mais rico em estradai de r*> .
de gem : São Paulo.

A perseguição ao nosso progresr?c
* simplesmente íantu-rtica. Nem *¦*¦*»

dcvlas podemos ter. . Mal .\i? pomo.í
cm uso. sahem os slcarlos e as «.•-*•
aansuentam.

0 HERÓE DO DIA
C-XIV

K* uma indivldualldad'* mar»
imite. F^iif-radá de um ciriterto

pessoal i«iid«-**n*«tl-rel. *»or ¦-*---•«

fortes qwc sejam os embaten da
extetenHa. as -mas manifesta»
05es vêm a»«-rd|«-n-ila,la8 por um
cnnlio iiecollar. quaesq-w-r qm»
sejam, sem que l»»J» ">ae-;*m 4
menor duvida an conrusio.

Por «ues' mapecum, m--'rtdlo.,
nalmcmè nitidoi*, pôde ser re»
conhecido o lt-ífroe dc ho\<>

O advo«*»do tem • P""***'
deneia. Orando nomei no fAto.
undr m>Jt» ha l'**-***o.<- aiiiMM,
desde «?do sc destaoiw, «•omo
um príncipe, cm um «~l»> -nd*

nâo raroavam brtlhantc» -e***^

t-M-rtes.

A Inumiielf-encla de seus

prhidprMMo. que íoi «-eindo co»
nhedda *poaco a poaw. de-

prc-Ma «t-onsotldoii a fama Jus-
tamente adquirida. K hoje,
apesar da fantastlea -nvlüpll

t"*K»o das a-fUvtdi-ttteii anoto»
aiies. em todoe oa ramo--, a ***«*•

tuna* ollo fa» Menlo enrljar.
se, cada ves mais redolrads

pda eatlma puMIua.

Ao lado d» advogado, M*m

ne«vwldad«i de iilterar o onl»

dr rasao. Ja Ww, e*A n pr».
rwwor de Oli-etlo, o t-rlmlua»»*

ta notável, de e-rudla-õo a»HQ.m-
brrmn p opinião fnignraiiti*.

C*»m o-**»-*-» dois ponto» de
a.ioio, om v>t----ladc nio com.
muiis. foi fncd1 á imlltica at»
tniiUo ao t-cu largo selo, rvplc»
to de >«lue---õcf». A*>im. om
i-i-pi--»sOTHa'nm-s |Mrtamcttmrr>*
dc son Estado; mais de uma
vei •rtt-urod' o jur:«8t-onsnlu».
que. em certa época de loolvt»
davcl Hlgmfii-íH-a-» «actoaal,
l.tusii-ou. . (Io maneira rerta e
com:«-krne'osa. a pasta da Jns»
tlça.

linfÀ. alheiado de luta i par-
tida ria», vendo . doiemeute em
l*crnambu«i. apenas, o sen
berço natal, embalado i*Ha»
águas esmeraldlnas do Atlan»
tico, o mestre, dc todoe, W"**»..
nhoeido. tml-regue unleonient»*
as .«t«tta-:oe»i dt» espérlto. re»

fletíe, em Mrm»»* «lâiawrtaa,

sobre o multo que viu é apren*

deu por este mundo de Clttltto.,

K a«»s dh-e»pulo«*. «nti»- o»

nuae*. huailldon-»-ntc sr* coUc»-

oó. nao pode e*«H>ar o cxe».

pio fei-uiHlo. I-efUtaomoa. tam*

heni. Ou, no tnln«n*-o, rainoa

B,«mP«-»h»l-<» em «nas •*««««•

\Am", q«e acaltom de sair do

prelo,
m>*TUIiN*\M

Sm

'.':.'«..;
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Eleito o presidente da
II BAPCUfH Mini H iHI

O dia. da partida
ROMA, 31 de março (A. A.)f

— Kstii definitivamente marcada
para 11 dc abril próximo, a parti-
dn do general Nobilc para o Polo
Norte, onde vae fazer a sua an_
nunciada expedição scientifica em
dirigi vcl.

A data só scié adiada, se o tiao
tempo não jHjrmittir a saida do
dirigivcl.
o iiabbv cuwan' V WS A

DK KI-tl-BM-FUí
ROMA', 31 de março (A. A.) —

Seguido tclegrammas recebidos
nesta capital, o navio-motor norue*
guez 

"Habby''. conduzindo o pri-
meiro esquadrão da cxpediçio Mo-
bilc chegou ante-hontam á tarde á
zona dc Spitzbcrg .

O che fc desse esquadrão, como
se sabe. c o engenheiro Amcdeo
Nobile, irmão do comandamte do
Itália. Logo ao chegar ao local, o
engenheiro Amcdeo telegi_l*ou
ao general Nobilc communicaml--
lhe que, apezar do mau tempo c do
mar grosso, a viagem se fizera
sem maior novidade. No dia 27. os
gclos haviam prejudicado enorme-
mente a derrota do navio, mas tu-
rk» fora finalmente vencido, em.
bora o Habbv se tivesse visto obri-

Conferência de Immigraçao
ii | 1JLII^ ' ¦¦ i „.j, , tmsaesssssssssammmmmmxm

t _35sswcsa»BBSSsaaws w i sswcbssss:
O "record* de permanência

no ar batido por aviadores
americano»

gado a fazer cerca de dois kilo.
metro* sobra o mar gelado, O cn-
genheiro Nob_* accrascaita que
todos os apparelno» e mais |terten*
ces da expedição, conduzidos peto
seu destacamento, assim como os
li dispostos pelo governo norue*
guez, aclMvnm.se em perfeito es-
tado.
COMMENTARIOS SOBRE O

PEITO DB HA1DEMAN E
STINSON

HOVA YORK, 31 dc marco
(A. A.)—-Todos os jornaes
commentam, com demonstrações
sympathicas, o feito dos pilotos
George Haldeman c Eddi. Ktin-
son, que acabam de reconquistar
para os listados Unidos o record
mundial de permanência no ar,
coaservando-sc no espaço durante
53 horas. 36 minutos e 30 ac-
gundos.

A duração do vôo já está offi-
cialmentc controlada c averi*
guada.

Quando desceram na pra».i de
Jackson Ville. o appare.no dos
dois aviadores ainda tinha nos
tanques 5 gallões dc combus*
tivel.

NOVA YORK. 31 dc março —
(A. A.) — Informações recebi*
das de Jackson Vjlk*. 'iclo Acro-
Club. explicam o erro em que la-
boruram os agentes tolegraplticos.
noticiando a descida do apparelho
em que liddie Sfinnen c George
AMeman e-lavam procurando Im-
ter o record mundial de penui-
nencia no ar

As primeiras noticias diziam que
o apparelho tinha aterrado depois
de 6 horas de voo, interrom|ien-
do assim a tentativa. O engano fi-
enu, comtudo explicado pelo facto

dc faltarem infpniwçõcs dircetas
do aerodromo c terem sido as noti-
cias traiUmittidas sem o controle
das autoridades «viatorias que
avmpanhavam o vôo,

Já Agora, á luz das noticias of-
íiciaes está estabelecida a victoria
dos dois piloto, americanos.

Eddin .Stinr.cn c George Alde*
man bateram o record mundial
permanecendo no e_i>aço durante
53 horas e 23 minutos, uma hora.
portanto, mais que o tempo record
do. aviadores allemães, que eram
os detentores do titulo.

0 Feminismo na IngMerrà
Boletim dc propaganda ço extrangeiro

• • • • 0
: 0 "YoWto Mart" en Hwa

SEIS PASSAGEIROS
: MORTOS PELA FOME

. NOVA YORK, 31 dc mar-
: çp (A. A.) —Chegou hontem
: a este porto o vapor cargueiro
: japonez 

"Yohrto Maru".
: Durante a visita das auto-
: ridades aduaneiras e policiaes,
: foram encontrados nos porões
: do nav^..q-.,"ca.da(ve^'ac.sçí|
: clandestinos, qaç^^Jtllaiiy 

''!]^lp?¦"
•-:. rido de "fome tluranté a tra.

: vessia, por st haver o com-
: mandante negado a fornecer-
: lhes alimento, dado o sfcu ca-
: racter dc clandestinos.
: Vae ser aberto o inquérito
: policial.

Para diminuir o preço das passa-
geos em Nova York

NOVA YORK, 31 dc março
(A. A.) — Não obstante a des-
inteligência entre o prefeito Wal-
ker e o sub-prefeito Makee, a
Commissão de Despesas da Mu-
nicipalidade approvòu a resolução
que mandava iniciar acção judi-
ciaria para readqurir a adminis-
tração dos "m-tros", que perten-
ce á cidade.

A providencia foi tomada, em
vista da insistência da "ínterbo-
roug-h Rapide Transit"-, em elevar
os preços das passagens».

A organisação commonista na
Colômbia

CONFIRMA-SE A SUA EXIS"
TENCIA

BOGOTÁ', 31 de março (A.
A.) —Em entrevista á imprensa,
o ministro da Guerra confirma a
existência de forte organização
communista na Colômbia, com o
fim de fomentar a revolução so-
ciai

Accrescenta, porém, o ministro
que o governo está preparado
para fazer frente a qualquer mo-
vimçnto subversivo.

A elevação á embaixada, da lega-
ção uruguaya na Argentina
MONTEVIDE'0, 31 dc mar.

ço (A. A.) — Estiveram hontem
reunidos no palácio da Câmara
alguns membros da comimssão dc
negócios internucionaes e diplo*
uiaticos, para examinerem b pro.
Jecto da presidência pelo qual se
deva á embaixada, a legação do
Uruguay chi Buenos Aires,

Por falta de numero legal, nf»<>
foi tomado
definitiva.

Ador

As eleições en Portugal

A VOTAÇÃO OBTIDA PELO
GENERAL CARMONA

LISBOA. 31 de março (AA;)
—O resultado conhecido até ngo-

Armas pan a China

SUA VENDA SERÁ* PRO*
HIBIDA NA ALLEMANHA

BERLIM, 31 dc man» (A..A.)
— O Reichstag approvòu hontem

ra das eleições presidenciaes dá|fm Ha ¦AJét^ó0t 0 projectoao general Carmona, para o cargo; dc w qUC prohU)e 
. s (imã% nMc.

de presidente da Republica,
772.140 votos.

haltam 'accrcscèntar a
computo os resultado» da -

i más venderem armas para a

esse
' Cliina.

LONDRES, 31 de min? (A.
A.) *~ A Alliança Internacional
pelo Suffragio c pela Acçào Civi-
eu c Politica da Mulher acabe de
dar á publicidade' mais um boletim
do seu "Serviço de Noticia.**. \
destinado aos paizes de além mar.

Como se trate de assumptos ai.
lamente importantes para a vida
fomini-iu no nuftvdo, reproduzi*

mos o referido boletim, que è o
retrospecto da campanha pela
emancipação da Mulher, nos uni-
mo» quinze dias:

GKNKHRA — Causou inenen-
so jtezar o fallecimento .suf>ito da

senhora Anna BugRC-.Vieksell.
uma da» pioneira- do mm.rn.nti
feminista e admira mnlher mu*
figurava como membro da Com*
missão dc Mandato» ilu Liga da-
Nações. A 'icnhora Wicksell era
de nacionalidade sueca c sempre
esteve como "supptente dc delega.
do" cm toda» as assembléa.. du
Liga. em que o «eu pai/ tomou
parte.

COLÔNIA — A Exposição In
ternacional dc Imprensa, a inau.
gtirar-se em maio nesta cidade,
conta uma secção especial deno.
minada "A Mulher c a Imprensa".

O projecto era de origem go-
vmetas ultramarinas
assembléás dás ilhas

Vro~ | vcrnamental.

O GENERAL CARMONA
SITARA' OS AÇORES

c algumas«

| Eleito o prendentó da CoolereQ-VI'' cia de Imigração

nenhuma i*i'..oUi";_o| Irigoyeu e o Dr.
Partido l.adícal.

GENBBRA, 31 dc março A
A.) — Falleceu o ex-presidente!
da Confederação Hclvetica. .us-
lavo Ador.

O eminente politico fallecido
era um dos mai. estimados e cul-
tos estadistas da Europa. Exer-
ceu. alem do cargo de primeiro
magistrado da nação, outros j>os-
tos de grande destaque na vida
suissa. Em 12 de setembro dc
1921 fpi eleito. pvesid__lfô,-honG-a-
rio da Liga das Nações c, pouco
depois, presidente da Cru;: *7er-
melha Internacional, tendp-!hc-
nesse caracter, cabido a direcção
dos trabalhos da Conferência In-
ternacional da Cruz Vermelha,
reunida nesta cidade em outubro
de 1925 .

Desmentido sobre a reforma
burocrática na Itália

ROMA, 31 de março (A. A..|
Estão desmentidos, official*

mente, os boatos que vinham
correndo desde algum tempo e
segundo os quaes estaria em estu-
do grande reforma burocrática.

A baixa do estanho na Bolívia
LA PAZ, 31 de março (A. A.)

Em conseqüência da baixa do
estanho, as regiões mineiras se
mostram alarmadas, especiabnen-
te a de Oruro, onde, se a baixa
continuar, é provável a paralyza.

LISBOA, 31 de março lA. A.)
— Os jornaes anunciam que o (_.c-
neral Carmona, após a sua pro-
clamaçâo no cargo de presidente
da Republica, viiitará os Açores,
fazendo-se acompanhar nessa
visita por alguns ministros dc
Estado.

çao
ções.

geral de algumas exporta*

A vae -onstrmr nm
couraçado

BERLIM, 31 de março (A. A.)
O Conselho Federal do Reich

approvòu, finalmente, os créditos
necessários á construcção de um
novo couraçado, ao que se havia
negado até ^gora tão somente
pelo desejo de que os trabalhos
apenas comecem em setembro
próximo.

Foi dissolvido o Parlamento
germânico

BERLIM, 31 de março (A.A.)Foi hoje lido pelo presidente
do Reichstag o decreto que dis*
solve o Parlamento e convoca as
eleições geraes para o dia 20/ de
maio próximo.

A realização, boje, do pleito pre-
sidencial na Argentina

, BUENOS AIRES, 31 de mar.
ço (A. A.) -— Realizam-se ama-
nhft as eleições presidenciaes. São
candidatos pnra presidente e vice.
presidente, respectivamente ; y
Dr. Leopoldo Melo e o Dr, Vi*
cen te Calo, pelo Partido Radical
Anli-Personalista; o Sr. Mipolito

K, Heíró, pelo

: Vae commandar o 3° distric-:
- to naval americano :

«

: WASHINGTON, 31 de :
: março (A. A.) — No oroxi- :
: mo verão, o almirante A. R. :
: Dssteigner, commandante em :
: chefe da esquadra de batalha, :
: passará a commandar o ter* :
: ceiro districto naval e os es- ;
: taleiros de Nova York. *:

Nobile receben do Papa a cruz
para lançar no Polo

ROMA, 31 de março (A.A.)—
Sua Santidade o Papa Pio XI
recebeu esta manhã o general
Nobile. ao qual entregou a Cruz
qíie o commandante da expedição

s. S. o Pm» Pio XI
'lo dirigivel "Itália" vae lançar
sobre o Polo, juntamente com a
bandeira italiana e o emblema do
Fa .'cio Littorio.

Em seguida, o Papa recebeu
todas as pessoas que constituem
a comitiva que vae partir com o
jreneral Nobile.

Reunidos todos, ua Cariara
Pontifícia, Sua Santidade proíe-
riu eloqüente oração, com eleva-
das palavras de encorajamento e
sutgurio de êxito para a empresa.

A dissolução das organisações
juvenis íia Itália I

HAVANA, 31 de março (A.
A.) — Em reunião extra-official
dos presidentes das diversas dc-
legações, hontem realizada, foi
eleito presidente da Conferência
de Immigraçao o chefe da dele-

gaçâo cubana, Sr. Fernando San-
chez Fuentcs.

A Conferência de Limites entre a
B(^ ;.*

i
ASSUMPÇÃO, 31 dc março

(A. A.) -—Assegura-se que o Sr. |
Ettscbio Ava'a vae renunciar o

Ainda não está solucionado o
incidente anghwgjpcio

UU-NIMIKH, .ti (A. A.) — Te*«-
pramnuis do cairo disem quo o Rn-
vern». du K.. pl< entregou *o Alio
Conimisuitrlo Inales ul'. a dec!_ra«Ao
officiwl rio qu. iifto ucc-ila a pro-
posta npr»sciiladii para snluçAn ito
incidrnt? rti.plo-e(t».*peio.

Gondemmdo nm veterano polaco
VARSOVIA, 31 de março (A.

A.) —• Um veterano da Revoltr
ção Polaca de 186... ancião ernte-
nario. acaba de ser condemnado a
sete dias dc prisão por ter feito,
ha tres annos. aceusações injurio-
sas contra o chefe do governo de
então.

Os jornaes reprovam c lamen*
tam a decisão judiciaria, dizendo
que os juizes deviam ter tido con*
sideração com uma figura lenda-
ria da historia da independência
nacional não procurando lançar
sobre a sua humilde velhice a

mancha de uma condemnarâo.
embora por prazo tão irrisiQrio., i

Embarcou para o Rio o
Sr. Camelo Lampreia

LISBOA, 31 de março (A.A.)
.. . . , ,„ ._, .5rt — Parte para o Rio. pelo paquete

posto de presidente da delegação ,Arandor^».) 0 Sr CanielòLam-
paraguaya junto á Conferência de preia.
Limites com a Bolivia, com sédc
em Buenos Aires.

Oi

Interrogado por vários jerna-
listas sobre qual» a sua opinião
sobre a attitude da colônia por-
tugueza no Brasil com respeito

! ao emprest imo interno de Portu..
gaí, o Sr. L_ampreia disse acre'
ditar que a mesma contribuiria' cnthusiasticamentc para qual*
quer iniciativa que vizasse o en-

ço (A. A.) — O embaixador Ro-,' grãndecimento de Portugal
drisrues Alves conferenciott hon- ,. . . • .¦ A,,
é demoradam»... con, „ 0 ^K _»>tíMlC 00 OlllO

argfntino-brasileiro
BUENOS AIRES, 31 dc mar-

ROMA, 31 de março (A A.)
-r* De accordo com a resolução
tomada pelo Conselho de Minis-
tros, os prefeitos do" Reino, deter-
minaram o prazo de 30 dia., a
comar da entrada em vigor do
novo decreto, para a dissolução
de todas as organizações juvenis J numeiUiicomprehendidas na disposição!
ministerial.

Victor Molina, ministro da Fa-
zenda, sobre o intercâmbio com*
tnercial entre o Brasil e a Argen-
tina.

A Rainha-Mãe não vae encon-
trar-se com o Príncipe Caro!
BUCAREST, 31 de março (A.

A.) — Um communicado official,
hontem publicado, desmente as
noticias propaladas para o exte-
rior. de que a viagem da Rainha
Mãe á Ilha de Chypre, tivesse
como intento um encontro _li com
o Princ.ipel Caro.l.

0 monumaito a São Francisco
de Assis, em Sio Marinbo

SAN MAKI-iO. 81 (A. A ) — Rea-
Um-B- boj. a *h_auéurac_o do mo*

do _. Francisco dc As3li_,
j por liilclntlva d-o guverno.

: fiiuides inudaçôes no Cairo
LONDRES, 31 dc março

: (A. A.) — Tclcgrapham «Ia
: cidade do Cabo :"Fortes chuvas cai ram so-
: bre esta cidade, fazendo rom-
: perenrs ctodas as reprezas e
: inundando as linhas ferro-
: viárias.

Diversas cidades se acham
: isoladas em conseqüência do
: temporal.

Incêndio em Crislield
NOVA YORK, 31 dc março

(A. A.) — Ante-honrtem. á noi-
te, em Cristield. violento inceidiu
manifestou.se no theatro local,
ameaçando eni pouco devorar to-
do o quarteirão commercial.

Os estragos causados são ava*
liados em um milhão e meio de
dollars. Motive um morto

O fogo manteve-se ate pela ma-
drugada de hontem. não obátan-
te os esforços dos bombeiro* mu*
uicipaes.

Falíecimento de nm senador w
Delatar.

WASHINGTON, 31 de março
ÍA. A.) — Em l>ela\vare, no
Ohio, acaba dc fallecer, em cir-
cumstancias dramáticas, o sena-
dor por aquefle Estado. Frank
Wills.

O congressista de Oliio. que
era muito estimado., voltava á
noite dc uma viagem de campa-
nha eleitoral, para o pleito presi,-
dcncial, quando foi atacado de
uma hemorrhagia cerebral que
em poucos instantes, o matou.

Na cap.lla Grey, da Uniw i-
dade Wesleyan, de Ohio, alguys
milhares de admiradores c corre-
hgionarios do senador Wills. o
esperavam para ouvir o se uaji;
mmeiado discurso politico.

O fallecimento se deu poucos
minutos ,,.tes da hora marcada
para a conferência.

em
Londres

i ma-
!n._

/* •• ,•.••... r ..„:„..» A cerimonia se roíestirü daComo ja noticiamos, a unica.
organização dessa espécie appro-íi *»*» íniponcauio. tendo para
vada e Reconhecida pelo governo tomado^uw ac provideauía» o go*

verno banmartnonse, de acuordo
•¦om o ministro de Itali» nesta es*
pllml.

Para dar iin.a maior lu«.ii» A
nt»»»^» a.»r._. ,« snlM.niclfti.ci comparecem como ro*BUENOS AIRES, 31 de ,nar múvH (,ríLlacH nâo lò rto „rl.ço (A. A.) — A producção dc , . M ,. ,• moiio mtnltttri, Mu._ui.lni como ii.

será a Obra Nacional dos Maliila.

A producção de petróleo na
Argentina v

NOVA YORK, 31 de março
(A. A.) — Perto da cidade de
Lima, no Ohio, deu-sé sério de*
sastre ferroviário, do qual resul*
taram 40 |-»essoas feridas.

O desaátre foi -'motivado'pelo
encontro de dois trens electricos,
devido a engano de signaes.

O ferido mais grave, o machi-
nista de um dos carros, terá de
perder um dos braços, que vae
ser amputado.

Queda de uma laisca electrica
,' . AlIuticCif?

NOVA YdR?i 21 março A.A.)
~- Deu*se hontem. em Atlantii
C-ty, a queda de.uma faisca eler

j ctrica, que caindo sobre umk casa
matou um menino; o qual, no mo*
mento, estava ouvindo ao rádio
uma "serata" musical.

Contrabando de bebidas appre-
hendido em Nova York

NOVA VORK 31 de março
(A. A.)—- A bordo da escuna
"W, E, l-itcbficid", as auti.ri-
dades encarregadas da fiscaliza-1
ção dc bebidas acabam de desço- L MONTEVrpB'0, 31 de marçd
brir um contrabando de Ó0.C00 'A'. AJ T O ««««""««> Pimep*

i ta da (unha chegou a esta capi*avaliado ta!. tendo comparecido

LONDRES, 31 de março (A.A.) — Realizou-se liòje. na
egreja de S. Jorge, a cerimonia
do casamento do Sr. J. Al
Rartam. fazendeiro dc café ém
S. Paulo, com a senhorinha F.va
Greene, filha mais veíha do Sr.
Edward Greene, presidente da
Braãiliáú \Varrant Companv.

Toda a alta sociedade de f^in.
dres, às personalidades dc níaior
destaque, a conieçar pelo ehibai;
kador Regis de Oliveira eq con*
sul geral Joaquim Eulaiiojgesti-
véram presentes á (yrinionia.*

Ò novo casal Vae fixar résidèn,
cia em S. Paulo.

0 Dr. Pimenta da Cuobt cheüou
á Montevidéc

petróleo iirgeulino alcançou, no
anuo passado, o total dc 1.371.863 Nn ° *fímu° ,,e ^ Wfyfi* °
metros cubicou, sendo 822,875 dis roí <•*' ¦lu,,lt' ° •t.**!**1'0 •*» •'•»*pl*'
esploraçiío ofíieml c 540,088 deUçA.» iíi £_<.-•*-¦ * " »'«P*,e..ntani.
«xploraçfio particulari Mallsno scr-illlado lumt» capitai,

garrafas dc "whisky",

cm mais dc 400.000 dollars,
A ix.uiiu estava disfarçada cm

hiatc de pas-ciu, ma. inu.mn
». «im nfto Oicapôu «'¦ ncçfio das
íitltiicídadc. íím'_i-.,

ao seu
desemliartpie diversas autorida*
des.

O Sr. Pimenta da Cunha par-
tira brevemente pura n loca* da.
obras da ponte siibre o rf. Ja'
gua-lio,
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VHTOll MAO LA4iU».S
Aqui tor,des ii.n _iundo a«J.or »«•

;lot, que, «ondo filho dc um bispo
prole .iiime, primo do itcner«l D*
WUl, om evlüeuolii na kucria un»
K,l« i-brcr. |i_s.*ou nua Infância na
África do Hul. adqulrimu» nos hos»
pitr.os ile sangue, u fleuRtna e a
enercia dc seu» IrmAo* brlu.nnl.o_.

Cem H antros apenas, quir. elle
aHniar-ae? como voluntário porá to-
mor parte uct.va numa luta hiato-
rica qüe trouxe novos domínios A
iicnhnru cios mnros. O paõ negou-
lhe « consontlmdhtc. NHo .«cria seu
filho envolvido om combate» cruen»
los. K Viçior fugiu para ljondr.a,
tiruiu tc Ineor.orou no famoso regi»
mento chis l.l.c Guarda. Ali se lor-
«ou multo popular. — Tíio Joveii
ainda o M misdlá tt pts dc aitura :

lindo para o "froni" com mel- qua (
(ro hrnvos voluntários d» familia
Mac l.i»_ leu. Todos, menos Pre«'..
oue mor<*eu nn África do Sul, Mirem
IIWom «In »onfl.if.r» .lio mundial.

• nia_litar.'l* qu» Vlutor termino i:
aa snas aventuras nner-eiras em
1919. Pois nâo snecadeu nMim. Ten-
do flenUo no exercito, f«»l A M«o-
»< .umift cem or lloyul Irlah Fual»
liei». Depois de . iiugreiifos cerniu.-
tes *«»ni os nnr*«.»- . o». himIias. onde
p:ite*rt**nii o i"*u heroísmo, foi pro<
mo\i«!o a «"i.pltâo. o nal* lanle no-)

«I, « mundo tn.8t«.o íialióiro. >•*-»¦ •r moral dn Grasilr Gu«irrM. iw_i* traHa.

r airtMtar un. Q mmmmmmm «íue do -Onílicto«item.
...'_. Â .«i_ilv_ nrinciiMl «n» *«rvf -'lv«» ***° ¦•«*•• ,»ue tlc**" ''a rtI,n" "c

,. ,|,i sua vaiiO-i»im»iA^J^^SmSHB •¦¦* ve,f- fl*** ;t,*'tf »° *'"»"*" ¦¦<•»*•• "»«*-
rvIcoM n Piürl». «uncti *• 

^X^màrotí7o .hcMro S; }»« dia intãm».
ir.i ; ii li A n ha «Hclir-iU» " , ,2tm|,»*» e oni** moto »"<» vw I Ai Iwini»- «pie coarem Isd-amFium a
iPiiüdo o!nwn»to8re|ih|. |irl| . (iftf CM.e|ía dr „„« iVa Se* »•,.,,. Pur.flwm o, iiw*íi i*naatn«U-_.

.........ihna luniuK Lansc'» ... i...;....i . I. como Vlltna f Ronald Mbetn «oiirtri

Victor Mac Uílen fol. <i*_dc cn» querer
tio, umn outhenUca floria do Foi lhe deu
Film. Aik-*_»
Mim dc se
file 1101180.11
dc mino in.
.?o. Tantos ..-¦¦-. „. .,,,„......
1'Uí», Uintoi porlfOÍ. par* afinal cn» i,„a producção dc tal maneira eac**.
icturar un-a apoihcovu nu Comedi** rc»»-. "«de a ¦'r?mo,Vr .. 

"".limcV.
da üuerra '«-« ^«""í. 

«Je 
ftiÍ2?cc_iÊ .5 .fori'«'i* «

Hoitvo qu«*.n •ItKicsxo qur Virior f W ^Sj&^F^S hBtSa *<,,«r " 
^¦. 

,iA, ,mH-.nr,a do huccohm. «.«ma In- Jj ^f'.^ ^K«Wo 
"- - ^"

meado ..larerhol "proron" «le Ra»{-•¦_'"»»•*.•_» *>uo h;*"*"'**''0» P,,n«' „„,.. dMcnpcIò ctvmbleta »le iuas jcemii,meai., ionrecnai provou «i. na „,(,|||fc ,, Hp|, ]m^ ||a Ullt.ri-a «le .,ar.. ,, ,mfl. „„.„ jaía dc *•«« v-V.
I li»11 liem dcprjsça fs<-i« e outras Càntent_mo-mH, entretanto, cm ».-«}"

Níio houve, depois d«>s aconiocl»,n'ff:rt.iati.*uu tualovólna cumm peu iiur .-. ptrfelcSo «c .le-.-.ll;c(. que Kc»-
mentor •i.irii.ih.s, qualquer «nlsa dC||„.M, ,\ prova loaUxou-sc. Kllc — d{u ú confec.'". dw .«v-ena-. de»«f *-«t***
novo no muntio de luta- que ii7.e*wei|im ingloic — dtni»»ob a Imagem vi»
vihrar os nervos de Victor Mac !_»<• {vldn «lc ' Ksiamii-V. o ídolo de t<
Klen
upcffc
quU!táv,.ni o» hcrculch. O marechal fioítdn na col. bn; novolla d<i IToí

to-
í 'rr i. *rd» dmui-Uco e etrtooonsnte cn»
(|iir -i fimira dc Pola N>«ri tem "W»*'
recel"Mur cntnivii a hcch» muda uojuas u.-i ti.Hp.Mih.B, iiesau BfandtóSfc [^MiLallírí^eíéieít. chttn-.uvam os heroea «• ro? j produtifto "Ainóros de caimçn", »>a- .". „ im

n.tln «Ir mpii.i-
lént .k* euar.

noitiei »lc lilwír Haiiton, «íue íai
d «"_ amoroío, Arnold Kciií. «> |»p«

AlBunminno« deoois o seu "Wan- *¦'•' ¦•••»«¦"d lurorein deveria icr o pèr MorlinéCi quo o talenlo.do Raoül dc brtiemlo vj-uico e Ornnnde H-.wanl
derlusi-'(deiuo do viaja.» lovou-o vm ,i«ll»h-'*« '»« W? «*o Silencio.|W«UK tran«t.ianioii paia « i«*la ho nnfião miilion-ro e oarn.,.r..
Ürí Íh mLmm tonai rto canada" mrmsõ% tois. nos studlos ,. apón Ull qne W1„.au) ,.*oX b0 c,ovo,*. a ,\ fM ncçío 

'mimM. emP»*.* «oder

n robetrie íiísí .,,.u. nata an ?*nú«na» IntèrpretaÇfle». Vidor dès.,ulnr. ..„.- mais complcláa .calls-.d- .,¦. ?ntrc ã _-*^&-«**I^»llS 
™

?krS^»flí%eVdadla trSwlâ--' c,»t1t»"0'' » .»•••'¦ o--** l'--1*» >«3Ç- d.. Arfe Muda. Doloroè dcl Kio. nudio de pintor W^J.^JJJ r^

r'. "°r.t;_í-_d'.*.;«_s?í"- ^ií;'^;^,,*^1"^,'.',:™ 
s^^^á**^;•_*>,•; "St&s_iá¦-_d -r

rizaiido-sc uáa minas do prata, de l"d> ,)lua" •'Ia,»«!8* °« diretores yictor Mac l-.gVu «, seu ld«..l no *J _.,_. „rA á ,lr nio p^cr rcrtt.
Colbat. Foi :|iiaiido, )ia3 horas vagas,
lulciuu a sua carreira dc "boxeur".
Mas veiu o incerdio da «Idade o VI-
ctor seguiu para Onlar.«>. ului g-j-
iiliand» o cdiupc-i-iuto «!«• box do
Éstc «Io Canaii.'..

Mas não era isso o iiastanie para
satisfazei os caprichos da aventura,
«íue então sc revelaiaui num homem
de extraordinária envergadura aihle-
tica. Llcou-se a uma lioiipc dc co-
mediantes. Teve primeiros papeis na
tAimpftnhia de "vaudcvillcs" do Cir-
r,«. Pe.nta_cg. Fimi.incnlc, voltando A
nua iint__it prufiseão. mediu se elle
«rom o jrisante Jack J«thnt>on, cm ;iel?""round.-.". lepoi» de este ter cbii»
do umn grande v1cto.*.'a sobre Tom-
iny Burns.

Continuava a *-éric de avemur-.s.
bem semelhantes às que Júlio Vci»
He escreveu. Arthur Mac Laglci:
chamava seu irmão Victor para ii* A
ÍAuslriilia e em KançoorMo dcãtohrl-
ram ambos uma mina dc ouro. Vio-
l-ani as intempérie-, surgiu a fone,
quasi chegou i .imrto, E, então, ro
(trócedeírim, abandonando a espe-
-•unçu «lc enriquece;* com a c-oiiquls-
ta de tini lltccoiiro, que om outras
mios so converteu num caudal «io
br.il».'i;".i.'K. (

Sempre o fragor dfis batalhas a In-
V.iilir-lhes o pen-an.ciito. tvnnhundo
gloria para o bcu porvir «inundo
ido -n'«»io da Grando Guerra, foram
ii l.diiiiie-. c ali se .".ílslarau,. par»

cucontraran>-l!ic estranha viv_c.da
dc c invulfí.r talento. Cor Isto llui
confiaram papeis luipor.nníes no
"llt.-Ioved Rocif (O bruto queri» wíiin" ««. "Amorej dc Carmen
do. e na "Mulher cobiçada", du
Fox Film. Coadjuvou brllhantemen»
tc Lon l>aney cm "Unhaly Th*ee".
Fui o villuo na emocionante produ-
cç_»i dn Fox, •«.•oruyãn inlrcpidt"

"«•nt.IlA» Falq-g" .1c Sviifuc por Gio» 'Z,'r"'t- 
sonho 

"de" 
suo fèlWdade. Quando

ria". iilt.rapa_-..u o «ml.o nr;i;un*o „ anmr r,u:nKc um coração íent-tínò ii'"»»
«om o lomuniho e Uailwro 'Ksca- hn ob.taeu'n« serlen que |_e lhe ***^_a*

n'cn»r. s»crif!«j__l«)--e ««I t**-1 •*'*•

F. coiiló «.Ue» d<«i» litlerprelam eMí*
ore_lur.« homloa^Mina..! Sfto »rti«". «I«

|wr «r»»e motivo n&» »«ln»i»*ii
ramn» Serr.id.ir o bom .¦«-•»

nllier pnn. exilrlr ne»te» «la» em
que «> c»f»irit" iMimann ** c«mccii'/a me.
ditando na* (.en-itii «<»it**npnranca-.
».-? IMPORTADA Di: PARIS," 1.1/i
COfíSTITl IR UM SUCCESSO SO

ODIiOS
Itrevemente no Odeon nara cxíbKU um

Pilm <!i Tiftany que p i» r»t«id.» c*<in-
do «-arioier lie uma imítier ort(ji.p«t.

hal.
I-.iitul.-__ o: "A iinportadi dc Pari»".
E' a liiMoria de umn rerta Ma_-'me

\nhtri. «le t«m!*r.*.meot«» Irntiotvel e que
tem a nvmia de se ving.i «itn tolo* «>í
homeiis i|iic delia »c ..p.n\-cio. dc um
deT»-*.-- qualqner que oirtro liorneni tc«c
por c'l.,. Ki«»c c»p'.rito dc vini!d-".-.' fica-
lhe ria .-lima r iLilii pãr deante , •• um"Nono «eeluir nc- aceuda!..,''

'lit.UlM-IA IMI «MlM.ir-riiq".
AMA Ml V \0 1'ATIII."

a|HVHMiu..i« ame*'hi* una'
iiiccic na teiu do Clr*nw r.uiv". ••
^.r.*idl<! a olilU «in«"iiuto!*»-'ol'*."n —•
"A Tra. _'d In «Io Oolffôtnfi".

Abí*iluia*n*»ntc por prcufasor- io*4*
«lllra, • «llCfercnt»*» de tudo quanto *»•
t-m oxhU.l.lo r.o _en<»r«., "A Ti.r-Ml»
iln Oolcothu". tende a ohi«»r «« m»\ •
mo «Ki-i*.».

A rcnnii'.» At kcmtmf _rriin'M«»*«i* *
Improailonantes pcln fld«»li<*«.«*c '!**
niirra*'Ac.. a vasta cor ir**", -iria o
«l .mniio. «.'.o <llirn<i-i do men.«'i« m*!*
rooondo tamhem t*»**»'' o* *pconilo>
os principies Interpretes que desfm
petihnram o* _»"*Us papC*B **•*• m*do'irei rOhcn»l\*cl,

A anmírtíliçfio eVj M.*..ia. ». mim-
_rej «!¦*• .Itxm-. r mu, ^ por fim. *
.•nort** sublime «Io Itédèmptof, apôs
ii commov._t*) oxiidiii.en <*.•?« . ippi'-
*.lo:». tudo in»» faz eoni qu.' .« "Tro-
sr*dia do ii«is.*.! •.". iu I. N fl '•
i'OnlIt-0 par:» ü rei irlfio «-aihoilcn. n
mni< betl*. do -urrei n> l- fi. <• t* *o.i
«s íi**!.*1 n".o ifevem p^r.icr K"vasl8o
d" ii'!«ii*ttr eV.<l i lm

E nfto fica por aqui o _ucc«_ío cc-
imudoao do arande artista >la Fov.
Dentro em '.neve. icrfto tamhcm «s
iioi-sos leiu.ier ocea-Uo dc admirai-o
numa hem diversa interpretado, o

Trabalh»»i: cm "Beau Gctlc", num giganta dc "Minha milè!". dc John
tfoldudo ene Shc mereceu desveJado
cittfiihò.

KtitlUiam-áe, então, os mais i*ete»
bres mcslcres da tela, representados
na Fox Film v^orpvjraiion pelo gcnlo
de 1'rauk Hor/asc Al'au Dwan i
IU.oul Walsh. A cate ultimo compe»
tia dirigir a rua grande piodurv&o"Sangue por Gloria*'; Analyaou ell.
Victor Mac l/tirleii. E em breves
momentos se convenceu dc que tinha
na sua frente a mais completa cn-
carnu.ão do "Capitão Flngg". E,
de facto. c.mo todo inundo sabe.
Victor foi formidável dc realismo,
barbárie, ingenuidade
i*atur.._ld.-irie — tudo englobado nu

Ford. ív.tn o íulgoi dramático de
nello Bennett. que a eleva u maio-
tcs slorías do que ;» Mary tarr cm
"Honrar..s tua nàc ". fe.-. .le VliUor
um phpnomeno de maleabilidade,
rcgor^l .tido dc detalhei- fortes «-
cheios d? verdade c emoção, para
exemplo d» nomes consagrados etc
pucrilirtoiles da tela.

Os críticos brasileiros qu«- o ana-
Ivscm resta.* «luas empolgantes ma-
nifestações artl-tlcas, c digam-nos prar
dcpnls so tvmos ou não i_xi-o cm af-
firmar q.te Victor Mac Laglen c um
listro de excepcional grandeza cm

cuUmentoi ««««qner das constellaçòcs cinema*
tnsraphicas de mundo...

O « ..KGltlfcpO IM» FlliM

..iu acalenta, m.lo ale ao ulumo extre.
mo dc ded*ca<_5ò. de abne_ac_o. E. eom*
vtmw cm "A rc amote-^". ha mcumo
um \.ilude que »c eleva «le todo o maof
digno deMc nmnr. «* n virt^«rquc c\ itn
a fr."i(|iiejta c :i ilesordem, imtíCeSndo wn
rcfui. no caminho «pie ee tem traçado...

Nu piógrmima dc Hi;ianh5 tambem ve-
remo. o film d.i Param-um — "A ca.
mifihr. .k Saoagai", na iwoiiec. com
Richard Oix c Mary Brian.

A* neJte. ua. «:«»««>« de 8 c 10.10, a
Con .anbia /.ia»Za«i cwrearà a nova peça
dc D. Ai"la Souza Cruz: — "A rainliJI
das icntadVi". novo ex.m de Pim.» KMho
c A Ida «.arrid i.

Ilnjc c o uaimo «Ha dc "O gato e •
r; nario". il.i Universal, com Laura la
Plante: c ** Q'_em desdenha quer «om-

com Ksther Ra'. toa. cm inafnée
donde-sê no tufco á- •», ã c 10.20 á.-_-T.
Dimas de "A i__J.ndf.nha
pi.nhi.i Ziu.Zap.
'CASAAOIA". O GRAÚDÈ SÜC
CliSSO ARTÍSTICO li MUNDANO]

O ODEOS il SO GLORIA

ÓPTICA MODERNA 4*CASA eSP-ClAl £M&
Ocuios - Pmc«-ne/ ^#»,c__.

raee«-m«ii., mr* cr$
ftinecuio- t»»c **^ 

j^'

/Srrvtstrinwi)

• + +

ul*|..nfc'.« umma singtiJar intuirão artistica. Foi
ialv«z o Interprete mais iVlebrisa-, En^n'trarse cti* c.flnlfto no Hotel nnrmlan* como «i que actualmente «» Pro*
do pelos críticos. Ninguém, como; AsJor e>n jjova York. o primeiro 3ra.*invn Serrador está apresentando nn
elle. saberia erguer a tão altas cul • ;s8 ,Pternacional do film. or Cdeon c no Gloria.-
riinaucias m» Indomita figura Çd^^^ m M_tn»^oldwy«-Mayer rfâggp p^gjf.^Sc pura o qual vieram elementos re- ^ ^-^^V Faz (arlc (io "Ca.3net

prcsentativi.s dessa, cempan-hm e.n m(m!jrfn' .i^r'.réf'WlV-*Í!de ãpraiimento
todas as lwrtt'8 .lo mando. social.

Trata-se r!e uma iniciativa que so '. Revive.w, ao admiral.o. uma das opo-

TRIBUNAL DE CONTAS
AtC poacx it».m .os ."• b.i.i.- U

tnr .<-. .lc liontem •» Tiil»u»'iil di foi
tn« havia ju^ca Sc 2?S prõce*»o» di»
ver_0H, havendo :*'r.dn or»a d* !»¦'•
tircHKHWX. n n-Tem .*i !_«'--•• .

<i movimento nn* I» - !• !*«*>«<'>•
ria.*-, bem como nr* Ccntlulõria Cee-
irai e íic Dlecc.orin dc Déíir^-a era
fmr'10 me:io.M inirfiro qW nc*i a-rmo**
__.cr.<*re- Af*» .1s 5 bora; «ta larde,

a '." pr._.i. o..a havia cóq*. lai tado
pnr.-i ok p&gt_mente_ dí "bojo ;ir*,n-i''
't.506:00aSO*.0, tencV». -.ntrr»:nit»*.. <>.»
paímmontos da véspera ottrngldo n
'*.f."iO:000$000.

A Impressão geral no '11ic»?uro
píü «(uc o ultimo «lia dc i>_.-««iii' "t ¦»
ilu exercício «t«* '.9::. njirfeentavti
uni aspecto muito íolg-ido.

r. Tribur.ii dc CoiU*-* orfíe*1*»!!
i rcwilst" do Crédito -hi-ív Ini de rèi**
"XinoDlOOP. Kborto a-> .Mi'i'íuirio da

«ros Alimcnticios .Agricultura, para saldar os tomp»"0-
Centro da Industria «le Bebidas missas oiitr.vítlo:- >:n v'»-»id^ ri i re-

Álcool Mi**. — Deferido, «tó ulterior . .re___tA«i.«*» •!« Bi««í? nn R-rofi» ;*••*
fiini teve t-.nta rcpercu^.-â^ ! deliberação; I Intetna.ioiwl. realizada om Ro%ãri"

.losí ÍSstevw Caldas — indc.ovido: 
' 

dc Santa W "*' Repub«ic«i
Vnrtins o Rollns — A" visla das tlrta.

1 lnf0rnia«_o«s. indetenido:

Despachos da Saúde
Publica

O «lirertor d«>s Serviços* Sanitários
pela Com- j resolveu despachar hdntem .js ae.

I cruintes requerimentosi:
| lnspetitorin de FüUcalIzãção dò C'o-
! »i'

Argen-

eapitàn r.ptiaiiMdo pela petulância
d_ eáfgénti?, À;,..ceha da mo.f.e d_"filhinlio da ma-nà." rcvolou-ntv*
ub<h lagrima no seu rosto crestado
pelo fogo dos combato.-, que Zacco-

3nc rate 30C
. TKAGEIIIA

DO
GOLuonHA

PATHE |orfx;oii OlirVAKA
AítTA NIRIfiON
IIBKRT PÜ_*TI-.V

Amanhã Amanhã

k Ma do Mm
O GRANDIOSO 1'IL.M t»A IIIIHAMDADB

FevraridUs'1'.**' Trlndadi. — Kelevo
. mnltn:

Antf.niftu Ehrllch — A* vista da*
mfòrmãctTM.-. indeferido:

Cunha MiiTlr.ho c Clin. — Tndeíe-
rido: • h òbtdÁ i

prende unicamente aos elemento» da ' r.*»« h»is brilnntcs da hí*Í6r|_i de lodo* i Joaquim dc Oliveira Sübar — In-
Meiro-Onldwyu-Waycr e cujos resul»' os tempos. F.poca om que a galantéria deferido: ,.__.,,

er.i tudo e pelas Dama* se terçavam fk>-. Manoel Corrêa — Indeferido.
Armando Martins — Relovo a(ndos hlo nc ser. futuramente, dc

.randes benéficos devido a uma «•<» p f**, defendiam o* principies mais
melhor norma de v.nt,™álmenio cn-',':**™*? ** hmn «•¦>;¦*«•*•• F- »*

i lílm dc ave», ira» va-antes. em que a
Ber.tilcza prima pelo deslumbraiiiinto. i
lintrecho de «oreises. e eeüondo. ReWvii». . r*'*0'
r<-.cia felii-issinwi «M V«i«a Duca! dn \ I)ire<'toria :
Século I .'; scetias dc amor fflivolo em, Aurclino José

me
'tre o produetor c o publico

NORMA HIIKAKi;i; KM N4IVA
VOHK

A querida artista da Me^ro-Gol-
dwyB-Mayer em*ontra-sc em Nova
York. em coiopinhia de seu espo-
ai. o director Irving Titalborg', de
passagem para a Europa, onde so ? RtTãsin"^è «Io _d"nu_ò amoro-o dc Catlia.
vae demorar »< «usai em longa «-la- j rini.II. imperatriz, dc todas a* Russar.^

hiulta:
Elisa Fonseca — Relevo :i multa;
Marcellin «> Hermidá — In.lvfc.

Mendes — Defe-
?ondo'..s, illuininnd-i.s pelos próprio» olhos
ilan inutiereis veneaianss.

Ciúmes e desn-ito*. Pa«in»i« da hi*-
seus adoradores, prefere 

"Casanova a

rido.
8* Dt-lesiicÍH dc Saudc :
Elias Sorlanõ — Ccrtlflqua-sp;

Jos. Coelho L»*>usada — Certifi-

 40* ¦"-
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IMIIALHO DK
ROTHY

DO-

*& 
S;$mm\Tmm\*!»m ~ Concedo «• *as;

SÍÜl-ki A. «%rand con» Alej0s Uonzalea Ruas —
I ferido:

Silva Vargas —

" Casanova
uma periòiá admirável dc
qucraiit".

Catharina. ltab".uada a escolher os
yeus ador* Horn*. prcferc.o CasanoVa a
todos os outros; mas... Casanova iroea
as sympathkli im|»eriaes pelas oaricíns
de iitni coinpálrir.ta sií:«, a deücvosa con-
dessa Maria-Marl.

Todo o film constitue um*1, suecesso de
paginas i|iie ex.lt.nrii o amor. A. «cenas

Dorothy Sebastian, um dos en-
cantos «Ias prodnoções da Metro-
Goldwyn-Maycr encontra-sc designa-
da para tomar parle cm "Diamond
Handctrffs". dirifHtía por John Me
Cnrthy,

|» IIBPI l.l." I|UC -A......Ml .' «••¦*»•¦• ¦•- —.-.-

U:>l SOTAVi:i. ARTISTA CARACTE. suecertem-se num encanto exp'enlido. A
RISTICO SO ELENCO DE " PAGA l dulülflcàr o ítiredo bem lan<r'.'l-» e me-

PARA AMAR" \j Ihor «lir.emat-íijratiliado. transparece, vi-
Farrell Mac Donald, o impág-vel c vi-a * adorav--*', dc pudo:-. a fgwii inge-

liem conhecido artista caractirestico que nua de Thereza, a " umea millier que
M 'eleccionado para o papel do " ban- \ ccjís-joiíu fa.e* chop.-Y esse volm*el re.
«luoiro auierlcano" em Pana para ama? • Iafi~o que se chamou Giacomo Cinsanova
é uaturat «lo Estado dc Conneeticut. na J de Sèiftgalt".
Nova lngLuema da Anierica do Norte, .iil.uea dc iinwr Wlicero pci-pa»-
&MÈ.celebres joga(,ow de foou! M tia. o m»$mm Pl.Mez c sentimento. »-•¦»• *"¦ .

Admirador dos spórts n.duwcos c seu W^^^ra.' «pie sP pavonraia ao
crltor devotado, sei<- an.igf*,, reconhe- , po W^^ {orte^ do íamoso averrtu.
ce-irlo nele uma grand- capacidade, ele- , ver a> !"*71*"*" '? __r«*_.__rD_k UMA SUPPOgZA I
&m. ha Vi*, premente do Ne,- 

j 
rém^mn «j. 

^ . jtr,lde ,,, 1 «C«-_**> O-^í *¥"g*, 1
Sort Bcach Yacr.hs Club, apesar do tem- , _ L *-!J'»u ,va" „ r,4i--va--i E como ,,

da

l'cr-

inclc-

D«.fe-

AleJ0!
ferido:

Arthur
rido;

Pereira Cardoso o Irmão — «.\>n
cedo 90 dia*.

3» Delegacia de «ande :
Jo«6 de KrqHas — Indeferido;
Alfomso Diano —¦ Certifique-sc;
Alfredo da Silveira

45 dias:
.Alfredo «Ia Silva R<>cha — Conce-

do 60 dias;
Alvará Moreira Reses — Concedo

60 dias.

Os architectos argentinos
no Ministério do Exterior

Os aroh-icctos argentinos Ruui E.
Fitte c S.bãstiain Ohi|{lia__a, qu^
«l^sde alguns dias so a«.-bam nesta
^ i.ital. visitairam ho->tem. o mi-

n hito das Rclaçücs Exterioreit. Dr-
OcTSivii.i MangahoVa, no Itamaraty.

Os «iitrtinctos proflssionaes Ho
pais amigo foram upresontailos ao

Contredo j gr: minislio pelo Embaixador Ar.' 
géntino Sr. Nora I Araújo.

. _ »

UH VETERANO DO PARAGBAY

Va 5^
PCRATIS

CnTVIC C8TE ANNUNCIO
M O SCU -NOERCCO MRA

^AIXA POSTAL 27*15
________

\

URUOUATA.NA. 4—4—913.
SaadaçOes — Levo ao voaso co.

nhwimento que apôo 19 annos de um
oi me! ninrtyrlo. eonee_rtii a mai»
comndeta «Ias felicidades, a «aude. E
a quem devo esta Inegualav»») ícUcU
dadt'-' Certamente já terei» advinha.
do- ao PEITORAL ROUfiSBLET".

Sou de v- excía. amigo grato —
Cnrõn*** F***lro -'• '1a Çárvalhci.

m«crprri«',-« -«¦ —.-, .-, i 
a Ünda Jerrny Hu_o e adorável na arfrj „

ação da tomiioa Th-i-sa e cW^U* j
oinadora Suxanne Biachetb è «aponen- » L
!«,»., sua ma«iMtat;c-. itnper-tr.r. > ,y nn» •

po que tudo '-ie absorve com ii sua ,r>r ,
unroli.iite carrãíia na cinematograplna. .

Seu trabalho em " Illusõe*" e " 
Jres .

homem* irails". que ...*» p»i<éss de Nova
YnrV e Rio festejaram com calorosos ap. )
pljusos, recebim dos critico* imia legit.'-
ri" consauração. .' 

Suas liiinumerAi interpretações tem de-
hionstrãdo uma variedade inexiTcítavel «W
typns. indo patente.tr.nos em " Aurora .
a formidável producção de F. \\ . M.uj
nru para a Fox Film. uma çari^erisa-
ção axlmiravei ua rábula do O photo-
*raI',*'>''' ;,: ZZi. i Odeon como no GWa.»Taga pàüa «mar - a «««^"«j 

J Amanhã segue a sua çf
c nngniififeeme peícula da 1-ox que <^. 

, nns no 0Ac0n.
inaugura o Phaté-Palace na segunda <*e- !
mana «te 5>>«1 — tem como pnmaciae* AMANHA, AO GLORIA
Interpretes George O Britn. o iodolo ca-
rioca, revelador duma nova marcara tio

anc DttC anc MC

S(.!dada"MarÍ_-M.rá «law. poderia tet , jj
encontrado roéÇliòr iriterprete do que «n .
Diana Karenne. '

São todas cM.ií Hn_aa nn».heres, que
agradam .ncundiciwi vlmentí seja a quero ;
ftr! Quem admira, pois, «íue tai*anova

lado, " fues»e dastel.as a seu
su;i" G«-aiiova" reoete.se hoje tanto no H

^rreira exce- «

jmVã, meigo, aerenn, lenf rrr.tav» a inuItMilo desvairada, fu»
ido-n. «me IíHK ilcaclav* u mor ar.

Brmn» mUliaren de h.uoas «ue blasp»»em_,v«m. milhsrc» de
'""""poJtíõ 

MÍ^VaTro»<e«t»>u 4 multwao o a_«as(dr»«. de «..roam.
iwrii Vnlvar o Innoóénté. Mas. IB8VM rol o ea«»lhWo, lemlo IiiMo
eniAo a iiiiprussUHianu.

Tragédia do Golgotha
i. v. it. i.

A mais i>«'i'f"itn <opvu nn uonoi'oi n mula -oi.pung.rtti

gênio em "Aurora", c Virgínia Vali. ji
Srinvorosa "éslr^a» de " Sob o dom,,
nio do raVco" e Tit-íroc", ambos ç«*n

lllK'llllll'11

In ria wJbíínio i'»il«la" oathplloA.
'ic.iini.a irMiMia — vi.st» i«ni«|iar_ai'ln — Hivns- «randloniix <

,»»' fim. « Wmmmonmm Momi DIS _rHS.Uft
__nic=;

O BELLO
FILM DA FIRST NATIONAL —

"0 ANJO DAS SOMBRAS"
, O Glo-"ia terá anfínltà novo film apre.
i f*en*ado pelo PrC4fTOrdmn ScrrVulor -?

 .,- __ . . ^1'ZlÍ," Mi' l"0 anjo «Ias s«»ll_)ra8•,, que será exibido
tn..-«crtand«i im« papeis do príncipe MU ,-^: SimUi
gwl de San Suvona e dn dansarinii Do- (*™n%^™? m^á itr mi» f«|i,
lores.

ífio imin-essiotiaiite

I

c syrnlio_ico e o
tlitnia «leta mimosa producção, «jue,
quimdc» da iifaigutação do Theatro I'Ok.
de Waihington, William l?ox, <> «'••"-*
híbnwrõ da cin*m«togr,ipWa, (oi ovacio-
nado per S.^OO pes-oa» — ty»Maa qu»n.
tas «lHAlani, "«« cumplel", n nova '
.tiiiiptimaíi oafn dc «ãpeolucilloa da ca-
iiital dtn lí-tiido» Cuido»,
•',. RH' AMOHOSA" li "A GAMI-

NIÍO Dl- SHANGAI", SO l'RO.
GKAMMA DO S, J0M> AMANHA

por se tratar d».' uma «bra cinenvviogra»
plíica cheia de '.««Uimcnto c que lem c«ime.
principaes imeri^etes o talem-» notável
de R(»ns'»i Cohnan e Vilms Bank).

Diícr.se que este- nrlrl-taí doirtlnarüfl
no film «• prever uma verdadwra mani.
fe*m.ffp clhetica d*" elevadn nierei*-
I1MHI0,

Vi'ina ll.ml«> e Ronald Comi3.1 vio
llilitttpíaaírílOI iiiiri-irete» d*»« «Inima- de
eoriglOi Harim ooniò «Im tem " cbndío
iU emocloi.Hf aiiuMTNnMiHCi

)'. "(I 'Vijn (il. si>nilll'i*« " ii.|»|>u..f

Eqji -SOEOV b 6L0BIA- B^js
O PHOGRAMMA SRRRADOR

apreeenta o notável artista
mundial

Ivan
Mosjoukine

No delicioso film de aventu»
ras galantes do ines _ue'civ*l
Kontllhomen ve*nezinno do SE.
CULO XVIII :

CASANOVA
O maior e mais ilegítimo sue.

cestia artístico e mundano dos
ultimou tempos — Um film íue
ngruila |M-«> dealumbraniciitn «•
pela rlqucaa da «Mis«*i-m_«;_o.

Amanhã • QLORU
A Semana Santa

será (KT^m-tnorada com as
caliO>li.*ôe- do filai qnc •'* um
Itoema de SEVrn.IE.VTO é de
AMOR SINCKRO

0 Anjo das
Sombras

Craacão inimitável dos .«"an-
«Ics amoroMi» ila tela
ROKAIiD COW1AK

e VIliMA BAM-Y
Producção da -Irst Vl»l«l*jal.

apresentada pelo rROORAaf-
MA 8BRR.VX)OR.

AVIKO --• Às CxÍ.*bU}ôO*« do
«•«•lebre film D AKA NOVA «'«n-
linuiun amnnlM». no ODBO.V.

_ OI»M»N -

O linior dc iiafi*» iiuii». daalallw; |4 ••' wriritnmemr m. "*u ifitviaramMto ar.
...» forte i si.'eniiiii'1'i »enlliiieiii'» d" Iwlca.
i_«fl(. i'*p«tnttdo-,« «i* Iriflí-iw *•.¦'•'' 0 àolwlio .(«".lc riim »• ii»i» •wiilian»

IIOIIAIMO l»AW\ m POIS tlNBMAI»:
__- «IjOHIA -

3 so — Ouverture 2,-\» - i'A.
HANOVA- í ha, - Ouverture,
f, in CAÉAKOVA, T,80 OU*
v'.»i'üii«'- "An uAfANOVA
(1,50 m» Diivertui» , lu h*,

i'AKANl»\ A

2 lia — OUVCi'tUl'8, a,io —CA'
HANOVA 4.UO Ouvi'ilUi'e,
4,40 — CABA NOVA * h»,
Hniv*i'tlli'« 7,10 «'AUA NOVA
l»,an i.iiverlUK', I',»"

HANOVA.
CA

3IIC »« »C
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O IMPARCIAL DomNoa i mo abrii< nu ims

N OT ASS OC I AE Si____«__.
i-_t-,rsi_-... _-_twtxt--'_i .__..

DIPLOMATICAfl Castro Amujo lhe offerece», por
ni-tlvo do mim nomeado ipra dire-
ctor d» AMlMit-mla Municipal do Nl*
¦•ll.eroy.

O almoço t»rá lunar _• »•••*•• --*-•

Íras, 

no Club dos flsndelrtinies. A
«.nn homanafem adherlram *_ _••
«ilmcw pessoas: 8r«. deputados A

A bordo do "Conto Ulancansano"
r»»resseu hojo d« nua visita offteMI
% Mo Paulo, «m companhia de mia
•ama, esposa o ombalsador da lu
Ila Junto ho sovei nj brasileiro, Hr..
Bernardo Atlollco.

FM-TAS
Para festejar condlgnamente a Al. Aiatregesllo, Antaury d- Medeiros,

Vli'In a Directoria do Club Oym*. |, t«nd_nl«a Pinto Mina, OllvMra do
náutico Português ran reallsar no''MfnÃMM, Drs. Pinheiro Oulmaràv*.
proxhno aabbado. 7 do eorrente, en» SMtamlni. Adelino Pinto, Pedro da
m seu*, lindo* salO-e um Imponente Cunha. DUeriapuido CiUS, Manoel de
I «Ilo. o qual, como •<»* aconfx-.r" Abreu, Plácido de 3» Carvalho, Ro*
sempre, ae carseterliar A pelo cunho j i ,rwi de Housm la>p«w, Rocha Itrsga,
dn elegância e o ambiente de dlmin.* Ri.horto Marinho, B. Huoupiru. tí*.
tuo com que e em quo silo levadas* telllta Uns, Carvalho Cardoso. Nel
o effeito todaa na mia» festividade*. 

' 
aoi Oivalcantl. A.foiiso P*uma Ju-

Mndu ornamentação «sl£ sendo. i/lor, Cícero Machado, Velho da HU.
•preparada. • *'•*• ,-u'R Pinheiro P,.._n_ir_«-_. Ar»

I n.mido dr AlaieldH. D«rc«o Corrêa de
Non aalAe* do Fluminense P. Oi, **??***»• Raymundo Caldiu, Arnal-

inicia o Abrigo Thereaa de Jesut, do oavulointl, Fcllnlo Coimbra, O <-
bojo, a >ua acrie de oliA* danaàht«». Citr lAcêrda, Agostinho Brftii.. V>
cm favor dn infância denvallda. c.or Cortes, Paulo '.isar. Cosia Mo-

Como sempre acontece gntnde.l m • reira. Fiydertoo Bv.r, Neetor Moura

icdo a procura dc inareaaox, pana ta! i m-ll. .Monifiiegio Vllleln, O^nlval

festa, dado o fim caridoso a que ei»»

se destina. por*m. denta ve* mulio
mal- considerável tem »lil« esm pio-
cira. recetondo mesmo a dlrtírtorta
«aonefta InatltuiçAo •íue ok iimplo**
aalDea da grande xocicdad** nào coni.
portem o elevado niimer» dt* péa.
«oa a.

LoikIipk, .Mii.ii».| Aarao, Bc/.i>rra Ca.
vii!.-111111, CahiiioH «• Heitor, major
Mulloi", coronel lv.il/. Venict, l-.o-
i<ld H-iixol. K.iphid Plnhairo, Ma*
dcha «lc 1'rchiiH. Leonel üoniwiKa, R.
.Xoíiuto Cruit. Domlngoa Ferrera
Rni«.i. Mnurlllo le Mello Ta man.

non audltertM deatu caphal « fllltu
d<> Dr. Pediu Paulo Aulran. dlrv'
elor da Hacola de Dit.lio da Rl« dc
Janeiro, __

-__ ""» ...mld -*H

AchnHH. contratada • _a_amH>Ma a?toef,_2!!_!_íf,_!^_**__!_[!!_____• J_Í_*___Í5?

I queira o A. Campo» da Paz.
I As Puta*, puni aa j .saoas que q'il-

Tor motivo da inauxuracúo do zorem ndlierlr encontram-ne naa wt_

edifício da nova sede da Companhia _u# Moreno . l_u.r. Ferrando. SeiA

Fabril A-tucareira. uma festa teve 
j 

orador o Dr. Oscar Laoerdo.

logar. hontem. aa \ horas. A rua 
VIAJANTE»

Dr. Garnler. A iniciativa desse no-. t:mbarca ,loje px|>|| Ponto Nova
vo edifício é devida ao Sr. Manoel I |lo BHtttdo de M|na^ onde vae ftuor
lorres Bogado. capllallsia. U_ou da; Mma «-xposlçào de seus trabalhos, o
palavra o eacrlptor e jornalista S.«
Albertua do Carvalho.

•

A exemplo do que se tem feito nos

anno» anteriore*. .i directoria do Flu-

mlnenae F. C está promovendo pa*

ra wbbado da Alleluia. uma festa

dan-ante infantil, a fantasia, deati-

nada, «Jmente aos filhos e irm_o_

<,©_ aa-ociadoa. O Fluminense F. C.

círrlcaturisia jHir ac Britto C.on«aI.
vc_.

Seguiu, hontem, paru São Paulo,
o I>r. Rodolpho Sa_.tp.eiii, Official
de Gabinete do Sr. Prefeito do Da*
tricto. Federal. '

Eaii vera ni nesta capital, em via-

da 
'émhorlnha Buridea do H .usa Ca.

nillki, filha do Sr. Capitão Kmnciu

co de übusa Canilllo do corpo da

Jkmbelro- e de aua repõe» D. Aliira

de Houia CamINo, cuia o ei«colleta

Jnymu Martina Corrêa, que aetuai.
mente * um doa prlmt. roa auglllarea,
d.i firma Camoaaai és Cia.

¦•

Com a aenhorinha Iracema Mar*

qiea, filha do Sr. Fraaetaoe Mar*

qvea e de aua. eepoea D. Adeilna
Marquea contratou cuwmento o dr.
Arthur Carneiro da Silva do ali»
comamrclo deatu pr.tcu. filho do Sr.
Jos. Carneiro «Vi Silva (fali«-cidol -
aua esiiosa D. Maria da tUoriu d«
KKva.

tASAMKNTOS
Kcali-oii-m- hontem. u enlace ma»

ti.monial do |Rr. K.yaeu (Üaooltl.
filho do Sr. I*umpili.* Uianotti e D
Anna Mui w Glanottl, com a _enho_
rnha Maria Galvã.. filha do Sr.
Benedicto Galvio, ft.ncclonarl* da
Alfândega deata capl%al.

•
Realir.oii.ne. hontem, o casamento

d. Br. José Cyrillo Caatex. com •
.-cnhorinhu Amélia dá Cruis Moreirt.
filha do Sr. Theotonio Monteiro Mo-
reira. fallecido. e de D. .Maria da
Ciua Moreira.

O acto civil foi effectuado As &
horaa na residência da familia __
noiva, & rua Pará n. 30.

Foram padrnhoa do noivo o Sr.
Alberto Martins e »cr hora, e da no<-
va o Sr. José Jorge Pinheiro e h.
Viária Amélia Chrispcllo Pinheira.

-HA MMH-lir_K... IT_0 HK_iltl.
HO CW1W Mt mNTOA

DR _UCI_ ,A "I_*_o Rrllliame" a o melhareegeclfloo tônico 'ipara as aff.'*._ei
Npfflares. Nâo pinta porque nio 4
tlnura. Nio auelma porque 

' nâo
_-_t.ni aaaa noel voe, R* uma for*

tround. eujo éoprodo foi com*
Praib por IN contos de r.la.

K- raeommsndsda pelos prind-
pães Imnhutoa danltarlos do estran*
ajviro « analyaada e autorliada pelosDepartumemo» d» Hypkna do Bra»
sll.

Com o tiw regular da "Iakmo Bn-
Ihante" i

1** — Deaappsreoem completa--
mente aa oaspoa • afferçoea para-aliaria*.

V — Ccsm a queda do cabello.
!• — Oa cabellos b.-ancoa. descora»

doe ou «Haalhoe, voltam a' cdr na*
tural primitiva sem acr ilngldoa ou
queimados.

-• —• I-stdn. o nascimento de no-
voa cabellos bratmoa

»• — Noa enaea de calvicle fai
trotar novos cabellos.

•• — Os cabello* ganham wltall*
dade. tornam-se lindo* e aedo«os e
a cabeça limpa • fresca.

A "Utcfio Brilhante" * uaada pelaalia sociedade ds Sáo Paulo e Rio.
A* venda em tedas aa Drogarlaa

Ferfumariaa e Pharmaclaa d» prl-
meira ordem.

Pecam proapoctna a Alvim *
FreJtiu -• Unleag ctssionurloa para
a America do Sul — Caixa U7t __
Slo Paulo.

Dr. Leite de CtstfD, o efiAenlieiro
mm

m piiKMfOM rnd» uwmo
CG^VClM_rADOM

Km aua r-unllo da hontem, fk*mi
resolvido pela CongretaQüo da K»
cola Polyte. .*iica, por proposta dq
Commlaaflii de Bnalno. conferir aa
Ur, Chr Movum l.Cu< de Cnatro, prl.
nieira alumno da mrma de enge»
iidhiroN civis de IS37, os i ntnlos
medalhas de ouro "Pisnlo de Fron*
Un' e "MaraiiM.", por ter conquls-
lado a «iirliuiru colloca^lo eni aua
turma em todo o curso, « noa tres
ultimoa min.»* de eape*_,'all_acAo,

ISste Ji»v«m t-ng-.ihi*.'ro. que ara»
ba do faaer «um doa mais brilhantes
«•ur-im tiA nnsKa Elsoola Palyteohnlca,
«l*m des'*-. premioa e o p**em'o da
viagrm, i-ccntemuito conquMades.

jA obteve «lurinit- f. u cura» oa pre»
inlos " \"cat»l)ii_irH e nn*ila'ha de ou*
ro "General Oomca Jardim", o quo
vem d" demonstrar sua dcdl.aijAa
aos •híikIo.. •> preillcaihy- Intelle*
cttiacK i(iii* n -oiiimendiiiii a grraolo
de novos cng*'nlielroa.

Os serviços dc Saúde___

do Exercito
ni timiittM-sr a. \t las i>a

->-H)IA VV, API.RKKIÇOAMKMO
Btn |>i*cmciii;k dos fro«erftv8 Si'lre.

ihe''* i'a .\i!<vi. ..HiKt.;i, Taenq
Frascoso. ohofe do R_t_-o Mcfor do
l_.\erc'<ò. ivo SoaroA «i!*.cfe <'o Ket'*
viço Ao S.«_d_; F^i tu nm Borl».., ml-
chefe «|u h-S-.udo Mnlor v outros offl*
«•iaes. foMju, hontem. reabertas i.s

' gem de recreio, tendo regressado;
rtstrvaiá para ema feata premioa para Sâo gaivador, oa Drs. Henrl-
Vara as-fantasias _e maior destaque c,ue Diniz Uonçalves Filho e Alcides
c distribuirá brinquedos de Cainav.. j DJniz Gonçalves, professores da Fu-
À« crianças. Para dirigir esta festa t eu Idade de Medicina' dii'* Whla.
vromi) auxiliares do Dr. Mario Pollo. %
feram convidados os 'áeühò.es VDK;

J. Gomes da Cruz, Affonso de Cas-
iro, Alceu G. D'A :evedo, Leopo'.do
Straas, Dr. Pedro .l:v Cunha. Fran-
slfco Moneró e Renato. Faro. De
accordo com,o respectivo program-
*¦•« .ue foi cuidadosamente org_.nl-
»»do, a vesperal serft iniciada «-
16.30 e terminará is 19 horas. Du-
rai.te a festa tocará uma jazz-bam..

HOMKVAGENS
Por motivo do seu annlversaríJ

natalicio, transcorrido hontem, o Sr.
Conde de Affonso Ce.so, foi alvo daa
mais expressivas e sinceras mani.
festações de amizade, sympathla,
consideração e estima, por parte dos
seus innumeros amigos e admirado-
les.

Tteallsou.se, hontem. civil » reli*
8-O-amente, o enlace matrimonial do
Sr. Antônio Joaquim Pereira com a
senhorinha Isaura Martins Mont*..
filha do induntrial Sr. Daniel Ma.'*
tina Montes, sendo padrinho*, ¦»•
parte do noivo, o s,. ManoiJ Joa-
quím Pereira o Wja esposa, dona
Ir-ne Martina Pereira, e por parte
da noiva, o Dr. Jo_é de Almeida
Marques e senhora.

. Deverá chegar dep. is de unianhi.
.1 bordo do "_-*IO|"iaaV!, -dcpola de
unia longa viagem i/elo velho niun*
Co. onde visitou os ícais aperfeiçoa-
dos serviços clínicos, o Dr. Carlos
Wei neck.

ANMVRRSAKIOS

Fazem annos hoje.

Senhoras: D., Bulalia de Aguiar
Guimarães, D. Catharina Dutra, D.
Eethor Pires de Fr(u_ja, D. Carmen
de Lucena Tamanqueira, D. Octa.
viana Santiago, D. Odette de Cas
tro Coutinho. D. ..ophla Ferreira' ,*'-**'A<!B Ribeiro de Carmlho

BAPT1SA1MN.
, Casou-se hontem o Sr. Manoel Ai.
ver- Guimarães ,do nosso commercio.
com a senhorita Judith Carlos do*
Santos, filha do Sr. Roque Canos
e de D. Isaura Gantl dos Santos.

Foram testemunhas no acto civil,
ouc se realizou na. quinta pre'.orla, o
Sr. Manoel Alves Guimarães e Fer-
rando Alves Guimarães; no religio..
-o que foi celebrado na matriz do
Santo Antônio, o Sr. Bernardino
Ribeiro de Carvalho, commerclante
da nossa praga e Sim. D. Alice Gui-

•JORNAES E REVISTAS
BRAMI, f-XX.NOM_00._M_u um . ,numero desta revi** tenmK «obre " ,l" "° UM^° tt} "l»)»'^**"*10 •*¦' *'>-

a meau. Está um exemplar Intercs* 'í'¦*" -**08 •Servl<?***' Av Su*...do Kxer-
cito.

Real rindo o cuiho. fakii o dlr«*
ctor ila Hacola, t.MAnte-.oronol Dr.
.'ofl. Affoivo da Fon.eci Fcnclia. o
i» major rnellcó án M.'is«i.o Prai*««u
l>r. Jcanwr..

EstAo matriculados no ttirso quln-
ze medico, e cinco p.'ai"Tn-_ .viico.

¦« ¦ ¦-—-??-• ___—

& Rotary Clab Tae conferir pre-
mios aos alumnos das escolas

primarias municipaes em cader-
nelas da Caixa Econômica

A's 9 horas da manhã foi rezada
iu*. Igreja do Carmo missa segundo
6_ intenções do anniversariante.

A' noite, porém, o Sr. Conde üe

Alfonso Cetao não ipoudte receber,

como tem sido feito durante jà ha

multou annos, uma recepção de ca.

racter Intimo, offerecida aos amigos
-,\e suas relaç-es. .

' '' '' 
¦*--:í : •,,,:-:¦'

A. classes conservadoras ,tend>

...•m alto apreço as qualidades pes-
soaes e a.actuação do Dr. Pe.r«_
L ma Correia e Castro, como dire-
ctor do Banco do Brasil, resolveram
homenageaLo com um grande ban.
çt.ète, que serA retilizado em prinui-
pios de Abril vindouro e em local a
ser designado oportunamente.

; Semelhante resolução foi recebi ia

com applausos nos nossos meios
commerciaes e industriaes, sendo

. considerável o numero de pessoas
r;ue J4 ad her Iram .1 manifestação.

:..-'-.., Cü.NFKRENCIAS
Realizar-se-á nas próximas segun.

da. terça e quarta feira, na Igr .ja
matris de Copacabana, k» _ hor u,
V-ttm serie de confluência»-especial,
rente dedicada ao. homens, O.
oui_sr4 a tribuna o reverendisMinr*
pacre Dr. Manoel p. de Macedo,
nue dlssertarft sobre os isgulntec
(lieaas: "O nosso séo é nqui iWesi. o
rosts mundo" __ "Todas us reli*
glfles sflo bòm." mm "a continuo é
i_.__.fiAo doi Madre. ,

AhM«P,lOH
Hesllsar.-s-é amsnh.i. «• almoço

ui «s ainlgo_ • i.olleiíS'1 do I>r,

Lopes, D. Cleta Carrljo I^opes de
Mendonça, D. Marina Fernandes
I.ma, D. Maria Augusta Ferreira da
8i.va, D. Maria Victoria Çorréa.

8enhorinha_: D^olfflda Veiloao,
Irene Silva, Julieta Amorim Caldas,
Gciomar Mendonça, Lucilia PessCa,
Yeda Chibotto, Dagmar da Veiaa
Ecler, Mercedes Duque Estrada
Mcyer, Dinah Guia, Míirgarida Ga.*-
cia Ferreira, Clotilde Pereira e Á_r.j«Í'
tr.telina Azevedo.

Meninas: Paulo Auirusto PessOa.

Antônio Canella .Miinllo Muller dos

Reis.

Senhores: Dr, Dtodáto Casinio

Villela dos Santos, General Benjar

mie Barroso, Dr. Arthur Lemos, Co-

rónel José AvlIa Raposo, loão de

Ftlva Uno, Dr. Paschoal Villaboirn,

Othoniel Moura. Manoel J. Fernan-.

ces, Dr. Luiz Spai»,Mio, Helvécio Li-

mr.etro, Januário Pasillo. Dr. Gus.

ti.vo Anibrust, Dr. Cutodio de AÍ-.
iiieida, Dr. Alberto Pinto ..randão,
Di. Carlos Magg|oll,. Octavio de 

'Al-

neida Coutinho c Almirante GusU.
vc Coelho.. •.'.*.

Vttaa» hoje a d.ta natalicla Ao

roaso comtianhelroúe trabalho Er-

runl Rosas.
NOIVADOS

Contratou casimcnto com a senh«).

rliiha Diva Palhares, filha do Sr.

César Palhares, do alto coinmrtvi.

desta capital, o Dr. Jess6 Paivi,
filho do Dr. Randolpho Paiva ,in
ilor presidente da delegagAo do
Tiibiin.il de Contua, cm l,ondri)«,

•
('mu iui mi caaanioitio oom a st-

i.li.illiiH. MuH-IU t'rvm:»nie, filha
(I.i *.nh_-.i I), 'riieraxlnlia ttremw,

BODAS
Festejou hontem. a data de anni.

versario de. seu casamento, o Dr.
Gaudino de Faria, inspector do Ser.
viço de Povoamento no Espirito,

Santo, e si»_ esposa _enhora*. Maria
de Oliveira Faria.

FAUi-JCIMENT.)-
Falleceu, hontem, pela aianhâ, o

n-ajor Narciso Martins de Carvalho,
pae do Sr. Ad her bal de • C.rvalho
funecionario publico; do Sr. CaateJ-
lsr de Carvalho, noa_o colega de im*
prensa e do Sr. Jk,bs_. de Carvalho,
director d "O Palx*'.

Ç major Narciso V-artlns de Car.
valho, tinha 86 ahnós, era funecto-
narlo publico *, e oiflclal da abtiga
Guarda Nacional, ao tempo da guer-
r.i do. Pafaguay.

',: 
O major Narciso dc Carvalho, deL

xn viuva, de áégunõas nu*>ciias, D.
Maria Paulina de Carvalho o íithos,
senhora Munsuetta de Carvalho Bar-
tona, esposa do Sr. Carlos-Barbo. t,;
da redacção do "O Paiz", senhora
Thals Araujo Carvalho, esposa do
Dr. Manfredo Araujo Carvalho, dl-
plomada pelu Escola Normal, o Srv
Elflo de Carvalho, funecionario mu.
nlolpal.

O fallecido era soi,ro do Hy. Wu*
1'Ucdes de Paula Correu, do coni-
nrcrclo desta priioi-, Deixa netos o
biMietO).,

O seu enterro aérA hoje, is D lio.

ma, saindo o feretro da rua Hsddocl.
Lobo, ii'0'8; ciisa to, para o cemitério
de São Ki-anclaco Xuvler,

.:VIKKIU»t_
Hepullou-w, lioni.iii, o iiienico

.i..».r Kniii«'U'o, filho ilo nomo vui-
Isku de Impr-fsii hi, Osorlü \*w*
o d« »uu 1'iAniM •'"-lilina, ti, Muiid

exemplar intercs«ame ipHa abundância de coPabora
cao e importância dos awumptoeiratwlos.

O MOMENTO. _ O Ultimo nu-mero deste pamphleto político está
QMraivaUmlMMe. Na capa vé-ae aeiMgle do embaixador dc Portugal eo teato moaa_a.se. variado.

ss»

A admissão de cândida*
tos ao Collegio Pedro II

- m__mmm\VSS_.,r
Estiveram, liontem, „0 gabinete•-« Sr. Ministro da Justo», e>n de-iiorada conferência com o titular dapasta, os Srs. Dr. Aloysio d» Cas-tro, Director Gerai do Ds|4wtâht4nto

Natuonai do Ensino; Ped.o _o Cout-
to c E-ciyde. Rftg0, Directores doInternato e do Extern r, do Co -e.
gio Pedro II.

Versou a conferência sobre a ad.masao de alumnos n0 w:jt.,e, ann.lectlve em ne__o instituto modolo deensino ssQUiidario, bem _»3ln; fubis
a designaqào do»1 professr.t-s 'para 

i.regência d_a turmas supplementàr-s
que resultam do desdobramento dae
differentes classes em consequenc-a
do excesso de matrículas.

Informado de que o numero dn
alumnos gratuito» do Interuato I
superior ao que o estabelecimei.to
p6de receber nos termos do regula,
meento e das diaposi?8es do orça-
mento em vigor, resolveu o Sr. Mi-
nirtro que não pude haver mairicii-
las gratuitas este anno, naqueilu sei*
Q-0 do Collegio.

C Internato só admittira', portan-
to, novos alumnos em numero cor.,
respondente a's vagas de contribü-
Intes quo oe verificarem.

A matricula ne fará' observada
rigorosamente a classificação obtida
no.? exames de admissão.

Ne Bxternato aerâo preenchidas
as vagas existentes, nas categorias
de .gratuitos e contribuintes, obs_.-
vadas as exisencias d> regimento In-
terno do Collegio.

Quanto a' regência de turmas sup-
elementares, foi o Sr. Ministro In-
Colmado pelos Directores do ColU--
gio.que oa professores cathedrailcos
se propuseram a lecclonar todas as
classes exlrtcntea, excopto algumas
aulas de desenho do Bxternato.

Em conseqüência dessa dellberaoüi
dos professores, não bavera", no
corrente anno, turmas regidas por
pessoas estranhai __• Congri-_j-_.Ho

do Instituto.
Varias providencias ficaram aln-

da resolvidas pelo Sr. Ministro ou
pelos" Directores. com anuência de.
S. Ex., em beneficio da regúlàrl-
dade e da effldencia dos trabalhos
lectivos dò, Collegio Pedro II*"¦".«• ' 

. , *•+ . 
—r"'

Ao Or. Antônio Prado Júnior, pre-feito õo Districto Federal, o Rotar?riub itMta canltal tnvlou o seuuintèofiiclo:"Tindo a honra Cp levar ao alto co-nh-rflmeiiu. de V. Ks. que o Rotary
n_í__^úei,U,i>t'**p*s**- «"'O..- P-opotta doRoUriano Octavio da Rocha Miranda.
Lf_..-?" co"-f*>rir. Prêmios escolares, con-
!«__• ** fm cat"*'™»tas da Caixa Eco-nomioii cem a importância InWal dt
22.qes.rt mi! rela cada rnna. eee _A_Atrate* n_~ mai, sc q^tlr.guü-eu., du.rante o anno l.ctiVvc.' '* '" ™

E* assim que para ó corremé a_íi_3" í_!í.irv_._c-** àtUrétetA es-TV-S!-!
•___üL O*-??*' <*"<***** alumnos dasMoolas publicaB primarlar- desta oapl-tal.-que pfria ,ua appHcarto e co____-

uES. M™Írtor* "n l™"*«° *-*.•
W-A^róVeitó^a opportunldadc para aor«-r:".ir80 ^«"«ciaSpãs.
câo 

m__.í_. n?"**8.el«vada _tm_M.n.
S_:..,-. -í.mundo dc Miranda J0__l»

O mm J_HHTER8ARI0 DA
PRè-UTRE

FORAM BRILflA_rWb- AN CVIM.
MKMOKAÇA.-I

A "Pré-Malar". assa nobre .*> uni
InsÜtubjAo, «ommemnraa, hontem, a
•mi deelmo snnirersarH.. no m<*|.i
das malaraa festas.

AasHn ê, que, pel» manha, *m mia
cape|U grm Iosh o Moderta, qur *
dirigida desve!adament« por D,

.AdelU de OM veira Un»-». houve n\\-
.a «si a como de gravsa

Fei offkiiuiie I» Alamedo, blapn
de Kebaale, »p»e" terminou faw-iulo
votas a Dem» pela proMperldad* em
favor da instituição.

A eaptUInlha encheu-se de mA»f
SMilaSIdaa pela "-IvO.Matre". o ds.
illustre» sfi-hor.i* que a>e oa nucleoi
de enthusrasmo e rsaAo de a-r di
•'Pr*¦llatr•,.

Apmm li mhM. bons* uma ei
peiniva m_i_festaçdo, na sala da **•'•
-trataria, a Mme. ..tella Genirm Oi.
vm e demais directores da -*l%_>
Mater*.

Raunf-um-se ali o proíeaapr Fer-
nando Ma.'ahi\e_. o bispo D- Mame.
de, o corpo clinico, os Intwnos e as
enfermo ra*. como ainda aa Sras.
Stoila Guerra Duval, Anna Amei!»
de Queirós Carneiro de M_r_ion.,.i,
Jenny Monteiro Amaral. Esthor Fer-
reira Vianna. Ijiurs Alves Pamns.
Maria AmeNa Bettencourt Menezes
AtKX-ta d: Carvalho « So_ica. Odet-
te de CsrvaHio e Soma, Adella d-
Olrveira topes e IaiIss Honold dn
Rocha Miranda- E* a grande legiân
feminina, de amparo giorloso ao
Hospital.

O interno doutorando Adolpho
Staerve falou «m nome dos colle-
gua e de i-roprio carpo «ÜBlco e do
de enferme-h-Ut. dirondo da gratidão
de todos, e mesmo da popalac-ó <**.
rioca, pela aecM devotada e l»ri-
Ihunto do Mnic. G-ierrt Duval.

O sorteio do ctrro Ford, premio
do coociiBO de propostas

da A. E. C.
ronforme ÍAra previamente "'_t_*

w.lcjfcio, r«a'ixou _-» honrofn o sor-
telo do Toiiblo Pl.-toton Ford. tire-
mio a que ..."-Tam .to o. iccics da
Aswclaçae dos Empresados no Com*
mordo. <iiie r»ro. _>«*r_m maie; d»
cinco no.» o__oc!-r!oa. no co*u jrso
de pmposta. i*!i>m_m_ni-> {-«<r.movidn
por e** aocí-^d-ule.

Coube o pt-nilo av p. .-.4S. peitei*-
cento ao Sr. Fortuiuto Ci*_r-. Ri*
_elro. devom*o i*er feita ri fnivsa
do au*OPi->vcl. <<iin sokmnid.iiU', no
dia S do co.-r. ne.

ee i-

*'-:*rm__r~_fí»^

:_M rM

I-
\_i_^__M3m_J

t>resldcnte. -

•-.5

II
I

O novo Bispo de Nictheroy m
ganhar nio palácio

«__?_** R P^Wh-iüc catholica d*vtelnha cMc-te d* ííiítheroy de an-
l»»l.u*io. que •'¦.destina .1. resWtnciae • 1*0.ar ilo novo prelado. D. Tos.!Poreira Alw.

' Aviso aos navegantes
A dlvl.3o dc í>h,i:*-c. ci>niinur.?c.--

ros.
"Avisa-se ac. navegantes qu.

hojí, dia _• de abril, ssrá _e_tabel£-
<*xla a :«s do pharol do Csfrelra n**
Itraia de Pemambnq*.*inho. que pas-
wu a ser automatoo e a t*r aa ee-
gv.intes- oarafterlstlcae:

Relâmpago branco. •.. 0,5
Holypae. ;..... 3,(!
Itelumpago branco. e,5 ,
Kclypse. .. .....": 6>

P-rlodo. . ..,;. .
AMura do foco.
Alcance.. :. ..

Na Central do Brasil
Xi Central do T)rm.i!, come ao.h-tece nas demais reaartic-cs pubd-a*.'''^'•«««..o exorciclo <V> anno de

. Cqm o «KN-vI^b n*áíii em dia é bem
1 rovavcl qiiq As prlmMi-aa hera,-, da»< itc. esteja encerrado d extiOdlcntenaquella í_rrov!a.

Vende*!
maoias

é o tin|co rsms-
dio que cura Mo*
I.atlas do Utero.

i nas prlnofpaes phar-
• ná Drogaria Araujo

Freitas

to, o tiv, Aiiiuiilü Auirsn, advogam j^ol Pinto l_#>p<_s,

Dr, Manso Sayâo
Cirurgia geral; molesttM de ém.nhoraa _'¦¦¦'Ge nlto-ürlnarias

.;,.';- Tél.: Villa. MU :. -,;'
Consultório: Raa Aseembléa, .%

De í &s 4 — TM.-Central <4J

A chegada do Ministro
da Fazenda

O DR, OI-IV-HRA nOTKI.HO VIA-
.IA A' BOKDO OO AM)»*" .

Procodente da llahlu, devera che»
gar hoje, A esta Capital, o paquots"Andes', a -ujo bordo viaja o Dr.
Oliveira Hotelhu ministro da F»,
sendu> H- líx. --gn-wa da cldiole
do ü_o dufVMdnr, onde esteve afim
do assistir aos festejos da iiows, ds
novo governador Dr, Vital Bofl.Oi,

Aquelle •navio qu* <• eaiiemdo ga
prliiielriKi horas du manhA, afiou aa
vicias iliii' i_)il'_'ld*d*_ iinirliliiiu»
ilevwã atracai' no n rins/mi I* do

• 'iu» d» Perto, i-,f»i«t'ii_ii<iii _i «n
(Ao o itiiMIllinn.iH* dn illtisire lltu,
Wi ds iisstfl da Fií*_»*.Iii ,

EXAMES DE MOTORISTAS
1-stAo sendo ohámados para se•ubmettdrem a «kame. os seguintes

candidatos a motorista, os quae« de*vem compareoor hoje, na Inspector!»
de Vehiculos :

, A's & horas: Virgillo Alberto Tal-
_dra Bastos, Antônio Luis dc Arau-
Jo Júnior; Antônio FVMppe, Manoel
da Crua,-Jorge de SA MonsAo, Ma.
nuel Hyglno Costa. Raul Reboucss
Jose Soares 'Fmtado, 

Cos* Dlonysls
Moita e Juvenal Machado. '

Prova pratica — Manoel Gomes
Prova regulamentar — Rdmurids

Pegado Cortou.
Turma Hupplemontisr — Joilo Ba>

serra.Cavalcante e Antônio liot-gcs
de Almeida.

• *"•••¦¦'"")l'*-lh.mm.m.mmm__. ..'

Comprimentos pelo anniwrsario
de Curityba

cimiTVRA. lll do mamo - (A.
/_.! ¦ O Dr, AffiMSu do (Hmurgro¦IHMiicnte dn liando, niiiiiitoii nni«t..
sfiiliii' pelo «ou ajudante n« .,ni.-i»
mmvnmntu. _m i-i «*r.-tt_• Burldoi

.. ...aa
32 metroe
17 milhas

Diroctorla de Navegação. Ri» de Ja
t:«iro, 31 de ir-arço de 1.2S. —
!.) Rogerb Siq\*4 ira, chefe du
D. N. 3.

Ainda o casola detenção dos
engenheiros allemães na

RFRI;-_I. SI de março (A. A.)—
O "Co»lllto!,• Director :da Federação,
In-.lu-trlai AMenifi.., r>t>urikio paia tr_-
t*v* do inopi**i io» rrsvmpio da ."*•
ter.çflb dos «ngcnlir froa a ¦ V m_ea na
Ruiu. ia. resolveu òirlij.r Um _PJP__'-
Ho ffovcniò, sbtlô uiptío-lhc »:ue fa<;a
sai, neirociaçO-á nece» árias no k ntv-
dó do evitar que, no porvir, venham
à scr perturta^s íi» relações fferma-
no-ru__a_ «por íncldtntea ama'ogos}.

para o
BBLJBM. 31 de março — (ArU'.)*»

A bordo do paquete n:ic'onal "Com-,
mandante Ijupper",. embarcou .hon- .
te», wm o Rk»t o deputado fed.:r*.U
Derval Porto....

ir..

IM ''lllillll |. i,
IHIIlIS- 1'BIUIl, ,|,(
i>l'a,

I_l/Wlg0,|
fUIlilliuflo

"/ /:...'
le fun.

o prédio da
Piliclinica, em Reciís;

RKCIFK. 31 de março — (A A)'.— Imvugurou-se hontem, nesta co- *
pitai, o prédio da Pollcllnica doM
Hospital Podro II.

O acto revestlu-«_. de grande so.í1lemnldade, -.;..¦;.«• ¦•;

PTo]ectõlo.if Arr^adãçio i
«Ftscaltaçio de Reoda&

ÍTRITVBA, 81 demarco - (A,a ¦ i - o deputado j0ft„ AntônioK|.Nf.nt0.|. ao Cnngro_so um M_.
0t«, <|Ue msndn reorirsnlwr O wr-v'.i ile arn«fNdai;«it .. fu-nllxai*/!/»
"¦** r'M-'- _•**•« mo do InetUy-ii
C.minerclHl ....na .avnaát
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Expediente
lote corras-onde-via H-_tin_-l»

• "ett aeeqlo teve str dirigida a* »•
ü-ruwly Rapas*», negta rada*-**.As convocacAm, avise» • ••¦»"
niURICWtafe qU« f» dstl— & »**>••
tida* ntfts mcina devem aer rt«w-
tidos até ft« if fcma*Ou eri«tna«a nio publicados ni»
«nin devolvidos « nio tardo acelh...
mento m co't_bora«0es mm astlfM-t
-un..

•I

—• Kngamoa _. aeci<*4_-fse f^y**
/«s c ;f_tron__>- quo nus c»"-_-W.*-1
qu-m nn d»'»bi*-tQ/»-. de suas AM.
cturlás, conaeUKM « a_.émbltae >•* {r-ws. j

— O Iii•.lor denta -reçte ation*
«lerA. Ha torça*, quinta* - sabbados
nerta rt-tatç&o, daa 1» «s «"• horai»
ils «ícaroa- iiue desejarem tratar de
un.um.to. lofcratiUa & m*__ma.

Bases á controvérsia
Dcm*J»-Nm que um anaertilMa* c o»

iiimra-anixu* ne* elucidem • «o p»w
..tartadn., sobre tw M-galate» qwnt.
los. »uppmido iriW-UplwiMe*- seu»

pHmHpim c ncim pcoomsoe:
|*> *Y»mo imrtam fé-Usaisii a agrl»

cnHorn c a ImhMtta acrloola?
a» Oomo praticariam a Industria

fabril ?

O SYND1CAL1SM0-C0-

OPERATIVÍSTA sc tleiti-

na a organizar e methodizar

o «volver da. aetividade»

proíissionaes para aolidifi.

car a Nação econômica e fi-

nanceiramente.

«Ia («a-tra*

Manifestos, cotlabora*
ções e noticias

CO.VSRl.Br> NACIONAL l-O
TRABALHO 1

S") tjual o rvctmcn
Cfjâo civil *.

•!.•) A que prou-SMo obedeoerta a

M«li-ai.*ào dos serviços varbw. prin-
«.poltnentc o» refcreaie. 4 limpem

, paMK a ?
.V) l.imo «teriam executado* os

m-vk.-»!. do trauoporieh ?
_"> Qual o regimen dos «crvi«.o.

publico- p-MUcm o ulegraphico* ?
."> tf uai o .-.v-nemu dc «lLstrib*_<-

__«• d«* utilidade-, a consumo ?
»°) Qual o regimen dc retaune-

rn-i-U» nu trabalho'.'
„.") Qual o i-i-tfimrn «le irmutic.

rhiamviru da. aetividade*. ?
I**) Qual a situação economlc)-

pi oií«. ioiial dom act-ia<m proletário- ?
il") iJumI o processo de garantia

d'i*_ub.istciM-ia aon devotados ás sei-
meias c ás anca ?

12") Quaes iia funeçõ-s do Estado
mi dn). organismos que venham *

_ub-tituil.o . .
Por èmquanto dote (IX). somente

doze qucs-toai, todos de caracter nl*

tidaiucnte econômico • ptoHMknial.
•stc í, Intelrainenlc á íeK*o das

doutrinai, que sc de-.iim.rn a substt-

tuir iodos os proce-sos da vida aetual

poi proce-NOs ub-olutamente novos

dc, umu vida radicalmente nova.

Ademais enumerando-os, Uvesios

ci.i vista focall-ár us questõe» ou a*

(>(ii.<-_-4 que o «.perariado deseja sabet*.

a_ nuucH sc resumem num» per-

auntn :
— Que serão, como ganharão, co-

mo viverão, os proletária, no Mun-

il. Anarcbista ou no Mundo Com*.
municia ?

Temos abi, sem duvkla, matéria u

áartar e a cdiíicai*... yuc, de resto,

é muito mais hiteres__uite do que
a-. diva*u.õcs abstractas em torno

Uc tlieorias e situações estrangeiras,
pouco úteis aquelles que desejam
vida menos árdua, m_»_D_ Injusta e
menos compressora.

Tém, pois, a palavra os anardiis-
tas, através da **l_ec_ão Trmbalhls-
ia", d' "A Pátria", «* os oommuol--
ufs, pelas eolumuas d'"A Maubà
t-roleuria", d' "A Manhã ".

Assim, entraremos no estudo .dós
prcblenuuj euneretCM, das soluvões
lilels a qwin trabalha e deueja •«--
ber a dlnerersea «íue haveri entre
esta vida e as vMns que íhes são
pionKtcMas.

I*ara isso, ba quarenta dias, aba*
mantos os nossos contendores. Aon-
d_ estilo ellea, porém, aonde ae oc.
caliam. que nâo re*poadeiu ? Têm

,me_k>? lie quê? Taes polemicas nâo
podem jtf-U-loer violências: deltas
uão'Lhes resultará nenhum mal.

A i-ro-i-mo coiift i<m '.i d. •»--
mbin

revendo reunir-se em 'íen-b.a,
80 d. maio .;.r(*c'ímJ. a li* **esi«fto d*
C-nferenefa InUrnrclonal do Traba-
ho, pai*a tratar das q»ií«itd-H r**».

rentes aos methudo. dc t!sac.*o dos
sakrlas min-rotos « A prov.n.-o do*
aocidente-. o <Ton-«l'io Xockral d»
"TVnbnaho e_»_. cx-pedíndo «dlta«,i-. dc
f-tonv1-. f\a a_i»c„lai^W-. prof-PsIornicK
Ipntronaes o or-***''-**^»). rrim de que
ns mbüirnu indiqiKni os seus i-esp--
ctlvos íínrwK-ntantf.. _<?uolI.i a>«*mr
blte, d«* acccnlo com o «rniv» do ar-
tipo 389 do Tratado d^ Versnlhes.

Ttttam as ;on«nwhí«*í-»w :» i**-**"*"*'"
to dovem "** di.léld"h.s fi occrebwl»
dãquell- Con?-K*.o.

•*S|»<lclaln».iitn pn*a Imíõi* dn ii-»»'»
pl<>, conmiireccu u.vuliuao nun.nl o d
•.mpiegudo4 tneliefldo ílUétoltt-i*.1!*
0 uirtpl» fxdiü dn A¦> *• acAn

Bondo Inlc-u uo. itaba.li'.*. •• *'
nuelydes Vieira «uiimmiIh milici.i <**
fina da rumiao e, por «ei ,ip*n,is o
|.r»_ii(ii'n<.' (U soQltdade o.i .(«ii- »»

|.ffe.lunvu u r-Hh'fto, iut:*ni a di.í"
iccllo no ur. ,lo*í M;«iiOf:l Tn\ Im,

m«clinnid.) pela nMsl<tt<*ii< Ia.
tt«ii". .t^iA. 1iiY\t«. «.-f.reg-d-s da

ii-rsuViilmrnt i dou a p*tavra no sr.
l*«yiro da Silva Ponteà, laia ía_ei" •>
unalyse da questão.

Lvii o sr. l*oni<^" um longo ra«-in<»-
rlul em iuo demons-ra :.*enan*i»t. a
raá-O que iisHlt-it' aos nwh «nn*_|i«*
nholraa.

('Ha o urt,go 64. r.va^repbo uno
(d;* 14. u. 10*.. dc 20 dò d./embn* d>>

I'.)*:., u croadora da Ctoixa dos FMto*
viurlos. «ara pVovnr que «u regula.*
niciits>:no d**...<-i I_ei foi t.citn um sc
.resino Aiuslle iiarwgapU". obrigando
o ii.-iuaif ao (UgunitoRto dt. .lula•Citando uin«.i-*ida->vi e-n «lirclto «i
«1rser.vr>!vi>ndo rnxOc- Jur!d<cM atum
rtnnt-.*. o ur. Pedro 4i fílva Pintes,
í's^:;•çou-s- j»«- dciiiotislmi' o ni-
lihum va'or o,.ie, em txca ca !."i rlò-
jirlr.oli loa d» d-iriio, tem '*«c uecres
«lino f»iio A >!...

'-'onicbilntto a sua ^.^mhh.iIi*. ;iro-
I-òtB o orad-ir <*uc foMi> «í'iírí.I<> am
m*«"i*T*3rbil .o Coraelho XjcIoiiiI da
yi-ahiilho, iMMlindo a ;_ençA>» do pftgH-
in.ntn da yta iam o» jorn_le»r<S! «íue
è'i róntrlbuírani j-_r:i a í?a.*«a d"i
P0iis6.e

Siibnict»IA-i (Y-sa n**-T*o-!ii fi delibe-
rA«;ão da U99i»t.nr<--, dravAraiii-ao
«O-oro-oM do.K.tes alr.ilrar»"o ua**.
que fom.ni .«llíUi« lambem Jirovi-(.'em im ao sr. Presidente d.i líepu.
Mies,.

Vários foram ..-m_i/« cs orad.res,
rada qinl n__ls c.ilorceo ni dcíesa
d«, «.(ii ponto de vi-la.

O SVNDICALISMO-CO.

ÒPERÀTI VISTA prestará

à bocicuade, directamente,

serviço <le importância ca-

pitai para a seguran^-a da

ticia cconumica c (toliiica do

Hra.il dc ainaulú.

Avisos proletários
AÇliOÒÍAÇAO HKHAI. .».; M'XI.

Mus iiUTUOB ItA K. .'. VKKTRAI.
DU II HA HU, — O" ordem de Sr.
Prcs-ld. nii*. ciMumuniiii sos senlicrei
SS-OelsdoM que n lilreclorla nâe «-.da
ciinvufsnrio At>Hf>nihl.s RxtruordiiiM*
ris pira domina» 1.» de Abril proxl-
mo, minorm. Kilital quo cs:á sendo
publicado sem us. Ignaiurs. INrlara
qm* ii A**««'inbltii Kxtrsordlnaria sa-
ra -li-iião dr quatrn membros d.i
CominlNsâo dr Cnntsf que r.nilBcia-
ram. jd leve togar no domiitRo pas-
sudo. _.. do rorr.nip. <*•*laudo est4
Oommis-âo fuac*-4onsndo rogular-
inente.

Uiii de Jsnriro, 110 de Man-n de
1028 — Aeb. César Rurlsnm.|iii, 1."
Secretario.

.i r.v/.io /).».-?

V

-sc

Aetividade Proletária1
Htiti ..-MH-ia^io «oral de AuslUos

Muraos da K. V. Central do Bra-
i.il — o* aooios i|iilies que Jinllcliii-
mente proteslaram oontra o exocaso |de maiidaio da a et uai directoria
convocam o., denittls amoclados pa.
ri n ü.is.mblía swal extraordinária
i ur «*e ícali/.-rã, hoje, 1 do abril
próximo futuro, fls 11 horas para«.rff.Qiio da nova directoria e Conse-
lho Admin-ytratlvo. ;

i

rês nacionaes.

ti ti ti (iicoito P. Heae-keale hu
burbnno. — ilealif-i-sc no próximo
dia, 5 de Abril, a Asiembléa Geral
l-ltraorilinariii (ii-.tlma Convoca-
•,*à>.) .para discutir e approvar ..,
remeihr.flçito da lei soe ia'. i

A Dlrijctorla do Cr-miiu P. Ue-!
peflci-ntc ?ü*>iir_ano Dedo yor uo. !
_o iaiormedio .. presença dos as.se- j«•'silos ás ir» horao. na héde social. {FÃBHWA DK TECI DOU
A rua GSyp.z, encantado. ' I riba .na sede á

UMRARMfi KM
Ri

O SYNDICAL1SMO-CO.

OPERATIVÍSTA - que c

a iiu.sü Ic-^i-.lasài* 8odaif c

nfio pócic ht confundido com

a** "leis sociaes de «mer-

gencia", ou "leis socialista.

úc protccçâó ao trabalho" —

será praticado para iraa-pitl-

lidadc c nobilitamentu da

Pátria.

X 4

iu. .ju nn :

O SV.NiÜCALISMO-CO.

OPERATIVÍSTA, creando

instituições econoínico-prom-

siònaes do Trabalho, da In-

tclügencia e do Capital, rea-

lizará a organização syne-

matica das riquezas e valo-

i:
i
i

ac

Ecos do Exterior
3RC-

anc anc _e

ASSilCflACAO TK-Í. TRABAI.H.Viy.-
RBS DA INDUSTRIA M'.»B1-

LIARIA
A «;ommis--o í-xcbí-tíva da A. '•'

li M., n-» .entido dc incrementar a
cbrá associaiiva. vo sele da i-.pr--.r_-»
çAo, t.m desenvolvido a ti«i_Iii_i pro- ,
paganrin da 15o--sa do Trabalho, por. 

*

quanto es'e d<Mi)«rtanv>:'.t- C de. gran-
Ae utiU .nA.. íão .6 uti* á AssoiVa-
ç..o como fi própria i-oip-i-t.i-». ¦

O hábito jiernicJoso, >£e r-slir tra-
bniho no indukrin". o qi'-. ntuio. nro-
.lúdica o trabiilhador, deve _*»r c*t!n-
guido. e, em stibs-l-tiuç-O, a B -«i «•"

Fa-Juram «Jbrc n umciiip*-» ivs ara.
H>1.rolito Ramin. EKrlyd.s Vieira
ftimpaío. .lo.v» itaiptt-iu 

*Por..*ecn. 
«

nrultos orjtix».. .'ados ás in horao. na sede social, VPABMCA DK TECIDOS — Que ti-
O Sr. Iiarijosu .lun «»r. ivmbr.- d-x «A rua Gr.yp.z, Kucania do. Iliba sua sede á rua Aere. 1». mu-

í*oi***)h(i .idirtin-irn-ivr. ií„ Caixa X» («iou para ii rua Camerio». 6«. psr.idai 1'Vrrovi i-.-ios «¦ r\c.o eom:a: A-era. tititi CcHtro PoUUca Proletário dei°**<l«* dove ser endereçada toda cor-
IJ^l 

mX C!)Ums>om '•• ¦¦¦*»¦«» ? 1 Nk-Uictojr - No dia 7 dc Abril o I responáoneia.-iionuottcHi a., mm coh.ff.is c «eulontro PolUlco Proletário de NI

! IM .-l-l«r:.*»:A\HA A .ornes-
iiâo feiia pdo jtovort-o «ío» Sòvlet.s¦ — np<__ tres seRiau>i«s do dlfflcols
ncfu-clos -- kõ -.euiuio 4e podei -o
lonsii! g«.ral da .-tlcmaiH*a cm Mos-

! enur . «uende.-.-. com o.s crigenbni-
' ros aliem-cs apris;<_na«_e_ na Hiis-
! -ia come lsripil.adn_ num "_isi-
* filot" r«vo!jclonai-o. c_ú sendo ia-

voravelmenie comme^iada om to-
j dos na ciretWo.- pellliteB e d,»'ivíia-
. tico..
| Noticias dc Mos.ow atcr-wcBiam

quie ti cnirevlsta cnt.c .tqn«*l.-i an-
inridad. ron.ilar allemà e os ac

, cusados sotíx cliVi-tua-ki iki orefeíi-
! ijii de officta::, do jus'i(;j ru_oOs. O
, processo *.er4 isuio cm iii(ia«i..>.< «i.

abril en.tranle, .-_ se _ahend<> cn-,
B»*rtim que o gover uo dc Mosco*** re-

Solicitamos a todas as sociedades ope*
rarias e agrícolas do Brasil

que nos rcmctuim nm exemplar dos seiu estatutos, bem oomo asIndtcaçdes darns do* seu», caderoços e as relações dos seus dlrcc.
: tores em exerdetò.' " '* •"'

VISAMOS A ORGANISAÇAO DK l_M TRABALHO UTil. A TODOS

Traláho «Vnv controlar a colloeacioI -U"--** •• «'•*'*âti: "' mpreientanie d »i

dS^fatól&re- dd in_u*«ria mobl- KPeno»* e.rios no |Opr«Uio dr. r.u.a.

liaria nfir- do «vitni*_o que -ucced. »^«urou que onv:dr«r_. .crt* .-

presentemente
O indus* *ial n_o aoho avaliar o va-

ler do o-ior-rio, e nem c opei-aii '""*
de sc rn_»or, pelo -eu vnjor prpítã-
iiíoftàl.

A Asse--Jíisao deíenvelveudo c ao'.I-
vando a P.Nsa. dc Trebalho. ésr^rá da
¦firnpriM corporncã. oipeio fi. sua ac .(to.
r:flm de ;iie de<w.*>pansqa •«* «»•»•
ii«eliu quo ds?rime a coitoraçío om
gera!.

Nilo _«"» c_ lí.presentantca. como et;
associados t.in dvc^r do presUá''»'
«•sua obr.i ultHiaslmn da Vo'M do
Trabalho dirisida -r-cla Cemm.sr-ío
Ttclmica do CoIlocae...e. e aeslni te-
remos mai^ um nawe i-flOo P-'*"* "-*
.qinihhri "lo i3r>_T»?«o sé.'a1, »*« '"*"•
dr.-n(*. orííúiíjar de no-sa o!*?a*ii«n-
cão -M>mnte r<o__ais cong* ncr-W es-
•trang-iras — A cornmfesâo exscutt-
va.

A REUNIÃO 1X13 OONTRID1-IN-
TBS DA BXTÍNCrrÀ CAIXA

DE PI-NFÕBf
Na aêdc da Ae9_c'.açao PrrUctira

anc ate

O STNDICALISMO-COOPE

RAT-V18TA, organlsando • nos

«m -yndicatos protiaslonaes,

noa faoultara oa centros onde

Bossas inte-Üsenc-aa serão ea-

olareoldas sobre os melhores

modos de apsffelgoarmoa nosao-

msibedos de trabalho e noaaos

processos de cultura, além da

formar nosso espirite ne amor

4 noas* terra e B-aaa tente.

aiic _-

rçc.i
q»!e fn._ pari'?, co.no i.nmbem Junto
aoi m_iuhros <lo (.onrilho Nacional
do Trabalho; em «.fiesa do» mteiwi-
sos c do. direit.. dos oeus cotlegas.

Seu. •"•a'oraso .liscurrc foi enth-i-
-i.-._v:cnm;!nto .ipíitaudirtc. -rvo-opuin-
dn niw.., o debate..

rXpOia de Õoi»*cs .â>ciiss*-*#i, foi
•icrordado íi • xpediçdo d-i i«m iiwnio-
rU-il a« Cms.lho Naolornl do Tial«a-
ilio o coiicoiaUanivnwnt-. d Ua do
uma cniran«!'_-_ÍÒ a pe-tro*f-oll3. s«-li_i-
taro apo o do sr; Prudente da Re-
piHil oa.

A ...nismisnão acclarrPfia pe.a na-
.istencia Ccl a rejmlnte: Efá"clyiKí
Vieira SciTnr-tlo. Jo*e Manvel Te.xví-
ra. .io».. Valont-Vin Antônio. •tut»eivl
Oarva„*.o de Souai. Pedi o ia. Silva
Ponk-s. .loü. Francisco Varçns e
Guelter r.eia.

Nova reinijlr. foi marcada paru
depois de amflr.ln. ás 19 Viorae.

• Os traba.ios. ajx.ar das calorosa*.
•_.,:_cii_-i'!-?fi travadas, decorerram ni
miais porf.-.ta orJerr*].

ASSOCIAÇÃO G. DE AUX1L.I >*-

MÚTUOS DA E. P. CB.-VRAT.
DO BRASIL

O juiz da 3- Vara Civel concedeu
Poniom Intordlc-Lo iprohibltorto e*m
íavot ite P.-incfsco P"_03 liemic, pam
que este, como .residente da Aaao-
oiacfio G. de Auxílios Mhituoa da.
C-nlral do Brasil, possa dcewnip-.
nhar-se s*m embaraços do c.xí-{o que
lho foi d.signado em nsèomltféa ?wr
ral, e con'i,-a a prctençHo de varioe
secios, que se qti«riam ap_s_ar do
ai"chivo da aasoclaq&o..

O numeroso grupo de accios, con-
trarb aos uetca ("a d!i*-ctoria que
iepi.'t0u Pleé-es. v.lo eppor emfcar-
gos a essa re-Soluç.. do juiz.

Nesse s.ntldo, h.je .ivc.iiio onü*a-
rAo com o níceryario leoiireò.

-tüiaroy roaSaarA um grande festl-'ai que corurta de uma conferência
du companheiro Danton Jobln se-.U'do de um grandioso bailo.

Esta fes|;á realizar.se â noa saldesd- Asaociai;â«i dos Empregados no_oinm_rcio do Nictheroy, á rua Vis-cinde do Uruguay numero 511 ã.21 horas.
Esperamos qUe nenhum conipa-

nheiro deixe de tra_er .seu» amigos
para assistir esta festa.

Pioletairiado de Nictheroy! Con-corro, com o vosso auxilio Vm% Cn
grundocer o c*. P. N. porque é aúnica organl-acào politica quo zela
pulos !,ntelre__ios da clasue.

Í.---.Í-. Dnifto dos Operários cm C.Civil — Convidam-se todos os traba.
lhadores de construcçJo civil e to-doa os adeptos da causa dos traba-
lhadores para a sessão solemne emcommemoração do seu declino pri.meiro annávcrsario de fundação e
poa_e da nova com missão exeoutl-

va, qtie se rea-izarí. terça-feira, 3 de
Abril, às 19 horas.

Convidamos especialmente as di-
gnas co.lrni-s a se fazerem repre-

Seu expediente, continua a ser das
17 ás 20 horas — A. Pedro.o. secre-
tarlo.

,1 I.F.l DO ISQilUK.iro
A Legião do Inquilinato Carioca

com .sede á rua Urugoayana, 133. so-
| brado, .-ointnunica a todos os inquilí' üw que di-ttrtbue gratuitamente o

texto da Lei do Inquilinato a quem
aprc.em.-ir esta noticin em sua sede

. das 16 ás 20 horas, diariamente.
J tititi Cooperativa de Aru-« Gra
: plilcai — A. directoria da Ú.*o|iÜra-'tiva está procedendo á cníiranqà da
joie. e dss acçSos r.o i' da ou ein
pre_tr,Ç{".o.

Os companheiros que sé fiíibscríVerám
no Livro de Oaro devsnt procurar <»• -*m<
**- "-

-HIC anc

0 SYNIHCAIJSIfO-

CÜOPE-MTIVISTA nio

pretende substituir

constituíc5eH estatiei.

-MIL

das Onérario» da Centrol do Bmsll.
po Engenho'de Doutro, reunlram-so
i's' cmpregiidoa ..ornnHIrót d-r**a via-
farrpft, eontribu/.ntoa da .xlliuia C»1*
xa do Ten"fl(w pars tiruwr do» des.
«-..nlns que l»ns v.\o m. .".«ora mi, •

j;sstns, «ni favor da (Vxa doe F-r
rovlnrlos. i*eo*ntenwntc emndu

<:onv» já tmii . ido 'Hvulg..do, ii Qilr
ra «<• Panava t«» entaiiwaiii «I
,d1KV» do W 'l^tn «""i V»ff<Ai\r'*
fvando sa-einrwdo. ••si**m *•<*• ""•
tlf.os ***v\tt*r* 0 -l-i-f'to n 1'**'OtinwW
Ans v*rn*«»ns conrrtii-nl i-"'w i»nv»
InatUi.flifl,

, A:ieme d» l/»r (Mo » .*iipitai du •*¦
tlnr-ln Ai'»!! IrdOHnoWdíi rt ÍÜiilHHi
nn nciis iinllots roM.IluIni**, |'i"
\ldiid»» di d >•'¦•<>*'*->••« .i*_ii!,iiii '("'fi*

|'l«, -HílO Nllj-ltOü H1 |)il!'HII|l«lllil diN
j.ili.,

«1uiit«i itié d*f'*àn fFM-NlüIll 
''*-

i'iHii'ihii''i|»»« d«- •'»''•" Milní-l 'i"1'
»„|i'ii**i i\«frtiH'n u 'nlss**)'-

4' ii/unuí» di' i.dil^H, nmvhiü'1*

f ate atie

Cerveja di brahma

Tviw W.51NER
Pura e ™\wm

Tom.-a um*, vez que
ii iomnríi M»mi>rc

i-— LMirr-—•atJi

0 SYNDICALISMO-1
CO OPERATIVÍSTA
congraça, tranqnil-
liza, confraterniza,
enriquece e nobilita
os povos.

13
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O SYNDICAl.lS.MO-COOPl_.

IÍAT..VÍ.6TA rea!r_-»ra o caa-

gracanMOta praiàsaéóaãi a o

cooperat_v-»nH> de consumo, de

credito, de trabalho, de pro- f

_vi'«:âe, de ooiMtrucçào predtai.

de teehaíca-profiationai, tf* íbs.

trucqio e da todas a* actírlda-

é«< hu

íe ¦_rlA_ii i i f*i-W

o SYND1CALISMO-COOPE-

RATIVISTA realizará a nado-

nallzaçdq daa riquezas e dos va-

lore.. intelleotuaes . moraes, --

no ni*_ie amplo acatamento e na

mnia completa offerta de attra-

ctivos o provemos aos haveres,

lnteresees e capacidades de to-

dos os povoa.

10

anc

ísoleec renunciar em dar-lhe o car»-
(«lor unn.marl.iiRn> qus aunqhciou a

j>rii<..:ii>io
J>A Itll-iiSlA — Nos circui.s au-

\ torizados iuet*é'itra-se gue «-s «ngo-

Íuheiros 

allemftes não _.-*rão pos-
tos 1-111 jipeydadó antes do ju.-

. gamenro. qih- sc rea.Mrar_. prova-
Jvclhiente, ...i m.i.u.os dc abril.

As autoridades .-nv;ei.j(.'as (.«-târ..
convencidi». do ene po_uiif.ni pro ai
irrefetavei. (io onloalillidarir d...-
vi-esos.

tititi 0 Tribunal do .inry acaba d(
pronuncisr-so no processo dc pieya-
rlcuçõe- i ij ii*,- rospriHliatu o r.ikcfo .
riivi-r.nK iuj»eii»nai!«>.-! d.- Inr.i)'-
condeniuamio o primeiro a .eis
ilnno. e, os oúiprêgadós subalíerno-
h ppnas rjue variam entre um o «*in-
<to annos de pri.âo.

recibos na _éde da U. T. G. . -n i|aái-(juer dia.
tititi inlüo dos Alfaiate* c tlasses

Annexas — Communico a todos ca
ccn.panheiros Inter.s.ados que ja'
-.tão abertas as matrículas da aula
do cortes. As papeleta. de insorip-
ção eneor»iram-_e na secretaria dia-
rlaraente das 20 a*. 22 horas.

De accordo com os estatutos, s4
pedem Insurever-ae da aula de oort«
oi< companheiros que tenham no mi-
iiinu, 6 m_._es de associados..— O se-
cretario gorai. .

titi-X Cciilio Auxiiiador doe Opera-
rios em Calçado ~ Purtieipanrios a
todos os operários em calcado em
geral e aos ..s-ocado. d.fcie Centre
lin paitlrular. quo. conforme no*,
sos Bslatutos, i-ijcuinios a distribui-
(•Ao do auxilio a rodo o sócio quites,

(Contlnu'a ua IS* pagina)

.'•*¦*

anc
U

Acilvnm*.e os preparativos
_3HW

sentdr. po's teremos grata satisfa*
çfio em vermos nesse dia todos con*
fruternisiidoa. —OI- secretario. -

tititi Sociedade A. Oorporavi» doa
OurlvcN, Será .-oniiii.tnoi.uio ho^e,
cindigiiam-nto o !10." iinnl versa rio
ile ruiulii.Aii. da SoclOdada Anima-
dum dn Corpoi-At-Ao dos tiurlvns.

Em Win s4d. iiroprlii, A rim Buq.
liou Aires .Ul, haverá uma "«-««Ai»
solemne, puni i'iilii>mi de dlplomus
iil.H SOClO* llnlIOflIl-lii», llll.»l*_ln i>llt

seguMii um sin-nn dannsuis, doiHoli*
l|l, IION IIHSOClilliON .' '-Un- oxniiis .11"
UlIMlIM,

A dlrei-liiiln, rtftn («411 lllódidi. "*'
torúOfi iiflin di* ini" mui i liillii a i'toia
l-r|l|i'llllldll i.Hllll.iil

|.|j|l) «I.I» IIH__I|- IIH-lllOlCN Jfiííl,
'iiiilil llii|i.|Wlnlllll . li» illlllmlH

Uiüi ,*»«.-(M'Iiiiào iln, I iiriHidiitii,
^SIHI-i» 'li' o.'l|"l|l llll (.«-tlHii-illi,»,.

(H/iiiiin/n in iv m$iimi

anc 3GC

0 SYNDICALISMO-

CO OPERATIVÍSTA

está fadado á defesa

profissional, econo-
mica, financeira e

politica do Brasil |
_____anc | BB*S

RHIIII H
o -.¦

Drogas para
industrias

ESPECIALIDADES
PHÁR-*IACEUTICÁS

O ii

Rua Buenos Aires, i8
- »*.

Sete de Setembro, 81
1!

"*¦ ¦«¦anc 11
paru a i«rep<iIo do rei do Aígania-
Mu. que d^reré hospcdni «ae ao pa-
lacio de Mo«eow, actaalmeale on-
rupiido pela Soeèedade de CnNum
l»roletar»a.

«nn ülajestaie regressar* ao seu
pai. \l« AaÉorwTeheraa,

IM l.\fJl.Ari*;illt% Numa co'-
fi-ioncla --onliintii de i<»pio_enuntes
da K. der.-iíílo' dos '.rinsilorcii e das
Hu»:v><»» do' Operários do Li-í-lelrmi.
foi rolei», dü > óíícm dc um »«•
Rnn'ii'0 de (rus Hhilllugs torno in-
Milífll-lilH»'

flA rol om Ul» ¦ o ..iiccior dt
fiitli-lu Niinlooitl enviou iiii Minlhin
rio dn In1"""' --I.IÍI0 Ji'lnt"i'.o sll-
lirc ii iríNJIlü .-lllJWUl-l |»i*'i) n-.l
ili»pnriiiii • -ni»

II |'rt'il|lil'lii i"ll-l»il *<|tili mi-
iro. ponifli iiii"iíi.mm"» .1 uaIsi-ucIii
,|. umu iiii.tHn ur. ii*M/„i^,iii ,v,in

(4«0ii|jnu'a oi iv |Mi«insi

-;.

_.
'¦¦ii

'Ai



8 O IMPARCIAL DOMIStiU, I l>K **n»' »K »•>¦

ARTES t- MUBIQA ~ THBATRO
THEATROS

0 cartaz do dit
•IOAO CttHMSO — "A Janii",
TMANOX — '«Jue iwHe, num

üeiií S"
imieniv - iiimihImiu'.
*». .io.SK' - ».\ M4lM»ririnha"
it!:tiii:io — »Mriin »!•* cr«m«

CM1'.
CAIU.OS (iUMK.it — "TA «OM"

in !..."
KI.IMHIM \ -i «ÀWIa'%

Nota
O Ihralro ile revista McnieM de ro.

ristas. no momento.
Nâo f que as existente» o trabalhando,

deixem de corresponder à espeetativa; ao
contrario, sao elementos de valor, iwees.
iaries ao üenero e <?wu* tanfo o abrilhan*
tam. Ha. portm. falia do novas, rednn.
dando cm il\fficulda,les fura as empre.
sas.

Entretanto, o mal lem tura. dependeu-
do apenas de boo vontade.

Quando sc organison a I niao das Co*
ristas, houve um homem que se totnoa a
o/iiiii rfa imttluicoo i Francisco Corria.
Kefcriadd.HOj a elle, pcestamcs jnsia ho.
menagem á memória de um haiiUtadar
incansável, dalatfo dr rara qualidades de
coração. Fomos assiduam/fit, /»o>'«f«¦/<'«,
r<ii«o consultores jurídicos ,lo I mão. pa-
ra aeemsclhal-o nas questões de ordem
Profissional r presas do ,lir,**»•.

Pois bem. do .wu cs foiço redundou a
vida aciiva da Asscciaç/lo, com o "Dia
da Consta" c prostigio da classe.

Pensou-se, entào. cm fundar ¦; ccola
de bailados e ensinamentos rudimentares
da arte dc rep-esentar.

Depois, porCnu um eclipse paralysoit o
andamento tia* negociações, h'oi quando,
cm mil';- iornol, sustentamos o direito
dos corislàs do Brasil, prejudicado p,-lo>
elewj-nlos estranhos aqui ffisii\;s pM'
certa empresa.

Ficamos seslnltos na campanha, ma,-: IL
vemos o oroulha de vêr i-ietorjosos os
nossos vaticinios, dentro de pouco lempo,.,

Francmet, t 'orrèa morreu, iá là vóc um
anno e pouco, c »: Lniáo não vaiv.fi mais
ao: áureos tempos.

F.stamos certos, quc novo impulso po.
deria coudu:il-a ao posto desciado.

H. li.

_tn«Mw, Arnaldo CoutMhn, Au«u»to. Km "Tu dosado!•.." M u hi-en»*
Harono. Octavio Franca e Hilva Ara* f^mphiu «•«lontrante <i" .»<•>mh nha
nhn, o oonjunolo harmônico nm« o eniietimlrla n iittrttnj.in .!•• um * ki»*«-
iwof. Muanlo vieira nlnrta mula va. vIimiuI», n, m mim «l«*i u o* i„,iudns
loriwi eniu m maemrl* (In auait In* marcado < pela m.i«U nhoiintfra.
•l'uu4}«*An Ao rnMiUtlnr immaaniftw. phle* do prnfe««i|< lUU/tnlo Nemu*"A llulivliK tia* Comida»' »aiá «II* «off nu u» riR.iirinnH, iMi.im.im mm
udlil.i «ni 17 lnt»*f<*K«»»ntr* quadrou, auaa linfiuiM Mkuituh, d» Luta \\,n;
amiim liiillulnfloa e «ItatriliuldoH : relnt-

I* — "Maudado o o Luar" — A «wplcmlniomi iovImn, i|ii(< o
iHdtilt KalcAo f OoUvIo França); npr»cindo .Mfiptni |ir. is«>N, «|«
S« — "Chiirkvdnn' — (Marlaka o Roncou erereveu v oh mitOKtroa Mar.
corpo «le hal!*l; >• — Tor enuan uno» »ir..u r c,. itilmio musicaram,
«la Prlm-tua" — mkotoh) — tilda'elmmii .i ntn«i..*•••» do publico enthu-
tliarrldn, Arnaldo Coutinho • Pinto;Vasto Hlo lht'Ht**i» Cnrloii ilumcH, poloKllhoi; *u — "Knuiimilnha'' — (Má.'cupiVcho d« mm tmlMcon^acono'* do-
rlHkul: ,'.* — " Píllirrlii* — (Pinto vld.i A compotAnHu <!•¦ .hird««l .l«f-
Filho, Armiklo Continha o í)lx» ».*uHn, «• i»>« montita«>m it • Kinpivxa
líouroí: S' — "NAo hn turra como. Paschoal Scinoto, da um Imm uonto
o iirMüii" — «HyKièi dc Almada, o do um >uxn .|payenloaç atâ iniíi»
llnltor HlIviUra. HIIvh Aninha, Pinto nunôu mirofiadoH.
Filho, Ain.ildo Ciiutinho o Aid» O «Imco «1» "Trrt \A-\A", oom ar
currldn); 7* — "pescando porolaa", vijilettoa n.iln Fdrrelra, Cldulla Mat-

iMurlskii o foriK» d«> Itulto); I*— (to», Nuli* Alven. .In Ja Viílàl, Margli-"iA\ta »em ninho' ~- (Bdlth Knl-jrM» (liiuthlir, Koginu Syl\*a, KUivy
oAo, Pinto Filho, Arnaldo Coutinho,. dc Humor*., <• on comlcoH Ditnilo oil*
OttNvin Kr.MHM * N. N.): »• — "Um ' 

vclr». Arthur Oliveira, l^opnlilo
rum» Hlnnulnr" — («ketch» — (Aida lYnim. lo.m nun maior \ti-toiln mm
Garrido, Arnaldo Coutinho, Pinto rcpr<Nwtii,i4,*««i d»» "TA Ooendo!...",
Filho o 8ilvn Aranha»; 10» --• "Ho; i|uo hoje. al*m <Ur. m'«»«i'h hutbttuuiw
mom do» dl»curiio«" — (Tinto Ki. du not**, irrvmoti numa Impononte
lho. Arnaldo Coutinho o Augusto matlivV ohlg, An 2 3|<l.
narom.*); II» — "Ondlnim o Ivim- Km onsaloB, ^wd-u Ir ií i*.*»«i(i om
baryn' — (Octavio França, MarBn* »egà'dui " H" a Conta.!",*'hypor-
rida dr o»lv«.*i*a, «llv» Aranha. Pin. rrvinta do grande montagem, da
to Filho. Arnaldo Coutinho. Bjrlvl» auiorln dò líustonglo VVahdcrl«y o
do A'moda): \2' - "Quo iiernAo'" r,. Honragii.

(Kdlth Faleíln o. Augunto Ra- 14*1/ ItAICHKIIIA FACAR.% \R.v
ronc); ir "IVíilado" — (Ma* -'CIIRlK1t>". VO THTATItO
Kiika o oorpo Af baile); 14» OARliOR <;oMI>-Amor carioca' — (Barono. Maraa. IV.*corrcram anlmndiwliilnH o» en*
rldn do Ollvrirn. iMnto Filho, Ar* Mins ,,,, ,.0 M(irtj.p <lo Calvário',
nu'd» Cmthiho. Silva Aranha n qUft a i'omj»anhla "TrA Wt.t/>" rc*
Aida Oárfldo): lí>" — "I)»* * "nl prSMmUinl r»i theatro «'arlos Co-

(«kri.-lii — (Kdlth Falrfto, Mnr. mo», em «*ommcmora«:án da Genuína
«árida do Oliveira, Sylvia do Almei- Santn.
da e AitsUHtn llamne): IS" — <|'«,r- Vuma edl«,\õ <xc«*i»i*lonal tore.
tina) - (Silva Aranha. Aldn Uar- rtlOM_ lqU,lnta e sexia-fol^n. 1» .-nlebra*
rido. Pinto Filho r Arnaldo » nu. ,,,, rtramn-sníro juo Immortaliaoii <>
tinho»; 17" — "Kiinhu das Comi*
dn«" - (Fina* — Toda a Onmpa.
«hia "'/As-Zai!'- ..........
.Hoje. u!t.m:u» repivnentitnrtes du sat,n:,|nt.|,
"•letorlomi huMota.re.vista

PELOS TRIBUNAES

Primeiras
"A RALNHA DAS COMIDAS'—KM

IMtl>l>aUAS. AMANHA. Mi
SAO .iosi:*

Amanhã, a »'ompanhla "üisr-ZaR'^
tfrã. renovado o m.*u cartaz, offore.
oetido om primoíros reprt'sontai:fle«
Côcé a nova producção d« IJ. Aida
Souza. Cfluz, musicada pelo maestro I
Assis Pacheco: •— "A Kainha das
Comidas'. '

EngiratjãdlBslnia essonci.TlTnonlo. a j
còmicidadè alternando com a galan-'
teria deliciosa dc variaá normas ele-!
games de cortina e de susrge^ttivoa
bailados, < ssu "rovuftte" dá mar-1
geni ampla. a. ciue Aida Garrido e!
Pinto Filho mantenham o seu ti. I
tu!o de floriu - Incomparavei du-|
pia oomica — Marlska hrilhe com \
xuax "Siris", Kdlth Falcão' o Olga
louro continuem prestipiadisslniau,

junto á synipiithla do publico, o nuo j
om papeis dé destiuiüe demonstrem'
todas a.s suas excelle-ntes qwnIMade.s i
Margarida de Qlivcira, SyUia de Al-!

Ma*

nomo de KduaiMo Garrido, Inter.
prçtado por urüstaa (ilenaniont*
r»mpnn<*inulos de sua alta *'C8pon*

l,u': Mar reira «crfl a
grande rôvclaç&o nó papel d»* Naza.

lnTHrlnha'. ultmo «raiulo exilo de roJM> ((Uc ff|> yem ,.sll íI|indo (on|
Vda Garrido e Pinto Flho-

N vola, o S.V» .Io*4 estâ dando aa
iltlmas exhibicfles de **<» Gato o o d, chVWo", de Papiní, rompuliwn-
ranarlô". da Cnlvorsal. com l>aura do.a m)nucí0fyimonlp
xj Plante: e "Qirm diwdcnha nuer
oiuprar*. da Paramount, com Ks-

\her Ralston. principaes papdla, .|U<* ler.lo
Amanhã, com a _,fcn"vata°„'l0 mak>r renltío interpretados por A

programma, extraordinário pro.
çranuna da Paramount. com1 dua» A)ves| çMulll Maltos .|uKa Vidal.•«aravilhoa-i producçiles^ — a « ,|ard«| Jorcoll», Danilo Oiveira Ar-

um carinho notável.
lronpirn'-»v para ls<«>. na "Storla

A dirvç.lo da "Trrt.l/i-l/t' andou
m«'*o acertada no distribuição dou

o
me-

lia d« Oliveira. 11it .n l-V-rolra. Nair

amorosa", com Pola ScRri= <; _r7 bhm- Oliveira. IJobpoklb Trata. Men
Caminho de Shangai . com Rienara ,,  „_. x .
I>lx o Mory Brian.

Reclamo»
O SICCKSSO üllESCBSTlí 1»B

•TA* GOSADOt.. ..' — »L\T1.

dohça Rn.'semilo. etc
| l^ela primeira %»•?; outro nrts. o

profre».or Ricardo Nemaripff mnr.
rara os movimentou rvthni". os reli»
pios» eom . sou «Tand" corpo de

bailo, e isso vae dar excepcional re-
NBK CHiC. lliMfti ],.vo fts representaçéès de ""O Mar-

A Companhia "Tró-UVI-/»" con- lyr do Calvário*, montado r.sorosa*
tintia todàü as noites, no tlieatro motiua pela Empreza Paschoal S«.
sarlos Gomes «owitiistfundo francos fíroto.

*nn auaos p^it maneira brilhante O THKATKO RHCRKIO - >'A
tio apresenta a revista "TA Go* SITIAVA SANTA
.'ido' •" espectaculo dc féerie o A empreza Neves, do thoalro Re-'?raça'«iu« 

no rh'bnU*rt'to;'ompolga a creio, abrindo um paienthcsls Aa
ãttcncao do nosso publico. r«pre'i.*nta<;ôe}: da revista "Mel.o das

Essa' eonsaBração é •perfeitamente Preançaa". • fnrft ' representar, nha
justa* pois ãlíílçilrncnte so encon- piox mas notes de quarta, quinta •
iram tantos factores de exito a>so- sexta-feira santas, a famosa o subll.
ciados harmonféirfiWnt*! AiWMHi mos. me traRtdl» do Golgótha "O M«r*
.*.' _L„-_%»nni.irÂo. lyr do Calvário', iitif irá paru ama representação

f
JNo Theatro Carlos Gomes!

HO.li: — À's 'i »I4, 7 :t 4 C 10 §
hora» f

anc

l
I a Tró-Ló-Ló |
I apresenta o mais imponente e 9
• engraçado espectaculo do rovia- I

ta com i«li paiol»!
I MOXTAwKM ASIÁTICA — f

GRAÇA SADIA I

THEATRO RECREIO
«SKMPRK —:— SBMPRK

A's 7 »!4 c 9 J!l -

A victoriosa rCvist.*.

Mlle ms Creanças
de MARQUES PORTO e LUIZ

PEIXOTO
Dois aetos quc vonaMtuem o

maior suecesso theatral do
momento.

IIOnlK — ás S »|4 — Gran.
diosa inatinêe — Terça-fciva, 3

de abri! — Recita dos autores.
4*. 5* o 0'-r«*lra Santas — O

MAUTYil 1K> CAJjVAIUO.
rmc

^ ELECTRO-BALL *
HOJK

Rua Visconde do Rio Branco. 51
— 14 HO RAS — HOJK

Uni empolgante encontro esportiva om 20 íionlof
LRRKSTIIjLA o AGOTK (A/.hc*)

— CON Tif A —
ITtAliTK o 7íOIí07íAKAI. (Vermcflhos)

NO CINEMA j"O CAMPEÃO liJO CORRIDAS''
cinco notes exceliéhtes, interpretados por MATTI AVATTISON

EXCELLENTE 1'ROCiRA.MAIA EXCELLENTE PROGRAMMA
N o—

ELECTRO -BALL
RÜA VlSCOMUI Dli ItIO I1RANCO, 51

pie ira 1
scena com o maior* esplendor d«
montagem o. obedécerA 11 uma lnt_er*
prem<;ão magnifica em a «tual vão
iictuar artista:* primorosos, como se
verifica pela distribuição que foi
dada A peça e (jue publicámos a se.
guir :

.li-sus. Antônio Sampaio; 1'i'atos.
Manoel pôra; .Ilidas, H:lmundo
Maia: Caifaz, Or.waldo Novaes: An-
naz. Osciii* Cat*dona; Pedro, Kuge-
nio Noror'lm: Imrio. Olyniptp ^OS'
tos; Jonf d'Arimultli6a, M. Para.
delia; Nicodemos. Veto.-: João, Dur-
valhia Duarte; Dimas, Ue'orBes Ca*
niíiilha: Porcio, Modesto de Souza;
Marcus. Norlierto Teixeira: Centu.

ríão. O-car Soat^-s: l^nguiniios, E'ii.
Bonio Noronha; Gostas, Victor; La*
raro, Delorges Caminha: Thiaxo.
Abd'ás, M. raradela: Faliiçl. Vi-
•tor; Judeu Errante, bclò.rges Canii-

_ nha; Vlirgom Maria. Caríiicn dórá:
n Maigdalcna. Théa d'Alba; Snniarlta^

na, Pii,'myra sMIva; Verônica, Rn-,
'íhel Moreira: SiVrti. Annita; Anjo,,

k, 1.111 R.'.|iniir: líuili, Celinilii Costa;|
«.'Whe'. Olga Bastos. I

RECITA DE AVTORMS j
Xo tlieatro Rcc;ru'o, com repre-,

lenfiiflões imponentes da soberba
«•evista "Mello das Creanças". vão
,«a'izai* us scmk uutorrs na próxima, j
teri)a-fe(!ra, 11 sua festa.

luto servirá dc* mais uma bella
>pí)ortunidade níurii ciue Marriúes
•'orto e Luiz, Peixoto possam veri-
ficar o (juanto s"io apreciados e es-
vimados pela plnWa carioca.

SUCCESSO DE UMA Pi;t.A
"A .lurity", na sua "i-aprise" de

agoira, no ,fqão «'aetano, vae ven.
cendo outra bri.hante carre'ra. com
Margarida Max. 11 querida estrella,
ííia .protagonista, auxiliada, no de-
«empenho, pov Augusto. Annibal,

Copacabana Casino Tlieatro
HOJE  DOMINGO, I* DB ARRIIi DE 1I»'J* • HtMK

Na tela, ás 31 horas

mm H '

Mme. Pompadour — ¦
COtiO parlv da PARAMOUNT»

SfwiiiMlii^oIrii, ií do «hrll

Cella» e esporas
Cinco u/(tao» dn UmVMMAh

QRILL-ROOM Díner c nouper daniHinUi to-
éu u noites

NOfVA mm Diifunif o YMas.ha m VtrAo aémtmo am ««Mm.
üm * iih»i«»i«irlo Itmlf m «iimblug mi Imtwn m

QMMtttQQH,

»

Theatro S. JOSÉ
-- empresa PumcIiomI Scarotn —

MiitlmV» diurno*, i partir dc 2 horas
HtMK Na t<51a — Em mu*

tllnéc e so'idc :
O OA1M3 K O CAXARIO

O flltii-ciimua da Universal, ium
lJi»i'ii Irfi 1'lnnlo.

|')-ii iiialiiide, d.iremos ainda
Q1K.M DKSDKNIIA

9'UKK (OMPIIAR
Alia roíneillii da Paiiunouiii. cnui

K»tlM'f Rawinil,
NO PALCO — AN 4. 8 e Hl.aO™

llIMmis n>|ii'es<'nlai;0es da burlela*
rovlrtta

A MMAMHtIMIA
cm ipie Lm iiiliiiIravulN
Ablii Hiirrlilii o Pliilo Wljh'0,

A^mHiihi» il." i«*la - dilii
pi liiim. .lu 1'liriMIMMIIII !

Km miniii',(, i> ».iin''c
A IIIJ AMOIUIMA

i-',,i|ii'i' |i|'.ii||i.'i;íiu dinniiilli
1'olrt Svitri, Iim i-miliiC'
tii',1» nlnit/i

A (AMIWIlo im: mmm.iiii
i'oi'i lllihiiri) DU •• Mar»' llrMn,

SO VM4H .. S'., N o D» V»
Alllft l.^fldi» o 1'lnii. I «Mm

dm »* i)i tini imii ic|ii/'M'iiiiii;(',i'i i|ii
i >Híi',|i:iiillw»|in , )'l'».l.'IM' di- D, \ldii
Htmm i r»h muõit i Aa %¦ >. p,i. i»,
m i» ,,, PrAlÚHii

A U-USHA Atam VOHUhm

i'< :o;rteH

iiljnui-

"•Ml
íi|'fli

OÃTÂ VEM.4
ni m

Sa mele' d<u, nnHctn» i„,nlnrr» doa
larnarn \cmas o jroiiuM. | "foi tala.
hilcvldit, pelo I aouUlanii He Plrvitu da
t nitri-tiuu-h Ou Uio tln Jnnr-ir,, o ar.
tiuint. iw.t.itn para o cwroiit nono
Intuo:

Jtr.gtimdttt, tiuula» e srn-ia.n — I" «iiiií»
— fi CiiII — 1'rofthnur '.'i*,i»,i.i l,hna,
das :. (Im I hwat: n, VomtltHelannl -
Pmff$H,tr Vaeiioí /.min ¦/»• I Os i
borna: Qlralto Ifomnito, pv/üinor ft.
r*ro /wi(/i^m«, üna '< th a fcoinn."¦tfcl rn.'« Hll.(l ,•(•>• li;,L> Wv 11//111 itt.rtiHmft* ii» rtlivoltt. rir lhv.ii», com .1
miifí, t.btnlutamimit, 11 ti, (ii^niii..* ea»t*
jeiWn*-. h iiríf, iumt.rilamtii. porque *-'lu¦]""'''"•*" •» tlitmoNlurrn atinei.
WOI *°r ptdnnoatm.

 w.... 'nfclleldade nn»ma»a
>., </i./m,, mm..'..', r ctiontodorea dai
lutara* inrimta» U> Ura-tí. nn m-pamá-'aoéo tio ho'*>t,t ila* 11 ilu$, I" 1 ¦ ici
jiH»irirn an», tto rurto,

Kllevirvnntenit. n-,\ lUnitvt rir umnt.<mmn.,, litêpntiiln rir ,w.í< rim* 11V/.1,
arranin-nm un, hoturUi im ,l,ii«ir ,ia
leal o* > >lH.H;i,i,, firam ,„i„ fre* íllm
s*m tre umn si aul<%. 1 mtiunnltt qu<-,io» !..•» retttinlr- diio-lhri, tre» no'i<tfqntritu ir trtha.ha, iMt, é, mitcth-lhct<*f c-tlrm, a. ir** rtpniri; i/,- natcrlat ' um*
^Íi|/<M»í«h.« imtlrrmM. . „„.„ ^^ oiitrolt,TrniiAumecr, <vmr<i.»i nu rdn i/«e|.•am «.^ c/f„, ri.'.'.Ha* tliriqcnlcs riu ra.-.tlrirav a- Dir*n,t, au. *. iroc .m rittoronciSéur '-r>no,"%m-mrin*, mfi.to .i.ihir,!
eittn iiomiUaçâo mtja prcju-Mclal no«fníere»,,- ,*t,.W+ nl, , ^ /l(,., n..,ui, (J,(_,.nfro nwjmt.Ki ,nmi ri, Irarilçôet, , nou'<• 1< <¦ irirn\>mni> m,|_,,

Pov i,i»i* r>t,r qnr.Wnmo* và na m-
Uantuo-jOii il, ..>,....„ outros Intuito»,
nào l,n>i.,ii*. nuiwtin f ,,\-r. „,., „ nn'rnrío /r.in«nnrfr ns .raro-. ,,n1n„,x„i, ^,<t« 'nittn^. mesmo aquellas tlHtulairtlns )>t.stala;:t ,/r /«iifcno .'. ..

/.///, /.»'/.*..|

As ÂUDIKXCIÁR HK .t.iM.VW!

lhe pedindo euM*r
ii.tin-.ii.', «I* Ã09\aAo

o Wll-
du re*dli ilUBtltfll

liuntu*. iloeurtw.

HAOUK rVItUVA K V» ISTKRIIb
HASYK ISrHHDICTO Ctí.irP,IHljft

..rtil.O JI Vi. OA bKflVUDA YAHA
PKM-HAl:

Ou uilvmiudou llnul CíoiriH rta Matte'
e Olavo Cunavarro Purelra requererá"!
hn dia» .'< julx «í» "rtiml" »«r« '"

l ürnii, um Intcrrtluto prohlbltorlo om
• favor o» %*ú* etmuMuinie» •'•••••« ai*
! iwld.i * ('.. Pluuolredo Marinhe * ' ••

Prln« Ti-rroe Si U',, IVr.Ira .<"• AimeMu
* C. '1'iv.ii-a JimriiiH * i.'.. Kri«l»ríeo
íiiillwmí* i;,.| tes. Mor tos l^*a.'. AU *edí
Coelho v ntura Alveii Poi reira, .layme
Cotiltt, .1 i*.ir'i.'f.» * HIIvh, 1.1 \a »'oa*
la * >' . Plato Klbrlro k C„ linhwr^
SNlyaro A* •'., it«-i'w*iante^ «•»t«l'i»lei«de»
A ni.i l'i*'*n.iri ne U9-rv. l-i";» Qu'«»'
de Novembro >• irav**»..! 'io Conimercç,
ou >iuai,t, s<*4inii.« al.e.avain mavain
iiiinnMid'.' )ie'a Sat.vte f.ii.l ri d- tu-
reín fechado* .» batw n-ihiieleeltremo»
oonmi. r> i«"s i»«.r nft" haverem aiiin-
il.ilo i| ..i,tln.«.*,,> > d» n. na Sun.',* Po*
l,lk*a /4»r'« retirarem ai tuboas do forrü
¦''. pailmentu uno. qui * aeíia^p por
bilxi. «i« julho do .obrado, dtílxaodn
ts barroí,,»- a dervooerto, !ni:ma>:*n <\w

..'lülim. iiAo ilnha a.*ento

o:'.,na )e*é DtM Aíevrdo t \.*i |'lh%

l'»"r-,
)U|/'

tet. rtfnti'1-
>\,i, m Vi ri

' Gilberto »l» •si,v-»
r*id>. , homem. 110
Criminal, iceu»!*» de l»Vçr «ffemlido
um nmuw.

ArHnit, R befrp e )"'*" SímOe* for»m
denunciailaj, homem, no Mio >U ,P V*»

Crlnt'ná\ i»r crlm* «•' rimho,ra

(oi ¦1^'i'wi 14'•••» li"''
f.» danunciado, lio".

N »r,i Cfmna', pelo
» pri 1 •

.V11H0 H> lrj«uo
\nar>. Ri»hS'»<

teai. no ju'/o Ha P
crier de re«<trreia

Xo Tribunal da Rehçn»
Fluminense

O Ifümnal da Rcúaçío Pimwiv^m-.
i: hontem in «effi,

fttnnae*- - le
Moa.*yr Peixo-o, - prno

K*burt<> — Npnrl!*""*. ^-
. ,»e .«oitia — Derani pr«vi-

ii.-T.eni, o jue. Dr.
Kreua;,, COICKleil a

peltvá tegülntoi fUn*

.lula

."UÍ3

.Illi,'.

..""Ul.1

Juiz

'1 «{"iitiia/iíiiTM
- T'JS 77'':
153:! l.,'.oi .

I5S9
1593

¦— M12 e

tntran.iri-

:!.'H
::uiiL'
1.V.11

,:s?j
i.i.ij

.í»i

i/iti:n ito primrira rm-n vivei ¦
Álvaro Heitor:, 11 t 1 :¦

Jus;» 4s> tcsunrin 1 ara chcl
Coetn Utbeiro, .1 l 1 j;

./ut:o ,1a tèrcrira rara vii-t-l
l..opo!.io d«- Llnwi <1 1 1(2;

Jttieo .ia qtuina prftoria i-fcrl
.Stanipa Rf.rr. 11 1 h £»

¦liou. rfii quinta preteria clvcl
Sylvio Martins Teixeira, A l hora.

Supremo Tribunal
.t rAlTS" tt.i !'Rl.ilr:ilU HESSAO,

DKfpiH PAS VERIAS
Pela rrt:n.'-a .,.7.. iloiials das l^r.!»,

rcime-»-. iw.arilrt, sob ;i presidência «1o
ministro Go*Jofrcdo «**ii>fta. o SupremoTrthan.i! PciJéral.

Da "piiiitii" .íri • .'.sRã.. coiirtaiii os se-
Ruintes feitos:

Hab^as-orpv.r: l'i-r»sòts críwinticti 
\'Zl, 2W -211'f •.'..;(.) «042 ¦,,)-,.• -ji.jfl

"227 2322 2 7.:ü 2ilC . •:*;,i:
Con/iiettt 'O- jurisdiçãoConter,

HHl:
Av.triivtm rir petição ._

4ÕÍ9 5131 r.l!» r;,;i'i 1594
1604 e 1'Sô :

Aooraves tlr Instrumento
1617:

ttcunóioiiacân ,lr wt.'nrarn '— Vís sís 87< e 861:
.-tfwe/li>v'i$c« cncls - 30603185 r.j9o 'dts:, 33*:.i '.ir,-,*

3632 3132 i:lri AS0.2 I4jt1737 «>«1 i i'*sa o 50 l-u
nRl-EUHAIx/íAtiOlíKS oi K i ,,,AFASTAfí-.slí PB i/l.v FUXÇÍ'ÕESOf JnUcti ijiu* í» tiio lubsWwr

Komos iní.-irmjiíioiJ iiontem, na u-cre-faria du C^rte .-ue *.:-cn üe.-.«ii-,i-,ir..i.-,o-r.-.v \ür, afastar-*! de sua» funcéiWs. lem-porarlamente: ny Sr?. Virgílio S6 iv-r»ira. Celso r*riilmaràeti .¦ Machado Ci'ui-maraos. »i primVro voltar,', ao t-aha-mr, activo da elaboração do projectodo Ci riu.v> Penal, quç iht incumbiu .<
sevorno. atray*» de una iiutorixàçAo le-i-isiat,\ii jura es-e íbii; o sê*i'i_nido cn-trará, luso def>ol<i ,';l Sciv.an i Sáata•:m iroxo dc feria», o o terce Vo nas-'sai*, tro.i mezes na Europa, ,.,„i ;-o.«odr licença

As im subirüo para u i/rtrte i>s jul-Z,'t -Sampaio Vlar.isa. Silva Castro «t.^-\a RA*t<|rn. sendo nu .-su- uliiiiioviu* ur exerufia r>« seimadii CHtimra.
O CASO DÓS MEXÚKXS

SUPJtRMÒ TR1BUXAJ,
O ministro Muni: nan-nti, rclolará orecurso

Ao Sr. ministro Munls Bi.rtvttb cou-'"', )çn* (listribui«iie ao si-. inlhHliMpre.-,|...!U' do Suprem.. Tribunal |,'c-
r"hji-, ,{^^° ''C rcl*íor rio reL-»""n. ..s,.i interpr.«to pelo Dr. Coiixuii.it
irtei-, Federal, Interino. ,i,i eloei ão doSupremo C.iw ih.. (!:l C6Vte 

'b "J-
,arA„ reroffilçAb, ;,. r -habeaa-Ho 

ju«•a. '».,i in.-K, d„ Jul? M tilo Miitüs r0l
ti.os e cinemas d.;:ia capital.Terminando liontem a* férias ' 1'ore-i-*& <• bem provável nm* na s«Wio Ao

POR QUE O SEU CAÜO t;sT-i ••srp

V minislr-. I'en*..«* Kãriii veiu^i- tidharieaH-corpcs" ,'avppirail.; ».., favor' i>-Alberty Pinto pura nãr, & .-, l'l,„n'
exinilao do território nacional, dcterml-nou gue fosse olficiade lio Sr, thlnístr»

ntfiiir. In
em fi.

Per MnUmcn •!'
\'letr,r Man. "I d.
in*1:d i r.-.itiertiii
i iun«nio ;"Vi*...- etc. «

Altuiidendo a i|t.v et l-.rnio.< «tn m-
fmao''o fl», !•!> a 112, üujoiiain <>?> *up-
piVant-.-. a» lieiiaildndcJ do ro-ula-
m^nio ii itt.'ii>a, d? .ti d.- defomhró
de Ií2^. •<• nu iTiu.. dc >(Uatro d »>"nAo retirarem :.-* iasoiih «Io f-irro úu
pavimente ie ro,., que w* nohani |i*>r
Ualxo >;•> uokllio d npbrado, ubcáiidu
o. bat*rotrtii a ,.<*.•*. iHctio;

Atlcndendii :i >i n- ,i>, pt-iusã l**,'..- re«
i inilamuniu «V» .n »;ü.* .«e ewvu.iiram nn
, nrliço i.d^.i, .pii- iIíí; "Xér.r.in.tde o»aé
. pmío, «em nu" liUja niii> cu:n;»r«ilo ò
i '.?KU.ido lermu de InllrrJi.-Ac, ,iem an*
i liMKA liiuiUi .lobrala inlllitailo ¦> *• •
i HpenMivel r or- 'ocatar.o», ¦* ,\,-*i ¦ ura-

r^ni .. ].i.i|u, .<ndn ulllxndi. ho i 'c;'.!
<• respectivo editai Uo rwhatiioáto.

i* I" i"u«,i a^ .n:i:nn»;,"NS acima
, mil, leitliajtí »i"l« cumpridas, e o |,re-dio iiAo l.aj.i íldn d. vnccupadu. •• Ih*

i.p(*otor oc íub-lnni>ec'.or .uuta.-i.. com;• in eiír,».-.'. .. (Aeto ao delen.lo de Saüde,
<it.e ii.*i!,« aur.i «...nheii-nfnío nb i:r,*-
. lur afim d- nue e«-.. p,-ovldchcl<! bmt •
ao I'ro(.,ir;ioor «i-is Pelloa «Ia Saude Pu-bliea. uo :.••>•» 1 Io .!.• «cr I^NüiIi a oi**feito . despejo na, pemoã > o a reni*;;V>d>..s objecios.

ea>o d<- cn(a!)elcclnion-
;..-;« Prcfellurn, com-

ícto n esta pa'ra a ia.«-

f a" xo
io» licenciado^
.•iunK-.>i-re.J c.
* -À . '!.i liei- ..

i \t'..Mi.ien,1-. ii
j iriilvo a vU(. -.-
I i'fíelto . i-.ir. i-v-ai

.me .- sap^Hcanles
cmeni ..- .•cmiitei'«."U

AtU'iidend'j ;i .[W
tratlvo iibcrra Cos

trX*.»!'

Ajtpçlla^e*
NjHTlf.OlC,
provimiento.

Oe N-u-
teni'» S;nifti.
? lrnto.

I)e fnpuhyhi - \|H»Hame. rr',,\ lei.
nu n K./ritiie* - Otnoi irov rirnio pa»
rá jnnnlV n plenário ,

Dr N:cheroy ^mw^l^I»v«. \íf«tf«
Jo«c doi Santn», rnmmrido pne " Mio»*
é\iho" — Deram proeimóito.

llr Vieibenr — App-ll-flie. Dr. VaL
deif.r de Luna Gouvi»; appelUdii». }rr-
e A"i»tde» Couvéa Souto e ..irr,-»
Adiado ó julgmacnte pot hivor ie rrtsm
ra*'n o 2* revisòr.

Dr lcii»«'u" — Atrw"*n*r- ^i"wllo
l'n»e Monteiro — l>ram provimento.
p-»r* m ndar " rr--> n '¦¦toso inlsaieento.

IV i.'.in*p>- - vnprl»nl". HerrTi^
de' f-oixui — Deram provimento «t»-
i»nvrm«ite.

o Tffcwal da Rela^l? da E«tádo dt
Kio. nà - r-.tli-.T^ wwAai lúrame * pr.->.
xinia *rnvma. enrmodo. '•"im. na* fé-
ria* d;, Semana Santa.

A Mrrrtaría *ó nio futierfonarâ iwo-
i.*..t'e'r.i. rrw> è de praxe.

SFliiPRE OS PRÓCFSSOS DF.
VADIAGEM

UMA SENTENÇA DO .'( // Vf/1 TOíf
BARCBLÍOS

rriminal foiII»/.» \-'.r.i
i prr*eni.in'!o dtaiunçia contra Octar.o

cpie
ida

!'Or seto adniinii-
n,"i,i i.-Ode levar a

' ilòti cllli ilo* em
i.*ni reus ijstatélc-

*: port|ue
este acto Ufln;n!i-
principies Jiirldicch

prccessiidcív. e
lniente ao ma.,

iido^tudOü -.as |.
At tendendo, i;n

doa iiutiia coivta:
..ii'~.. pri-cedenti o |!Qd'<ío. paraceder, conio conicdo, .. Imcrdietòira. .i am-a-.-i .1,, iec)iai„e.*ito do:ah.*,-ejni>-!iios c nimcreJaeií docantes por a..to :i-4mlhl«t.a:lvo.
Cumpra -sse.
Dlsir^.-;,, Kederii) ii ,l^,"!,. - 1'k/oV Ifoi.o-í ,/r

Mim

cmi-
con-

c--•uiipn-

e unir.."
Frciias

do

"N L>ittiA'ri?»*ii/ài!sH'
itiv

da
llnl
üles lilloll-

a i>r-;-

"A TKlt
i> .' pK^ftK-^ili^òt.jtjiz .'anidro

.•»!:a, rtuníu-i-i* lionteni. ., Ti-i'>u-
Io .íiirv. \l)h trabalhes fjran
a., 'tncib in.'. e*n ponto; cr^ti."rnca .!.• numtru l.^.M il, jurade .

,,. Asv*"-<'>>a-.io .,,. r,s„ r,»';;onili.'ii Cúr'oílelxí.r.i, declarando ser ,, xiú a ivo-Kh.I^ o !)r. líon.rir-. .Vettò; •/iiriei, nooa i: yu ,>:.,nM,r-. dó Hriiiw pn-.-.id...¦ i.i :¦:.;, Rirno d'-- M..? imui, (lf.Nfecholl
r:-voH'çi* em Miinocl

leiiiando rn.i.ii.o
vários tiio?
Hnto Miram

Si rte;t(.,o -j
i <>!l lltuido:
Dl. .Ios? C
Coelho^ Dr-.

conselho ficu 'J i-Sse assim

O.s

.V(i

.v^ul-ir Cai ic/.
Walfrldo K.istos -.ievc-trn, iioilo.-'i-iio iinra, i,pI.i ni :i Murros Azevedo Aifr,H«iieU*edo ^ Hernicte L,i„a.Md,, o frobesáp pel. oíerlvfif. Cifalou „ nr. |?ont0 :,.lriai-lico, .jue produziuecusa,.'

D,*-, üi ui.dn, S^tto'- des-s considerações -,;n' sea-as* a do cia.v^íicaefn, a..,

U!

:<*no
üli-

Sorjjiij de
1» Arthur

:?riv.
proiiiolor pa-

ni vehenienle

Rangel Scnabrja como in?m»'"> nas pena-,
do .ir?, 399 d" Ctxiso Penal romb-naii.-*
com o* art-». SI, .».' p-.r.iR. I". e >3 As*
decreto 6.?04 de 1^08.

Ci -procedo >*orreu u --eii rur.s nrrnft
» !írm*.rni o re-ryrjvo m?<i*lr.iilo Dr.
Milton Rirce'l^ . exarou uni -entenç*
.-ib-">K-.li>r;a «jus íf.sví.neu c>tn o> -<*-¦
gninto! eo»i_»:fler?.*««io>;". Cotwidcrahdo iine nâo i: p^d? neji**
sppio á obr* in-rtoria r patnotJM Jo
PatrPjJ-lo Jur.'d'co dos C wdemnados >|ne»
pr»,-tirn ;-. renabr/itaçâo dos me m*s pe!ir
tr;.bali:o;

(."^nsirier.Tíío Mire procr-».-.. <íp-I.- oa--
iu-rzn .Ic niora^shnt a louvável e <alti*ar
caiãpaitha tia «idia^rm (eta pe'a policia...-.'"..; di- •«- m,ia dewtfnçio ao poder
jli.I.ciafi.". que' jã proclàjiípu .i innocen/
«•ia..do rnajihí, |>fl.i pro\a r.ihil rjyç dvi
e ora repnwhtz ^le -e ichir devidaniwitt»'
i im-ee.i-lo r • 'h or.iteoçáo u ,.I1U in„_
tdKtÇãe reí.nheo'.;.-, jwlos j.i-lerf.. pu-bicoí (art. 16 do dr,-. Í6;66S de 0 dcroveruro de 1924) e qtiç procit-s. çòojie.rar ,;rm. ., própria p:4icia tia srandrôarpelVca criihaal.

;vah nue do-:- auto^
OIT

CiOiMsidepndo
co*i-.r.-; •

r.iiH" iiiiproccdentc
ci-.n'eijiiei!e'a absolvo
nabr-a da acetiviçáo in«niada.
S''Cs. I*. I. R
ton Farcclln*

i acousação e en»
cta vio Rangel Sa»

l.us*a» lew'ÍÍ'iLRl'o, .ti —.i—jej^ _

^lr.,1,1 essn
envolveu liir:
li 1o ,|,. jL.s.,,

Depilatorio Lope
In* iIohiiivih...*,¦ ... „_..•_

Z

.ic-;in
Ou debates s» íirolonsíiiríim;

Noticiaria
o

.'¦Ul
á jioi
Ivinl.r

ili.iar dn "n-i< <•
l..iT.(.i*i, ,J clilnir.
tuna tle aonu-aeflo.

., .Ic 19.'-. "XO u o

.Itistltjli re«,|-
en- Uiíp^-tlll.i

ile TJ de s.--
.•rt \-ont- jur.i-

ii', nUii,; il., eícrivji. i!n .7' '.ir-.i.riu nível,
f.retti ^/'<i tio l'n;-er/n j \'e!ho. no D 3-
trlcto IVúeri.l. n iprèin &< "éfere a iv-
ferida iioruiri'1, ptr:iaver contraído
uuiici.is ti..o .¦ h>. Aurdiuno Abreu d,i
Ulivclru. iussa a aiísUnar-s.-. nu forma
da lei, Scylá Ramos de olveiia. 

' 
,

Oj 'i,'ízi:s 'Io i.yir.selíiò sortt-H.io para
)irocess.;i* ,.¦ j.i.-snr o Kuneial de briiíad.!
H-fon-.ia-U. Lniii .•'(¦nianrlcs ilitnidii de-
verão pròslar i tonviromisso da lei, do-'
í ols d-, n.nnnii,",. As .!,"> lio:as, nm !)' au-
ditoiiu de ffúorrá'.

ro*,o . ^''^^f «W P*1»^ Üifrosto, vi no. mãaa. hrnvsvt. a ncrn«%,li.viaii'nii,.am,.ntc o s.m dôr.
ltoultailas ffnpniKíii,,,,, „ ,nejj,«««'¦« ««.*»'« antlso «lopiiatraiu. lom-

plotamcmc liiorfenslvo o o unk-rt
qu» mMv m*i- a|ipll(_Ü4(„ Sem recciwnn cutJ» nmit, rteHcaila.

l-»'tlli* somprt* •Dl;|'i|. \ih>UH>
lAlIM*://'. rcousar -Jinlaro.

i\: ifinla nas |»linr:iiat*las
Siiriu».

¦ -~ ,—_»<>_.

o l)rr>*

u

Afredo Abranches. Adriana Nora
nlm, Juvenal Í..on£c»„ é |jUii.it üel\'alle.

"QIK NOITK. MEU DEIS!"
O Trianon tem |>et;a pai a aV-'luiutempo no carta*, eom "'^ue noite,

niou Deu.*: 1'. a liitójíssaiíte lomedia
nllemú. oiule Pioooplo tem mais
uniu admirável iriação."BliA.VCHKTTE"

"Blanclietk'". ires tutos clc Bri.
oux. ora em séoriii no Plienlx. cons-
t-tu'* um doa iiia's artísticos espe-

touiiiorada. " •
AIDA

Popular, cantará nesta
uo Republica.

VAIUA8
1'" provável ijue u Companliia

Miii'/ii/.'ld,i Max, hó deixe 'o João
Caetano dli fliis ilr Maio.

\-.i (¦' uiiJltiiriu lenV logui*
luUnunentç do I" tenente

Joào Dainiiscèiiò PereVa, .ir.sft
.nln. NoS-iit-ira e. soidi.do .loilo
tt Aiirít, acev.sadc-, o 1" d

de .autorliiade e es den/ils, de
dlhàçiíO;

amanha
cof>.'.ador
tic :.!ar-
','aiu.l Io

OE
to Alfaiataria Ferreira
Rua do Ouvidor N. 56-Sok

- 3ÜI|,<0
in ubor-

ctacu. ou du

A l.yrlca
noite A'dn,

TEKXOS DE ROL'PA fc*'lo.. sob
medida, de ca.si mira,-? o av anttiuo»
liijrlçKè?, de prm?ira «iuaíid uie e
ultimas-novidades, a pr:»-tai;ò..'i >*-
miLiiae.s de 10$ 000 e por meio'le sor-
to<rJ* diaKos do üpia ClONTf.lXA-
correspondente iiOa tres ulUniõii ul-
Kailsm.os do nmior prêmio da Lote-
ria dn Capital Federai.

Auiorlzüdo |x*U. Sr. íninlítr, dal''ewi;da, pila Carta Patente n. 71,e f.scalizado por fisciiil do «merno.
• V" ¦.»!•«., 

presUmlstas cont-nipla-
\!ve> de Lemcli e Jivc do* j uos .eom os seus t.vtnM-- de .roupa na,Terce.'r.-i • Sylvio CaMas - sCTiinna f.ndii, linhuni a» 

'.•aetíuliuea
Guütóães e Or- \ 

'nsi-rlp^ôes, 
uiu- fora.m 'iwteívdaB'¦:

Varas Criminaes
Nas vara-i criiinnacs se-âo stinvnaria,

(los. am.-uihà. os scgutnles réos;
Km l'*'iv: ra -- Poeiyi l;ierai»;, |<'ran,

¦,ns:o Romeu de Asiis CVneiro. c G:i
britil Sjlva; na Se«ui*.da: .Oscar de Oli.
voru, Duryal
Sa",';'«; n:i
l;;i.vào, Mario
landi. Rlbtrroí
gan, Antt'.ivio
110 ..le Suitza,
de Paira;. na

Ma'.''os
un Qu-¦rt•¦': Bernard Cf)'.-
d'Avila, Avelino l?e|éç!a-
Durval do* Sanio.v e ,lo«é

Qtiitltii! Carlos Barbosa
Ciinpos, Manoel Pjilyí), Br.iuiio Hilário
$,*'và c Sielwii Bania; in Se«'nm; .Mal.
vina de Siiiza, Albano Jonií dc Miranda
e Waldemar Çanipíü (iiitímíSen, e ni

*',,--„ ' 

i«iM^^n__.^^rM4^i^.^^^'^^]U|IIIH ' Ml 11 11 I ^m I _____ft

Antn • ifpou
êê* fflfêjlitt

Pât • àtww,! n ttiifidf a 4tliv*f *J^ê%im{

;i'
4'
f,»
o*

toírn dia

«ablindo, hoje :il —

-" iíãi

-'!» ms
153

;ii .vi*

31 de niiu',*o deUio de Janeiro,
l!»:'K,

AIMIl-1'O PHHIÍHIHA" nacU'1 do «ovei*no,
Dr. Axierlo (.Mni|ai»

uti»eniemenie ,i<mi|«
U1M " Ml.lll.JOM. t,|i,„ ,j,. jttl„»„8lMIIIVIi II'*.!,. CtpJtlll i|ll.. OfíOMen ¦Mp-,H IM'.nl,liiiUliih HOVUiU <• <n||ib|«u""«ni n«, niM!ii.i..|'.ia vnnúiiniM u

Miridllile,

illí-rri" Mili-s,,

,.1 iinb

A« ui-eiiiii,,» ,,,,,„ ,,,. |'ou«(U daAI.K.mTAlflA l.'|.;H!tK|„A JJ"ii * 1,1 M afio >•'•¦ «liiiiiii. d r»i 11 -i«n,ií» Ato i.iaiM \mtaruini¥a ttúvhm ,|(l
Ilisl,i1.»"n peb, (jJjHJKi, uMtdgnJh,¦1 ¦ tnmum »* m/i.j.. -, ggf tai *
71.» O lll. Il|).
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Cambridge venceu hontem Oxford pela 39a vez
N—^ __p-^^»_i__-»^«mmi____________________________________________________» ^í^^^^^m^^—^^_i^—¦^^Mgg^^aügüSBii----™

1**1 M i dH____fr*iÍI I ______-._¦___

„,..„.„.,,,,...^

9

I,7^íT^^*l_!S7ffl,ÍI^Tw^r'^«*

I- __3P____________________a ¦-'. _"•>.-' .,;••...' .Si í.i .>.!.•. •'• ¦•¦/.*>•,'/.-jWA.-_.•• .;__¦*¦ _!K1^__H

Wl" "• - -; ; ¦ ' •' ¦' V- • W-> ' .___ ,^>f» •£•*»».'
Ito a~ v'--:*l^^;> • *•¦$ '"••"•> '••"".'-^ ¦' ' --^r:. *'*¦¦/'. VW '--'•«'"''¦ '- 

%_ - - vV*.'M&.v-'__M__Bfil

y,« ... . ^rtóiu
. ••» * h* i • •

*^Í,%^Í^''' *Y**' ' •;'i': ^.^
*• *%¦

*'

V^v/*-"*'- "' *••*

mjv /• "*?.**¦* v*íM'*Ij
|.-' .'# -.1, ,___' . '<_

TIS

•»:v...&^> •>,#*• •*-
•««¦TC*; ,>/V*'

?____'/£* VÍ ? '
'¦*-{**mM&$\à

pi__J

'^^ümm^tà,

' »i w—¦ mmamMammmmmjamJ/f/ff»
. v MmMM

„:.!!>¦'

^¦i-^-i«sr

A chega*(a da famosa regala, no anno passado: Cambridge vence bem. Em baixo, o«doni hareos emparrütarios, no meio da cor-
rid*. No alto, á direita, o voga Elle», da guarnição vencedora

^mmimmmm.^^m'

Escócia x Inglaterra
Heilisou-36 h ntem.no Stadium de Wembley, em

Londres, o match m-tis senstcioml do
futeb >1 britannico

i**

D
mwmmmmmmimmmammmm'*

¦ ' Jmmmm\am\^mmWLjÊl^mS. -

\*\$àtôm.:.'.

.. \niij-Scou c .%i|íjs sAnentc
ÉVÍft ter sido jogado hontem, no listadio dr ICcmblcy,
em I. (¦ndirs, o match dc encerramento do campeonato
internacional das Ilhas Dritannicas, contendendo as es'

quadras d,i Inglaterra e da Escócia.
Empatando um dc seus tres matches

e yimhandq os outros dois, a equipe do
Pai: dc Galics jâ conquistou o torneia
deste anno — mas o conibate. Escócia
.v Inglaterra é sempre o uclou" da com'
petição, pois esses dois paizes possuem
o que existe dc melhor no futebol bri-
tannieo. e. seus teams representativos são
escolhidos com o maior cuidado, de mo'
do que invariavelmente 22 crach qu$

T)c.m. çortér-iorwarii podem sem favor ser chamados os me'
(l.i ki ."laim-a Ihórcs jogadores do munufa. combatem

encarniçada •nente pela vicfgrh sob as
zisitís tir 'imitas dezenas de milhares de
torcedores. Av atthò passado •> jogo rea"*
licoukii! em dlasn^H'. na im-mensa àvha'
dr. II¦mpiicw luirl. e os algarismos oj-
ficiacA ¦'ieeiis'1'iun mais de 121 mil lor'
cedo-.:-', ntíe ficaram estarrecidos (nài<
fossüiíi em >¦'.;; maioria escoceses!) com
o tnúiiipjio dos atiolns por 2 -^ \.

/¦•.(• fracasso da Escócia no fim da
temforddü Msstida, seguido dc outros
este. aniiu — empate com os gallêses, cm

_.-. __¦__*_¦
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bailes, derrote, ás mãos dos irlandeses,
cm (fh.uion1.
acuai-.piinhada

isto c, dentro dc
pQitco depois dc

fahtes MMtilIan

Hugo (iailacher

casa,
pesado

rii>és infligido pelo scratch da Liga ln-
glcsa tornou os ingleses favoritos para
a grande partida dc hontem, travada
sob os olhos do rei. c alarmou a Scoi'
tisli 1'ootball .'lssociaiion, que tó-níou

energias medidas para mandar a /fY>»_
bley itiiiíi equipe capas de ercstabeleccr
os créditos do futebol nacional, orga'
nicándo treinos entre Scots (jogaaores

escoceses que aetuam nos próprios clubes
escoceses) c AngloScots (escoceses, jo"
gando cm clubes da Inglaterra).

Estes últimos representam eoniin.
gente, valiosissimo, não só pelo numero

0 Dr. Sampaio Ferraz garante que Iodos podem ir torcer
de roupa branca e palm-beach.

Tempo: bom, com nebulosidade forte, por vezes.
Temperatura - Em ascensão.
Ventos - Normaes, com predominancias do qnadrante nor-

te, frescos.
como principalmente pela auaiidade, pois
os grandes clubes ingleses, organizações
coitinitrciacs poderosas, disputam.se a
milharc:' de libras, como o "Imparcial"
tem d-.vuhiado, a transferencia dos ases
da Escócia pare, suas bandeiras. Acontc
ce então que os grêmios do Inglaterra.
punidos pe'.is apc-tluras dos campeonatos
en: que iiUerrêir. negain-Se. muitas veses
a licc;<e:,:r seíis campeões dc alèm.fron'
teira, e dcss'àrte. a Escócia pode verse
privada*. n--s grandes dias.do concurso Joim L-arr. moa cs-
de elementos esplendidos. querda du Inglaterra

Fii aSiiu; que ultimamente, contra
a Irlanda, nè.o puderam n et nar James Gibsoii, o centefhalf ora
em .l-iton Villa: James XfMulUin, médio csqu«rdo de Man.,
cbester City: Jlec Jeekson. extrema direita </<• HudderstieLH
Gillespie. liicidjijrcilii de Sheffield United; James, meia es'
quVda dc Frcsfon N-.irth' lind. Sem falar no impedimento de
Hugo iiallaeher, o eenter.avante célebre, suspenso pela Liga
Inglesa, pois aclúa nas fileiras de Neivcastlc United. Gallo
cher, al'ár, jè. esta:a livre paia jogar hontem.

Os iuglèses, por sua ves, organizaram'sc com afinco, mas
até .principieis do me: lutavam eom diffiçuidades em tres po~
sicões — zagueiro esquerdo, centro médio e meia esquerda —«.
*'¦':.<>'os escalados deixavam » desejar.

Outra cou-a que tomou clássica a importância dos camba,
tes Inglaterra x Escócia c a contraposição dos processos-, a dif.
fcrença dos cstylos; ü futebol escocês c fleugmatico, frio, mui-
to acade mico — ós críticos chammJhe a 

'seiencia 
escocesa.

.-1 ci"e dos passes, das combinações, é explorada a fundo, em
todos os seu: deiallies. 'Íal como o futebol uruguaio, na Ame.
rica do Sul. Mothencell vae d«rmnos em junho próximo uma
Amostra viva da seottish sbill, da cottish science. O futebol in''(fies 

é mais vivo., mais impetuoso. As combinações se fase, |
coin -mais fogo, -mai-, empuxo •- lembrando o futebol esfusL
ante. a enérgico dos paulistas.
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| O Initium da Amea {
I
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JOR"

J" jogo. h* 1.1 Imrau — llx»«i. « .tiuUmli. — Jnlx: n*«raU
do llni-_M. ilo ü. C. Rrnt.il.

•Z Jojp», m l.i.25 — lUtfaroKO \ Vilhi Itwilwl — Juiz: Ho.
m»r«* .Mnn|NMa, dn AmUral>y A. f. %

«' Joico, mm l;...1«) — I-l;.in>'n«i- \ \\mn — 4nir.: IMaarâ
<i«»tN*ft»v«K. do VVIs l**t»\ K. <:.

•I- )n»o. áft 11,15 — llriwil » Am«'ri<ii — Jui/.: JoÀo dr
IH-W» i HIHtiotM, Ao <'. It. dO .'MllW^-ii.

.V JOfC*»- ã# 14,4» — Mumtnrt.*. » Vt>«M*r«liM* do f
.law: .«üavin «le Atamaú», d» S. ifcrtMovãi» \. c.

*• iam*, ãa 15,»» — S. (1iriat->vàa % Vnam. .k»r do tir jo««.4irti*: .intrar An Mwrwa f vfáió, de Flamiacn^v y, t\
7* >»*•». *» I5..Í0 — VnHttlnr do ;I: jntxo \ \r«arcdor dn

•V Jo»o — .laia; Ja. Mr Knr<vl^««. «lo Aarrira F. <*.
*" J«H". ** I5JMÍ — V«M»m!or do 4- joj;n -, \'->nc«*(l<ir do

«' J*»K«» — Jui*: l'Maanl» finfo du Fontcta. do C. K. Va*r->
dn («atua.

»* i«»B«». á. Ul.Mi — ^>iho,Wi d-i ?• jogo \ Vmrrdor «Io
N- joga — Jmi/.: vr» rs.olhllo no aiomrMn.

I
I
I
I
I

CAIXAS REGISTRADORAS de iodos os typos
e para iodos os ramos commerciaes

Vinoa» «'tONoet aaatOB anos minoms aaccef
AHí>ÍilB«' »•'• ••»'«•<*••• HtH, «(Ul, •"('•_<|»M. HuniCrtc.Hkvnivinam. «, mn'>iw • imin ».. iu>«t. i._. m (•'•••. ct_c«no« a
Olck*l«|tn*•• CAIXAS aCGlSTHAOOaAS • Mwm .1 «J« tt«ftMbi^-ÈH 'í

-'•TSS* tA»tll« ItflCUk OC PKEÇOt —- ATTINOI t( « eHtMAOOA
XHftnU • •frictt»: CASA VOUGA Üà T$h *orta$òtfa

***mr RUA SENADOR EUZEBIO, 55-Pw«l?fi{iliMi»

O TKAM IX» IH5A5HI.
Para o "Initium" ile Hoje o ií. ç;

Brasil uprp?ontai*!t a seguinte eqtii*
py; — .loàosiniio; Raymundo e
Bianco;•'Arthur, Xovcs e N'ilo: Byra.
Jiica iVnldeinar. Coelho c Sarmento.

Reserva.' Aittoninho, F*lora, Nel-
st»ti. o Octavio.

Of jojrVfdprés neveráo estar «o
tampo do óítilie às 12 horas, impre-
te^ivclln<)nt•.,.
«7 IIISPITMMM AH Mil. MUJIAS

nit.»«llAT :»1 (A. A.j -— Oitenu
b selo aut ..movei-; estão trorrendo o
"Oirtiiilo ap>:ÍMÍ'Í Milhas".

A niait riu dos carros já passou
além de í'.oitnça.

um desarranjo numa das [>çças
principaes. pe-.a,' porém, quo íoi
inmifdiatamt-iiie subsl itukia.
US MA rs VfcXi.KAM AS .Mil.

NflfiHÁS
ItOMA. *ll í\. Am - O prlmatr.

dos cono. rreir.c» ú ''orrída Aaton-v
bili.tioa ,da< MU Malhas a ch«sar .
Rohi:i ft»i Ciíkr.i, num carro Fiai,

-O s.«r:wi-U> foi Porrari. dirigi, dò
ouO.-i carro üa meama marca.

FREBMalN-VENCEU HAR-
MAN

NOVA YORK, 31 de in.u\o
(A. A..—-Temmy Krceman peso
nwip-mèdiò' dc Clevelând. poz
ktK.ukrout o antagonisia Witle
Harman. de Nova York, ao ter-
.ceiro round de «una lueta de 12
rotmdti. ante-hontem.

o ti>:am no olaria
OtCWàittj* A. C prnt)?.n«U>. iio «|U<*

coii-.na, aprw«tvntar |>a.rn o pauiifea-
nato flu !" illrlsúo d:i Amea <> w>-
guinte leam:

.Xk-s-.ii — Ni'«,m»r. e 'Orlandhii —
.Vrrov.. AHfilii e t*itl — VUMni, (lit^.
L-ii-iiho, WaUloniiíi- « S. ChrlstovAo.

Festas
KIJ.'M1NKNHK V. C.

; A .!X*uin>'.o du mw íetnn fwiio i»«**
..,,, .,, ^.. nfós. a directoria do

Fluminense F. C. eirtá ciTxn-nt?-»."»*0
... ,;ul.. il.j .vllohilii. uníá ft^jnu

.l.uisuntt.'. infantil, n fantazia, tt«^-
timada .«ontonte aos filhos o irmãos
dos assfKiadoK.

O Flamim?nse F. C. re^rvarA
• par,<i e»ta fç-iltu pr»:ni»u» para asi fan-

SHAKKtn' I,UTARA* <X»M l>|.>
LANBY

NOVA YORK, ili (A, A.) — .la'*k í ,a"il-^ dc nia.'or' deataqiie' e diátri- - - - Carnaval á>huiríi b!-livi.uedo8 de
criança».

Para il..irt<-ir a feata, oomo auxilia-
_ re* do !>r. Mar'« Pollo, forann con-
I vidados o-* Srs. Dr. .1, Gonte« da
I Cruz. Affonuo de Cantro. Aloeu tí.

BRB8CIA, 31 de mar-;o CA. i dro tla 0,„hai b>iinoim.0 Momírô éA.) — Acabam de partir os pri-; Renato fs»im.
meiros grupos dc coneorreptes á' ."* i**^""*"««» «»ni o i-eapecüvo pro-

Sbarkey acaba de aasiRnar contra
io para a 'ula com o pugilista De
laney. a l;| de abril próximo.

AVARIADO O CARRO DK
MAlffITKI, TRFFK*

fror.fli«o n- •:,,). .i,.v-.. tir,.m.n%o. 7
de abril vimlouro, ás 9 hora» da ma.nha, entre os .*egni.ite<. teams :

Te.nm ".v — i.„,_ n: ltiirtt t"*'i:ii<! >: Aldo, MuriHo * &»**. »w-
n. A!k»T*dar. Henrique. Almir ••.•-ii;: 1.
Tipani "B; -- ClovÍ«. A-ídr^ ev'alr.i<>; I>iofi.«.es. |;rnu"i e >?*ar«5S':

n<il',v, HiHnlIicn. ruma, ,«o.*<i e Ed-
lliii'«MÍÒ>.

pí.lo-w tami<en* «>' (-.«tapareciaOii-a
de iodor t:* aniniUirés ij.sí-riiiiws e
Hio rkíojr.roiii partirÍ7».r da proxrmi
;'.;i... òradn A? fo»|lriii!

s. c. vxiao
- ltea4Í7.ando_-.se hoje iíont«n«o. «m

treino amlRto>«i com o Palmeira, p*.
C'híb, a di»ei.;ão eaportiva solicita o
contparorinionto das amadores e.m
•\im|K>. Ú4B horas tK*tera|a>adas.

Kk» üreino «iTã ro.iiÍTnWo .ntre os
prim.sinjs e s»-«iin(l«>s teams e será
prej-Kirntório para os jogos de com-
peonhto.

DKAMATHV» A. O.
O director etiporli-aD solicita a

'.:ompiire«liinento de todo» os joi*ado.
res deste cliibò, hoje. 1" de p.hril!
afim do tn-na-mn parte no treino
<iue se railizti hiu «*ii campo. rotn
o Miwno P. «:.. e pa.ni prestarem
dectaracOes sobre a situação em queue éni.cbntram os mesmos em relaçAc•k Inscrição, e*v.

Pede, ontrosjfH. o director <-*por-
t vo, íju« oa jucadrtnes lerem o seu
material de «-porte e. oamniunic.
iH»e o reíerido hreino ter., inieio As
Ifi hiwraüi.

CARIOt^A F. C.
O director eaporttvo pede ,. com.

;>are«1>iiénto «io t.do« «s jogradoreií!nscrHwoi«, ás . horns da ma**hn d»
ho.ie. dominifo, afim de «e .nbmett«-
rem fi um rigprotio treiuo, ,-|Ue <_•rea;üza.ri no capo da Kstradá deD. Caaiorina.

corrida automobilística das "Mil
Milhas".

Durante o treino. >-o carro
Chrysler da dupfa- Manuel de
Teffé-Baroneza Avanzo sottreu

r. amnia. a vesçperal será. iniciada.
ái» 16.30 ? terminará às 12 hora?:.

rTocará, unia jazz-bnnd.
Treinos

ROlAlOfH. F Ü'.
O lW*mt:inniieir*.o TçchJiírq ço.hvl'"

os ari*.;t«k>i*ff 'escàlãd >.«, i>àji*n uin '•

Casa Vieira Nttnes
\.\nSAIUA E GR>.fATA<tIA
rmceOara 4a mondo sponlro

.A—AV. RIO B!tAVOO— _«•_
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Ariaos e convocaçto

I LIMINKNKK V. V.
Tendo sido cedido o Ketadlo n Aa»

MHclaijao Metropoiltsnu de Espúria*
A lh .«•ticos, para a reallnat-Ao do Tor-
nelo initium da futebol d* 1* Dl»
violo a Directoria do Fluminense K.
t". ii visa uns associados quo o In»
wi',«t-Nii pr-wottl e ar fard mediania a
apremntaçfto da carteira aoolal da
identidade oom o titulo da quitação
rotativo ao 1* trimestre da llll, «a»
(.«-pio os atalaias que, nua rurtelraa
aprontarão o titulo relativo a*
me* de mercê.

Ae senhoras da* famillaa do» so.
elos paganlo o preço Suado para aa
archibancadas.

De accordo com a» dlapoatfloes dos
••NtuUiloa ooiuridera-se família do so»
rio pwa o effeito da frdtiSanola ne
duo, raie, c**poaa, fl'J«a* soltrtraa *
u Irmãs solteiras.

Oh escoteiros oceuparlo na archl.
bancada o logar de costuma-

A entrada para na cadeiras nu»
moradas m**A feita pelo portio nu-
mero 5, da rua Álvaro Chaves para
aHiurchlhaiicadaa pelo portfto n. A
i» para as g**raes pelo portão n. »$
«-tes d» rna Guanabara.

Os portôcH serilo abertos As 12 ae
horas.

Preço das entradas : cadeiras nu.
moradaa, 10$; archlbancinlaa. «I, e
eeraes, 2f000.

OLARIA A. C.
T>o ordem do Sr. presidente, '.oro.

inutiVo aos d«nials directores (lo-te
clube qwe atlondendo As nócoaiidá-
des de ordem administrativa, as reu-
«nHW ni» directoria, dforaava-He.
pâssarflo n ner reaHxadas a* ¦-«'-•un-
aàs.feiras, Aa 20 horas. — Albano
Rangel. 1* secretario.

Festivaes para hoje
INDEPENDÊNCIA F. V.

C-

V.

Campo do Dol* de Junho F.
Programma: i

lu prova — Impretisa Carioca
r»ça "Parsültas de Ramos", As
horiu- — Maria da Graça x Combina-
dc America do Sul.

2» prova — "T-um Araújo" — A'j
1.1 horas — Júpiter A. Club x .ToSA
Clemente.-** prova — Ta;a **Krancisco (!«
Abreu" — A's 14 horas — Cabanw
A C. x Vcnus F. C.-• prova — Taça ''Bomsu-cesso F.
C." — Á's 15 hor.is -r He*panlia i
Odeon.

5" prova — Prova de honra —
Taça "Machado Coelho"' — A's 13
hi.ro.» — Indcpond-nte F. C. x Cj.n-
binado Paz c Euporança.

COMBINADO COM OEITO BC VU*

Campo da rua Ferreira Pontes
Programma :

1* prova, ôs *2 horas — Barre.va
\ Tira-Teínia.

2" prova, ás 13.30 — Villa Air.'-
rica x Aragão.

3» prova, ás 15 horas — Max*-" .1
x Etkola dc ISatado-Mator.

4* prova, ás 16.30 horas -- Honra
— Paulistano x-**-. C. Dramático. •

A**» ' -*.' „* *» • ¦- -

S. C. VILLA LUSITÂNIA

Campo do cluba,
Programma.

Prova extra, ás 9.30
C. x Marinho F. C.

2a prova, ás 10.40 — João Roma-
rlz x Combinado Sâo Christovão.

3* prova, ás 11.50 — Irany F. G.
x Tenentes F. C.

4* prova, ás 13 horas — Barão F.
C. x S. O. Eapcránça.

G*' prova, ás 14.05 — Almeida Gar-rei x Figueira F. C.
S* prova, ás 15.10 — S. C. Cajuel.i'i x Silva Comes.
7» prova — Honra — 18 horas -•

Juhu* A. C. x Villa Lusitânia.
fu O. F.

Campt» do clube,
Programma :
1" prova — Coqueiro F. O xCruzeiro F. C.

. 2* prova — Zumby F. C. x Palcstra Itália.
3" prova — A-nondooira

meara.
i. prova — Caloric

Alencar,

Lisboa F.

x Pa"-

x José de
•> prova. — Encostado Santo Chutoto x Duro dc Roer.

C.SANTA THEREZA 1*
Campo do oi ube.
Program ma :

rico F^c* 
~ Santa ,rhereza x Ibe-

2' prova — Rápido F. c. \ Venus F. C. ',',;¦¦,', -
•I* pçrt-va — são Roque x Coiibl-nado Silva Filho. VO.fiW»

Pil4* r4ro^ T 
'&§& c* Po^umi*"" * S. C. AymõVé. "

I °' JJrova - «"va Manoel x Santa
RIO CHIO A. OCampo da rua Isoltina

Program-ma :
1» Prova— A*s 12 horas -

-íaid m Zoológico X Japonês* VJuiz — Jayme Lima. TaçaF. Club.

REMO
ItKüVIAO m> c-oNf.ii.no

DR dl'l4.-«MKNTlW
De ordem do n>. nrenldent» dò

Cen-è.h-1 da Julgamentos, i-oii\<d*
on Srs. inenihros deste Coii-e-Jho
para a lessa» tatraordlnarla a tea-
Usar.*-» a 4 de anrll eAtrénte,, As
I 1|S hMin da tarde, lendo por or»
•eni *o dia i Julgamento.» do ro-
c-ih-sos.

Mercaria, SI de março d* liti,(e.) IhN-itt Di» Rosai, secretci-lo
dn Coi.srlhn d.. Julgamentoa,
NATAÇÃO
tlKAUSA-HR HtMK O CONCfRUO

INTIMO OO Fla.%MRNOO
O Mibro-negro promove hoj/», do-

mlngo. nas águas frontetraa A aftde,
um concurso Intimo dé nata-ji»,
para o qual reina enthtwlaamo.

faia-ramim*-:
is proea -~ -Carlos Mamede" —

10 metros — Infantis — Crawl
2* prova — hNHm* RoMIm FdtHel-

ro'" — l«ft metros — Nuvln»lin.-i —
A' Ia bra-ee.

3* prova — " Manoel Alternas " —
!•• metros — Jurtlors — Cr.iwl

4* prova — "Arflelfo Velgi" ~
d mstiros — Estreantes — Nado li-
vi é.

5* pro»«a — **Arthur Ha Brito" •—
NO infiro* — Infantis — Nado de
<-|,st-ui.

«' prova — '* AlcidtM Short Vieira"
100 metros — Novíssimos —•Nudo

livro."• prova — " Cominandánte Olavo
\1imna" — R-awn-ada ad* marl.
nhelros da Escola de AVáçao Na.al.*a 

,,»_,va — "r. íliUàa do Furta"59 metros — Qualquer cláw-e —
Llrre. ,.

fl" pr0va — "Dr. Fanstlno Lwiw».
ael" — ms nnjtroa — Juniors — A*
l« brasse.

10" «prova -- "Or. Uhw.-.Io., Pa-
lh*ilrear• — 1*0 motros — Juniors —
Nado de contas.

li* prova —"Dr. Pindaro de Car-
vaího" — 50 metros — luni-jr.-. —
livre.

12* prova — "Manoel -le Aline'»¦Ja** — iso nietnw — Novi^imesOs costas:
13* prova — -c. R. do Fla-ucn»

Bo". — (00 metros — qualquer
classe —: Uwe.

Final — Match de waXie-polo en.
tre o team do Flamengo e o du. Es
cota de Aviação Navait.

A CH-MI-l-TrfVAO I»fc IIOJ*.; IM»
IIOQIIISIRJIO

O Boqueir.-,, do PafütBld promove
hojo um concurso iniimo.

Fregran-ma-'
l" prova — "Carlos Pcieira Fin-

to" — 100 metros — Crawl — Qual-
quer clas.<«e — A\s 7 horas.

1, Carlos Lobo,o ííc.hnociv-.*-»;
2 0-r-,.i:d.> Kan.-ellos Silveira; 3, Ma-
no-l Faria da Silva. I Marli, üa-
ptista Pe!«cir.t; 5, Augusto Roaas;
ií. Tito Ma,!U, 7, M-Mic-yr Povoa da
silva; i. H>i»««io BarcHh» Silveira;
i'. AJipio roímtnio c 10, Manoel
(.'rei.

2" pro\a — '•A.iteêoV Mo-eint
l*attbar — 100 n>»tro.» — N1,lt. de
¦osta* — Xovl-atimcs — A's 7,U.

1, Henrique Nia-iiibçrstr; '£, Aliei-
to Seixas: 3, Oiovrnn, Ts-e--.'* ?,
.lama Silveira, 5. Floriano Mendò'1»
ça; í, Eurico MáA^e 7, QÚfre-Jv-
Hjéiti %

3» prova — "Thomaz "*!orajic>r*"" —
'.00 metros — A* .Ia Vasni-¦¦ ln*
fantís fort*3 '— 

A*s 7,;(0. tp®"
1, Abn«ro Trajano; 2, A*âA'.ne As-

luto; 3. AValdeniár A-eno: 4. Fran-
cisei-. Fawrard; 5. P-iulo Monteiro.

4* prOva -- "Anníbti.1 Ribeiro•• —
200 merr>-i — Xarto livro — .'iinlora

A*s 7 1|2 horas.
1. Oswhliio Barcellos Sllr-ãlra; 2.

A ras Ide sà.-ldn..'S; 3_ Mditcyi* Povo»
da S11-.-0: 4. Helvécio TiaKccllos Si'-
veira e 5, AK-jío Sr.rrnento.

611 prova — "Wàlt»>r Lima T«ir
res" — l'«6 1'ietrd-* — A* Ia bras*»**

No*-1s--'ir-v- — A's 7 horas e 4'»
minutos.

O IMPARCIAL

,,-¦.*¦,"

f...

INIM1NUO, I »K ABRIL UV. (fila

«

.0^

fl Gloria lt m I IirieH lit^itcliul Mtoxm k Mu
Offwfcc como RRCI.AM li, «te o fim det/tc titcx

LlIfOlf, puro linho, limli* cô rcn. mclro
ZEPHIR INGLEZ, verrladeiro

ESWSCIAI.IDA ÒÊ KM SEDAS
PREÇOS DB VBRD ADBIRO RECLAME I

tt-B Mt teii tS-H

1$200
21200

lAm*'' —* sa» ««tros — Lver «ir*'»'Ido -Diroko — Junlois — A'n 8 ho»
rna e 40 mniitM.

I. Christovão Tone Ccélf.o, 2,
íem' Rèriiai-des e 3, Vserei £ViJI.m

12* prova — *rii-r*àid<* AmeiidoU"
— RO -n*pos — S*Àõ livre — |rifBa.
ils irares — .V* 4 l.or-s e &0 ml-
mitos.

1, lasse l-Xdmaei: 3. !.i.i la'o Pe-
reira do Cabo «Fliho; S. «pmlllo
CuHro- V*u» enceCoe- 4. Orla-ide
Csrlb'- A^rtdrar*» s, febe-aliio Tel»-Mira • I, AVlnsdal Tra laio

1*1* provn •- "H-ru-'.-. Mitiirifilo da
Coei» Ristr-a" — 2**0 i*e|-os — A''a htt.-*««t» — Qiia'p.ii-1 í-aa-e — As

9 horas.
I. .fo*'*. p. p. rei!"«-*>-¦, .*. Arjsol

m»> Ciooxe»; 1, A*li'**li da c.'n»*a I -»•

ninti*.i« — Quiihiiirr ilssv.' — «-ver
mm «hl tti(i"k.

•• iwreo -- "Aml.Vnr («miiIo — »0
me-.r.ts — liiftintLH — Cru»Vl.

7* p.uv i — "ür' Octavio Porrel-
ra «ie Melo' — loo io«hiv'- — 8*<»
iiloi-s — Na"W» livre.

*• p-ir--., -'- *<:*isrlPH «> :.|-'i|élroH"
— í'lil me-j-o-i — NcvoH — A' U
brAslè..

9* p:uir«e — "llorr^u K«'mlr —- 10)
mairo- — .Vov^s-rtmca -- Nado II»
vr9.

: io* -«arco — '*v.*etorlr.o n. i*'èr»
I iianden-' -- :oo mel to» — «ftiaiquer
Ji*lns-« 

— .Valo Hviv,
! Il* i*u*«»o — Jofui UjbjCtiru S*brl-
jiihu - 5 1 nt-irA — infantis. — A

Ia lws«i*-r.

Crtspo**
IhTe.

iwr-Ti — ¦".lit.-.quüii dns Sai't").t
100 ilícitos - Ni vrj -•

<»>

S- Excia-
r-tnlieie a RtlMIA--Ara-. ? IT a

doa

[ira St ia,»»
PARA MOVKIS

K Ai-eiOAI.lIU-t-

C.
c.

Maxwell
"•Prova — A*8 13.30 - (Jumarte"\ Maxwell F. C. Taça São JoséPC. Jniiz _ victorio Tossi.
3" Prova — A's 15 horès — Nãolo.sé X Baronejía líi*uguayana F. C.Juiz — Carlos da Silva. Taça C..lalrtdlm Xnoloaico.
4" Prova (Honra) — A*s 16.S0 —

Aragào F. C. X S. C. America.
Juiz — Gastão Alves de Carvalho-
Tava Alfaiataria Rio Chie.

//&ckiíkagfáwníòóõSn&^
Exija a *V? -a I «Ptl \*

(mfm^^Êf^^í'^SBÊCS^^^mmmmLm^Ati^MmtfflnJ

IM • ^^.'mTmmmWmmmmim^CSmmmWm^Ví^^^mmmmmmmmmmmmmmmmt

"kdnlflfl Hu] I
b!«H| ir
>h^IÉSbb^E sH swiL

I r^TmXr^\L^^
I mt -w. n*si*« w «<M*M*»* *»'•'¦ '** •"' 

J

1, J".*-»* F. P. Carrieifo; 2, Afiseí*
mo «Vreii-«»t; 3, Lui*- Andrade: 4, An-
tonio da Corta Plnenti*: r,, Antônio
Alves M«<-hildo; ti, ALi.r.cel Roque
F«Wncjndes: 7, Ma*.ocl M-.v.ios Né.vés:
s, Cl)r.'«-i:ov,*o To-tp* Coelho. 9. Oi"-
car da Costa; 1.00, Ary B. Silveira:
li, JcixitiIm Riteli-i.; 12, Antônio
Jo»4 Martins e 13, Arniitndo 'Jiua-
-•IsícirtI.

8» prova — "Edmundo Castello
1'.iaii0,o" — 400 iiKtros — "Nado li-
vr* — Qualquer closse — A'.; " li y.i.

«• <)0 miiMui.s
1. Carlos Robeito ""chneeweiss;

1, du«!iilíei*nfc Mistos; 3. Nelson
Mondoni-a Arraos; 4, Thyjcrré Mello:
í, Aladiji'-. Astuto; 6. Arr.-,Mo San»
ehee: 7, OswaVlo Silwluf s. Atuçus-
f> Rosas: :». Trto Malta: 1«*. Ac-oacio
Lib«rato Ntinéí; 11, Raul Çuarl-ehi:
12, Lui*- M.-stro--a.---3ia c 13, Manoel
Cruz.** p-ová — "Vlctórino Mcndnnçía
Àrra«io" — 50 metros — Xad.» d>
çoaxas — 1'ifantis fr.lcos — A's s
hónís.

1, 1-aar Fedman; 2, Li ciáno Fe-
feira do Cahl Filho; 3. Orls-ído An-
drecie C 4, Ahnadiir TraViTo.

8» prova-— "Dr. Tíeltor Lu-*' —
1<)0 i*v>trofi — >r<»1o Dvre — Novis-
simos — Â's 8 horas e 1» íilnul-.;-.

1. CulHiirinc Muttos; 2. Thyerre
MeHei; 3. Luiz A>-'<ltiu*ie; 1. A.nfnlo
da Ctwtn Pimer.ta: 5, Ciai-dH. poli»
tano; fi. Luiz M't»iroj»'i-*qua: '(, Ma-
iirál Mfttto<« Xe*-és; 8, Chrlstdvilo
T<tè»e Coelho: 9. Alberto Selxi-ii: ld.
Francidico Fuwíand; 11, «*|«rnr da
•CWstn; ia. Klsòn «n-iMirlie-i; 13,
Gbvannl Tr<-vla: li, Ar-y B. gllvel-
ia; 1". Mii-lo Háptis,a Pereira*, lt.
(Vrwaldo Silveira; 17. J"o-« Máit'»«.
18, Manoel l»é!s: 18, Bonot'íeto no-
iirlcues d* Aforaes; 20, H<*nr'que
Nürmbér-fer; 2t, Acnarío L'1»i»rate
Nunes; 28. Cnrlós rtón.cn-lves li».|Os*
2.1, Anionlo .Ict* r,í*tirtir.J-; 24, Itaul'T-iari-nhl; 25, Fíor'a.no Mt-mlonqa:
£ií, Rurlco Malta; i, Newton Kerr;
28, Helmar Ft-aga dr.» Santos; 2».
Julio Antonio Ribeiro; Ji), Alc'ndo
(labbado; 31, Alfredo Marlcli- 3'.',
Custodio Rezemie e tíi, Artatheu C.
Fmfoad.

9" prova — *"»r-. Dr. Manoel
Rernardino» — 100 ntòtios — Nado
livre — Hettihora*- * senhorúiihus —
À'» 8 horas e í!0 mlnurrs,

1, Niilr «fiam»; 2, Diva Vercnese;
8, Vrald-» Veranea».

lff* prova — "M-Jor narlo T«*nel¦
rn Nnv»""" — '»0 i*-«-tros — Ci-swl
~» h/iinil* firlés -- A's 8 '''2 i'-irns

I, Alifer Trslsiiii; '„», Wnldemaí'
Aretu»; :i, Friiiudnto l**it«'i-*Ml a 4,
'í.lllil \fl»'l|"llS

II» hi-imii — "'t'ii,niitl-i Vleirit

lirn-T.ta: I. M»*»o-J l*arln da Silva:
.'., Arion.i* Al»-»"» .Mnnbo-íe. 8, Ma-
noel Roqu<- FerTBtw.es. 7. Joaquim
«ffhtHro: S. Armando Çliirll-chl: ?.lo.in Orliumlni* e ifl. N«l«ioti Amen-
tola,

LX>MPMn«yAt> IU-' WTAçAo KX»tiu; o*» » ci.rBKi* >xtTicnb
i»i: mci iu uo\*

No prokinu ii... S du corrente
me^, i.-la iruiiliü, ter.' ii*liai<la uma
competição amioto^a de tuaa«.-.'to en-
ne on , uiH-.i i,,.**,,.^», r.iiiA.. éi^t- e
AÁuhy, p>r Iniciativa <l<*t«« ultllno

«¦ em <'ui..u .u linda laça 'Ary
Parreira--"; ofícrfi-ida :k*U> dWtctor
de natação do Icorahy. > Im-el da-ea-peilçlo t;rá a \n-aSm. ò* Cln:|*iW.
ti e o '.«?n«.f lor jwri ,, '«Vr.e «ju*
(¦ensoeufr o major 

'«úmero de pomos«*m»s 13 proftfi >|«i> •«èr.Vo «f.H-M^ádia,
os oontes -»-»riie .•««-t-iiito» ds -'culn
te ÍArraâ: 5 ponto*» ao l* c-IV.cal-..'.'¦ tu .<-s*r!ind,i «. l .«Mito ao f-re«ir:
Km coda pareô cotierlo 3 •-ad.i.ltie-*
dc cada clube e no pajvo <jc turinnn
fMidcrâo cdrrer .'! turh.«« ••> < a.ia
Kociwlade.

O pr-.-iáramn-n. f-*io cm reunido do__
3 dircct6r*s «Ic mua^MO, Jic.-u as»un
orgMinl-iado';

1" pareô — ' la-«MttVmy >..«.*i.'ÍOr.«,a"-- Junor.i — 50 mitros — NÍjè li»
vrc.•J* parco — "Ap.íiAi MttUi-lò" —•
Soniors — 2il0 nulius _ Xado II-
vrc.

:i* pare<> — "Albeito M«od;,nr.aM —
N'òvJsWíhc«i — ã'J siwtio- — Xàd:-
liviv. . . . ¦

.'* 
""'-ren.^—- "Ada lorto Parreiras ** i Jtlriio campeonato «Ic. athlçti*;rp.o do—• ln*ra*i'tU ' ("ca.figèria, f-.«cn-) — 6» | «novíssimos. promoWdó pela Amoa,

metrôs — Nada iivr» ,M *(*« do c nho1 -'afmV-dc recebe»
pareô — 'Dr A**c.<-r*iho Sam»

— q-JdItuc-- clr,»-* — 100 me*
— Cverním pl^lé-stroke.

"« ia»

5*
pai-
iros

6* parvo — "Im'.7. Co^t» l-eite" —
Qualquer niasso — 100 n>;|ros — De
i o.-t.'.s,

7* pare.} _ -João Pit.tc irixiri-
fíwx." — Noviatilmo'.; — ]6Ò mHro.-i
— Xa/lo Hvav

8- parco -- "Dr. l*>c<*erí<-o a-:«-»>
vedo" — Qualquer '.•la*-í*o — 10*J n\t-
tro." — XhIo livre.

r iwrco — "Di-, niciir-i-o Sim-
cedo" — Infantl*. — Qua^iucr «até»
gor'r. — 100 iretros — Xa<l« llvré.

l<"> parc-i — "Dr. lüduardo Imiiaa*
sí.l-.j" — Jun!or — I In m-iros —
Nailo livre.

Il*- paree — "Dr. Amtun',s Fl-
j-iioircilo'' — Qip.lt.urr ciasse — 100
metros — A' ie br-i»-e,

12* pareô - "Sta Maurício Be-
Í*enn" — Scnhorinho» — t0'* m'*trnJ
•-- Nado livre.

13* pareô — "Dr. Je*o Xoronha
Santos" — Que.lqv.er daaje —¦ Tul"-
mas d» 3 v 100 metros — Nadi li-
vre.

DUAS IMWrtíTAXTES PlfíVAS"
1*K saHà-^Ao *o C. n.

ícARAihr
A dii-ex-c,*-» dò inStcçro á-i ír*st"jà-

ilo i4ube alvl-ríe-rro' •!«*• XirtneYdy
farí. reall-a,- hoje. Ucmiiv-o. dirns
Importantes ;»rovas ¦**" taiaçUo '.ntre
os seus nadadores, A pTimeirit «erâ
«ma pro-.a eia 100 «nxnis em nade
livre para «iualqu*ír tfvbarx ti-ndo
corrjo prémlò no vcwcwloi' uiíví leht-
1-iftnça com a sosrulnte <l«'ílj. .tnria:"ao mel*j".r nal;ulc.r do. Icarahy cm
182*. xvflí-<roce M. BeKerin. K«tii
prova rerá dlar.utada áa 9 horas «no
fronte n síde do ciiube. A ~e--,itid»
«er'. dlsp.<itat*a ds 10 hoiiis e f*o«-.st<*.-
ra dá travi-ssifí do Canto dn Rio áo
'•lü',-* na distancia aiiproxlmi-da di
1.300 metros. Ao wnwdor catenV
a pi-.'*è tempon.ria de uniia llrda 1a<;!*
«,nd<j será gvãvad-i o nome do vence-
("çr.
CTiLB I»F. XATAÇAO E IUr.«ATA>í

Proiromma dos («¦riciiB-tbs i*lq(natí-
«:os a re realiíMrem em 8 do cor-•eme-:

1* ipsreo — "«>r<-iit<--s fitiffo" —
100 nUPtros — I"«tre«i.ni1«?« — Nado
li\TH.

2«' paceo —- "Pr I5u{-»n)0 M«i---u-
Ihlc" — 10«i metros — Qual.iuér
clruwe — De còstca.

3» p«i,ro> — "Nadyr :.í"dclro8" •;—
100 Metros — Scnhi-iíu <• ^rnliõrí-
nb«s — Nudo Hvré.

4* parec. — "Anto-ilc. Utvhla" —
HO metrtv- — Novlsatnwi. — A* Ia
l.rAp»é,

5* parco — "A,-ro:-t'!i'io !>ií" — 109

ATHLETISMO
t». Vi txi.io

O Sr. I.,*..|>..ldinci Pereira deN
Alencar, director dt* uthleOamo. pe-dc o co-mpHrecIincnto cm campo
de Iodos o« xocios que de»ej:itn to
mar pni-ie no ivimpeoiiato de tuhlo-
tismo da Liga Brastlpiru. jfiui d*«•rem In "cia dos* 63 treimos propa»1 ratories.

CAKJCOA F. C.
O dcpartaniemi-, de athletismo do

Carioca F. C solicita, a presençade todos os «eus amadores que desc.
jurem representar .0 clube no pro-|io campeonato «Ic athletisrao

issimos. pi omoi-ídu pela Ai
na
rem a» necessarina liistliicç&ea.

M.UI DWL PLATA, II <A. A ) —
Roí*» <'ju***llent*m«rii«» r 111 Tdi*«eh*
InleciM.donnl Hul - Anawarno de Xa.
•li*."- «le Mar dei Plata, «om a férti
clpucAo do« 1 resjmMameMe iim "

ferira «in»«dr«,t;i, nm «-iwtio p.«i* •
ii-lle reprtecittndo»: A"-i««nUra, Dra»
sil, ¦eniV e 1'runimy.

A Fe-lMiicbn A'-*-.-»ti-a «*•« Ale*
di""* leviindo 11 t.-.-.-iu um «na"'h.n.
ilim-ni«» de tini» vufn u di p«0t'«"r
(.•«>« tAo tnin-tmilentea par* »» inln*
vitmblo Intellectüal doe qne ouHH-aaa
,1 «H-tres im Atn.iira do M.il, «aívcii,
••om, btn iV.mm "Kl AJedres' an*»
velho divida com «w »nwA<*+* do
«¦«•ntlnente, e. nn panfi-uiir, <»m •"•
iiru*-*ua.v*M. o---{iini>itd«».rs <lo4 daia
;'nnieli ti ceiiam«u«« «ksaa lr*9nl« IA
ritil ai-tos.

It.«nis, «erío fi-lo. •m lodo». '**
i<iivon. «a u«t,DOt'ç-«Va ¦e?»e*«U»'i»i» d"
<%im«*ter \Me: 1 <«0l< nal. !*.•' <|iM«s «*>
•'oolrilo «4» «i«iiiat-iiii'.»d-> tenha l-rc.
(lomlnudo om ri Ao tão ••.pursdo, «onf»
p-tlc torneio rui amer%tnr» f* -*""•
drej! onde. havendo pn-f«'ndot è sur-
«Ias «onfl cc». no iinwi in prie e m*
Imimo do civlu um. n,**..* -ie tenha no.
eervado, slqüéi*. 11 -rstls le\*c no*.!. c'ia.
si<nan*e entre o< cohcyrr'nws ou a
iiu-nor r;**<'o de co-Hrr.rle-^do mes nA
nos voircldòo,

Antes f-*-ni nu'.* prr-iii-íi .« •'•^•nm-
•>l« do um torneio de cavalhclrlsmo,
de tul n-r-fo í*e tonáut 111 m mnttt.t.-l*.
tn« iitnadoiTy «jartlcfiianír--. ipiv.*ii Io
iiiiiiii ce*n «ir 11 «•••'nincl.t n-í-r.tl >ri*
viilr p**!a n-slo peifcliri «y*r-wn:«-r«.--.\o
de que o vadrç-* o. nmo c-co'«. pir-L
legiada para o apom da.s r*ittillds.l«e
Inmviduact»; (Ao utcls w -rlilh l»r4*i-

«*:i . ¦

«'••'m-totliiori.-" de «-uatro pRls-e -n%-
l'Cnh:id«x livh*. vivun^eole. na -,ials
liewcal de ludu« ns C^rlacflrs «ti**-
tlva«« ouo *c conhece, •"• br-ile ver»««e
11 iiobrv--a (*••«• v-iTei'i-»i-*^ «•.nJtrv.Hia
«mm a serenidade do-i ve:iríd'-«. oin»

«•«'-Tr.^toiide-iM-la «-*«n<*--lal itara a
««•mia A«-**erl«*aaa. |me M'ls

VIANNA
hoa rona-tiontia dc vulm- d.'-..» oon.
fialcrnldAde «• do alean*e .d' «»c ir)t«**i'.
(«.imli- anuteto-n e («-rMIc-autil.

A Federac*!'» Argentina 1 v lí.-» 1 o
iDititla (V-u vim orf.m!»w-i*,o ifrn»-"*
••uvel, nada fuJtsn'*"', n»'m, a <*a*-nio-
dtd/uie «w«-« e* Mídrl-a;*» ii*< tu 10 (*•»»
a milo. e far'lmei»le. n*>m «s iwie»»!.
«t-rtt-M -««••hnle.i». «Io tórtWtj «en .•'¦
<iitr vae p>'«"'*<cuin^w» coim ••.**« «su*
'*rto*to »lira*e«r.*r^ notav*»..

Al.'m d-e».^ «>'am«-s * co-00 e«t*.
plet^nt» d* I"1" o -*-Jtmhi>. .« Fe
dteai-io Arj-Jiilina tev-t n W,« Ins.
nirac**» A* ¦fdUòcar en» ea-ai m-wt
duns í*s*-iinl-*>1 hniidelr-ihaj «le r-da,
eorresnoiMleiitcs sos pulses euíos r».
t re(---nti•--,'» «st*i- Jowi*•**•» • d"**
earUo com o nom*-, cm letras «raii-»»
uo lado ¦**•• nda en*-i*d-k 1. f«elnt,in
.Io a torefs tu òm[*0-itc\u «Urhi
iismH», nufr*-(--» *" sen-in*«' 'nt-*•«•¦
«ada em '*•*"»' '*•'« °» *>*h-*:"*•',',•-• M
sroninanh.tr ir n<-Mhon* partli*** de
ve«|-i"*o Hnniinr'tidnn.

No nirti» nu- em «;iy red'ulm»*'« --a*
ia» llnltói «o !*-•»> i*-*»»*-**-*- do m-uee».
IM»o -eiVo q-r- O «**lu»' Mdr «i-l F.st*
f.fferee.'**. paiv •> '• rnelw. ji.-urce ro*
flrm#,r-»»- o final do preho cóhS a lu-
ta tllnnira em l'*ei,0 dou \T.nt t\*
tt«v« Vtmvtm, entro n% e->.i-,|»-A»« .ir
.tentlno «> hn idl'ii". •»f«'>-'-',!v*'--'-»n-'*-
Hobif-t-, (lr-,'1 •* S*v-.-< M-e-**- t
nior. sem duvida e com o reeon«h*al«
m«nio d« in\r.->. i» «Viu* fitn>*'as mi.! •"
<li>««>cndi do •*r:i»'> d-» anííp*»*'* *i'»
-pUx di-íputiin-to em Mui «M l*'».«a *»

IIT Tm-nelo Sul-Ati*W «oro.

I*i-«t-r-jn*r.!.i r.lcanr í-viitia'1 b»*!'*
imnrevls4n msU ei -n**:.oi» i-yVfHOítt.
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IcA.Ar. do lornele...

Não espere
pela sorte!
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ao sou encontro
nos bübeles Ja

CASA GAÚCHO
A agencia de loterias qoe «ala

sortes tem vcnd.do
, RUA CM ILE. S

Polo Aquático
OS JOGCS DK IIO.IK

Hoje, drr.-'rff(.>, I" de abril, j
no local official, no Retiro da '
Saudade, na Lasrô.i Rodrigo da ;
Freitas, a Fedéràiiiíó do Reino jfará prof-efi-uir a disputa do Cam 1
pednato do Rio dc Janeiro e de. \
mais torneios da. temporada de |
polo aquático, dc accordo com o jI s-**fülnte programma: |

! CAMPEOXATO DO EXIiSRClTO I
(1* turno) |

Forte* do Vigia x Forte do Copa- ,cabana — A's 8 hoiMg. j
Jul-» e ehroiioniotrlsta indica- |

dos pela Liga de Sports deKxer. |
cito. I
TORNEIO DOS TERCEIROS I

QUADROS |
Boqueirão (zona B"* x Guanabara |

(•sona C) — A's 8.40 horas. |Arbitro : Ernesto ltnbussuhy de ,
Mello. |

CAMPEONATO DO RIO DE i
JANEIRO í
(2* turno)

Segunda . divisão

Internacional x Ufagoatá — Se.
gurtdos quadros — A's 9. •.'©
hora».

Primeiros quadros, ás lo horas.
Arbitro : Heitor Borgerth Tet-

xeira.
Chronomotrlsta para todos os

jogos: Pedro Tliebergè.
Representante du Federação:

José Marl* Porto.
Policiamento : Oastuo Ladeira,

Irineu Ramos '.'ornes, Adolpho
Macias e Jorge de Carvalho.

TENNI8
l»ARTlDAS IXTBRNACII»

XAIBS
O famoso campeão espanhol de

tennls Manoel AJonsò jogafrii Uojc,
no Kstudi.. Guanabara, suas ultimas
pa-rtidiLS no Rio.

.Programmi. :
Simples — íis lõ.oO hQi*(M —Ma-

tioeil Alonso .n Nelson Cruz.
Duplos — ás 1(5.30 horas —M«-

noel Alonso-Preohél x Xcfeon Crua-
Ricardo Pertiambuco.

TIJUCA TKXMS CIA'I»
l>irm-:o de dnplas

O Tijuca, T. C. promove par*
hoje, d0iiiingu. l" de abril, um tojr-
heJo de duplas dc cavalheiros, pelo-yí-tema americano.

Tondo iüido grande a cohcórrenelá
de insi-ríptíis, dividiu a Cotrinilssâo
de TennJs o tornoio am tres s-riou, ,'
jogn.ndo os vencedores dessas sírios
a final nunui partida de tres >cls.
Tennlnndas as partidas, será ¦lén-ido i
Uni churrasco. '

Ao.*- vemeedores (lo e L"*! serão
offerecidos prêmios pelo director déteniíif.;
MA.\*ü*EL_j\I^)-«SO VENCEU NO

VÃMENTE RICARDO PIÇJÚ
XAMBUCO.

Foram disputados hontetm, á tar-
dc. os jogos <le duplas simples, noa
quaes tomou parto Manuel Alonso.

As partidas foram disputadas cem
grande enthuslasmo c offereccrnir
os resultados seguintes.:

Simples — Molhor de cinco ww
— Ricardo PernambiKo X Manuel
A'onso.

Simples — Melhor dc cinco sei-*
Alonso, li — 2: 3" sfít, Alonso,
7 — 5.

V*onc«idor. Alonso, 3 — 0.
Duplas — Melhor dc tres seis —

Mar.-ticj Alonso — tiui hèrme f-TC
chel X Ricardo Pernambuco -;— Ne*.-
son Cruz-

1* Set, Pernambuco -~ Cnuz, 6—1."o S.-t. Permainbu«\, — Cruz. 6—<¦

DECLARAÇÕES
COMPANHIA FIAÇÃO E Tl'*t E-

LACEM DE ItÃX
RUA 1« DE MARÇO N** i
A-*oeB|bM-a (ieral Ordinária

Sâo convidados os Srá. Accicni--
?fls a se re'-.inire-ii em Asaetníléa
«Ieral Ordinária no dia '2 ,1" iibril
pròx-.mo futuro; a» 13 horas, piratomarem conhecimento dó' r-ilstori-,
e ciwuas da Directoria ate 31 l?> de-
zciiibró de 19:';, e reepectivo oa.»,.
eer do Con-«",ho Fiscal.

As tranHf'i-»r«tfc!a.' das áce.*.,><i f|.
iam -«isp,>nsR-i dé*de .•a me ..iuella
data.

Rio de Janeiro, 20 dé mv.10 lio

ím t-^dgo Wr:±<zê%

A^m ^^l

pi 
¦', mu—i— mi m mes

PESCARIAS
fanK'n» ili>*moM'av'l-is, mntnc ¦iihiiIc» o ftowi l*«'s, Mrrafa»

|iMs«n* «• * Irrito* |«arn «'anwirtir-.
»<*-|e»,

4 CASA DO ANZOL |-
**

nr-% n.\n*. ift v ir
JUO DB JANfiíllíi»

reila a doe» je
i*a que nio ttm oc-

«asilo de ge queisor
lè baratas.

A barata, além de
.» damninha A' rá'..

fifi Putnante • :.unca ap-
(-arít* isolada. c çut a torna alnd* mal, odioaa
ao* moradoeet duma cas*. p«r i,,,; 0 «ARAtOU
preparade ja' d* íongi dou ccnheeldo pel« suà
efficacia na daatmigie ** UfUm üm, como um
verdadeiro libertador, «terminando todaa aa bara»
ta* qu. houvtr. Emprega-at o BàRATOL duraate
•Ituna dia* aaculdes, do preferencia »• noite, ot* »
•emplet* d»»**|-*recimento daa bar*ta*

0ARAT0L W
táAIA IIAim-.ICPOIITAHIÔ» 1 m.MMm àOlàH, Vhí laiii«.«, m, imiu VmA. im-, «. fiti09i N UM - RIO
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0 IMPARCIAL

DERBY-CLUB
11

A CORRIDA DE HOJE
O Q-randLe Prêmio Inaugural

i

A assembléa gerai do Jockey-Club e o projecto
de Inscripções para a próxima reunião

no Hippodromo Brasileiro
Kmm.ru par eu fruto, o program*|do Novis; ».l. Mlchaelis.

Ea I* calep.m. e 3* Voliige.
Tempo I3tt roguud.»*.

191K —- 1.750 metros — 4:000$ :
tfl-LTAO _ Inglaterra, por Count

Scbnmbtrg c Po..<m._.«*. do coronal
Antenor Alies de Araujo; Hdouard
Le Mi-n<_r.

Em 2* Calnplno c ò- Argentino.
T-4n.pi: li. segundos.'

1917 —- 1.760 metro» — 4:000$:
PBCrAKO - l*."ii'i*.rr», por My*

.ram e Krigid, do er. Fc.íj. ..
¦ rantes: .'.in-¦*¦». «.outigues.

ms pura a lomda du boje posst-t
iitiraeilvo*., que dcsivrurao Inie-
ressv uob quo astisurem u (esta tur-
fistii. que será realizada no ejrmpa*
ihlco hipi-odromo du benemérita So*
i iodado Derby club. Só a npre.,on-
t«ção da v.:lcutu parelha Tanguary
» Mnraiinuapo levará ao elogan*.-
iiipioilri.iii.» o que cxl.ic ne..u cai l-
tal dc admiradores do sport lilp-
pico.

O d<*rcr£u.e.ito sen. Iniciado A 1
nom. iv.ni ò pareo "0 de Marco".
? m 1.500 menos, uude a velos Ga-
vra med.r-«e*é tom tiuvou. cer-,
vanies, llaqul e Laguna. NAo será! Em 2* SuWAo e '_.• Insígnia.
osso a ordem da cuendu ( Tempo: 114 _|_ segundos.

2- parco. Prêmio "V<todidads", , ....
cm 1.100 metros. - Reparo, vindo', 19U* - -¦ •**¦¦• "-«)»" — •••00I°*
.le S. Paulo pnra d.spuwr dois pa*; PACTOl.0 - Ing.Mj.rra, por Lan
rcor. d««-e estar tm c_p.cnd.do pre- *»bby c l«t Danseuse. do dr. .

paro. Pa*a formar a dupla, prelo» Lima R«-»ht: harique Rodngu
rimos Patife, embora sejam e*e-J fi"» -'" Mejrlvk e 3- Pegaso.
pclonae- an condições do Porquê. Tempo: 117 segundos.

3* parvo. Prcmio "Internacional".! . „ kA .,.,..,
na milha. - R.dü para TencedonJ"" - »•»*• '"elffM"«ftr 

ÍL
e Pretinha uara a dunla I -*ERVIO — *ngt..tcrra. por iue

4?Sr^Tr^í""Br.rdl». na i WM* Knlght e W.lklr. do ar. Do-

milha — Ita_iu_r_> o Dogma, ou
este *. aquelle. re*

5* parco. Prêmio "Progresso",
em 1.009 metros. -. R-fílc» só »erá
«.mo uniro ,dve!sario calepino,! s _ 5:000| .
°UÍU 

U??n.í 
^W 

u,.r." .m t -»o RAMALBRO - Argentina, por
6- par..*.. *L.r. troada .•»»•••• ts. W„if „ R..-,nlvii.a. do ar. A. J.

metros. — Maranguaie. ainda mes- chaTstlrtog; carmelo Fernandes.
Em 2** Prlnee Nat c 3" Scrvío.
Tompo: 112 segundos.

J. tf.
os.

! minato !'. Rlheito: Domingo Sua.

Km 2l Batragllt. e :»¦ Raveugar.
Tomço: 112 .|5 segundos.

"Ur. Froutin". em 1.750
Maranguare. ainda mes-

mo rem :"•"» kilos, dai a o seu reco-
dn. derrotando Malicioso, Esplen-
dor e Cônsul.

7* pareo. Grande Prcmio "Inaugu-
ral". em I.S00 metros. — O crack
nacional Tanguary «"-editará no sen
glorio, o activo ma.s e«a victoria.
(lavara! formará a dupla.

S« pareo. Prcmio "2 do Agosto",
na milha. — Será segunda de Re-
paro e om 2'. Prudente.

MOMWIHAS PKOVAVBI8
1* par^jo — Si.lt. DE MARÇO —

1.500 met ros.:
_5 I.aquy — C üomez. .• 50
20 Gávea — C. Ferreira. 5_
•_.¦> GnvotH — A. Rosa. . 53
lib cervautes — D. *_uarez 60
S0 Lapuna'-*— J. .Eicobar. 18

2» parw — VELOCIDADE —-.
1.100 m*.trG_> . . ;<f|> I
25 Porquê — B. Crur»! 

*. '. 51
40,-Mac — Ç. Gomei. ... 5i
30 Patusoo — C. Ferreira. 5.1
20 Reparo ,-- A. Roma. . 53
30 Patife — A. Fcljó. . 5.

3" pareo — INTERNACIONAL —

1.600 metro»:
25 Bidú — I. de Souza. . õf*
¦10 Macon — A. Muftoz. . 50
35 Pretinha — A. Fcijó . 32
;:,'> Gefáhr — B. Cruz. ... 52
.15 Raqueflte — M. Col-ceiçào 48
7 0 Epopáa — R. Otuz. . 43

4' parco — BRASIL — 1.60» me-
tros :
30 Ira:.'uriS — M. Conceição ,5.5
25 Manuera — C. tjomez. 5,1
.'!-•) Dogma — W. Lima. . 53
50 (jor.nga — N. Gonzales .* 51
30 Hinüú — A. Rosa. ... 47

5" pareo — PROGRESSO —1.609
motros :
20 Raflcs — F. Biernuczky.
25
t.0
40

caleplno — P. Zabala.
Bonina
Quito -

— D. õuarez.
R. Cruz. . ,

/
6" pareo —• DR. FRONTIN -

1.7:0 metros:
f8 .Maranguape — C. Ferreira
25 Malicioso — P. Zabala. .
S5 Cônsul — c. Gomez. . .
¦10 Esplendor — B. Cruz. .

7* parao —
1.800 metros

G. P. INAUGURAL —

16 '.'ansuary — c. Ferreira . 55
40 Gavami —. I. de Souza . 51
4 cadnn;—F. Bienuczky. 51
30 Anchôa —- A. Rosa. . .47

53
53
53
53

S" pareo ,--.-2 DE AGOCTO
1.009 metros:

25 Poniné — ,B. Cruz. ...
25 Priidento — C. Gomez .
.10 Pifion — A. Fcljó. .' . .
20 Repaio -- A. RoBa . .. .

O ültAMlE PRKMIO "IVAIT-
flURAL"

O Grando Prêmio "Inaugural",

que serve de base ao programma
da corrida de hoje, foi disputado
pela primeira ve; om 13 de abril dn
1913, sendo destinado a animaes do
iiiiakiuef pulz. Nas qu!n_o veies em
que foi realizado, teve os cegutntss
vencedores :
1913 — 1.750 metros — 3:000$ ;

SELENE — Inglaterra, por Lsl-
ly e Remlse, do dr. Poixolo de Can*
tro Filho: PsWo Zabulu.

Em _*• Hebrên o ;<* Hiinonian.
Tempo: 117 Hogundos.

O..NA.'UK - lii^ialeriu, por Nm-
l.«.t e Orla, do dr. Alfredo Novu;
1'sbln /.ubalii,

Um »" H'*--» * 3* VeniM-Utli,
T'Ui|i.,' Ht 2|S «egiindos,

191.. *- 2.000 inolros mm 2;(/ool;

lll4 -- I 7f.« mt-iro. • Is0001:nw.Ai.uns * hiNluiim, \w
MouvNin 0 Ci»»i.ii|ly, di> iti, Alfi.!-

1921 — 1.S00 metros -— 5:000$:
BAYONETA — Inglaterra, por

i.or-cyra r. Mjanrila. do coi».rel Kra*
deriro J. LunJgren; Armando Rosa.

RAMALLRO —¦ Argentina, i» o r
St. V/olf e l.jsalvina. do sr. A. J.
Chavantes; carr.ie'o Fernandez.

Empatados; 3- Minoru.
Tempo: 112 segundos.

¦»

1922—- 1.S'0 metros — 6:0005.
SOBB..ANC — Argentina, por

Dusty Miller e Aycska, do sr. Ber-
nardino M. d.; Andrade; c.áudio
l**erreirr..

Em 21 Madrugador e 3° Marolm.
' Tempo: 115 4,5 segundo».
i - 

,***$&
1923»— 1.800 metros — 8:000$:

SOBERANO — Argentina, por
Dusty M.Ue.: ¦. Ayeska. do sn Mario
F Telles; Pablc Zabala.

Em 2» Patrício c 3" Suna_ar.
1 Tompo: 115 segundos.

lj>;4 —.1.800 metros —- 8:000$:
RONDBN — Argentina, por Pip-

permint e Víina. do sr. Mario F.
Te!!*-s* Cláudio Ferreira.

Em 2* V. hisper c 3' Neurosis.
j Tempo: 119 segundos.

J1925 •— 1.S00 metro*, — 8:000$:
LEPI ON — Arpentína. por Lyon

; e RoS-_-re. do sr Albano G. dc Oli-
! veira; Pablo Zabala.

Em 2= Pertinaz e 3. Mostrador. clonncs d« 2
j Temipo: 11S segundos.

1926 — 1.800 metros — 8:000$:
TANGUARY ¦*-'-. S. Paulo, por Sin

Runil.o <• Miss Florence. do coronel
Frederico .1. Lundírren; Cláudio
Ferreira.

Em 2'¦'. Lotilon c 3o Rataplan.
Tempo: 11& segundos.

1927 — t.8->0 metros — 8:000$'
FRAVI-E MU FRIO — Argentina.

por .Tnoz de Par e Inyala. do com-
tnendader Kotlolphc Crespl; Timo-
tco Bari_te.

Ein 2* Tanguary e 2" Picliiman.
Tempo: il" ij.5 segundos.

Jockey Club
A AsSFMliliÉA DE HONTWM
Realizou-se hontem, Oom a pro-

sengaVde quasi duzentos sócios, a as-
aomhlêa gera' ordinária do Jockey
Club. Aberta a (.ésailo pelo dr. Lin-
neo.de r*aula Machado, o sócio dr.
Nunes Tassara propoz que a assem-
blêa acclnmasse para dirigir os seus

.'..piluii 51, Lur » 1,4. Itetwiio 44|
Soirortnn i*, Maliuioto ii. Pinou 10.
IMuhl.niHi bi, 1'atusco 52, Enner
• anie bi, Jicby SI, PiMtador 51.
Tlny 50, Siiliana S0, Proia 6».
Midilo 49 «t Aventuiciro 49.

**
Prêmio "t'onsar — i,_im ui-o

ira. — 4:0001000 — Pára oh ac*
guintes unimaea iiniunac.. cônsul
SU kiloR, Mrriiiiguai'0 bm, Kafalo 13,
Ruflea J2 lliiborá 52. Dauubiv SI,
UU UI.íh ,.|, li.iinrú ÜO. Dogma .50,
Bombarda 50, :-iin Rumo 60. Hindu
50. Uhnilenl». 50, l.-.n.l.uiilo 50, Ca*
leplnu 6o, lUvuaanl 49 t Tupan 49.

«
Ppiinlo "K-pInidor" — 1,600 mo*

tros — « iiuh..* ni — rara o» .«•
ItUlnles iiiikiuicn: Lsplrndor 55 ki-
los, Souakln 153, l.a>ioiigo 55. run*
donur 55. .1 ii tu leo 54, Baiicur d Or
63. MoT.tuliiK Su, Paiiiola 52. An-
(h.M *i2. Medidor 52. Pcrsonero 50,
1'at.fo 48, Ikparo IH. Malli-om. 47.
1'IAmii 17 e I ai limo 40».

n
Premi«> "lUiuur d'(lr" — 2.20*»

niedori — ...oiMijoort - Paru os so-
guinli.. anima..». Marinhulro 55 ki*
lu.*. ,l*an«Hnr> 53. Roiantc 51. Ca-
Out. 51, iv.i^ado 51, S,iracoleador
51, K.-plenüiii 51. Batteur d'Or 50.
Gavsrnl .10. Falucbo 49. Estylo 48.
Biiiador 4», Ivnnhoé 18, Pachola
4S. Maranguape* 47 e Cônsul 47.

*
Prcmio "liIrlaP* — 1.500 tnc*

tros — 4:0'i0$000 — Para os se-
guintes iini-nnes nacionaes. Amo*
ia, Apiptcob, Raróarn. Ba-ta-cl.m,
Uoroai. Uaioncu. Baotilljá. Cervan-
teu, Oarmela, cnKnao. Uakar, l_wr-
by. Domínio. Dominador. Dun-ri.
D. Quixotc, D. José. DipUtraata. Lm-
limo. ForiMterro. (.r-i.io.ni. Gavdtn.
Gltiündor, CuayaOna, intrépido, lia-
qui, Koduco. Saudosa. í"»ani Rolha-.!.
Sans Tache', i_am_.vJno. Sinceridado,
Serio, L*:»tc. tiodàn, Sonsa, ir.t-\.],
Verona «• Zir — Pct»o_: cavalioe «.l
küòs « i-rübí. 52 — Descarga de
•'! kilos hon p.'.idcdo.«__ e de 1 kilo
nos ganhad. rt-s- de uma só carreira.

*¦¦ M mM ¦"¦ ¦*-¦

SECÇÀO RELiG.OSA
Hoje, Domingo de Ramos, haverá nos templos desta Archidiooese

varias solemnidades .

conaldorado snclo, bonorar»o o dr.
Anh.tr Rérnardea i-llho. Esta pro-
iii-Ma. como todas üa anteriores, foi
ratificada pela arsomhlêa. que a ap*
provou p»r unaulmldado dc votos.

O dr. Herberi Motes apresentou
as M-gulntcH propostas: luar p di*
rcctorla autorizada h iouviUar para
fazerem |)«rt. dn c«.mm!s8*o reviso-
ra dos oslatutcn os drs. Fernando du
MagulhAen, PcJxoto tk Castro, des*
..mh-irgad-ir Ataulplic de Paiva,
Adhemar de Parla, Nunes Tassara.
Rol ri 4.» Octavio Filho c Carlos dn
Silva Coita: Picar a directoria au-
toilzada 11 coi.ch.ir as obras que fa-
X1M11 parte do projecto inicial do
1|ípporir«»mn Brasileiro.

O dr. Nunes ra'r.sa*,a propôs que
a diroctoria ic.measw uma commis*
sao pare fu-a-lrac***. da entrada na
tribuna de hocío*. KOram em segui-
dn cIiiltoH vii| |il«!nies do concelho
flsdat os «lis. Agenor Torto e Nune.
1'ussara.

O df. Miranda Jordão propoz um
voto de louvor uo modo elevado
pelo o lal a n:i*t« ditipiiu os traba-
llios. o qu-il foi approvado por acolá*
maçào e debaixo do palmas.

Está om-ebido nos seguintes ter-
n,i>s o voto de l.uvor proposto pelo
dr. Herbert Moses A directoria c*
de ágradechnffnto a imprenso, o
qual foi lamtcii approvido por to-
di s os pre.onlts :'Como u tarefa de louvar è sem-
pre a im!. graia tie quantas off«-
riM-um os tral.alhos das assembldas
geraos. on r»álrla iicenia. coiifian*
te «a appro.-ai/io dc todos, pí-ra in-
•-'«tf nn prú3f.ute proposta, que é
toda d»? '..uvor. ao lado de um voto
de reso.-ljo p-la chegada dc Lmnee
de Paula Machado, que continua a
ser o nosso presidente de honra 3
o nosso unlcn credor, oomo se vê dc
ultimo relatório, qn« é um i>ov<» rc- „„,. .....
glslro dos nuiltiplieailas provas d-» 2«íi, 

*** df 
iPl'°M

dedicação nu. aquelle beremeriro ^'í.,,,:'!.,,_"e!_8e_|aicfa !!
comiocio tein dado a esta casa. ou*
tro que, «-.ranítendo toda .. dir&.lo*
ria, pelo" seus inestlíraveis e já ai*-
slgnalados serviços, eepocializasoc )
nome do dr. Adhemar de Farta, nos-
so aecretario. mia aciç-lo cm assum*
ptns (iue dizem com a rida tatima
dosta Instiluiçlo foi tão briMiun;»*
quavto deci.lv,. ,,,,.,. ,

Finallrando devo, ainda formular
ini volo 1«» lotivor ir.radec.do a !m-

prensa düsfi capita1, s. todos of jor-
naes e revistas que têm iroentira-
do a obra d-o .lock^y Club t a co.r.-
prehondom no seu , extraordinário
ulcanc*. sorial. i'..r.correndo ai*im
rara o ost-imilo .!p quantos se cs-
(orçam pam o seu ? i._,rand_.i_neii-
to, e pnra a melhor proraeandu oo
turf nr.ci-cèãl sob _eus .niis varia-
dos e empolgantes aspect•*.¦?
PKO.ÜXTO J>A 6" RKt'M\0. EM

8 DE ARRI1- TIE IflWH
Prêmio officiai '•CriaM-fio Sacio*

nal" :(;i- prova) — 1.000 metros
G:000$COO — Para aninats na

annos. jd in.«-«*rip,08.
*

Prcmio •'D.iik K.vc«" — 1.200
metros — -l:i>0Ç.$O00 — Para ani-
mães estrangeiros dc 3 annos. aen*.
viniória — Pesos da tabeliã — Des«
carga de 2 kilo» aos perdedores de
tres ou -.nai;. (ferreiras.' /,

¦..¦.'*.'.'

Premi,- "iMistiflia'' — 1.300 me-
tros — l',(.00$000 — Para os se-
guintes uniu acs nacionaes, sem
mais de unia yiçioria no KippDrir--*-
mo Brasilefrc Apipucos, Barbara.
Ba-ta-clan, Bàiichiua, Brilhan.c, Ca-
panga, Cannoia, ceiv-int.es. Dakar,
Derby, Dorrínio Dominador. Dun-
ga, Escunu, Forasteiro, Gavota,
Graciosa, «"..'auiador, Guayaúna, Ha»'«
monla. Intrépido, Laguna, Máscula.
Quitute, Rcducto, Romeu, Recusa.
Realeza, Regulado, Siiucciidàdo, San-
UUana, Sans Tacie, bardou, __emen-
drta. Saudosa. Sida, Sonsa, Tira
Teima e Worther — Pesos: cavai-
los 54 kilos e cguas 52 — Descaiga
de . kilos aos perdedores nes-la ca*
piti.,1 e de 1 k.'io aos ganhadores dc

Domingo de Ramos
A F«reJ» 1 'ntli. I',. a ii 'vlunilu lioj"

us K<VmiiidAd*H da ilamanu M.nt..
relen.bra rm iwu ritual n entrada
ll'iui)_|.'iat d» Jimiít it:*. ildu-i*' de Je*
ioi.-. ..... t< •¦ujii,- iiofiéM 1» povo du-
....ei'0 tempo, rrandoinoii^u rejubita*
(to com a valia «'o Divino MeMr".
r8nerav<fm'*n'o{ einpiinh.indo ai mn-
lhe-»», milhos d« f (41 vel raa o os ho-
mens entendendo tobre o «dio t.*
mias copatr, a'*»» do > <-»• Josua pi*
i-S(__.. ..br- cilas.

Nci» dlVOliOO templcs «ta nji-at tu-
chHIoro-e haxtrft uils-ai (-ini (Pitrl*
1 ule.10 de í-alm.-- benta., que ê uma
tradtocfio immwr-V-io.a.

i:<_itM\ im: NAo .ioa^tui
Nffta egn«in hávorú 'ioje uii^sa.

(ia S. 1 12 e II he-rn.*., tom Uí.lril»u'-
•:âo de |)a'«ma. Itentas oes fieis do*
'.**.(¦__.

MATRiy. UK SAI KTI'1.
N(*.ta "«.'itria hnv«ni mife-as As

. 1J2, T, 9 o 10 horas, com distri-
li.ii..;.o de |*.il!i».-i..
KnilMA IM X. S. f»:% CONCEI-

t.AO IX» I.AIUiO IM'. 1ATI M1IY
A's ? I -" horaj» m'iw e di.trlbui-

cão de palnviR. . .
H.ltM\ DO l_SPIItlT(l S\.\TM

DO LXIUM» DO 9>T\l'IU
E.STAOIO

MATItl/. IM: SANTO ANTÔNIO
DOS l»OBIU.S

Mr*-»» fe«!iv:i íis 10 h»»ra». nom ser-
mio e dlstribUlcAo de palmai* bentae»
..os lrm?..íi da Irn-anda.^io de Santo

AiiK.nle dou Pobres * uo. fUilu dt*
.lito*..

IÜ.ItM\ DR «ANTA IMTA
Mli.a lom dUtrlbuIç&o dç palmas

ha 10 lioii*-.
«:<.itt-_.t.\ D''. \ -.. IHJ ROSÁRIO

I. sAO éignmmoto
Mivfn A« 10 e 11 liorw.. (-»m ner-

111.U e ill*iti*iUuic«.o de |/tliiia..

ÇÜE HOMEM' ELEGANTE!.-
PaiiivrHH .-ntHii copi-lantemonte

or. nuMcaiinH, nii'« íiie*mo por Eimas.
Kcnhorn* -le Imiii «onto e dn iui..*n
ilta sociedade, mui. nâo >**> os b"*
i.ieni- inoQoa, <»« Elegantes, lvi mui-»
(ns, d-- mal-* edade que também •
'«io.

Mus o que faz a W.e-sanu.ii d-O.
les lllu-si-.*. cavallielroa. .« maior
iwirte da* vet-is mio »• a mia p.-òprla
ele-raoell. 1A0 as roupa* .iue os
iiii-w-muí» vem'in o «n***-*. éfl-les CJ
lua**: todo.. ir«-.t«.m*M-i im Al.alat»-
ria Ferreira o .10 neu Ctõb de rt-iir*"
pr"' a proãfaQdaK semanae»» de 101 o
iK-tn direito a ««ortetoM diário*. A ru*
Ouvidor 3H. sobrado,

0 in-i.i» Imp.ivtame i* iiie n>oitos.
»le.*e«. Blegrutltes Tertir»» de Roupaf
1» cue tar.fm a Ktepin-i'iii de qu«m aa
ve****. custaram_lh» apena* 10$, 204.
.ftí. 40$ (« ..0.7.! r*d» t--*»m. iodou

om hofii-tns de bom «ooto i*»n-t»»rào
imla-r l,.leçantem(»nle vestido**, Ins-

erevendo-ae -unsti-ntemenie no Ctll e
Vcntajouo Club de Roupas d.i Al-
fniataria Fen-air»», ft run do Ouvi-
dor SS, sobrado, «iue .he. -.ff^nxe
sólidas e e-Arin.. ifii>*antiu«. Innuniams
vantairen*. e grande utilidade.

Os pesos subirão sempre aiim rto
que r» máximo nAo sc>a inferior ao
estabelecido para cada prova.

A iDseripçfio g«rá encerrada anis-
nhA. soRiind-A-leiia. 2. :.a 17 horas.

Diversas
Só amanhã serUo encerradas as

.nsctipçfios jx.ra a organização do
programma quo servir, para a vc-
terana Syelcdadr Jockey Club rea-•tear. no próximo domingo, a 2* re-

ettedora tem-
Iioje, no apra-

w.vol htppodrumc do Itamaraty.
N'o presente mer scr.lo rcaliia-

das, eom a do hoje, sela reuniOes.
sendo a 1, S, 15. 21, 22 e 29... Só. iNo -¦•*- 28 do pi 0*1 mo fin-do, na Insr-attrra, cm uma corrid*
de •,step!e-oh.«se". 

o príncipe deüalles. »tuc montava um dos çon-correntes, caiu e. voltando a mon-lar, ain.|a chegou a tempo de sero venet-rior.
•Quo bons 'camaradas", 

os adver-
sarios! O pareo nât) fi*» annullado
nem o ..rinclpe multado...

— Baylonao. casunlio. 5 annos,
argentino, filho de Brlaad e Rala-

de, ehepado ha dias. rw companhia
de Gran Capitan, Chrysanthemo.
Eplros e outros, vindos de Porto
Alegre. .*o-ret_ no hippodromo da
Protectora Uo Turf. em 1927, vi cto
vezes, para ganhar duas carreiras
e chegar em 2* cm seis. No nosuo
turf sem** "camarada" e bom com-
pandeiro dc* Patusco. Esplendor o
Obelisco, c«te. se ainda existis.-t
para os 2** pren los.

Melhi.rrinho parece ser o
Fundonor. tatabem castanho, seis
annos argentino, filho dc Larréa e
Po.a liatn. que viajou com os mes-
mos. Nas li corridas que disputou
frU venefdor de quatro, chegando
em 2* em tres.

O jockey M. ConceiçAo. qui
está aetualmento no nosso turf
trouxe de .Porto Alegre beltissima
fé de olfVcio da sua espinhosa pro-
fissão Nas 317 montaria», durante

o anno próximo findo. ob*.e**e 10
vio-nr-as em Grandes Prêmios o
54 12 em prêmios cr» mm uns.

E está melhorando :
O lurTinan Cândido Egydio

de Sousa Aranha, presidente cm-
exercício dc Jockey 1 Itfb dc S?o
Paulo, -t-onridou o c.r. Jwilo Prestei,
prej-idente -lo E__t_uio. para auiatíri
A grande festa dc hoje. no hippodro-
mo da Moéc-a.

 E-dâo favorito»*- cm i,*. Pnu-
lo, para :* reunião dc iwjc naquella'
capital. Kanurtala a 15 e'Violai
Dana a 25; Orgaha a 13 e Foscarí-'
na a 35. P.a_:ilhc h IS e Caüiope a.
23. Plrima^um a 1! e Gtlaor a 23,
llamtonic a 2rt e Belloaora a 22.
Sans Vcrt .-. 20 c Traimpolin e Stte-
dia a 25, Frayle Muerto a 18 e Spa-
his a 20. Fei de Espadas a 17 e
Gloria Victis a 20. Be».tr a 20 e Ar-
tlsta a 2:..

Bjry^J

Negociante matriculado
"' ^Vt»*t'° <"J0 *8tiind'* "° «"frendo de d-fferent«s comi_íica_.»-*sHyphllit.c_a_- intem... durante *. anno.. fiquei radicalmenteeurudo com niiwi.. vidros do KMJIIK 1>K NOíil RfR\.
preparado do phnrma«e utlco eh.Tnieo J«_io da SSí-m ,-dlvrtni.

MaranhAo ('.'avias, 25 de manjo de 191S.
JtMMinim Xegtetrrn

wH. [.lá rio fiifl Me di Sol
Extracções lèitas em globos de crystal e bolas numeradas por inteiro

DISTRIBUE 75 •!• EM PRÊMIOS

Extracções em Abril de 1928

trabalhos o deputado dr. Afranlo de J uma só carreira, também uesta ca
Me.lo Franco, que debaixo de pai- pitai.
nina assumiu a presidência, convi- ^
dando para secretários os srs. drs.
Álvaro .ie Soara Macedo e Cláudio
Gans. Depoí-j foi lido o edital de
convocação,: assim como a acta da
ultima assembléa, sendo esta appro-
vada pór unanimidade do* votos.

Dispensada a leitura do relatório
e lido o parecer do conselho fiscal.
foram os mesmor approvados por
unanimidade de votos. Foram, lidas
propostas para serem considerados
mcíos beneméritos os drs. Fernan*
do de Magalhães, Adhemar de Fa-
ria. Virgílio de Mello Franco e An-
lonio Priiíi. Junior, pelos grandes e
i'':l«vai»len i-i'i'vl(;i,- picstados an Jo*
ckey CInb

A dln-Morlu iiprcieiiicu uma pi„.
posta indicando o nome do dr. Was-
liliigion l.illh, preiUIcn-i-du Uepubli*
ca, pura prosideiito honorário do
1't'Mti'o, NAo Hoiiu'iit.1 ..«.ii propoHia
como 11» di.fiin!- fórum 11 ppiovada»
iU'l'l.l,.u dü »|M.!'lt|nor, liimlo ceiviil.
do iiihIio. sbi"ii;ci; ri» im|on o» prt.«
nniii o« *n', Vmémriúi* do mu«««
IIiA.n, A-iJtfwitr de Parla a Viriti*
lí.i do Mello P.snco

V,i. -".«'dn prn('SA»U'S* d din.
éuiaAo '!'. 'iiili ii»'.»i»«»-u ii.ii.i 101

Prêmio "Calcpino" ~ 1.600 me-
tros — l:0JOV00O — Para os se-
guintes aulmacs: Aguaponr»-. Argo...
Aventureiro, Cüuy, Fido. ' 

Jandyra,
La Fleche, La PiIcccóu. Mouro,
Mac. Mercador. Miúdo, Moscou, l'e*
tor Pau, Poesia, Tackard, Panurgo.
Hook. Sugaaclie. Sirdar e Tupy --
Pesos; cavallo,-) 54 kües c cguas 52
— Descarga de 2 kilos aos perde-
dores de tres ou mais carreiras m
1927 e im preseute anno,

#
Prcmio "líll t-l**" — í.coo ms*

«ros — 4;000$000 — rara os se*
guintes animais nacionaes: Calepi
no 24 kilos, Sem Rumo 54, lluidú
54, Lageado .vi Rhodcsla 54. Ixim-
bardo M, ruian rri, Kavls_vant 5.1.
Tlta Ruffo 5;l, AliJíOUcia 52. IU'
queiu 51, Cuilneu ,',0, \y Quixcie
41», liilmii.o 111, Ketlii 49, TuIluLal:
•IS, Ibo 4h Valete 47. íiavea 47,
Horlna 4« . Wiim »..,

m
Promlo "Paiifi" ._ |.rfüo mo*iros «-. i.ooofoi.n -.- pgrj 0. b'j-

viiliiies liliiínPli Patife 51 kÜO»,
rniiiciife 61, Vtviiüé j<, Kun. Voei
6., Ke»mjii,|iii rf|, Utt iien u4, Gr.»ii

Numero PLANO DATA PRÊMIO PREÇO

75
7«
77
78
79

I
I_
B
L
B

10 500:0061000
-1-*. ".'OOiOOOlOOO
20 100:000$000
-*> 200:0001000
39 - 100:00010001

1601000
;o$ooo
301000
&0$000
30$000

O Plano I d dividido om vfevsl mo. e Joga com 10 milhares.
O Plano h**ê dividido vm decênio-, o joga com 1« mllhami.

Plano
PRÊMIOS

1 Pi-emio de.. .. ,. ,
,; 1 11:' ........

• . •, *•'••'«•*
.*- *•

>> ,,jj ..... .
:. Prêmios oe.

it " iy",
21 "
M). •*,
.80 ",
100 3 ti. A

mio a' .. ,.

....00 premioa e finaes

4:000$
2:000$
1:000$

600$
250$
pre-
250$

• • • •'

500:000$000
50:000$000
_0:000$uu0
10:000$000
S:0Ò0$000

12:0001000
22:000$000
21:000$000
40:000$000

i!70:000$000

25:000$000

975:00010(10
í

Plano Lr
PRÊMIOS

Prêmio de.. .

2 Prêmios de.
10
21
S2

231

320 U. A. dos 2
ros prêmios a

2£50 prêmios o finaes

2:000$
1:000$

500$
200$
100$

70$
primei-

70$

200:000$000
20:000$000
10:000$0»0

5:ooe$oua
4:000$00«

10:000$00«
10:500$00o
1S:400$000
23:100$000

110:600$000

22:400$00O

432:«00$O0*

No dia IO de abrila00.OO0$O00, por IfiOSOOO

3_ irxo-oitA.i^i.pErvfiíiE
,.,. Agenda Geral de Loterias

_ ^amL1* m* 
il" Uttt!rior 1*0 atui-dM(__ com a máxima proMOM. off«i*Nwndo.iM. amnde.Beiiu .... „„r-.

lir. nm IIKI :a
*— V. FERNANDES * CIA. =

nil

- RIO DE JANEIRO — CAIXA 17,11.
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LUGOLINA*-&- SALSA
T. nn 0MTA«nA míuaí *M aow-WWlM— MMWAi o P«Afc CA ROR A *. MAN AC A*, dc HolUndt

cimtíkm •
nu Varo;*

wuiâiaio<• DE EDUARDO FRANÇA

_^5•,®l,--• **** *• «"k ums*$000
doõittiiiN m Bnsfl: UUUUÒ FRUTAS 4 1 - «¦ te Ortro, M» Ne 1 Mu. M - Mo fc Jmeifo.

— -———-—~- m ¦ ¦¦ *-¦ «méé—I^BMMÉ—fc-fc-^Ét MM^fcáfc^fti JHBI

Oi* pwpsisd» pito BvL iP-d^PBQ jyjjMwWjp^dtpWQttvat MM A m iBMBft Al •^¦BÉk HIPWNA
mnmmmm, HrB»%. êBm. m,

~.«i

Ni Emp C. BRM t LIAM0M - I0Í0 - ITÁLIA |
^^a.. MJ^^MM*«-tfMIBBkiMM *-•

COMMERCIO BOLSA E FINNAQAg
Cambio

O mercado dr cambio abri» e funccio.
nou nino». Iiooteni, e-uvel, «em procura
do «bancário pira tmrmm* o om pouca-*»
Win.» parriwhwvi olfcrecida*.

Oi, xiaae* foram imòbdo* pelo Uanco
du BrJnil a S Jlj.12 d. e pelo* «trangci-
ros a 5 \2i\iil» e 5 Jl|32 d., cum ill-
nhmro par» o particular a 6 l|2S6 d.

O ir.ea-.ido fechou d->Uciaiwrto.
CotoiuK o dólar a vi tf a de 81325 a

SS.ItiO c o írwwn de $328 a $329.
TAXA Dli COBRANÇAS

Xa abertura da mneaJo
«¦".'Londres, a 90 d . .
i*|l.ondro>, á mu . .
SJLondrw, cabo . . .
5;l'ari», a 90 d. . . .
SI Paris, á «su . . ,
SlIVi**-. c*.l»
S|N. York. 90 d. .
SIN. York, á vista . .
SN. York, cabo . . .
> Valo-uuro ....

.Vo imieerramenio
"Si Londres, a 90 d . .
SiLcmdre», á Vmo. . .
.SILondrer, cabo . . .
SI Pari», a 90 d. . . .
Sj!'arÍ!>, »i vista . • .
Si Paris cal»
S|N. York. -Hl"), .
SIN. York, ã vista . .
S.N. York, cabo . . .
SjMadnd
S'Succi.1 •
ifjStock4>bno
S {Gênova
Slllàiiibitrco
SjBern.i
Si Portugal ....•SIOslo

SIAmstesKWn ....
Sj Ornada ....
S|Be\gica, mm» . .
SiVieiBia**". Slovaouia
S
S
Ss

S61|64 S31|32
5 57|64 5 115,128
5 55(64 5 57|64

$325
$321
$.130

M265
8$325
HIJ.SU

$337
$329
$331

8$30O
81360
8$4I0
4$566

do mercada
5 61)64 5 31)32

5 57164 5 115|I28
5 55|64 5 57|64

$32$
$328
$330

8$265
«$.125
8$3.S0
11405
2$238
C$325

$440
1$W0
1$A04
$368

2$23S
31357

1$164
1$I76

$247
Y"koaii¥». ....
Buenos Aires . •
Montcvidco . . •
BuiTuest ....
Valparaiso . . .

Vales, café ....
, jibras, ouro . . .
Libras, cumbral . .
Libras, «papel • • •

CÂMARA SYSD1CAL

Essa câmara forneceu \\cxúm as sc
¦fui.ttes médiao offieiaes d« cambio e uioe-
da.*, metalttf*".':

Moedas:

3*575
8$640

$328
4l$300
40J742
41$200

$327
$329
$331
8$300
81360
8$410
l$415
2$246
2$230
$M4
l$995
1S62Ü
$390

21242
3$360
81340
I$I70
11180
$248
3$990
3$600
8$675
$055
1$040
$329

41 $8011
40$689
41$600

Kuneelimarto». SW . .
Mtna-* 8. JxMnyiiMi. I3J

lirtemi mm:
Docas <n- Santo», 31

C«|ooj Idem Mem II. Albuqafr-
ii:.i."«-' na «0. k. >.'.... .

«'•¦iiUli.r «Io Kirtrtln Manto

<!•• Santo»,

uiuma olimas
74*.*»O0O•Hltuui

au

AntlK.44 «li .*<• • • . .iMv. Kmli., num. .
Idem, iil»'i»». port. .
Ouk'«h. do Tl'1'iiwuri»
KcrrovUrla» (I*) . .Idmi i'3*> . . . .Idwii («•) ...

A polirei e»taâmatn
nio ii • nm», i •i», .
P.irahyba
Minun. nominal . , ,

Âfoliten mumiet»»*»:
Km; . l.»««, pnrt. .Iitant 1.914, pon. .
Idtftn l.X'.v, pori. .
Dwrl 1.535, 7
IcUm J.!»33, k
lí.cw.-ri.y, 4" tvi.«

•ot^ooo
'.lITIfHMI

stmtu-*»

Total
1-li-in no 'inno |-af«iili> .
n*ml« o dia !• ro mn .
Mé-ila
n.--ii- o «Jln I* »le Julho ,

**iMllM»l '"•Win
-ÍoÍHkkh ,,'I<m" ,M* "n''" ¦-<",í-*-Jo •

BMUARQUIti
KftailiM 1-n'do» , . • ,
KiW>|»M • .
Cabo
Klo da Prata .....

17o|ooo

ílolomi

?l <!«.• i
t*!M$tMiü
lílloo.1
IMI004I

'.ijfooo —
lol^OOl

75o$oov

::

liii$ooa

ITHUií.1.
líoloou
V',tovit

Ifil.tlK'' •
KSfooo
l*IO$IMM.>

Bam,. do Uranll .
Portocueii, port. .Mmantlt ....
Idwt Conuncrclo .Mem Vuncclonarios
Idmr. CommtrcJhi .
luvut AlleoiAo . .

Min

ACÇqKM
II tf loto

IÍ.I7»
l,|$l«

240.OM
»."••»•»

.»5!.««t
Ií).«74

.»«5.«»2

r,ii'i
•S.SI3
:.7S0
-1..75

liiiiil ....
Idem no ii nm» -ifCMidu
t»cni'" o Olu I* do mei
n?m'p .. iia i" de .tulliold«ni no anno im.iaadoKxUtencla
Idtni m; .ume iwaniido/

13.«I»
n.K3i•.•'.if. 707•:.*;> t.r.üi

Í.»Í».4M
217.2591
155.136

r
Vendw da IIoIm

A' 90 d\v. A1 vista

Londres
Paris*
l.iídia •
Portugal ....
Hnspimba ....

/Allemanha . . . ***.

Suissa
Succia . . • • •
Noruega
Dinamarca ....
Bélgica, papel . .
Bélgica, ouro. . .
'rchecoslovaquia .
N0va York . . •
"Mcntevidco . . •
Euenos Aires, papei
lòeni, ouro . . •
Hollanda . . • •
Ruroarria . . . •.
Áustria

Extremos;
Bancário . • • • •
Caixa matniz • •

Moedas:
\Jbta&, ouro . . •
Libras, pape'
Lira

5 1231128 5 1151128'»,,, <nc'$3J6 
$32S

^ $440
$375

_ 1$400
l$99l

_ 1$606
_ 2$242

2$229
21238

_ $233
1$I62

2$43
8$332
8$658
3$579
8$150
3$359
$054
1$Í75

5 61|64 a 5 31|32
L S 1231123

1>. do «a.iii»ux port. .Kcni, ldeni, nom. .
Terra» o coton. , .

• h -tem . . ,Companhia Brahma .
"A Noite" . . . . !
)-..-.:»»oracA« 4e l*ortoa

Teeuio*:
America Fabril . . .tt-wrwfcs Inritattr.ii
PítM-ioliun. . . .
Car-ovvHdo . ...
Cometa
Ksperanca
Santo Aleixo . . .'•'aubJit*.
Tecidos Alliança . .

K traria* dc feno:
Minas S. Ji>ro»ymo .

. .i-torlu e ..iii.a» , .
£f-7Mro«:

Ariçon Kluniinon». .
CrintVnontal ....
Lloyd Sul-Amerluano

Debenlurea:
Tecido* Aillanqa . .
Idem CYnfiaiH-a . . .
Bollau Arlca ....
Doea.i de Santo» . .
MercaU-j
Companhia Brahma .
Nova Amn-.ua . . .-.
Tecidos* Masit-eiiBc . .
Hocari da Hahlii . .
Prof-. Industrial . ,
Hotel* 1'alaoe .

."».$.i.'o
3or<|ouo

L'!"«'.li.(M»
37>$bco

9$5uo

35o{ooo
1«o«ou*

-*9*i|uou
::ti*i|on«i
;i5oi»'oo
14ofi.'«uo

>:oeo$

S9$000

4i:,i(M»'i
JlllllKlll
43o|ooo
l<5$*oo. , ,.ÔOlOO-, 1 JUlh"
Jo.llio»
iioiouo

HBUOCIOS A
8*mtndn BoU»

Aorll
Malc
.Tunho

:'76lov»
Ü$85o

4I5$-kh>
lefMoe

TBBMO
Vmê.

'.T.lioo
25»i7ô
:f.$j7S
25W5f
3f'S«MM>
JtfSou

Abril —
Maio —

. .funho —
Julho —••\so*'.t> —
(Membro .... —

PosU-Ao  Viu, funcclonou.

A com.» .
Setembro

POhlriV.

Com»
nu;;.i
:"iti'.»->
SitÍMO
34U5o¦Jltíôo

— Calmo.

•.•Poloon
350f«po
nsioii.)
rroilo.H»
38o$ix)o
3o$0oo

•so»,.- .
USfooo

HJlOoo
• -•¦HHI

1:75o|
Mofood

Primeira Holta
Prlnn*irA Uo!i"a . ,Setumlii liolsa . .

.Venê. Com»,

lo.ooo

Votai
SM SmSTOB

dia lo do iricís

lcofooo —

•k -

• \,
Divida Hj.tixr.ii:

Idem, 1923. 7 •*¦»
Cump do ThecourA • •"•, (4«*

lar. I.V00), 1|3 o|» . . .
l-taim. lios. llb., t0« » .
Heaaate 1901, 4 •J» , . .
Urasinaa Loaa. 4 VM. 1MI

Mfi|(">o
l80$O<N)
JntSooo
IS»íio"'.'o3?Ofn>
l-.olõS

f7.í $oou
— 135$ooo

1o2$ooò
177^000

t.rr-P W9*ooo
Vendi Oopi.p

J72$ooo•,'IoJimi'i
1 ro.*.o$

100

Entrada
Vc-mii- o
MM!i .
nts-.li; o dl al* de Julho . .
Média
Idem m. anno iNtu&ulo . .
Salda*
Dendc o itw 1» d*, mez . .
Deáilc c dia 1» t'e Julho . .
Idem no anno ntiesado . .
Kxlstonvla
idem no unno paneado . .
Pro«:o ilo lypo 
Idem. no unno pa&vaác , ,«Bmt.ir.iu»»» 
JUcruaUo
Venda» (a termo) . S . .
KxIst.Minlu pura embaraquee

•3t,290
900.7«J

r.n.i.23
7.13I.IH4

S8.792
Í.07Í.121

7ipT«r»2
7.6011.11*7
7.479.919
1.097.79»

89X.9-.-2
33)000•A«%t)tftl
21. »".•-»

tí.tavcl

rrifM.lra Bol»a
leffualu ft*al»a

Tot «i  Io.«oo

Movimento Mimo
VAPOMB» A CBBOÂB

*Abrll:
««atiMn -j «be. — "OmwtiW" . .
HimlíuiB.-t e *•••. -•• "Warra" . .
Bueno.1 Alrt.s <• «»?. — "Duoa de
Aeata"

Iluenne Aires — "Voltakre" . . .
Somhampion tese. — "Anelea** . .
Porto» do .sul — "VaMUtueiiu" .
Hiunhurfio e esc. — "Poconé" . .
Itiaaelo — "li-janaoiu •"
Purto-i do Sul — "Mantlciueira" .
H«4irh«ir^. e e'»'. — *PocoM" . .
Xova York «i eac. — "Vau"*.:-*" . .
UordOo» e .,*.-, — -MoMrlla' . .
liAmnmt* A Ins e «ac. —"Antônio
Delfino"

UoMAni c esr. — -Mi«»lln*' . .
Montev 1.16o e «ae. — "Pru-*.*nte do
MoraiV

HambiM.... e esc. — "H-a-mnha** .
Buen >s Aires e esc. — *MH«'rl(i" .
Buenos Aires — "Avelona" ...Holiir.Kior.* r eae. ~ "Lima** . . .
Porto» do ."•ortc — "famplnai*." . .
Bue*i«'i Aires e e*c. -- "Asturlai"
Port"a do Sul — " lioeaJna" ....
Buencr Aires e eac. — "KubC-e" . .
P-Jlím e mr. — ".'nâo Alfredo•* .
Penedo e ore. — ' Oenimandanto
Va».*onc«llos"

Porto do Sul — "PunSa"
liílém e ex. — "Marangtmpc* . .U.tenos A"*»-* e csc. — "I. I«an*»el

de Bcilna''
Por«oa r.c s*ul — "Carl lloepke'* . .
Bettm c eac. — ".rolo Alfredo"' .
liverpool p eac. „. *¦ Descml»" , .
Mara.-lha c e».-.. — **K|«nri«a" . . .Porto-! go Sul — "Co-nmaiKfeinte
Cap.>i,a"

Nova Torlc e •-•ic. — "American
Ijífflon"

Penedo e cíc. — "Crmonandant,'
VcsoonceHw!''

*•«>«:« do Sul — "Douro" ..'...
llavr» e ei»e. — "Ceylan" ....Buenos /rflr^is e eac. — "C%p Po-
loalo"

BuenoK Aires c erc. — •L'Hntre-
caatcauac"

Helím t- eat. — "Maranguapc" '. 
.

|CoMBARAT0LtfaSoPtfTl

{W ^aT *w" aa

k

B1HJT0L «TH MMTâl

tjotf com sàa tonrnua muMo
apcfídçoodacumpfoducto
abençoado nas casas de

(IIÍÜKSlfO m ANIMES IMKfKII
tala i$50QpdoCofTCio«$ooo

rmmmmn, a«sm. mtm • com»
*Mrmcàacu.»l<ileaa,)i.fBir«IO Oe UMMO

PKLO 
NASCIMENTO OH

CHKI0TO — UM senhora «$•
llâde, dawatt, Mm »oétt Um.

allHir tatanda e«n •$• um» trlau •
itfTraNa «um operac*5e« pelaa tiuata
traba 4* nhlr «a ka«pilal aaja af.
lava date «mim Ma MMa rtaaraoi
t aehaaaa-at na «alar iMctaaléada
B«4a ia aMNM cartiaau, por ala»
4«a aani -fwaffMaa

«raaVr »anel«*»t»
nmm aeajaala para
OatMsMM
ItapM tlt.

ê» Jaasa Ohriaia
ata aaateata qua

aari; 4 ra» do
11 (oaaa). parta

te ra» Naaam bftém dm Cataa»»
e ltaptr» «a» (rtfta aa partia «a rua
oa nesta raiaaaia mrtiwoa «uau
•uer

KM m 1>B ABRtL DK IMS

C. & ksm Brasileira
Filial:

Rua Sete de Setenta, 187

YãPORB* A SAIB
Abril:

Buenos Aires è
Buenos Alros —
Nova York e esc.
Lamina n cae. —
Qe-nova e eac. — '
Ponta da Areia —
Antuérpia c tac. _
Hamburgo «esc.
fino"

csc. — *Wcrra"
"Andas" . . . .—¦ "Vtltaire" . .- "Anna" . , . .

Dttca de Aosta"
Iranema" . . .

. "Tunla-br" . .- "Antônio Del-

Galé

,'JI

41$800

• *448
47390$ó $ Óasãíap ma* «»fa»!l-*ím

Hercado de títulos
Vendas da Bolsa

KnuonUamo*) o mercado de café,* hon-
tem, frouxo, eom um movimento oa-
casso dc procura para novos negócios
o com cs preços i»m accentuada l.u.xa.

Cotou--» o typo 7 ao limite de 313600
por arroba 1.3«u eaccas e & tarde 4.497,
no total di» £.857 -iitaa.

O mercado . fechou inalterado e com
tcndencl.-ifc para uma nova hatxa.

Entraram 12.470 suecas foram em-
bancadas 12.010 e ficaram em stock
2i".'ií>-), conira 153..20 ditas, no anno
passado.-— A Bolsa rios Esladis Unido» uc-
cusout baixa de 17 u -5 pontos naa
opções do ultimo fechamento .

COTA-QÕBB

68 .
345, de

APÓLICES QBRABB

Tratado da Bolivia,
Unlforml-fadas, r> "I
riiv. *(i5nr.i«3s6eiri, iwi ^
ObH?a<r:cies'do Thesouro, 

'YO 
de

!)15$ a ••->••*• *
Idem l''crroviarv«o*, a4 . ...*-.

A/unícipacs:
Kmp. 3.917. irort. HO . . •
ilocr. 2.097. port.. 50 . . .
KsUido do Hio. i oi», 15 . .

Âcçôcs'.
Banco Ao Brasil, 150 Ce.-
Mem Portuguez,

6oo$ooo
74o$ooo

7ol|ooo

918-jooo
896*ooí>

lúijooo
176$ooo
ioa$ooo

N.
N.
N.
N.
N-.

Tyjw:
. .
. • ."

115$ a
àO "Io, 10 •

asa

4138000
96|ooo

Jf-fOV/JfEA-rTO
Entrado»;

Leopoldina t
Mar I Uma:

Min.13 .......
LeoiKildina:

Minas ..... 1.842
8. Paulo . . . 300
Rogr. Fluminense r— Rio . .
Idepv Irjem — Wo (Q...S.)
Arma-*, aut. Eduardo Arau-

Jo & C". . . . !"'!¦:'' .".
Idem, idem Lase Irmãos . .
Idem, idem Cerqueira Soa-

res & C. ....... . . .
Idem, Idem CemulaVa Sen-

res & C,. iQ. S.) . . .

Por orreeaa:
4o$5oo
:i»85oo
:i8$ãoo

378ÕOO
26$5oo
358.100

ÉUTATIST1CO
Bacea*:

O lil'.'1'cado dc as-suenr regulou a.nda
nonum, p.iruiyando o froifxo, sem pro-«•uni para no voa nt goelas e com o.s pre-"in liiaitcikdoit.

Nfl.» foram divulgadas entradas o saí-
ram :*..O08 haocos, «sendo o stock de
415.3TS ditos.

O nierc»«'o fichou com tendências
r.ara t\ baixa.

DO DISPONÍVEL \
por 6o wio«: ar. I
fiâfooo a 66iooaj

4.852

2.142
2.037
1.80*7

199
16S

133.

1.033.20»| Bl|eIfog Atrt>s c,etc> _ «ubisfeHa»
BuMiç-iAir»'», e «sc. — "HespátiW'
Itio Orauo • t eso. — "Araraiinara"
Ixwidr.is e 'eM. --'•"Avelona" . . ..
Buenos Aires c et»c. — "Vauban" '.
Hardicrto c tsc. — -".Madrld" . .
Caravellas e ene. — "Iraty" . . .
Porto Alcsrt e eae. — "Coinnian-

drínto A^ídlo"
Kecife d ojc. — "Bscaina" . . . .
Belém e eac. — "Pedro 1" . . . .
S. Feaneiaro e eac. — "Mili*" . .
.Southampton e esc. "Asiunas" .
Havro e •-¦bc. — "KiiWe** . . . .
Roeifo o esc. — "IU-jucaV ....Porto Ali-sn- e »-*;. — "lt*jubi\" .
Ponta da Areia e eso, — "ícarahy"

. 
— •»• — I I"">rt'.' AIijíiv e eac. — "CawpiMaa"

638000 a Dolooo' BarcM»-'-».-! e tí-c. — "Infanta Isabel48fooo a 52lpoo c e Ucrti.Ti'
45$oco a 48**ooo Buenos Airc^; e eso. — -Desvado"
37$ooo a 39|00o Buenos Aires e tv. — "Flcrlda" .

Cr*bcdv'lo t esc. __ "Purú* . .Bríncrvuite c esc. — "Simiar»"* . \Swansria o esc. — ".-}uarntii!m" .i Pene-io e .*•<•. — "MmUnho"
de ateodao funccio»ou Buenos Aires e eac. ~ "Am-srlctui

ainda, hontem. estável c com os presos Lejr.on"fcnjiHltwmâo dc interess. ' Roterdam — "Peeidük** * ' * * *
Nf:i *i-..uvs entradiw e -saíram "612 

Mánjoa e ene. — "Prudent*- 'di
fardos, tendo o stock de 16.79I diwo. Mlèraea" . ... .

COTAÇÕES DO DISPÔSIVBL I Belém a esc. —' "Rodrigues Alves**
Qualidades: Por 10 Im.*: j S™o^ [ \ )

Sertões  478ooo a 49»ooo' lortt- Alesre c^ac. — ".ròaíiy" . .
Prüneiras sortes . . 4.»?ooo a 47$bõo Hamburjeo e i-sc. — "Cap Polônio
M.\lia»as ..... 428ooo a 44$000
Paulistas ..... 438ooo a ¦I5i3t>á
Da Norte, typo 5 . 438ooo a Ij$d.*m

PIANOSUW"
Hua

autnpiaMa «i
lemA.^a. —. R

Marta c Barrot. Stt a SN.if tos proprloa>. T. Vlllá JMtmaior caia lm|-ortadorif Niomprem tem viaüal.» ua recjir s*

fNMt r(ü6ii-
rir a vlrilliade ?

Ulira—. a iaautatw BBAU-
CBIfDKS — aala» U — BABIA.
medtame 4JH rfla »m atilai da car-

•avsarft «HMrotameMo.
i aas frapbiea -rtrtL
braehon intltaUda
TOUti B riUBXA

cuja loltam dlaalpar»
•Mm «o aaraatlnroo
a Luaawiaata dana

qua aanatttaa » vtn-

aeompaalMda
a au»

•reciooo
a
bom
U.

PROMESSA
Uma sonhai* que aolfreu lonffoo

annoa de bronchite asthmatica o uma
aua Irml do partiam toaao, em cam.
primoato de uma premem, ofíere.
cem o romodlo qtae. aa ourou. «Car*
tas 4 Sra. Adella Rocü». — C.
tal ri' us. p. Alatr».

COTAÇÕES
Qtaltiimtte»

Branco crlatal
Terceiras sertes
DenierariU . .
Mascavinh..** .
Terceiroa jactoa
Mascavo . . .

Algodão
O mercado

Opções da Bolsa
ISEGOdlOS A

Primeira Boha
AJ»ril . .
Maio . .
Junho .
J lllllO .
Agosto ,
Setembro

¦poslijiii)

Segunda Boina
Abi*H ........
Maio . . . . ¦'....'¦
«unho . '. . ., ,
Julho . ... .
Agosto . . • . •
Setembro ....

PubIu.\o '—-'.r Nfto |!
„ i. ii'i 

"ni. ' 
. 'J 

' 
!J

TERMO
Vomp

38$.'.oo
3S8ooo

.. 38$3oo
.. 3S8.Vxi

ilíjooo
37-üooo

Sustentado.
Vend.

Buenis Aires e csc. ¦-Ce-Wan

il
6
6
v
'i

11
7
7
7'

CASA PEREIBA DE SOUZA
MrierestftMM*^^ Sg.

nhorase Meninas. Preços batatissimosü
— 4, Rua Gonçalves Dias.

3HC «¦nãJflGS

1

i

Compuibias trsmcezas de Nie^çb
CBAROEÜRS REÜNIS& SMLANTIQÜE

O PAQUETE RÁPIDO

KSI»i:n\lM> A 4 I>K ABRIL. S \R|«V Np MESMO IHA P*R.*\MAUKIRA. 1.I&BOA, USiXÕE.* (Via r.iskna) V1GO K LE HAVRGPASSAtitNs OE !• 
'CLAam — í» CLASSE ^ pltiT*eIuaSVLK,-L8- CLASSE COM CAMAROTES tf abAMR 'SWPI.E*

AGJSNCIA GERAL NO KIO DE JANEtRo

AVENIDA RIO BRANCO, U'13
tB. Hort« m.mi

Vmd.
:i;$8oo
3 81ooo
37ÍSOO
::7|5ot»
oSfaon
.1õÍ*»oo

Com?,

NORTE ~~~"— NORTE —
ScrtUjo do PanaatfoWa

ITÀIPAVA
10 do abril, te 12

NORTE
SJwvtvo de oaivao

f uncclcnou.
assasmiBaas

Sae ter-ga.faira.
horaa. paral
Xlhéos,
BAHIA,

ARACAJU',

pENEDtt

«exta-feira, 13
•tabbuUo, 14

doniiiiífo, lü

segunda-feira, 18

NORTE
SWVIUO tle ('MTRMM

"» 
doSae s?gwnda-felra,

liara :
BAHIA,

corrente,

MAOEIO»,

Sao
para :

RW?!!*-*!

quinta-feira.. 5 do

lliHB-OS,

oorrintc,

ompanhia Nacioiial de IN«ve»araçâo Conteira¦ TVTauá,

SUL—SERVIÇO DE PASSAGEIROS
.. -, , . .« 'M - """¦'¦» .  -*»*¦"¦< "-* . 

' '¦""" . " "¦'¦, -••.-¦¦, 
- - ¦ ¦

SABIDAS DO WO: QUARTAS, QUINTAS B SBatTAnVMSlRAS E NOS DIAS 8, 18 E «8 PE CAPA MEZ

mm®—mmim m frnmiWs

Itajubá ltatinga
Sni' <iunrln-f>';t*a,

hora», para :
SANTOS.
PARANAGUÁ»,
ANTONINA,
FMIHIANOPOLIS,
UIO GRANP1S,
I'Ef.O'J'AS,
1'OK'K) AlilOUUE,

4 do corrente,

quinta-feira, 8
aeata-fob-a, t
sexta-feira, d

eubbndo, 7
Hcjrumla-folra, í

tcrya-fclra, 10

Sae quinta-feira, 5 do corrente, ás
12 horaa, para :
SANTOS,
PARANAGUÁ*,
S. l-RANCR-XO.
IMIIITIUA,
RIO GRANDE*,
PELOTAS,

11 1'OUTO ALM.jtK.

aexra feita, 1
'enttodo, 7

rabbado, 7
('oiíiI'1*?'»». 8

ti 1 ça- ífira IU

quarta-feira, 11
«minta-?* )ra. 13

O novo e confortável paquete

ITAPÈ
Sae domin-fo, $ do corrente, áa 12

horas, para :
SANTOS, segunda-feira, 0
RIO GRANDE quarta-feira, 11

Recebe passageiros e cargas pur»
Pelotas e Porto Alegre, sujeitos a
baldenyão no Rio Grande,

I lOfctc luuiucte possue ncommoda.
e,òen especinca e do 1", *!* e 3* c'aa*

| sos. Poderosas inslallai-ôea de telo-
gruplio sem fio o "Broadcasting".

ITAITUBA
Sao domingo, 8 do corrente, ás 10

horas, para :

B BOS DLU

Itapuca
8. SEBASTIÃO,
SANTOS.
PARANAGUÁ',
ANTONINA.
S. FRANÚIS«0,
ITAdAHV.
FLORIANÓPOLIS,
1MR1TUBA,
RIO GRANDE,
PEI/OTA»,

Sae (|U!ti*ta-foira,
10 hoi-as, pura: •

segunda-feira, 9 VI4n.rmi.sogumda-foira. 9 lliTORIA,
terça-feira,
terua-feir}*!,

quurta-felra,
qubita-fclra,

tiexta.felru,
sabbado,

sftlíunda-felra,
tarça-feira,

10 <
\<> UAII1A,
U

\\ MAtEIO',
14
1« REliFI*
17

4 do corrente, Aa

qulnta.felra, 6

aabbado, T

doinliiso, 8

.«etfunda-fèiru, 9

ITAtHJHY

M. h,
recebiaaa aa

•^^msÊmmmmmmmKBmmmmesmmemmmmammmmrasmÊSsmammmmmmmf
?VISO — A CoinpaaaU r»cel>o «ncommendao au a toopor» lu Bahlda doa aoua paquetea, no ATmaiom II, do Caea do P«rto. A oatrega da mercadorias aerá feita no »«mo annaatm,

— valora* pala «Mrtf lorlo, até a < aoa aca d» oaM» dia «Ma paqnaua. au a> 4 barão tf» sarde. Oa paauatto 4* PMaasalraa datpOe» d» oanaru CnfarlfiUa-, — Cargaa
Z.U, »» tapara d» a»itf» d» -pataataa, au a* é fcaaaa d» tarda, tmm oa pertaa ia ÊBAm

BAHIA,
Wi«lFE,
PAltAH-VajA,
NATAti, ''
CKARA'.
MARANHÃO,
PARA', ;.«v.

hJ?^? oar*as vxra MAMAOs com
>la AMAZOrv BiVBD

t(N*ta-L'ií'i,
¦tiuinta-f»!™,
ee*íti*|-fi)írn,

«aiibadu.
dbnílnií.i,

t«rca_fe*.rn,
quarta-feira.

\A
Í'A

3-1
IT
IS

PB* m «goruio», wi^
i M immim 9mph»m»'. Morto êm. aaaa aaaasa a aaa*» -8» OaaiHaAIa. A». Radftfsw Alva» I881UL Toiophonai} N. «44» , tt|44

¦PpP-Ap:



I WA BO MMMh n I
Vm*% I LI MPARZISLE man nu-Do ootaiAvn

âiwo a Quotidiano d*Ui Colonli ftalian* dl Rio de Janeiro
UOMBMCA I APIUI.t IHI

MM. I8_

It larze HÉiUfi
Arnaldo Muaaollul, dli*u_*r «lei

••INimilw «riiMll»** e Iwtdlo -»«l »»{•
no, liu m-eni-WMHe t-"»***t** «"l**'**
tutu fMwhta .1. -»*»?».» «It MltaiM'
iiíui ««imertwM «m t» f-rw «»f «J-
ni.nrti.» o re|»lft»o, ¦»*. «wa-o, ia
\lln «I it n-BMlao d*l *«•_¦«?¦••

Hralilnmo .-ali' to-»«*_sa_4t-»t.w*
lt»».iim. «11 -.malde -luwwrtl»! te 9f
a,i,-nll Inlu-riuí «ullit poi**»**» '-•¦,

«•«*• mucrlraan. sul «dontaltamo In-

lt1«*v, _ut demoenrtl. «tou» fruae_er
Mil liol-HW vHiuu n sul -eada.»».

II leitor-, ne -turno I*"* **»*"• *•**
ilHln". «•_»• nol quwte c-nque «cate
iliMiniln» uu itapola vom «It roaM"-**";
Hlonc r»d uu glolclL. dl an»»tsl e dt
mIiií-*- • roliita-u.
1.» LA POLITICA "ALHEA'' Dãtt

WAMKRKA
"Nctla valutuzlon. dolle forte

mondlall salta aublto agu ocebl ««
alia mente tu posizione degli Suai
Unltl (1'AincrlcH. «lotatt dcl loro ca<
rico tii oro. Cll HUtl Unltl ei posso-
no dl_hiarare goddlafaetfl «II po»**
dero il ma«8Ímo delia rleeheeaa ira
jo Niuioni dol mondo In tala con*
éi.lono prlvlleglata. essi cercano dl

pesare. con Ha loro politica, aucho
sul continente europso. foro 6 una
lorza íormldablle o quando si trova
ft dispo .Mono dl una razza glovlne
blsogna uspettarsl sempre delle Kor*
presc. Tuttavla _ una fortuna cho
que.tu ric.hez«u sia posta oggi a
diaposizioue dl una rama pluUtj-U.
cbe «11 una Idea universal... Peró
non blr-ogea dimentlcare che da un
po' di tempo gli americanl intendo*
no faro una loro grande politica. Lo
»i_".so problema degli armumentl tra.-
diwe una preoccupaziouc: e cioé Ia
ne-essitá dl aggiungcre alia loro
.orzu di gonte rieca, alia loro probitn
«li tcçnici. aucho una grande gloria
militarc.••l.'in.ervcnto degli Statl Unltl
rolla guerra europeu cbbc il suo peso
formidabllc in virtu' dei mezzl cho
furono otíèrti utla veechla Europa
per difendertili Por il resto, leroi.-
mo miliurc si limito ad alcune azio-
ni sul fronte fruncese. Gli alleati
hanno pagato a prezzo altissimo e
coi rolativi interessi que_*'-u inle.rv.en*
io - d'a.lora in poi non «'- -tato
problema il quale abbia intcresBato
lu, veechla Europa, cho non ala «tato
sempre discusso, ton un certo atlteg

giamento di superioritá. dal mondo
americano. In un. período d» gravi
neo-SBitá economiche, coloro che han
no dei mezzl trovano sempre il mo-
do tii imnorsi. Cosi si npiega come
Parker _ii_c-rti, -ommissario iuteral-
leato pc. le riparazioní a Berllno,
tia un americano che non conosce
una parola di tedesco ma che sa va-
lutare in modo perfqUo recoaomia
tedesca. tanto da poter ileatare aliar-
íui snlVi consistertza dei bilancio

germânico e rendere necessário un
àvver-iuwntó alia üermania, per*
eh'-S-íi non venga meno agü impegnl
<li carattere irtternazionale. E' poi
FUi-erfluo ricordare l'ambigua politi*
c:í americana dl fronte alia Socletá
delle Nazioni.

"Un Eimlle senso di latituaine,
una sifíatttt volontá di autonomia.
/ívcla Ia teodenza dei mondo ame-
ricano di vcl.r riservarsi 1'ultima
parola su tutte le vicende di caratte-
re interuazionale.

"Avorf i! prjmato nel posse__o
dell'oro é cerUmonte una grando
iortuua, ma é anche una grande res-
ponsabllltá. II meroato interno ame-
ricano ormai non asaorbe pia' Ia su*
perproduzione:. di qjui Ia neceasatà
di lanciüTsi alia cpnquiat» dei moa-
do. Sorge da taile stato di fatto un
proble*»*'che non é solamente tecnl-
co, ma che ha anche carattere poli-
tico. Ounl so un popolq dalle rieche?-

, -I dnito?! e |ll lattrprett dtl boi*
•r-vlioio ruitso ¦•¦ pott.ano «siare
*aU che drgrll nudf»« rassl delle

i Uuivtrallil dei mondo oecIdenUle.
(ih# aon huauo saputo ne voluto mal
I a-t-estarel alio splrtte delia dtrlltt

eoncexlone e r__upi«_u dl vedute- airoaes: t in iwireto hanno sempre
delia i'lMfcne dirtaenie brliaaaU-a.' M^nalo una grande vendetU verso
0?cori«i tu* ia via ceavlaetrsl cha' ia »om .zionr dvmocratlóa francwe e
ringhlii.riii ha toecato. dqpo Ia ;« conoeslone Imperlale luglesc. II

guerra, "ápice delia u» poteaia. \ \mo foraildahlle deirallaann mili*
Ampliar. I Dominll non _ po-slhlle,; tare delia RuMla eoa Ia Prancla noa
maatre n_n é eoaslgllsblle teuerll <* %uu. mui popolsre ntlla santa; ne origlnale
¦o«o una eccrclslo ne dl lona. I. In-J Rueela degli V*r. \.a poética avevo
ghllterra h_ voluto fare qaalche con* eom. «foado 1'Orlente e. come sapl-
cc-Mlou. o ne dovrà tar*. fo.r_- anco-. raaloae di domínio, Cestaatinotoli t
r_t per ravvealrc. Que* o p.n) nou lu peniiola balcaul/t.
toglie tho ringhlltcrra troverá ecm*. "II bolscevlsmo naaee a Brest LI-
pre le íontl delia rlccbma e delia towsky. eon Ia pacc aeparatu tra
fona nello colonle che cs«a atnmlnl»* Rusai e Tede«i»hl. Bra qutllo un atto
im con u^getut <:d ahilitâ. ; di umlilasione naxioaale, dopo le ae*

"Sou blsogna daro ceagerata Im*. grete speranze provoeate d«lla disso-
portanzi ml aleiinl rovescl oriental!: ( liitlon. dei fronte occldentale. Era
rtn_p.ro Inglevc si dif.nde sempre; ¦ ua vervluio reeo agll Imperl centrall
pud perdere qualche Imttaglia, ma, dopo aver veriato II sangue a torren*
vince le guerre. I_i aua nordica te-, ii aelle plunure delle Galisie e dei
naoia II .uo método político ratfor- lughl Masuri. La veoehia Europa,
Ktto dnílo spirtto religioso, hanno eerd. uJ oníu dei tradlmento. ha re-
sempre ragione delle mutevoll coa-j aletite cd ha vlnto. Sul dliwgio ine*
corlonl polittche dei popoli orientall.' vltabltr, provoca, o deliu guerra, II
fuicameite o moralmente d.boli. I bolacev.mio ha voluto tentar* 1'ulM*

"l/lmpcrialb-mo inglese pud dun*. mn Mpeculazione política; Ia creasto
que ossera conaiderato una delle for* ne dl una nrmata rossa pereb., sul
a» doiPinanti su le vicende dei gene-| reoempio napoleoaico, portasae 11
re umnno. 1 comuniamo oitrt le frontiere. Ma 1.

mmmmmmmmjaanmnm

nuo.o di civllU. IMr quceia proíea ,1 V

Telegrammí
IIIIIIIIIIIIHIMMII ??**¦

Rio li S. E. Ftaft asciatoit Beroodo Attolico

dn erig-nia é ierta Ia clvllii fascis*
ta. Ia elvlltá dal Mttorlo. «*tre trae ia
aue origlal non dalle nebulose dt una
do|trie,i. ma dalla tona jitrauasiva
v Indlm utiMIe dei fattl e delle aslo-
ni."Beiiito MhwoIIiiI. il Dure. non ba
creuto le ttvole fondamentali dcl Fa-
aclamo soltanlo per combattere ti ae*
uialisnío, ma ha .apito dare vila e
forma — alira-erno Ia aua ceaceslo*

a tutte le .wplrazlo-

i

II ritorao a
V.»

/// F1..4.V». arniat? rosse nono «««te battute sotto

A bordo dol "Como Bian__nia.no" _ ok_I r'.i.ru.i. dnla tua

iltu lifflolft'0 « H. l*aolo, In tumpagnla deliu -ua Ee-i.ua. -poía, _,
rAmlNisclátore Bernátdo Atiolico..

Alia liniíchl-ia S, 13. **ni •»il'Js«*. oln: «lio dul!« rgpprfisciuaiu-
ufriiiull díillr i-uriouaW-A dl dlsuc-O deliu Colouia, dai ui»pf._nit.ini

ne pln* pretende . Hugpestlvo dei, dei Pas.Io, da mtlo :e Aaso-laitonl Italiano^dí Rio, e dal 
;rap»i^«a;

popolo italiano ed alie eslffMse d'or*i taa,l delia siaai.-a. anche da molti lamatorl delia co.oní* italiana ...

uin. . di gerarrhia dl .tuttl I popoll Rio. „ .,k<_.
A!rAinba_clair'.ic veiincro off.rl V.l! voii).:;"c.i" d '. oil.

Uo tdegnunna di S. E. Mitos cia tor. Attolico ai Console di S *_ • i
Paolo

»
MA/,/.4-MM ~ HAN r.\0|>).

UM.it 1 da uua terribile coatlagrasto*
ne. Naturalmente, le fiualitá estra*
me c nuove richlenero dei mextl dl
lesta che non mbo certo nel quadrl
delia demçcrazia e nelle forme poli
tlohe delia Nailoni giá arrlvate e «l_ >!, |*. rAmb.Miai<M« Bt-reui-li AH-db » hn iiiviam «1 l*«u»»olr üc*
aatwrc di riecheoae e dl lerrjtori. ' wrale in S. 1'eoln ll wgw*""»*" «••tegramail

"K* naturule cbe II Kaaclsme, nato
da una concc-iouc esasperaumente
italiana. abWa carattcrl tuttl .Itália*. -. . ,
nl: e-ao crea le condlalonl plu' ada».- "lUeirni,, a Kl» ,k*blero. aurhe a nom.» \iubu_4ia_ri.-e. in>-ire «
te per.bé 1'IUIIa. tradlta In mille -1*' l.ri c. «iteavcr... I.H «l*« Colônia intera, un *.vl<slni, rie^ra^in.rn...
rende dl carattere laternaaionale.' «I ••« «»rdUlr Mluto: - H-t« dl av,*r potu.o .«nsiatarr H_e U "fion

Mb\l ia saa !«rto dl rlvlaella no. I« unlm colailale" da me au.plca.o ii soigei- dei num» nnn» i «rm^..aoou w sua pano ai "V,BC*1**- "°", ¦ " . „ UfU (t.Uir KaliK_alo_e. Herbrr. In u.p« riiuro ricordo d**1t-.importa quando c come. ma ^^i^^^; ^,lir riiMAo rrno iv me ...m-o. pi..• J-i-adllo dalla «o_.l-.,mente. twutr.lMiito ad un uuM;glnr«> rln.viiln .m-nt» fia du • pa._iEsso na perd por Ia sue «tesaa or I* ™ « '"T™^ 
Mm fatlt per .,,m pr-..dr... „f aníaral.

glne, le quallta dl un movimento dl r '"" '",»"',,

DtmOCRATWlíSMO
VHSF. \ 'o niüra di Varsaria. II bolacevismo

"La dumoiruzia, verniciata dal II-. <l atato elrcoacT-tto. II mondo ledes
berp.llsnn aceeso e dalla maaaoaeria co — plu* aderente, dono II crollo
r ciratterc iccrcito. Im Ia sua trincea dellimprro dcl Kaiaer. alia mentali-
forniidabilc nclla Kepubbllca fran- tá bolscevica maru — _ usclto tn-
(.esc. | tatto dal contagio. I/Ungherlu <_

"La lirmoirazia non pud esmere guarita dopo tre meei di esperlmeute
giudlcata uua forsa dominante: e' -o.to.i*»imo.
un »i_Hi.M.a iiolitico che aoprawive in "A propagandarc II b(_e-evi_mo
virtu' d! antlche rtvoluzioni e dt come Idea univerralc non sono ri-
foroiu pHriamentarl ehe hanno fatto meei che degli agentl ben pagati.
f.l loro itmpo. A chi Ia osservl nelt La loro opera perd 6 stei-le c vano.
suoi uspe-UI antiquatl. cüsh apparc' Kaiata aolamente una verltA: che vi
come uno scenurio vcevhio o tirtnto. £ uu popolo di 140 milioni di abLtun-

"Lu btoea Repubblica francês.. II dominato dal mmunisnío. Quando
un giorno cosi teconda di sp.rito e uua parte dotr Europa d ammaiafa,
di idoe. minaccla di seguare il pas, o tuttl no soffrono. Quindi 1'eeperi-i
attraverso Ia concezlone medíocre dl mento nisso pud interessare por quel
una politica livellatrlce. l*a demo-, tanto di risonanza che ha in tuttl I, , ....
trazia fnil cm*tr'al-tare dcl íeuda* Pae.,1, ma. come foraa política e mili*1 ****** dal suo «mo uomini di ton

Hsmo: nacqun in un Ímpeto di ri-.lere, c finlto. II suo stesso processo
volv.zioue c di esasperazione. I.e ge-'di hticoso assestamento dimeetra Ia
rarcble orano un tempo aaegpale in sua i-carsa vitalUá.
virtu' di prlvilegi. non in virtu*, dl 10 yj^grjISMO

.\MB.\HIA lOIU; ATTOLICO.

1'aviatow De Bernardi voole \mm una niioia prova per battsr;
ilproprio "record" ,

\K\-V.I\. .1

carattere universale. E gi* *rtudlosi,
di tulto il mondo si tnleressano dei
fcnoni.no p.r i rlfleeal che 11 mo*j
vimeuto pud overe nella storl»i d'al-,
tri popoH. E' i>erd certo che un'idea*

I,.;*?"^."^^0^^":1 VTKlátt, «1 C* IM - «' valoroso .rn^lo., lá* Berianti. d»
tTíní !T!_« n«« h!i_n S«„«' Wi ha _omi-Wi-t" « **"»rd nwndiiil.. il veltMíA, ton lo **. tipo »J*
ÍHu -Síil ' 

tradlzlone 
JJ^J^ ^ ^ h. vlll(0 ,„ ..,,„,„„ «._..,,„„,,,. „ct l[rM „rt.u Su„,

"Quando Benito Mu_so.in«. tluce•£*•«. h* 
^í^___l^ ^^ 

^ " "° n|,,,Hm f "^ n"n h* ú*1"
dei Fairelame. In plana Belgioloo u lümard. fari u-.. ....<,.., pr.vl, prr miglloraro II pn»ebbe a dire ehe le rivelusloni non si | . Tecordrlnn-Kano a priorl, ma ae ne dlscutte : p .. •_•_._- «-.Uah «a Sn VaIh*.
ressenza. disse una grande veritã. H PnDCipC UHlt>3f IO ÍD fi^tlO
Kgli a^giuniic ?llora cbe st» rivolu- -....,.. .. ^ „ v ••» ^i^._. ... .. _i •. . ...-* '""'•»»"-" **** -»-' ....„ ,s.í' s: \' ii.. % ?zz. ..r*."* ""*"*'
veva copia re n. Ia rivotuzlonc fran-
cose. ii. lu rivoluzione russa, ma do.'
veva essere una rivolualonc típica-
mento Italiana, manifestaaione viva
delia razza pe.iini.ulur.» che ha puro

T "•_?

Grande impressione nei Circoli C attolici Francesi per lo sciogi?
mento delle Associazioni Ed itcative S$MDiti in Itália

cezioni e dl visionl Imperial!, come
Dante, e uom*n! modernl riechi

, dinaitcb* intuizioni, come Pisacane
j e Giu-oppo Mazzlni.
I "II socialismo od il comunismo

\.--»i lu/ioni Kdur.n-
<*«..i*ato grandienim..

IMKHil. 31 (S. |«.) — Im Mippre-sio.ii» i|él'<
tive Giovaur.M. dcri'_lal« ilall' On. Miiwsulini, hu
imprcMiiono nei Clrmli CaUo'iri Francesi.

E' oplniono s-n^rale che tale atti- drlCOn. Mum ilini pn»-*. idi
cher» l*uvviaii-*nto per 'a Holualnt«c deliu quem*«>iit» touwna.

T ' í. ^rr^nX clrccda-' , B VÍCne CM|- a<1 Una f0rM d°-* *™> • *^ ]™****, WM eranocenalta^d 
^^* 

¦»»-* «J^jj 
{ mlnante ohe si delinea oggt «l!'orlz- , plu» vícínl cd , p,^d,Teitlzsonç delia na . mataJ ••*J»^' «»nte, nou. so)o. delia viu iUli.na t- „ Fa-.ci.mo ô pamte oltre

popolare. B" fuor di dabbllo che.; le ove é glá |n pieue merlgeio _ mH

Ma poi
Ha un

, , ,_..._. „, . -. merlggio — ma suo contenuto profondo ha un si-
gerarchi. ai^^ devonq «Maaara. 

^-, anche nella vita dei mondo tntero. ^o VuUo suo. ohe attraverso la-
Si tratta dei Fascismo e delia con* m0re di Pátria {.unge ad una conce-
eciiouo política fascista fcUliana. ! flone di volont.. ad nn disegno Im*

II Fj.scit.mo non é solo uu meto- poriale vibrante deliu potenza eterna
do di vita política, sorto e creato m-
condo le esigenze inconfondibill dei-
1'Italia: Esso _ quelche cosa di plu*:
nella sua essenza. vi _.qno alcune

Itraverso de virtu' od i porlgl. II con.-
cetto democrático — a parte ler-
rore di confondere Ia selecione con
II voto inccnsopevole delle magglo-
ranr.e popolari — appailva accetta-
bile. GU tdeali delia Rivoluaione
frau«_e.e trovarono le baioneír.e di
Napoieene che H porlarono -P»»' qualitiV fondamentali, che danno alia'""' sua 

doutrina un caréit.ere universo-tra-tormandoli in parte nelle eslgeu-
«(• dei movo Steto monarchico —
oltre i ...R-ini delia Xazion.. Fu
qucllo il tempo fortuuato delia Fran-
cia, che peró. da questo suo siglllo
di origine non ba piu' saputo svin-
colar, i: i.3Ku non é riusclta ad ag-
giornar. Ia sua mentalftá attra-
verso piu' di uu decolo.

"Dali., restauraaione legittimistica
di Luigi XVIU e di Cario X alia ti-
n.ida manarchia di Luigi Filippo.
dalla rjv.luzionc dei 48 alia diafatta
di Sed.in ed alia trágica rcazion.
delia Comunc, ia Francia é rimasta
fondainentalincnte fedele, attraverao
lante vici .situdi.ií. ulla sua concozio-

lo. II Fuacinno non é nato solo In
virtu' óel suo untiaocialismo e dei
suo anticomunismo. II fatto ohe 11
Fascismo abbia distrutto delle for*
roazioni iwlitichc pericolose e disaol*
venti come il comunismo e 11 sócia*
llsnío.^riguarda lo poli.ica Interna, le
necessilá di vita dei popolo Italiano
c delia naiione italiana."Ma — oltre i limiti delia batta*
glla antisoelelista — ben a|tre veri*
tá sopo affiorate chiaramente nel do-
poguerra dair«sperlen--a fascista.
Evidentemente da 'coloro i he seguopo
Ja storia dei popoll si eentlva che so
lo con qualche cosa di nuovo, «Tf ge

dollo spirito.
"1. Fmflcismo ha diverai contenutl:

en ha uno sociale. uno politico ed
uno religioso. Ri d urro in unitá ar*
monica queade divcr.e r.ondenze dei
tempo, e incMr.eanre particolarmente

La Spedizione Ártica
La prima squadra delia spedi-

zione Nobile a <üi.nta alio
Spitzberg

ti Ia mission. c'tre 10n.
c íl Poifpst.1 di Mi Ia no o

j.oinln_ht! per .oiia.itji.

.Musbolin'
ad akre

II Genenle Nobile partirá Ti!
aprile

mm a. 3i (a. ai. -
lelegrnnimi rivevuti Jíigi
nave ''Habby". <on a bordo Ia pri-
ma parle dolVa spediz*one Mobile, í»
gtuntn 1'altif ieri di será nclls

| IMl.MA. .| -A. A.) -- E' staíta
der.nith-amo-ite íi>:'jg.a p?r .1*11

áccondo ff,rlle ¦utp't'u;'"'"* dei Gcncrale -*-•-

Ia mofo-

In gloveutu' — nen immemore delle lona dçijo Si.it-berg
glorit) di Roma, delle grandeaze delia
Itinasienza e dcH'eroi«mo dei Risor-
gimenlo e di Vittorio Veneto — 6 un
capolavoro di volontá e di 9aggezzu
nolitica. II Fasctemo non cura sol-
tanfo. sul tii.o di molte rlvolusioni.
ia ":noa esteriore. Si rivolge alia
qualii.il ed alio spirito. Bisognava
fare dei popol«o it_ilin.no — che purê
(¦ ntato protagorlsta di tnfinite espe- glo si on». svolto
rlenuie politiehe, che ha cqp-ieciuto Ia colt.

Come gi'. d.«n.inio áotizia il co-
mandante 'a prima .quadra delia
spod-Zlcue •* 1'hígògnorc \meaeo
Xohile. írnlello dei Gencrale;

Prima di arrlvare allit meta l'in-
fDgnero Am«deo ha (degrafato ai
frateüo, Uen. Umbertò Nobile. ca-
munlean>loçM 'he. a causa dei mar.
grosso e dei loavpo çàttivo, il vi. y;-

con gtandi diffi-

ne democrática, universal*. Quando niale, d. profondo. 1'umanitá, usclta
nop poié -vere le boionette di Na
p«lleone, si servi dc-Ua Carboneria oo-
me eiemeQío ciroolatorie di idoe. La
Massonerja lia avuto ed ha ancora le
sue file dl domínio attraverao le or-
ganizzazioni anaioghc dt altri Paeel.

"Dopo Ia guerra, c nel periodo di
assestamento piu' aeulo, Ia democra-
pia nou ha avuto piu' oltre Ia sua
você in capitolo. Ha pérduto i suoi
aecoliti: la sua organizzazione si-

dolorante da una guerra cosi vasta
e senzu précedeutí, poteva assurgere
ad un piu' alto ritmo di vita. Di
frqntt. ai»? insuffiolenza delia demo*
crazla, alPariditá delle conoezioni
Inglese e americana e alia incomben*
to vitalitó dei bolfcevi-mo, era ne*
cesaarlo gettare le baei di un tipo

gioia . uprema delia vittoria ed ha
prov.ito le «ue dure parentesi di mis-.
tero e di r.ileniio — un popolo ar*|
monko, uua Xazione giovanc, capar
ce di/brucifre per sempre tutte le
umUiazii.i.* dei passato."Per ottenere nn sim Ile rlsuKato
ura nece-t'.«rio ohe un grande sacrl-
fido si complsse. Questo sfaorificle,
che Tivrá raminas» nei .ecoli, . sÇa-
lo qucüü delia 

'guerra. 
Int.ryrete.

suecitutore deiritaliano nuovo é sta-
lo Benitio Mushoílni.

Mio per l! Polo Xord.

La grande corsa aalcmobilistioa
delle Mille Miglia

PIOS. l\, ;n ,;, X?) 'mm
Tmatl ha dato s.uni. ini il t«a -.. i
nttantu -e.tc ccnciin.»r I ciie pre:.-
dono parte alia giur.de gara deilo''Mili. .Miglia"

Duranto la toiòa la tuacchi-
n.. Ctyslc-i' del'a coppia Mauool
de Teífé-Biírone?ôá Avur..u cbbo ii
sofírir- un ác^deiite ad uno •_.»>•
pe_?.i priri.ipql?! che vènne 'nimi.'
diairtin- nl»> .\>_iiitiiiio.

A Bologna
Infatti 'íl giorno 27 correute a

causa de', foi.ie íreddo la votta U-lla
nave fu eiíprinemcnlc pregiiidicàt?',
ma le diffícoltá futono eliuilnate du , ,, , .
leuaci sforzi di volontd c di erüi.' 1 rovcnlent. da Urebcia &)* 12 i
gmo i IR é passaio il primo, g; uupo, Líi

L'insegner. AmCdeo NobRe ta «'^ « eontlmiam verso Krenze,
teritiinato la sua, rcla-liipc comuaí-
cando a! frutcll. clíe íu_ti gM ap-
parecchi trasporjall dail" Habliv" si
irovann \n perfottu atato.

1'

za coai favolose fosse dominato dal nuosa e corruttrice hon ha soddis-

¦f . . «... . WtMT*"*7?,_r53i|l ! WM - " l'll|^IL^^^«,^L^_^'^-•.!

una idea universale 1 La forza, delle
baionette urovere-be 11 modo dí dl-
fen.deriu e di imporia in tutto'il
mondo. Peró fino ad oggi PAmeri.
ca ê solamente un congegno dl ce^
mento armato: le manca il lievlto
delia St^pria. Non blsogna infa.ttl dl*
menticare che le idee universall nas*
cono da grandi tradizioni morali o
da virtu' che si afíinano nei secoli;
gli Stati Unlti poasopo tovrastare
1'Europa con la loro economia, ma
non posbono uguagliarla nel suo no-
pile aiglllo di origine. E quando 11
ciclo deiroro avrá. allentata la sua
funziono dominante, ancora e sem-
pre 1 valori morali delle rasze uo
vràsteranuc Ia forza, indiscutiblle
ma ncu iudiatrattibile, delia mo-j
nota."Qiu' nobile nelle sue tradizioni e

"Piu* nobile nelle suo tradUtowi o
íormazione imperiaSe inglese.

Nou 6 certo condividlblle il. pen-
Biero di molti elementl ehp tredono
ene ia Gran Btetagna sia alia vlgi-
lla di uno síacelo dei kuoí domlnii
coloniali. E' questa uua tesi assur-
da, aemplioista, da orecchianti.

"Sê d'altra parte sarebbo uugu-
rabile una dis-oluzion,e dcUMmpero
inglese; d sarebbcro degli oredi -
sotto forma dl nuovi Stati aiitoiio.
mi -- cbe noa avrebbero 1'abilitá, la

fatto ranlm». nuova . gagüarda dei. ,)'popoH. ;;j*i
"La democrazia, quindi, airoppostOj! j

delle force tentacolarl deU'oro, non!j
ba la robiiBtezza positiva, e relastlc!-)!;
tA deirimporialismo inglese. Essa/jj
rappresenta une forma veechla e su-]
perata di vita. Non é dei nostro
tempo; non é dei noatro abito men.)£
tale.

3.» IL BOLSCBVISUO
'«"Un'altra foraa nuova sulla scèns

delia ator Ia, nata da un senso pro. •
fondo oi disfatta, é il bolscevlsmo:",
quel boliceyismo cbe la concezione
fascista ha stroncato in pleno noli
suo nascere. 1

> 'M. Gr. I.
^avigazione Generais Itália ri*.

})Vt A 1VA0STA, .
i-HUii «;r>.\RK.
..Mi:i(i. .\ . -.'¦:¦.
CICLIO til.S iRE.
J»i:CA 1VA0STA. .
AUOtfiTCS . . .

1 Aprile —» Gênova' e Xapoll.-r »S Aprfle —• R..*.m»I, ViH*|.!it e Qeimva17 Magitio Nupoli.i. Gcnoia.-*¦ 25 Magglo U.rcci, Vllleír. * Gênova.7 Giugno —¦ -.i»unv.i e Naptli.
13 Giugno Uarjcl, Villefr. e ..«nova

"II bolscevlsmo non é una forza •
política: ô una concezions di vita:
orientale che avvicl i popoll pile
tribu'. Non poteva nascere che li
Rússia, attraverso una disinjtògraaio*
nc generale di tuttl 1 valori intellet-
tuali e morali di quel grande popor
lo. Noá poteva tro vare clemeuti di
propaganda che nel popolo rusèo. fa*
taliala per natuia, indolente, loutano
da ogni frêmito di volontá. Solamen-
té poteva trovare degli anteslgnaul
plu' uccesi nel mondo ebraieo, an*
che perchó — sebbeue latente — ^
sempre diífuao il ranooro diasolven-
to, per auticbe violeaze subite, dei
«emiti contro la raaea ariana.

Giulio Cesare
Partirá da Rio _»T Harrellona. Tlllefranche e Ge.mvu, ||

ti APRItE - 25 MAGGIO—- 7 Í.CGMO

AUGUSTUS
(32.650 tonae(Ute)

mi? e TídM -"i**r*f•¦-'t?, M mondo
Utirürú d» Rio per Barerllona. Tllle francíie e Gênova, ¦*

19 liirOKO - SS LtGLIO - 52 SETTEMBRE
• ptu" nuiili-rtit- e aupcrke l-utull* «ir-al di lu-we, se-ouda cl»___,

ela__e Intermediária e '--sa eon enhiur
\_KNTI GIQ-BRAId t

«ITALIA-AMERICA»
Avenida Rio Briaoo, a. 4

!

0 Generale dal Papa
ROMA, :t| (A .A.) —- _uu Sairii*

tá Pio XI h. rjtévutp questa matti-
na 11 GonGrailp Umaerto Nobile, ai
quale hti cyn.e«;nai.o una Croce
d'oro aífiuthé v*_n?a lasciutu cadete
sul Polo insiomo a!lá baudicra d'!-
ta.l:a e 1'emblena de! Fasaio Li'*
torio.

D<po aver salutato 1'mtrepido
traO-volatói e . do?io resioni artilhe
8. Santltá na rico*,'uto in una sue-
c.salva tnP.enzii tüttc le persone che
oostiMitscono la coniítiva che pren-
dera pane alia .pediz)oqc dcl Gese-
rale Nobílo.

Itluniti tutti gli uomini nella
grande Carneira Pontifícia 11 Santo
Padre preotiitüci ua eloqüente dl-
fccoiao eon olevate parole dincorag*
glament. e dt augurio por 1'ealto

i delPardimentcsn impresa.

11 vescovo di Loreto benedirá il
dirigibile "Itália" v

MU. ..vo, _i .a. p.i
P' staio r.vòito invito u mons.

| Ccssio, vescovo di Loreto, dl voler
benedire il diricribile "Halia" che
nel prossimo upr.lc iníaierív da Mi-
l»no i| suo v.agçío «il Polo Nord agll
ordinl dei gen. Nobiíèl Al'a spedi-
íiono parteciptrfi. purê uu gloria-
liata.

La cerimonia dei batteainto delia
bella aeronave avvetrii a Milano po-
chi sins»; prima di Pasqua. e vi
prenderanno parte tutti i compouen-

iciiiullo im .egr.ató i] 'pisoag
gio di »•':: ntHCf.hine. .c.cnáosi !<
akre ti.lr;'fe lumnt': il p.i(o?eo.

La lopphi M:»nool di reffc-Sar.«
. iiossá Av".»i;.o lia perfürsr la tappi' lVrr_ic.-d-13ol'-- ntí. ad una media cí1 canto km tilKayí..

A Fireuze
1! ;i»n[iii()

I'.-.'•!. <
il: te.ta.

PriU. Wéri, c iifissato
CitiA t,l._ ore 13._.tl.

11 liott. d-» Toít". h.i
yecotidt. po rcorso à'.|a
i-ftantacinque ebilomet-ri

gúidatô da
püi- (i^est_

SJppécV* •¦
media dí
allora.

A Roma
Alie ore lij.30 scuo ariivati «' ripartiti per Bvt-âcia i coiicorrcní"

j nlla eoppa deVe "Mille Miglia".
Ir.f- llcemoiue peró airarilvc» a

qnesta capUale, lò "sportman" bra-
.iliano o atato coatrettp ad abbau-
dona ro la Cs«ri.a a causa di un cor-
to oii-iitlp neirinataiia-rone y «¦.'.-
trica.

Vari a.Mr; «.oncorrêati per diver_.
moliví hanno purê dovuto abbando-
nar.» Ia gan,

Un dhoyo contratto tra 1'Italia r
! laYogosla?ia
! !HJl..;itAPí), 31 ("., V.) — Xotl-

«;ie provenl* ..(¦< dãlp-lf^fia coítitúní-á"--,
n.» che il poverno itiiüam» c yugo-

Vir.o tia i>0'.» t».')o firnwr-mino u*1
nuo.o c-..ntiv.to i>.i tis.'}\erc If
quesitloaí 

'íit-iia. icnali «.•0,'<»«rirK-iU! i
duo ;,:vosi. I PunM «.íwe:-_.ta,l d~>l
luiovo contraíto rigjurdtnannu i<rin-
.ípylnwt- 1 punti baae t>llu «tua-
s:ione dcl ecur-tí.
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RAPPORTI ITALO-BRA8ILIANI
oonsiderati da 8. E. Beriiardo AMolico

IV ; fone |»ii.' complete, di trattali mo*
Ma, dunquf, eevo un altro cam' < derr.i. ampii c comprensivi, di ar.

po itci* 1'axionc delia Banca Iti" liitnito con altri pneai: e|HMire non
linna. Segtiire qwftdo nviluppo in- fite atciin trattalo dei genere tra
dustrialc, in manicra da rrndcrne. il BrasJc c Ntalia. Noi sintim |«e-
comparteci|>c il capitale nostro. Di- kc ottimo consumatore di caítf. co*
co COMPARTECIPE, pèrahé é(mc il Hra»ilr di prodotti iialiani.
evidente che, in un eam|a» üifíoiio. e|tpnre non esisie alcun traiinto di
(a foima associativa; qndla che- commercio Ítalo.Brasiliano. Tra
tmisce ('interesse italiano a qucllo. I'Itália ed il Hrasile vi è un traí-
brasiliano, rendendoli ¦- cntranihi | fico mcrcantilc di primituriino or*'
parte di un tutu. único, é quella dine eppurc tra essi non ê rego.
che, a lungo andarc, ha le maggio. i lata convencionalmente Ia navtga-
ri probahilitá di suecesso e di vita j zione. come non Io é lo staWli:
rigogliosa. I mento, c neppure Ia setssn estra*

Questo complesso movimento I dizione.
econômico e commerciale deve pu* J Ció in un paese, in cui. atira-
re uppoggiarsi ad organismi di verso il milionv di ituliani di «pri-
«tudio, di rilevazionc e di segnala-1 ma generazioive che n« suo tem«po
zione. Annovero fra qesti le Ca-1 inviantmo, ahbiamo ormai creato
mere di Commercio. Rendo ouorc ! una popolazione di origine italiana
n quella di S. Paolo. Xcwsuno piu*; foi-se di ire tnilioni. In un |»ese. in
«li me desidera tributara il dovuto eni uhbiamo dato un contributo
riconoscimento a coloro che han-1 formidabile alia cultura dei pro*
no lavorato c lavorano per Ia nos- • dotto fondamentalc delia sua eco?
tra cs|Kirsionc. Ma, é evidente, par- j nimia. il cafíé; dato vila a indus-
lo in generale, che le Cumere Ita- i úte rigogliose: im «paesç »n çiu ***
liane di Conmercio alPEstero non ' comunanza de! ceppo si ri vela in
danno tutto il rendimento che do. , 1NFINTIT. forme di affinilá.
iTebbero. «La col«pa, spesso, ne c di
coloro che le compongono e che

Aííinitá di spirilo c di cultura.
In nessunahra parte di qnesto

non prestano a quegli lstituti 1'áp*! eontineiitc. piu* che in Brasil* *
poggio che meritaio. In una fase syiluppato ouel temperamento e
deireconomia mo tdiale in cui Ia , scnso gjúridjco che, dai Ro-
eoordinazzionc degli sforzi é una : inanj in JX)j jia costituito Ia carat*
condizionc "sinequa non" dei sue- i terjsljca dei popolo italiano. Nei
cesso, 1'assenteistno e 1'indifferen-; dj ^n^ssi politict imen

zione tanto piu* patente quinto
piu' considerata e perciò kiwa.

Soimi quim li io il primo, Signo

niti italiana, i Faici. le .Vnoeia-
zioni. che il mantrnimenio delia
língua italiana divetiti il CPN.
TRO degli *for*i coinuni.

Giá non nara imperialismo per
noi. come «non Io é per Ia Krnncia i!
manlenere « il diffomicre ia s«ua
be.Hsshna lingua e Ia sua magni

ri. a dirvi che. «II L*ero. non. (lca cultura. U lingua italiana,bisogna fare de Ha poit ca. .Ma. ^ |e jn«,rna*ioni che il nostro
intendiamon súbito. "ció non sr ^ ,c ha (la<0t (t )Hktrimonio
gnifica che non si possa c non <i|,|eH'U„iaiiitá. Non é con tiinider
^"J"? íel^ 

Fí,í*nltá'' *• né paura. e tanto meno in for.
Molti itaham. ed é que«to un ^ ^m\m, che noi abbiamo il

deplorevole resíduo delia pwco-
logia dei passato hanno ancer» lal<,!rHto r, lf ,,orerc dl- m™wtn
triste abitudine di faro timida* i V,Y« nel .moi!do.v *P*cia.mente
menu., e quasi pauroramente. ció "f." 

^^ 4£!lf VLUÍ QJ0l
che Americani dei sud com.; deljff; ¦,^J^1P^_N0,1.^P^R
nord, Inglesi, Fraticesi, Tides*

ptnamwk t ahui.r nn

CniZOM (U BO TOítS ' hjlaa t 41 4lfroo<k*.. II convirUVUIUW «I m i*™" 
,^j;; ^ Vo9mtH ii ricoslriulone

Italiano li cwdito mw» p^f ***«» *,,w •'»,,,! ,n,>,r^
rincraMOto delia Barinha

merctnttk
Ifxlmo m-tr Io s»HuPl»« fcOo«'owliw» v

«Ivil», d-íll'Of!oa«'-.
II ivwitaoi ••« V* d «"«•"OM" pai

ikolHrtt dl Ir.i-i-u. íi«'4»n i r«u|inni
ím liiaJia « Im rroleallaa,

chi... fanno naturalmente «• a
testa alia. essere cior intimamen-
te fieri delia loro nazionalitâ.

Essere fieri delia própria na-
zionalHâ. affermarla e difcnderla
nel passato come nel presente,
non significa fare delia política

ÜLI AI.TRI. Ia lingua di Dante.
Che anzi, io Irovo nei contattt

culturali, ncgli scambi di profes-
sori. di studenti e di libri fra il
Rrásile e fltalia, uno dei campi
che offrc «possibilita di maggiorc
c piu* utile intimitá. Non solo
nel campo dei Diritto, ma anche

e non lo significa per Tltaliano'. ... .. .. ..
piu* che |ier ogni altro indivi luo Jn 

<lml ° !,e\m Med*cina.nct quali
che si onori di avere una Pátria

II patriottísmo dei paese in cui
viviamo c cosi' cse«mplarnwnte
alto. che ciascuno puó facilmente
intuire quale intimo disprezzo
deüe coscieze attenda. in un am-
biente come que*to. coloro di noi
che vivono rinnegando •• deni-
grando, sistematicamente c per
professionc Ia própria pátria,

lnvano si invocano, a fomen-

Ia scuola italiana si é mag^;or-
mente affermata, io vedo possibi-
bitá appena appena sbociate di
co!la«borazione e di insegnan";nto
reciproco. Ho detto RF.Cl PRO-
CO. Io saluto con gioia Ia drei.
sione presa dalCIstituto di Alta
Cultura di S. Paolo. dopo averc
1'anno scorso portato qui.in !lra-
«ile talune tra le piu* grandi illus*
trazioni italiane, di inviare a sua

grandi consenssi politici imerna
tismo dei soei di una Camera di. zonajj cui j10 assistito. bo potuto
Commercio non trovano giusti fica- 

jc0„slatare una pressochê cortante
zione alcuna. I unif0I*in)tá di vedute fra i rappre-

E' in corso una riforraa di tutte j semanti delCltalia e quelli dei Bra.
le Camere di Commercio alPEs- \ sile e, sopratutlo, Ia stessa lenden-
tero. ' mi a mettere il diritto a base delia

Oucgli istituti devono essere piu* H^tica. Mi basti ricordare una so-

intimamente legati alia vita £o-. Ia questione, quella trattata., or so. un ^^^S;
nomica nazionale. sentirne piu' du ! no parecc.hi anni, e quindi in tem-
presso il ritmo e le pulsazioni. po non sospetto. in seno alia So*
Essi devono avviarsi a iorme di cidiá delle Nazioni ítoWillustrc
attivitá esmpre pi»' concrete e rappresentantc dei Brasile. relato-
PRATICHE. Nclla nuova rifor-jre, delle "minoranze etniche"
ma, le Camere saranno piu* stret- j questione fondamentale per l"av.
lamente legatc allazione dd Regi: venirc e \ter Ia pace delPEuropa.
rappresentanti aH'estero, resi essi: Non solo affinilá di spirito cui-

tare impossibili discordie. i pochi|vo|ta jn IlaIia uno dd pi„. r|us
punti, anzi il solo, in cui I orienta-. trj giwistí (le„a pederazione fed
mento dei paesi di origine non; io g?i csprimo qui Ia mia gratitu-
puócoincidereconquellodeipac-,dine ^ aver accettato) ;( si-

téssi, anche questa é una innova
zione de IRegime Fascista, gli
strumenti, di penetrazione e di se-
gnalazione dei trafieci. propulso-
ri instancabili d; ttitte le niziali-
ve «concrete. Cosi' come le -erano

gli Ambasciatori e Legati delia
gloriosa Repubblica Yeneta... So-
no — qtteste — parole di Dino
Grandi.

Esistono. in Brasile. due Carne-
re di Commercio: quell adi Per-
nambuco e quella di S. Paolo. Ne
ocoorrono ancora una a Rio un'a1-
tra nel Sud dei Brasile.

Ma le Camere non «bastano. De-
sidero che, in ogni angolo dei Bra-
sile, laddove esiste un Ufficiale
consolare. egli costituisc aed abbia
iá sua "Consulta commerciale", a
cui chiamerá i commercianti ed
uomini daffari locali e che, pre-
sieduta da lui, con lui dibatterá, ap-

prestandone gli elementi di reali/.-
Kazione, tutt ele iniziative ütili alia
espansione econômica dei-la Nazio-
ne.

Questo consulte, cosi' come io
!e intendo, non avranno bisogno di
statuti. di quote, di sedi e di se-

gretarii. Non avranno nulla di ri-

gido, bensi' rappresentaranno, nel"
le mani dei Console. Io strumento
adattabile alia specialitá dei caso
in esame e delia questione da ri-
solvere.

I lavori delle Consulte, come
quelli delle Camere di Commercio,
ciascuna delle quali potrá avere
una zona sua, faranno capo ali'-
A.m4msciata, che ascriverá sempre
ad .onore di servi re gli interesai
conimerciali, come ogni altro legit-
timo interesse delia Nazione.

1 RAPPORTI POLITÍCI PR A
L77 ALI"A ED IL BRASILE

Ma-se eniigrazione e. commercio'-
ci^tituiscono n«ecessariamente gli
etsrrienti cardinali dei nostri fap-
pnrti con il Brasile, non é detto

si di adozione: intendo accennare
alia questione delia cittadmanza.
II desiderio dcIFassorbimento da
parte degli uni c attrettanlo le-
'gittimo c ris|)ettabife, quanto Ia
resistenza da «parte degli altri. E*
un contrasto, codesto. che, ment«
esiste da quando mondo é mondo
non ha mai impedito Ia cordialká
e Ia intimitá delle amicizie, né
lassociazione e Ia coopera/ione
dei popoli.

E, dei resto, un popolo che si
rispetta, non puó — nel íondo
dellanimo s«uo — non far giusti-

gnor Rodrigo Octavio il quale
ha, ancora teste, avuto il grande
onore di vederc approvato alIW-
vana (in quella conferenza che c
stata una squisita espressione
delia saggezza poltica dei Bra-

IMaMA. ia.
Frã I roaiiféitiitl unonl »lal«»a»

rlaü «» Hbuiil dol |inn«slpull lailtut»
dl credito »ora»n«i rtpwa • tomai'
•f piowilmnimiiuv l« ira«taiiva »»••
1'aituaKtoae «11 un linworiauie jao-
(tan.o: Ia tr*a»hia« vioé -il «a Ihu-
iiiiii w H credito.aavalo co« ••«•
In Ron»» •» a»«ni« !« wo»o dl con*
cederc minu' In favor» d* !¦**•"•
nnt:o««ll pi-r Ia novlaonlono *a«rttii|
ma ai fin «oi t'sre Incrcataato ai
iiavIitlU m.ircariul-»' ha-lano * Imen-
niritnio I iraíilei marlHlml.

II proitetio d«flnltlvo «per Ia c«rot>
xlciio .il il íuuíloiminfttto d«r.*laü»
tu to fará roacroiati» proaat aíamea*
te, ma Ic lliiff «enoroll «poiK-ono gl\
«•onKUI«raral llnsato n ilat-ardano.
oltro lo in- dullm «jhi Ia ucaalont e
rnitiviti dciriatitem. «ocho uui
s..rio dl ini|»< riauri aiodtíKasraal
alio norma dol Codloo dt Comm««-
tio vif*uil iu maicria o nou pie'
adeguaie alie tnlBen*c dei mornea*
io « «sll *vi|,;Mpl delia niArl«aa mer*
cant Ile.

Li coucohfrion-tt dei «niuttti sarft m*
iclpllnata da tpeciali norne ' cha
onlemplloo U\ naranria ipotccarla
millo nu vi o uucü.1 data a mono di
spociali .•oliize d'aml(ftiraatone.

11 capltale dcll'lstituto é previsto
in «10 riilioiii «oltoscrltto daila Caa«

a DcpoEltl o PrcstiM. «lalla Cassa
Wnilonalr <*<h1Ic aaslcarasioni sc-cla-
li. dalla Cassa Invalldi deilit maiina
mcrr.-intiiri, dalCisti-tfim na#ionnie

«leile assicnrazloul, da! Lanço <úi SI*
ti.ia. dal ;.ai*co di Napoli. da! Mon*
to dol Pnschi di Siena, dalCIstituto
•IcirOpora Piu dl San Paolo, dnll'1*
itituto di credito delle Casse di Ri*
spnrmio italiaue, datlc Casse di Ri-
-uurr-ilo ordinário, e daila SoOioiá
italiana esarcentl le assiopraslonl
mariitlrot*.

con apposite norme saranno ra-
golate le forme di partetipazíonc. di
responsabilitá di questi Istituti. Io
incialitii p..»r il versamonto delb
quote sof.oscritte, per Ia emissioM
delle obhMeazioni, occ.

J/lutitnto -sara posto solto Ia vi*
güacza dei Minhtero por le Comu

Ud icwrto degimlc comple-
ie«iR In ritalia e Ia

Frtacia
m*iA, ii.

K' Mtati* tirn*t«n a Patlsl «ni rito-
In i» U «Kmac!» nn t,rri<rún do-nn*'
Ir eomplsnwiiinnt «» T»o1'l ******
amnlmento fra I d»« !-*•».,

Xile awoi*Jo i*|pnr»-m!n II r\%»\-
•mo dl tmtUtiw.i^-waeitíiv '-*l 0«-
verno na'av.o :*V -iulnliltlre M sw-
vto equllttsrt» n»l irMtatiento ú*m
iio A»flc r'e«prtUve n*^n. f''U»lbrl«»
«he aw-srtva notovolmer.t* iwHi»Va»
?o per "tttmo d»t«a revirtcn*» cui m>
no Mato wr4lop««* le <wrtffo dosa-
m.ll fmnresl anch*i <*«* c»"^"'"'
m di HKcetll eowtwsl daPa fnncu
can altri MaU.

1/ar.rordO «O» «nrirtMo. dato II *m*t
c-'raU<*ro dl wUo comp^mentar».
ir*»nf.o la^cto w-aialate-r» «furte I* nau.
•-i>lc sraratvale itrevlft* dafH *xmT-

ih* e-oiumeivlnil ItaJ-tffraiweíl Iti v
|.m, coi»idrito. i»tuw,n*nt?. ani-
tanto «íuo» Pf^Wt !«r I, •ju:i'l £renden-a pnitlcoWm*?ntr p.uRlitc*»»
una nuovu r*aokfifno delbi n«H'
"remunque 

l* ítirllítrtlonl urlffti
rio, re-rirtHWiient* c«.c-M»e <n "P'-
rito dl equUA consateia ora nen
tnt-*:,*Ttthlle K-nwoki <tl i;ft«srwi-i y<
commcrcU 'li ¦íarorltta.one delle dm
j.artl contiacW»'.

lll

; silè) il Códice di diritto interna . . ,
,:~«-i- ^-:,.oíi» «i,- ... ~*n*n (ilcazionl r per le Finanze, i quali neztonalc privato, che era stato approV(frjloao ,0 3tatut0 piol)O8t0.frutto delle sue speciah íatiche da? rappro«en»anti legal! dezli enti

.•;•-.- .i: ^./-Izia di coloro che depongono Ia
turale ma anche afínuta d. sen 

!oro nazionalitá 5U,,a s^lia di un
umento e di cuore. J'V"es*un 

ai m|ovò,con h stessa faciHtá
tro paese, piu M m^™*pJ° con cui si depone una sopra scar-
ritrpvato quella dehcatezza di «fe - 

^fa^íM a rta dei,a sa|a
tirêVclie é oure una delle caratte- %. , ^&z-ri.i\L%£.*Àkdi un cortvirto.Chi abbandona con

a Rio
II reciproco rispetto c Ia reci-

proca comprensione sono arra
sicura cooperazione e d'intesr. in
questo magnífico fra i magnifici
campi di cooperazione umana.

E. dei resto, anche ii* questo,
nessun paese. meglio dei Brasile,
é in grado di apprezzare ti nos-
tro sedimento -come il nostro at-

ristiche 
^'ftóíí^Sf }S tanta semplicHá Ia sua pátria di tCggiamento Nella , giá ricordata

tro. c che si tradivvf,. nel Ia m originc, abbandonèrá, con altret- 
b9

spontanea ecordiale , f!l.dar1*;* i tanta e forse maggiore. qttelh di
nelle gioie come nei dolori, nella adoaione .
incapacita ad ogni duraturo ran-1 ArH ofa „ estione del.,

._.«... ,.... ;^.... ,!.:« Prtll. I «core nella concessione stesse emi- 
j Ja jjngua

nentemente pacifica, generosa e j ^ ^^ 
.^.^ dj RJq _

patriarcale delia con vi venza umana. j já avviata a||a c0nsunzionc ma SAMOS SER COMPREHEN"

conferenza delia Avana il cbiuris
simo Capo delia Delegazione Bra-
siliana. sopra precise istruzioni
dei suo Governo, diceva: FAKA-
MOs PORTUGUEZ e PRECI-

Queste aífimta, mvero. tmi»coim c che adesSQ risorge e ha visto giá DUJÜb e S. E. d Ministro Man-
legano piu' di ogni trattato. F-; triplicare Ia sua leva delia prima gabeira (una delle menti pii? cos-
forse. c próprio per questo ™e | ciasse _- ho trovato, che mauca, 1 Pic"e e perspicue dei Brasile. cui
in^n si é <=«ntita, prima d'ora. Ia , va i'inseKnamento dei Portoffhe-1mi é grato in quest'occasio«ne tri-

rappri>.<>enianti legal! degli enti
eottoscrlftori Uel capitalc.

II Ministro per le Finanze avra,
diritto d! ispr-Eiiinc s<j tutta l*atti-
vitA dellMstituto e noiulnerá uno dei
rcmponvutl II collegtio dei bindacl.

Lo proposto di modifica alie vi-
genti disposizionl dei Códice d*.
Commercio riguudano quelle rela-
tive ai prlTllogi marittimi. alto sco*
po di sonsentire rcscrclmo dei cre»-
dito na vale per ;| piano «viluppoChe osige Iaincremento delia marina
mereaotile Italiana, «con lali propo*ste PIstituto dei pegno navale ver-
rebbe praticamente trasformaio In
quello deiripoteea navale, Ia qual?
pienderebbo grado súbito dopo 1*ciuque eategorie di «croditi prlvile-
giati

II probtema deli1 alhuniao%
molto in Mk

IIKHXXK. 12 (S. f») ~ I* §So-

clotft Itallami delVAIlumlnlo" dei
gruppo "Montecallr.l" ha completa-
lo in que«U riornl « suo prosrsm-
ma in base ai quale •». o *•*- Tle-
vatarii «lallii "Socleti Ktettrica Alto
Adige" (puro dei gri-ppo "Mom*^
eatmi"), delfimpianto idroclettrico
di Morl (Rwirreto» in ava»zat« co-
R|ruz«k)ne. che le assicura una di-
spoalbflitò dl clrc al20 mllioni dt
kwo. in «corrente anntlnua destln»ta
airimpiaryo per produdone di aUu-
minlo dei inale si ó ^'d Ini7:ata ia
i:ostrnzione a Morl.

Detto fmotanto potrft produrre an-
«tMialmente çirca «iOftO tonnellate di
alluminio, qeantitatiTo corrispon-
dont^ ai iotal<? fabbíWRno italiano.

La produslone . df-irallumlna —
Uarti quale si ottlene poi rallnmi-
nio-— sar-j fatta in uno stabllimera-
to di -cal si InlrlerA proaslmemetMe
tu MBtrhslone a Marghera (Ve-
nesia), nella zona indn*trialc: dl
quei po«rto.

L'allrim*.ns nnrA ottwuta parten-
do daHe nastre bauxiti dell'totrla
trattato ín foruo eíêtlrfco — «ttisie.
me a pirite — col nuoro procedi-
mento Ha^rtnd, mediante II quale11 progetto contemplerã I vari caai I »1 otterranno dar.» bmxiii. . «orne

e 'í^será le forme necesbarie per Ia prodett-i tinitl. dei fe«rro stliceo e
costiusione deWipeteca aulla navee per 1'esercir.io dei credtlo ipote-
cario.

necessita di stnngere maggior^. , se Da quest'anno perdetermina
mente i vincoli formali e convtn
zirrali fra i due paesi.

Ció nor. ostante. ripeto, é d-uo-
pó che italiani e brasüiani si conos-

zione mia, ali intuori di ogni ieg.
ge e regulamento locale, in quella
scuola cesserá quell'assurdo e gU
alcuni apprenderahno Ia lingua

¦in

Lloyd # Sabando
'^"^¦«-^«^'¦'^'¦'^•^¦¦¦.^"•"¦"¦^¦¦¦¦¦•¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^¦^¦^¦¦¦^¦¦¦¦-mí™»™ .

che essi esauriscano il possibile , cettibile di turbare, Ia. pace pub-1
còntenuto dei rapporti stessi. jbhea. I.e liberta dei paesé che çt.

Una delle cose che piu' mi ha 08Plta non possono essere mter-

colpitó ai mio arrivo in Brasile é pretate nel senso" che sia lecitõ
statà Ia constatazione che, non os- trasportafe qui 

'Iptte 
e couflitti a

,tante i legami, veri e non soltan- cui il Brasile é completamente es-j'to 
retorici, che uniscono 1-Italia ai traneo, minacciarido cosi' Ia tran-j

Brasile, i rapporti politici fra i quillitá generale. j
dtr paesi sono pochissimo svilup-! La sconsideratezza di pochi, |
pati e quasi alio stato embrionale.' mentre getta una cattiva luce

T! Brasile ha il principio deli'- sulla intera comunitá nostra in(
arbitrato sancito nella sua stessa questo paese, non puó, a lun«go,
Costituziotie; TItalia, dal canto suo, andare. non suscitarc Ia legittima

puó vantarsi di possedere Ia rete, ' reazione deíle maggioranze, rea* I

cano eii pui. assai di piu'. Per I dei íuogò.
comprariclersi non ce che conos- ( Ma Ia lingua dei paese in cui
cersi. anzi nel nostro caso riconos- viviamo non puó e non deve farei
cersi, dimenticare Ia nostra. Io intendo

anzi, e Ia intendano bene le comu-
ROBLE MI DELL A VITA

COLONIALE

Ed ora mi si consenta di alibor-
dare con serenitá, ma con voritá,
qtialcuno dei problemi maggiori |
delia nostra. vita colonialc .

La mia permanenza in, Brasile
é stata sufíicentemente lunga
per convincemi che .una delle'cose che piu' minacçiano ¦ di
compromettere le simpâtie —
preziose — di cui ía nosftra co-
munitá góde in Brasile, é Ia ten-
denza di una parte dei,nostri con-
nazionali — per fortuna esigua
—•a -portar.", qui- le loro* bcghe e,
talora, mi dispiace dirilo, i loro
odii personali e politici. Ebbene,;
ció significa abusare del!'ospita-j
íitá altrui. Gli italiani airestèro,
devono lealmente asternèrsi da;
ogni tentativo d i agitazione
ogni attitudine provócatoria, sus-

butare il dovuto. sentitissimo
omaggio), in risposta alie felki-
tazioni che gli venivano fàtte per
il sUo atteggia«mento nella matéria,
afférmava LA LINGUA COSTI-
TUISCE IL PIU» GRANDE PA_
TRIMONIO DI UNA NAZI-
ONE.

Continua

üo comitato Italia-Palestina

Linei ceiera di gp*n lusso

írJ«"-"dutelosji
Prossime partenze da Rio

•'Conte Verde
"Conte Ressií

•t

•f • «a

21 Aprlle
l2MaS8io
2 Qlusno
23 QlHjfno

'Conte Verde... .. tó
"Conte Kosso., . .,. j

con scall nssl e resolari
a BARCf LUlfNA - VILLA FRANCA — OENOVA

Fer pr**no«taaloa» dl btgtltttt • micMorl Informaalo ai iir*oit«rt|
-••i' *>zvnH Gcaetall dt. LLOTD «AFAtDO" In Brssfls.

Lloyd Sabaudo m) S.A
RW «s JaMte* — AVSNIOA RIO BRANCO, II — Vttlafeao!

Norte. 4IM — Indlrtaa* t-atagradost •8AB40feOH.

deirr.lluinlna.
La Sociiítá s:. é assicunata 11 qnan-

tltativo Importante «li enersra ocoor»
rente ai 'unrlonnmníto deft. forno
elettrico "Haglund" In seguíto a
ci.mratti pans-it! co> "Consoiüi© del:
canale delia Altttorla" o «col '<Con-

(*..a.a J.ll. J-li. 'j -I '«»"lo Brentella di Pederobba" no'-íavow delia delia sede nazionale •• ™*dj v^^« *-w v-¦*¦• *¦
Deita energia verrA traaportata a
Marghera.

Ot«l procedimento "Haglund" —
di <nii »i é asslcurata Iu. proprleU per'.'Itália — Ia "Montecatlni" «ha per-
n*s*3o ali» "Socie tá Italtana dell'AI-
luailnro" dl risclvere il problema
delia produslone de raMiunüM e ciei-
1'alluminio con materiali esclusiya-
mente Itallun. (baUrsitc. pinte, cuir-
gia eleítrío.i), r^uecnio d --'"r-i. irri-
«orla 11 consumo dei carbono, men-
tre é "oto come nei procodimenti toi*
dostriaM oggl in esr^cliio per pro-
duzione dl aJlumina, sl ríchiedano
rilcvantl quántitatiri dl earbone.

P*r resecusioce dei progranaana
indirato-' (che*' saitl reallmto pa*.«tdalmenfe nel «còrronte -deno. total-nièntc nel primo semestre dei 1929)
io 'Socjtetí-i Italiana doir.-Wtuminio"
há «pr.rtato in queati gioral il pro-
prlo eapltale fla 1 a 80 mllioni d!"iireV"" -

í«wmíà.-; 18.
SI 6 coEtitnito con 1'èsplicito tibe-

senso dei Capo dei Governo un Co-
mitatr, "Iínlia-Paiestina'" ene-é s«ta-
ta aff'data Ia presidenta ai prinet
pe Lanza di Scalea, ex ministro dei-
le Colouie. «Quei(o comitato, a' so-
hiiglhnza di quelli gi,* da tempo esi-
ptenti in Tnghiltorra, Prancia. Gèr-
mania ed aHrl páésl^ ha pe? isco-
pc di 80guire con simpatia 1'opora
delia rioostru/lone delia Palestina
çcmpiuta dnl siouiail e dl appogyií..
rei 1 loro síorst-per Craare Ia sede n«-
zlobalè. cbralcà,*.' ' :'\ '¦'¦¦.:,.-*,,'¦

II comitato Italia-Paleailaa si pro-pone Inoltre. secondo I 8uol,statiiti
apprdvati dal Governo, di illnminá.
re Ia pübbüça opmlcne italiana in-

(Basco Dmi i Mau para a krica b Sol
Í OM«tí: ^«^^^00 ^jw lie^áí a, sa.ew.oo-Sede Soetal: PARO, ia Rae BaMirAcendas em Agen, Reina» tt. QueJte e»3o«a.

ôKS1 atolei frTí 5,b5lrAo^S: M?S& &
Moatevldéo mrsw Atoííí^^^^4

I «¦»•

Baatlaao — V,

PERU- - -RABO* l~«jJ^^ÍK Cmmmà âlU, »oL

roa pb oorwBg.fxmTR8 ito wS^H2llS?íí,IT?lS,ÍZ*mVF:*^5L%mi^ 5 Sm^«risos* ae anrs«ataaaMala os de to<ss«dio. eoa-H-aa-a ^Zi-^L.-??0* ••
ra a gva«da de TlMes. Mas. Bapsla Ju 523?° ZE22**** *•*

Os locatário. t«m aoetase íoTcS^ràTíi h^1^ *a
cinco e nela da tar*. corM* *° • too«« ds manhi. áa

Rna da Alfabeta n, II noMiânao

- • 'r':\
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Trabalho è Capital
O MPAftOAL

Pernamb-C-no

"Tratallo e Capita!"
lll -

Êcw do Ex-ttfof
(toMl-WHio d* 1* PMlN-t-

i»ii,i.ura<i.H i»«l« QnfW «Io Cmldiul»
Antônio Mr-iíindoH Vieira, om nnm*
dn *r, iMei.ulenii». «unvliln .»«* Hin.
ewlo*. «- HIIIN I.XIHM rillIlilIllK, - M"
»i*r«»n* » »*tu »wluii'i»l*l'.«l'*» — •'o-
'Ctfturln. íl d»» Muruo «Ic l»3S -- O
I* «.«Livlarlo. Cualoilm Krrnuiide*.

• • • ÁIIInih-» _«*» Operrirb.- vn>

«Itio 
" 

rr_-0M.to -O" «iro-íí.tieniwloé «w-vIMa* todo; oa oonwnentjj

n*H»_ ..ipr.nwHÇí.« • 
__"„_-.|T ,_n* «•••••-"hlíu *«mh| i-nllnar'». n reali.

«nui<l •*>•» .ma do iov»!i|n paru lun* ^. „BM|nhfl 3 ,,„ t.orretl,e> «orno
«ihi n ¦<<»•< üh«I* oommytmu». í# coatume. em iiot-wi ae<l««. hIIh 4

Co-mppíVi «i rolutorto Umbum p,^,, 4N rtAi*-ubiii'.t, n». •*¦¦• *_n-»r.
*„li»l«n"! t «*»«>• «•'«¦nieni-t» ntc«NM* af|m «j,, „,, trair.!' d* varloa o Im.
rim :»: «•» :• falirIinçto dc norr-k»». portnnU*- na-Mimploa què multo »»•
«Ir., ". t«r«ninando. Indica na» »**•* fetimn u claaae.
rio d«' mcilMr.t* «iu«i «w Impfam na Além du leitura «Jn auti •intorior.

aAni ii, «l. ->__«>'• frente A »lt__C_o. lamétaar-ne.A <_, ariulnt* ordem «i«»
a-ent <l< d. íuet irtatc au-.*.- 

^ A ^ 
_ Hfl<| ^|j|o> A t,olloau

íi«-_._i *1_._U a%^áAâÀM44aiM **•¦» -« Tebolletns AMumpttiM •* ven-
ACl1 

**HIC I 
rOwlflliti. tlUdOa. •> «•••*•_ d.*r-nl.l_a. « ~_»uirt*

r,wt j -pton urrai-».
(I rtnlinM<*4o ita I* IMMrlMi) J Contantoa. pola, «*.«ra <• preaença d«

. to«'oe — A «omnil* «o exeeutlwt.
tm p.caldéuly. pt-ovlne-ae •« tudo» «•! *• •J*"'»» «• :^P**_,?í!!*, 

p!T
Jcnn«.r..« «.-.andado» <*ue e*la .Amo. l>rro»VU* - Dc ordem do «ir. I-Vf-

clm-üo oomniemorando o décimo Mnita, convido ua ttra. aatodadoi
rfrlniílro línnlvcrwrlo de n\ta mndi»- quitei u r«ur.lrom*H«i cm nnHcmbleu
ofici. «InrA. ii-oiího A nov« «Irectur.u. |-«r_| cxtraordirmrlK, que »c fff«-
«iuc í«d eloHo pura o cxcrc-Mo «Ic ,»iuará nniarhft. 2 J«i corrcnie. Au 13
li.1"» a 19S9. iiiiik *oliMnnld»d* rea- ]UtriUf, ordem du üIm: RcHolvjr oo-

l!t_Ír-«*'-A An 1* 1»««"'« ,,p •,0*'ts bre n ndmlMAo do *»«cloi «onforme
I* dc uin». em "uh «ide próprli», A |,|»cceliua o numero do 32 do artko
ruu «1h Hnrwor>'n n. «5. ,u <u* Khtiituio** dtrto «*cntro; « ou*

Pelo prcHcnte «viso flcnm «'*,nvl-Urói» aMunipto» «le imercm-t hoc1!»! —
ando*** U*4ob oh »eu« lUP-DiUdo* re««- 0 j. HpctTt«rlo.
doiurn no nio e em Nlcthcrojr, r.*ài»«ii4i. 

d*« Tmhalkiado*
•ILrt.. riniiu- tornai o o tfr. Hyppullto • **n rai«Vil(*-m< d* \»ll_ ImKel — A
rthio _Sch*_dò Ramoí? DtT orabr Coroor-cAo do». Tr.ibHlhH«lorc«« Ca;

liíevcnuto Sâmpálo, !• utewUrla. ho],», no Jardim 
^iloc-ico. 

mala ':m

|f«t»llva'. «íue, certamente. lo»r.»ri.
**;V Ammilitto Benellrcale don; exilo pois que Já é «•unheciila a cui

ll_nrcinidofi cm íifttKa — De ««r<>m dada organl_a»*Ho dot, fcatifaim an.
do Mr. pr«.iiId*í«iito « conforme dster- . tnrlorct*, realizádoa tempre com m»u-
min. o art. 35. para».*apho !• dos 110 Wllbo.
nn.*-»)» Eatatuto.'* cm f.Rí". convido | o pnxrammn qu** em tempo liu
,i«j SM. ni«-oolado» A iMmparwér«*m j bllctlremou, tcrA •tUraccnea de to«l«i
A sk-dc foclftl n« dia 2 de aorll pro- | 0 K»mio, corrida», football. cançAaM.
xlniu futuro, Aa .7 liòra*. para con». j c„crc|c|oB gyrnnaattcoa. competlçi.»:'
tltuldoa cm aiwcm-lca Wml extr»-j nthJt>Uca(j Pte
or-inaria, elefrercm «loia memnroa | genho,.|l(,I,> ín, barraqulnh.is orna.
rara o 0.»n«lho riatíal. •-" Rl0 fl* *ut.nudas. ver.dcrAo flore*. duccK, «e»
Janeiro. 30 de m»r«jo deJ'-8••-**••-*- ' freacoa. prendaa, etc.
noel André Red#s, 1« accretarlo. » fernlnárA o festival com sorteio

••• AmoHucSo do< T#a_*lHadorP8 dc brintlcii.
d«j InduMtrla MoNHarla — -Jéde rui AbrlthiintarA a f«'.«tn, um.t banda
Fiel Caneca n. I. aobra-Jo — A _c mualca da policia mlllUr.
Conimias&o Executiva fura realIxAr • • * AaiMiülaclln Oenefk*nlc di»-
ii manhã, As 17 Iwras, a, orlmelr.i xár^mioM da Pollrta Militar — Rea
icunliò qulnr.ertal do C 6. R pai* liza.se hoje, ás 19 horas, a posse ::'.
n qual expediu convites « todos oa noVH directoria dessa Associação,
representante*. A ordem dó dia 4 eu|tu ao» cargos aha'xo menciona-

P
Orido Portngll

A l'HOXIM\ IMNTA
Nn próximo aabhniio, 7 da "or*

rònte, abrem.ae «m h«xtlo«Hm e em,»
íoitiivr', »,i|A.-n ilf.l.i dlKlnCl!*-, IW-
«i«'ilii«l«*, paiu n«»llen ler lo_i.r o Im»
ponenle Imlle a funtiialn. «¦omm**-m«<*
ral Ivo A Alieiula. Toda a Immunra
«-*«!•*. rVi*eli««rA artlatku nrnumeniu.
qAo c h lllum-nat-lo aerA «levemi
nmplliitlM, devendo «• seu itaitecto s««r
encantador,

 Nei**,r» nolle, «|iu« »«»«rA meinomrel
Dr.- n'"' nnna«M iimMiclativut-, aei-Ao enlie*

auea «im , ri'm'«i» ma veiict*'lur«,M de
fuiibuilaa, im iililrn i Carnaval. •«**•
iiborlnhn Malhei- KonUf «• •*wnilln•
Jesus Hoiilhelro Verde.

I *»'••**« íl ii» 4 boi* ia da inanhi. a
•luw • Canil Kchulierl, lninil«l«>n» ¦'
II» «IMIIHC», .-.*lll|li ) «Klilii o <¦••.•»
«-««mpli-iii ou faniaalON dlatlnetiui.

HOMKKA.-HNK AO UH. MA!«I)K1<
•»IC «HdVWHA UMA RÕU-

THAN MIIT.-Ul MMriAKN
«mu o «ftini>aie«lm«*nlii doa Dire*

«ilnrea: Dr. Am«T«» AH>U(|U»r«iu«.
preadenk>; coiiHiiandante, Ur. I**»*
•Aa Munir., aervindo de I** Heorala.
rn> art-hoi»; <-_ron«l Manoel Carva*
Iholra, 2» anereliirln; gr. Vludrito
Kerrt-lra, Iheaourelrt»; 11.'. Vlclorlno
Ma'», dlroiitiv de dlvenatma; major
Manuel llorlulano, membro da Com*
m-aaAii «lo Hy.Klliiincla; (*r. 1'orphl.
rln de l*V Itaa, membro da Commla*
auo de Hi'in*fl«.,«'iic,ii: major Dr, <la'*
dino TNvni-e, blbllothecarlo «• major
(iodofredo Vanconcelloa, membro da
• '««mnilMHdo «le HyitillcAiicin, faltando

««m «'auaaa Juatlf cudua « In- farina
Dominiruva, 2* vlco-prí-ldento;

JoAo Cn-(ro, I* aecrotrlo; almirante
Vital Cavalcaiiif», director de Infor.
ni.n.Aea e Mr. D.vonlnlo Moura, presl*
«lento «ta CommlnaAo de J*>indl«ian«-'a,
cmiformn commuiilt*a<:ilo «Io director
(ioioiicI Manuel Carvalhelra, feita A
«.-usa. «iu„ flciiu Mclento. realiiou o
Centro, a sua ÜS» «anão «Ia 8' *
artual Directoria.

Afim Ae aprt-nentnr HaudavAea da
bo** vindas, «o 8r. Conde Pereira
Cam*-'**ro, consocio lienemorlto o um
«loa pretddcntee de lionra, pelo aeu
recente reirreaao de 1'ornambMco. foi
«Icalgnada pelo Sr. presidente Dra
Amaro AlbuqfJerMue. uma commla*
mo do Clnoo mombroa da Dir«ctarla
constituía doa Wrectorca: l»r. VI*
«torlno Mala. major Manoel lloi*tu.
¦«rio, oomnuuid-nti» Dr. Péwôa Mu*
nb:. major «odofredo Vaaconcelloa

o major Dr. Oaldino Tatrarca.
O Director »v. Vlecnta Kerralra

participou «atar enfermo o conao*
elo 1* vice-presidente Dr.MSugcn.a
Mernulhin. sendo nomeados pel» Sr.
prendtnnlc. para vIhIUI-o. os Dire* 
olorr-s Sr. Vicente Ferreira e coro- £ 5 4lí(;721{.0*0, ru
nel Manuel Carvalhelra * Br- !*ar.
phlrlo de FreWa».

Em seguida, o Sr. plrealdciite Dr*'
Amniíi Albuquerque. fa'l«Hi cm emo*
«lonantes phranes sobre duas gran-
«tes perdas para Pernambuco, aenuo
uma nos Estados Unido» da Ame*
•Ica do Norte, do irlorioao pernnm.

¦meano Dr. Manuel de Oliveira W-
na e outra nesta Capital, do Integro
mnffVstra-do e coqFoclo do Cantro.
Dr- Chyaolito de OuamnO

c 15

Águias
Km uctlvlrtade «Ivialobrain.aa ot

in» inbro-» «lu novel Coram-iaAo «Ica
AriiIum, no Intuito dt> nn aun prot!»
ma féáta. Inuut-tural n 21 do corrente
nao fi.li.ir nadu para o bom êxito
da mesma.

Oa Hia. Antônio S. (luimitraoM.
I'«»lyd«ir«i A. IwndHro. Vlíwo M.n*
iln. «• oiiiih» envliium oa inalltort»
enforco-" para « aticceaao «ompl*lo
dn noltadu.

im» l ClOb
A «uundiumT im.ixada un

IHMK
A «tlír-cturlu «l«i KldalHo F*. Cl tii.

offeie *eiil boje uma arandloaa fe<'..i
aiif aoiis ii*_o«linii«s em es-plendlibt
matlnée.nnlte ilanaanta, com 'nl. n»
Aa IS tioraa,

•\'h lü «eni uervlda uma bem pra«
Tarada pelxada pur um cuca Im
IhVucó < h«wi'lo «tu Ibihla, para 'nl
fim mandado vir.

1'nui ex<'ell«»nte Ju.*/. band i brilhan.
tnrA eitii f«>.**u lmpiila'iiii.<n<li« na
«iiint-.i.-i .tii" iti.-» •.'( boitis,

Grenio Mo Caetano
MIM USA |IK IM IMI

Uinflbl, (* i'lieuado boje o «lia «!•«
*>«>•• Usa..'Aii «Ia monumental tarde»
noite iluiKime promovida pela "Co»
li.ni na «le Ouro", noa aalAea Jo tl" •-
ii In João encimo, eni Todim os Sun
to*».

O furte ntieleo <ii« «.«Hn-la/ina da
ifferlilo i/reinlii mim» iem i»iu,>a«1o (¦»¦
!¦ irdr iiiira «|ii«' i fiiii feat i «le et.
tréii «-i«ni«'lluii verdadeiro iuwamò,
•unto** hih ni ntlPU't'vo** «'mil •nio ri*
Ia fdl «iiHaiil/a-lii

Ài d'in,*-jin leríln Inli-m íi.- \'> hon*
n tudo l« va a «ref ijue s«> pelfl m"'-*
II. ItO lerí-ii flui.

IMxixulnliii <• Ilenin-M cn«n na u*»'"*
Jiíxtcà ele«;lil«.iiti>*t fltrAo Munir lo-
«lo* a» t«'laa. •njbreliuiii ita «l<« «»oi'«-
oflf.

Miib iilgiiniAs burii."». upênna: um
oaftirçò mala «le i*e|en<-la, «* «-nl..»
iurémni».'

Notas diversas

a sciíuintí:
1.» leitura da acl* da sessão ant*.

ríor; 2.". leitura e' discussão «lo «'X-
pediente (esclarecimentos do» trabu-
lho» -idininlstratlvos do mez findo i:
3.*', próximo festiva: do Onip i Rc

dos
Pre-ldento .los*? O nio» i Jos £*an-,

tos: - vice-presidente. Avelino Mo.»»-
slas: I.1* secretario. João Silvino d"
oliveira: 2." secretario. Manui*!
Marques d* Souza*» 1*» thesoureiro.u* , iiivaiiiiv a-o«a«-»aa mw -*^»*»«»- *aa*â_i-iiu*™» _i»c <-_-u*.a*i j

«urgir a rcaliair-es em 5 de Maio Tho„phllii ottoni Jaccoiind, 2a tbc-
vindouro cm beneficio da A. T. I. «uiiretrd, Mario Marinho Cjelho;
XI.; t." Bolsa do Trabalho c sua. j procurador, Bellarmirio de 8our.,\
propaganda: S." Lei de ferias e •* N«ítto.
accão do sub.Comtté; 6.», cobrança ; Membros do Conselho Fiscal*. WS
dos debito» dos representantci; <•"•'i.uel Moreira da Silva, PhMcmon \'*-
!i>tUinpt«is seraes —-A- Comrr.iss;i«i tronillo 'db Oliveira, José Ferreira
Executiva. Mitc ..<-.ijw.f';-.laigo Júnior, FernáAdo Xarc's,i d<*

Rio d* Janeiro. 31 de mriço de
,*•>.«. — (.XíHÍgnedo) Jivv* t.ui*»
1 Mòrleiro »le Souza. theíOur*-**"!'«. 'Pan*

vredo Rl*>n» «**arnt"«ro. '•onlador: V.
-;e C Soa-c** P.ra«'dflo. Airtcf r,

*** Unlin doa Trabalhador»*-* em
l*adaeiaa — Convidamos todos os
companheiro» quo trabalham na ln-
d-i-lria e commcrcli» do padaria t
comparecer ã assembléa geral «íue
ho ivi_li/.urá no dia 3 de Abril, a» *9

Figueiredo. Joeé Paulo dc Castro.
Aiilotiio Vlllas Roa», Brasillino dc
Barros Corrêa e Pedro Leoncio Ra-
it.os.' .

Membros da Coinm.'*ssãò de Syndi-
«anciã: Sevcrlno Cêlesitlno 'la Silva,
Jrsé dc Souza Neves e Claudionor

loras, em nosa* séde socltl á rua Jcsé da Silveira.
Sr nhor do» Passos n. 192. Commissão Hospitalar: .S-eglamun.

Camaradas! Não podemos coiai- do Joaquim dc Lemos, Manuel de
nuar nesta apathia. E' preciso(«jtiu Oliveira Penna e Joâ«> Ferreli#
iodos o» companheiros tAnto no in- Porto.
terior como rio exterior, vcnlium pf-i- Bibliothecario: Ag\-Ipplmi Ferrei-
ra dentro da União. | r». Maia.

***, tunião doa Oprfrario*. Metal»
lur-rltas «1» Braafl — Os cdmpánTio!-.

A União 6 que fa: a fprçã'. Sem a'
União nada podemos fazer.

CómpanhciroA: consta muitos as-
sumpto» a tratar na ordem do dia
ile maior interesso pura a colleeiiv.'.
dadt* em geral. Todos A usaoinbléa.
Pudeiros, vendedoras, trabalhadores
d« ínatisciiu, fórnólíoi! e todas os
camaradas devem propor novo» »o-
L-iüs para a União. TrabalHadores
cm padarias, unl-vo» I — A Com-
n.lssâu Executiva,.

•?• Sociedade Auxiliadora dos Ar-
listas Alfaiates — Kealixanlo delir.
Hotitdndc, sesundn feira, 2 do cor.
rente, á» 7 horas du noite, uníá »e<*-
huo comniemorativa do fr'2." annlvet-
sa"riò social edistriouUjão de donn.
tí.Vos as viuva» è ofpbão» do» iociotí

ro» associados são convidados a coi..
paiecer á assembléa geral ordinária
a. realizar-se, eni terceira eonvoii*
gâo, no d'a 2 dé abi 11,

**• :v. h. Doa Operários om *5o>
slructio civil — Ptxle.se o cònipar..-
cimento d* todo» os directores da
U. 1Í-. dc» Operario-j em fíonstruc-
ção Civil A reunião de ter<>H-reira,
cia 3, âs 19 horas.

Caixa de Estabilizado
R' o .««guinte o jltin o Uá)an«;o «e-

r*K_;r.l limitem fÓrftctl*_ò pela ('«ia
Ce i:.»tabll!M-»/.f.:

Ouro em depe»fto — Pxf*tencli*
n d.v-t! — Libra» esterlinas

- —7_ ;-«i-0. r«. :-28.61l -J-*-*»}i«7a:
-'olUi.-s ainoilríiio** Ufx *J4 ÍÍ2I K5Í.50.•t*.5.4S*5:7:;<f*•«!»; frnncoi* frftn ¦¦«•»
frs. í>.02»..iü:>.00. S.CísMífiír"'".
Total em m-o***?*ns: «íí .Sl*>:S0'»$«i?*a.
Km hiirr.-t, 1f.. 439. A2<t «ts. SUS
?.7.99i»08«$P6e.

Tntc?: fi7-).3t9:SS«$«S*).
Votas a emllir* 59.«m ««•«í-ÍJg.»

Notas em el:*^ulacr.«». f> «"Jv« rs-cs va-
k.rec rAls _lÒ.«_^"5S.6jfl00*. imiior»

¦ «incla initra »n iroí*«"a dlvíAroAnrla,
l.row~-^»Írt«~d«m"lu«juoaoH mo* ! 7 1.*»C?:.30. Totalr 67ÍI.300:3J«$'J8«»

«Ivo- votos de profundlairlmo pexar Total: i.71.<.1*!»:JJe»«80.
¦ tie foram «pprovadoa por unani

mldade «los Sn». Directores presen.
• es ã s««.**«o.

ISm addltamf-nto. o director Ma-
uel Carvaiholiia k*mbrou qu« foeaa

in breve como honroso prelto oe
•ludnde, feita in_|ulaMo do retracto
Io erudito pernambucano, Dr. »Ma-
nnel Oliveira Uma. na galeria do

Oentro destinado nos vemambutra-
*,os lllustree. ficando »ifm. deste
«.iodo b'lhanto. glorlfl«*ado. ao btdo
los retratos de Joaé MarI««o. «vrol

.an-ioá. Martins Júnior. Nunes Ma
hado. Conde de Boa M<*»«. *>™

SM*_i! Barão de bu-cena. Saldanlm
Marinho * outros, conchilndo e pro-
nondo a'nda. ftlím de officlar.se *

Exma viuva Ôlívè'ra l.«a W*~
,entando.1h* »n*-*Í«ndl»--Í!ÍM_S
«m homen«í«n «Wca ao prectara
morto, «.«e tanto soube er«ttecerj
„»m* do Brasil em nossa Wtriay»
no extrangelro. fosse •««•«J*
,s trabalhos Sbolaes da f^-»*?
tc-ibcrãq.10 esta. que foi Por unani-

m<dade dc votos appWiva-da.

0 director ia Fazenda Municipal
em ferias

Afim de entrar cm nozo de feriai
visou hontem, o ca.r»ro «V? dírf-tor
laFv-xer.da Manifloa» o Dr. C-ore*
nailo Dantas. _

*3*.iV»stHull-o-a. ••r.tcri.nânient«* o.ur
Manoel Tn vares da Costa Miranda,
•»u.i-t"'iector da Tr.niádà dc Contas.

M*:i.F>IK IIA «VíSMilM/AO l1>flT«»
A e»»»ieriierlii'* n»i*r« nflv i f|e hoj'*-

riigliitrnrA o nnftlversarlò nut-illelo «i'«
•ui l«i**ii xenlior nli.i Celeatí di Con.

ocIcÃÒ iviito elemento feriilhintf «i
«Wsiauue nog lalftes ila eonhccbla a»**
oied.iii> "Fillio^ «I*1 Tiilnia',

S nnnivpraarlanti' «íue a tnm"*"
n*jr!« ila l.liíht, non«i«» ê ge'»*almçnt •
irilmada, re<*elier''i por date inollvo
a*, miis Jiimíh demimatraQÕHa de •¦-
rlniio. A» «iua<*** «i IMPAItClAIi -"
{•ÀsOci i.

Ki»Para affeccões da peite o "** *» -t*
pernambucanas<;OMO «MAM

l-splnlias. (ravii1*. Kardaa. Man*
elia». Punno». Ilu~a«. <'oinl«,li«_*a.
Iiartliro*. Ktwmam e Frlriraa.

ISE

Dermolina F. Lopez
1'nltv dc rcMiHadoa fnptdii-» c *4-

rariMo*. iMdiimo »_h mmow» «le*»
«stadaveia. Aca___i üiMamaiwa-
uieiiti* c cora cai |»_>«ia dia». IU-.K-
MUMXA F. liOPK/. nâo è nmnada.
nem «loo. é um ll«i-ld<» fl»c nio mao*
ihu a |)óHc. nem aaja a toava.

A' venda em toda» aa 1'l.iirm •

elaa e Uwaariaa e Drojraria Hultcr.

Km. Sete de Setcmbr.i n. èl. **«d«^

0amO. pelo Coreclo. •».*»«•.

I>.dldn« no l.am»-_uirl«» frollUil*

,«. (alia l-ostal -745 — BW.

proletários
(ConUnuacão da 7* patina >

«juando t<af_ih)0» ho valor do lUOff
meneá*», pagos em fraecõea s«tna*
naimente. Os pedidos podem ser en.

Caber „/_.,-(

SER «(«tanta. Mr «Ittiaedaa «a
ve*Ur-««. poiauir o, dom d* *«*|W84%
é a razfio da «•»• d* **iUII,*_!^*!Lf
Pr«cice ir a«maaai_i«m« * oaawratra
oti apreaantar-i* _fpi|Mi ÈWiWl
vwttdd tW*i, Ma «*•«> acrlé diava»
dioso • nào ««af ia destra -daa f.
elas da aeoaomia. U*U «éntDKIUi

dificar att-nra AtaiaJa *jmj*>
lettea, tornal-aaJlBiM • aitl_M_t«_.
-mpriganda f tUtrVUUA «oa IM"rkMtia 

a. r '• firladáa é 4Étaf4êa
tina.

nNTULINA
LAVA ETIM6E AO MÊ5H0 TEHPO
_ - SEM MANCHA* _
5EllA.AL6()rj!aALÍE PALHA

WIÓ SVJâ Ai MAO* vm m i .iwran,rf-i

A' V»NDA BiífDDti A PAHT?
radldoa tTm ARM. NDTDtt • C - H r 111*4 CâNBCA M

I Iflft — Ttdti*. H, MU
Rio !>¦ fAM-KO

1 fl V
m ií MÊmJJLjM
W|k sul

ê _#2aT_r à*p W

vifldos ft d!r«H-toria dlrectaririente
ou por intermédio do companhe^ó
ri'prí-8-*nt.intü mi officina. a«?omp_-
liados dò recibo do n\er. atitcrtór.

No intuito de ovitar futuras obs«?r-
vacôes, appellamoa para os coinpa.
nheiros, representante», prestarem
»uns contas todas aá quinzenas c re-
olúniarérn da secretaria os recibes
dos sócios a seu cargo; oa sócios
avulsos podem qultar-se na 8*cre-
(ária, o.ue para todos os u_sos fuiic*
elona dns 19 as 21 boras todos bl
dias ulcis. —¦ A dliwiorla.

• ti Bt^,fttMmmA ~* *** *»* -_. -U-fia ¦*-«* -- «^*^.

0^ mmJe ^m. mmm a. -Ma-M*. mm êvm, •*__»*. «_'**«(•-

ItWIFf. Ul Xi murrr. fi. \ .
Os .lon fic*3 «}58tà cárltíll puUi:*;i|i] o
réait't_do flrvi: ilaa e!e'<»N«. ic.i.Ira-
«'tfií »o dia. 25 -Io «orr<"-*>tí. i>rl* «ítt-ií
hlo c^>"i,5iJê)».>(í<,'*i o'oi',n' pura n S"-
nado .-t!*l-nn!e'-tv os cJtniivintói.' «i*«
nb.-p-n ;*'.«ve:i!|;>1..i, nfiièn-li-i n i*'HÍ-<
vr»tn_ó 32 ;o.i vot. s «• o r.ie;.,!-» vo

l "fio 31 . 81S V.Òfó*r;
IV*» elü!"»» oppof'-ionlstii o ma! •

tetníc "t.:«\T " t»S« votna ein -nrii*
•> T.*:ntm.

r*<*.ru a C"n»ir.i \"« I e;«uti.li->..- t.*»-
d'..« ns r*•*<•> <l,t:<.*.- <ie!t"y ;*ló I tVf-
'.-'. ioí'?ãn «!a <hnM ~ov«-i:iís».i, r»b-
|oii'Jo n n*.i:s v. «ndj !*>.«»_•; , ,, ,,,.•-
»*«i-í v')!fi(l-i '>.r..V* vi (.¦>•• ü-iuv*- *.;üi
*d|j*l>*d!i*Ãi*! «>:<*>e>íiefíil,*í<tlt «;iie oblev-»
:.!•*". vo:o* «t*^.urn*•lad/.H.

>.'t 2' d'.*f!*tí.-!n (.•''<-• '.' .*^. ' (!v.«*
C»*tCÍ{« *•¦ ""» 

4l e!i;. •.,•! •.-.-%¦¦'!-!- * ¦»' -

I'*l1.l0 e >--'.¦ -.«.»¦« I" «I •'.** • r*. • •
«. lf»Al>is • ' <*n 10.»;-', viin» |'<v-

|VI) C|*l *••*.••.I' '.*l,*.0 ilV.l' »n f|*J<-- .li.t**.*1
!3.ms vot«..". á*cr'müti*íd6ã
i

| No .1* 'llstirio to*.';- «•- '¦*.n M !".••••
, etette.i «S-i do «•híi.':á -> v««rnl-:;•-. <•'•-
Vnfto o iruilM í.M-.ftlõ i'' '"S v»fo»- e
. ¦¦« Ti.c-ev \**t.i.*o "J ««t". IItk-i» utrfi' 

c"f.'*ã'díiio eppi>*i?eiQr'Í!»Va -,«7.* õlítjve
'i.Viij »-otO'« .iceui.-!"'.'*"•'•*.

! !'o .'* d.istr.l-fto I-1- eVto o cjlncn-
lclc ai'n!so j -,t'. -.*»» »• iíin ¦ e<*.- barít'-

'ie. fiir.f«!iinr. fior "artH vote*; .**»c*i,nu-
Ut-íl!" CfíRti-il o '.*»*M"'dt.|o <1 - h."*»-!
01-ifiio'c'n- («t i it.i *"•*,
•|tff* oi -**v«*•"*. 715 '

1 ar«;i'mt:la*-*os.

mam**' •-*> ¦ —**_^_^_^n

-I- r -«>•»"St-**!
*Ait«7_, f'«ni'er

i

— São sabes? quando a tjcnle Ijàvà os dentes com o Den.

tot, c como sí cotniiicsscmos um bom relmçado.

O ÜÈNTOL (agüa. pasta, pós. sabão), é um (kni'{riti«>

que além dc ser um excellente antiséptico é dotado de um per-
fume muito agradável.

Fabricado secundo oí trabalho.* de Pasteur. endurece as

gengivas Em poucos dias dá aos dentes míia brnncura -cie lei-

te. Purifica o hálito, sendo especialmente indicado parados fu-

niadores. Deixa na bocea sensação de frescura deliciosa c -per

si_tcnte.-.'.'.

O DUNTOl. encontra-se em todos os bons estabelecimen-

tos nue vendam petíumarias e nas Pharmacias. Approvado
•nelo D. N. S P., eni 27 de maio de 1918. sob os

ns. 1%*197-19&.
Deporto geral Casa L. FRERE, 19, rtw Jacobyl\vis.

Approvado D. N, S. P. 21 de abril de-lS87.

Inspectoria de Portos, Rios í
Ganaes

i A' KiscaíiieaQâp «ln Baixad.i ¦***ii-
mt!vei,i»Ci<6 Sr- _*r-»- Hildèbràpilíí -i1*

: AraújO Oóe.«, in»i)ector Ao ro»*-'»'*.
ni-)*;. e Caiiir*. declarou nue -x |i'an.
ti de Miin.irttinlitw idóve 'fer '-.rcani-
ír.ádã Ao r-finfo 'tjrdade oom i*< in'1'--

> cno.o"* feitaí» anteriormente. iiiiiíViin-
do t« ttiréa abhúigldi.) pVoS Itr-inovei a

. qne diverti ver <1e*?Mpro|)riados «• os
i tfrrénoâ -"min «Íe:ap!-opriac'i«t 1.*iih:i.

ü'.dõ vnio"H(l*i e «itie não iiod.- i-.-**- ul-
¦ tlrjinda em virtude «fc) íivifo • ,'n d<?' dez-íinbro de íí«íf2.

O gr;. Dr. HI!àebi;»n*io de
-. Ar.iujo, iiispe«.'!or de Purloí* '.\'o-- c

CrnurtK e.nvioo. bonteiu. A KIvt-aM-
aação (lo nòrtp «iu R'çi Cirí-ii** Ao
Sul. o iiro.i< cto e orçamento \}.irà o' eiilcitiiénto u pàr_ÍléíípipecIo.< Aò'• 
refev.Mo pòrlo.

.V F^-railzac-Ao r"io p'óríij d***
Natal, foi auioriaHda pe'c l>r, 1(11-
deliraiiiid le Arauju ';»'•'***. in •«i-oíor

•«te Portf-e, "Rio-s" 
.Cànáés. i itiáér n

sul ««tituiçao dn áhiiáçâS d« fer.--. .Io
pliaiolétc «lo Incuti, por uma eol tinir
na de alvenaria.

MALA REAL INGLEZA
B IHI IIHNII NHttt mAaMmAmmÊà^mmmmiMÊmm ¦/¦ Passagens

Mttf

«Deslocando íW.ooo

*-__-l^_^_M.^_^É^-% íáfí|p^^P^S);_
Wm^^m^m^mmW^miA^av^Éé aa_MW__iÍ WiMÍPm
_jn__HBBBVMBBBal-KlBBBBBB™B«BBWl^r T» W«l&i_feC«^fll' ' ' -t_8Cj|f ff^______K/. __B__9___B__5_5_.BR1

__§l^_al^_y_^BaJ*_?___* J'*IM .*__! WmM^^^J
rCaf^ajMJ-.MWrkÉB ___P_^_T_^_-_*-^---_'^-^****-ttt»-.-_-___-L»f# m___^___IH**r:i^*-** ^^ __________Jw*JEa|^HBB^^fe^_^^||_i*>|_' n ________M_ML___r1
W^4FmlA-AMmT^a^^^^^^íiaaat0t^mm'^^^ •^^^m^Mmmm' ^m ',4
L^tT«____l__tfV-rtd*-l'^Tr-__i____^________Í ____La.

__________^_^ff^^_^_^____^^^__^^^^^^^^^^j^^^^^^^^^^__^!_T7^.....'-_-¦. -«*-—--_.¦«•..,>._____^*^íy*__^______-

nações
com

tr A8TURIA8 MAM
de ii jrtn nn i _mi ii Ht Bifii * nn kbal
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CASOS POLICIASS
Escândalo na Avenida

Doia Jovens engalfinharam-»*, hon-
Um. ii 'tarde, n« Avenida Rio Rran-
o»», no trf»h«- du ru» do Ouvidor »'
riu Seio de Hetomhro, i« quando o
Bin.rda civil de ronda Intei-velo. ••»**-
• •• o Joven quu eidav.i bom u fni-d.i
do alumno du Kw.d.i Naval, o «iun
«iu o, noplrunto liiil'. I*. Iippo Híiiuo,
qu» não mu «-ntroRiirlii h' prlsAo. mo.
Ilvnndn «*>m caso »s«*nt«i grande ws-
oaiídalo,

o outro joven, ipio catava a {>•¦¦•
s.wa, a «.tm era o ex-alumiio Anto
ni.. dn 81!vn

Crime ou accidcnte ?
No inquérito, a veruade ootá aendo apura»

da—Suspeitas sobra a veraoidads do
po—Outras notas sobro o oaso

Continua o dr. I-Wotrlno de OU*.de um v*»«. po»»»-"» commum. de
vel™ .mifnhnda em apurar o cano
ctKv.ndHb su da (itniuwu dada k pu*
MU dade .obre e envenenamento,
polo nnumico. do pUarmaceuUio Um*
rio Tlto do Araújo, e cuja aoflte

Vieirn. aproveitou-»* ,.rjnli„ul.i» cr*, u principio, «mprw-
du eonfunAo <• rtvwiprnrcwu.

O aspirante, embora prm» polo
EK.-Hn civil, foi relutando ni* it rua
I* de Marejo, dewH-n.lo 11 rui» Ai<a
1c Setembro, at* «•m-ontriir-** com
o i* tenente Ccaar Xavier, nue o

ihh .ri«i,;.o de araenici.

com •> depolmen-o da c3po»a do
pvudo onvenonudo ficou o eacai»-
dalo iinuii loialmente onclarecldo,
(mia dem.iAi.ido duran fórum aa
ve.ilnUi-H por. vl.u proferida»» a roí-
l'ilt»i Oo hou marido que, ao «*u«
parece, nfto A perfeitamente equtil-
brade»

Hontem, rom o novo depoimento

uniu 1 .-KP-jr.-t do piianuaceutuo
d. l*a Jan*oit de Araújo, d plvtna
m fin cirurgia dentaria peta Fa

culdade dn Mvdlcúna.
Dr-iric (|iiu o piurmat-euiico. en

•T. rmand". re«oh«u deLar a cata* levado a delegaria do 1%' dis-rki-i
conduiilu «o Arsenal do Marinha, cm (jn(lc u,vtíA C,JB, uuu capow. A ruu pelo sr. Jr.rn.tfn. iogro do pseudo
uin automóvel. Burâo de Meiqulta. lato pouco de- envenenado, ficeu o ca«o eacanda-

PopuiareH. «íue luompiiiiliaviim o ,H (|<) uaruaval. forjm pelo phor- Ioki llmiiado ar. aou InalRnlficanto
automóvel, em iirhuiuIii. foram lmp«" |nH(,,,„t|r0 r}avl0 ccJlfiadOI ao com- valor.

mfemrln AichUnedea dois papeia Como a portela do IO" districto,
uni tendo um (>ò bronco o quo. dl»»» liascadn na -!«lreu'ar" JA d«cantada,
o pliarn;.i-*oiuii;o. tvrm por elle qnc ma nua vt-dnr A imprensa iodos
fii.ni».radas na pr.iuicira da con- os informes relativo» a noticias, fo-
iiIm de •*:'•« •»¦<.•'»• m"'' eorcnr nn ma. dlafaiçiidamcnt*.

Pende entAo. |evi».;giins suspti- o pae de d. Déa Janann dc Araújo,
ias st bro <» -menenamento, pasbou O velho militar, com a franqueza
o plíormíic-àutCèb a residir no lanto oriunda In furlutba, dlsso-nos abru-
da «:nn*_.!lu n. 8, «mio «un esposa ntaun»nto:
para a cima .le seu pr.e, mesmo por-. — O que dís-e no Inim-rlto fo.
qnr ora cntfto nco*.mada dc. dcslio- pouco, ruis verdadeiro. O meu sen-

dldof di» entrar nanuellu pra^n d
iiiií>rru, d** ondo ne retiraram •*¦
Biu.nla« «IvIk. «em o militar l»«reso
pr,r um delicio civil.

Mal* lardf houve entendimentos, a
propwlto. com o chefe de polleia •
o .-onflloto reduzido ao clmplee os-
eaiidalo na Avenida.

Teria sido acaso ?
Ne saia da frente lo l* andar dò nesta por sen propr.o marido, que

«ehrailo n. I? da rim 8fio .los*. func-
eícnn há «cerca de an,io r melo unm
aliulntaria, de propriedade do ita-
ltfino |'i«dro Zorplnl. de i7 annon,
efisado e domiciliado a' run do Pr»i-
posito ni Ü5.

Átito-hònVem, n' noite, o vlzinh"*»
do 2*- andar. Sr. Francisco Moraloe,
que ali mantém um.i iiensão, notou
que da sala da alfaiataria Brando fu-
mnreira ío evolnva, ossuBtadora-
ràeiite'.

Dado alarme, foi avlifiido o <'o»pi>
dc HomboiroK. tratando o Sr. Mora-
le? d«- ."irnmihar n iiorta da alfai-i-
inri-i. enf.ontrando 3- arder o car-
v.i<- nue ve «-ontlnhii im um caixote,
c-iidn havia rctalhOB dc fazenda. c.o\-
locado jsohr». ü mesa c-nde estava o
f.;n'> do er.Rommar, -linda quente.

Alguns baldes lasua bastaram
pnre debcllar o iiicèmiló om sua In-
eiplenclíi. não tendo havido nc-t-i-
siéndn Io funceionar o material *««
Corpo dp Bombeiros Mie attcndeii,
a.lifito. ao signul d> uíarme.

tjm popular que também auxl-
licu o serviço iminediite da extinc-
çUc do -Toro no caixob. do carvão,
encontrou nas suim r.roximidadcn
lím-i garnifa, pelo nu-io, dc ga-io-
Una,. j

6 caso. demasiado c-xqueslto, che-
gou ao ooiiheclmenlo di, delegado 'io
5e dirtrlctc, que determinou a aber-
tura immcdlali ' do um inquérito a
respeito, nomeando peritos jwra
pitveedc-r a exame no local.

A alfaiataria «h- Tedro Zr.rplni,
que foi orçanlzada com o capital d--
dis contos, e que não tem em stoc',5
mi-rcadoria de metade desse valor,
osta" st-sura na Companhia 1'revi-
d*-nte, na. quantia de vinte conto-*:.
' No inquérito a qu" procedem '«s
autoridades do 5» districto H.-ra'
apurado sc o incêndio que irrompeu
na aifaiatai-ia teria sido. mesníc.
conseqüência de um acaso, como
atm-mn o alfaiate Pedro Zerpini.

a tnd-.is cxhl^ia uma oarta anouy-
ma denunslatlora.

Coni u publinaçüo do escândalo,
vindo A ImMu o cafeo. .ipros.ou-sc u
comnVssario Are!i?m_!dc3 om correr
A dt-!pp:'..:ia Uo IO" dlstruto, entr.-
irando so dcV.gaáo os dois papel;,,
que hmi se tornsm suspeitos de não
«or o mçsmi) o acu couteúdo. sus-
pciiis ei a.-, om consoiuènciá dá
"Siifíe" ,1o i-oir,in!_*-"ar'.o, que nAo fes
immedfntatpcnie uutbenlicar i; ap-
pieliensAq dos «papeis, communíean-
do immo'!iU.imti»te o caso ao dele-
gado do dit-irlcto.

No decorrer do inquérito o phar-
maeoutlro recc-ia ucrusar a espos:.
responde p»r evasivas, \indo a pu-
liltco desconfiar elle, a principio, de
que -o n:ii «;-.if o atacara era con-
v.-qiientc da abEorp$io de ar&emcn
pelo (lesctiidu ciin que lidava cou-
esse tóxico nu laboratoria da P. 3.
Whilé, naq>*fcll« Ves,'-lu ttua, e d-3
onde ora c!::iiilco, tendo até aventa-
do .* oiMio-a. antes da de&avenca,
a sua íntensão de responsabilizar u
S. S Whttn pelo mu envenenamen-
to. ionrnc aceidente do trabalho, ex!-
nlncl-n uma it>Jcainf»_>.tiio de ein-

ro nAo presta. Inventou o ouso uo
envenenamento com o mesmo «•>••
nlumo cem qu»* invenimi a carta
snnnyma »m que aecurava dr deshn-
nesta a «-spoci. Farto egual, de re-
rorn»r no vil anonymato. já oli»
pr»"»*e.-tro o.i.nndo no<*ro de uma

joven com quem nAo chegara a s>o
casar Po? sins leviandades tev»
de arrendar « pharn-.aria que lhe
legara o na*, afim de evitar a tal-
|r*nria. indo eit&o ser cblnüco da
fi. .S Whlt?. onde fl«*ou intosioado
por descaido e dosmaielo...

E foi-:.e v» velho ao encontro* d<5
sua filha.

O In?ii!uto Medico-Lcga' ainda
nfto respondeu -ros quesitos form.i
lados pel» delegado do M," dirtricto
sobre o pó. em dois papeis, submet-
tido a exame, assim tomo n.\o fo-
ram ainda A cosa •',%, pseudo envu-
nenado o« nieil;<•»•• qin> se lm timbi-
ram do exame de corpo de deli-Vo
no enfermo.

Pelo telephone, o pharmaceutleo
Dario Tlto .1e Aravjo solV-itou per-
missão an 'iclegad* do l;5" districto
tara prestar novas declarações no
inquérito sobre o steu on<venena-
mento.

CT.ema erntos de .r^I». .«aonsie essa i Entretanto. t-?ndo fitfad-o marca-
(|.ie nâo poz t-m execvçio. I da para hontem, A noite, a sua ida

-: |«i.delegacia d).J«-* dfctricto, o phar-
maeeatlco Oarlo Tlto de Araújo ai!
liâo apparecen.

Por que?
.Temorin encontrar-se. na delega-

cia. oom a espnsa ?
Temerh ello comipromettcr-s!*

mais, dbsdiíendo-se no c-asõ do tão

O medico que ct-rá- .oma seu us-
sistpnte e que Já o considera sal-
vo. livre dn Intoxicação arsonlosa. á
o prcr,r!o a afflrmar tratar-se de
um accidcnte e nfto-de um crime,
e tanto q ie envidou esforços para
apresentar o «ei: cliente a professo- falado edei-nníado env,nc.namenio-ros de nomeada, rorno se tratando Voren-õs;

Prisão de dois "iolrojóos" O ladrâo "Gaguinhu" autor de
A iKilicia do 2" districto prendeu-ia tiiadi-uf.-ida de hon>m, num quar-

lo de uma casii da rua <i* Candeia-
ria, os IniliviCins Joáo Jcs* Mi<*ha
dc o

uma proez?
Waldemiro .Toauino

Dinheiro e bilhetes I rido:-, comp Ir.tl-iijftcs.
| No nlíudiòp .-.|>^.-*>nto, ns referidas

aii-.ot-id.-*/>*-s aip]ii<'lien'de'raui'' yi-aiide
A's autoridades do 5" dietricii»; i!ua''tid:>di! dc i'a'.r>iitw*ir.ni-i»s, 'i>- pre-

queixou-pc o Sr. Sebastião Pereira, siimrmi pírtéricerèVii ao D<|)Osito Na-
denr da banca de bilhetes de. loteria, v.H. ha K-mr^s pivsa de violento I"
a* rua da Quitanda n. 14, esquina
dn rua da Assembléa. dc que um "«"-U
empregado, cujo nome ignora, apro-
vcitando-Ke de sua husençiâ, carn-
gou da gaveta vários 1'illietcs de to-
teria e 160$000 em dir.helro. %

Sobre o facüo foi aberto .inquérito.
« » »«

Quinze minutos no espaço

 .. _ ..._ . o nome dtf
João Francisco da C«tn, oei.li*- •,lti,'à«'' íue aertde pelo vulgo de "Oa-

guiuho".
Na noko de ante-hontem. esta

meliante conseguiu galgar um te-
lbf.do de um prédio da i*ua de San;»
Anna,-sendo visto por tim indiciai,
qtio «ahln no mu 'cnc.-iK-o.

"Oasuinho" andou pulando de u*-
lliladc em telhado, sem ser alean-
çado.

Fòi «pedido o auxilio do Corpo de
Bom beire».

Esto rompi'receu. O escândalo fo'
dos maiores c depois de muito çüsío,
o Ifidvâo foi alcançado «• levado paia
a delegacia do 14o districto, onde
ft-i aüliiíido o recoll-.io... ao xadren.

osjforam 1B minutos de pavor
que passaram òs viajantes'que, a-'
tarde, sérvindo-se «o "bondlnho"
aéreo do Pão do Assuiai. na descida
do nlteroso penhasco a' urca, fiei-

¦ram parados em meio da viagem.

'.•I'I1(IÍ0
Coütr.-i o» dois Ir.diviá-iso.H pesam

i.iiida as susivv.iiaa de .f|Ue tenham
tido. 'nJ«f>i-ffi*-f-t',oÍ:i n.ifliKY e ineendic.

Jiisê M.i.:*i-ado e Jfflo Pj-.riii.-i.-icu,
eii«contran-.--.o recolhidws co xadrez,

lesonTprotector
Ifermíiiio .loné dU Costa, i..hiind'i-

so dí-somnresr.do, fi'?i;Viu áo Sr Ffir-
nimdo Silva, sc,"iò da firw* c.ètaíKsle-
oida c-.iin co. nnier;-io d<: frJuVasà'\
nvrindia Salvador ctó S.i n i..| qqe
o au-xiliiiss"

Condoído da .?itiia<;3o <*e Hfrml-
nio , o 11^-,-pnJayte ohtiegwi-lhe , para
ncgpoJar na reira U\to 12 o.-iixn(5 dè

Na Assistência á mrile
Durante h noite >le hontom, foram

ter ao poslo ceniral de Ai«wlsienel«.
afim de weber o* curatlvoa neeeiu
sarioH, a» negulnles jieiuioti», vletlmHa
do deoordens, de nooldontea «*#«ie vil*
mes. sendo * mntor-u diíw-w-s civu*.
(!iMnnhe4.-ldnM das .lut^rliludes poli-
cleen doa dlstrli-los oml« Hl. _, se de.
ram.

IMAIIAI.AOA
O opennio (Jregorto Cavulciintl de

Nlouidi-n, de 30 li mios, .ollel.-u. pr»!ti
o morador â rua "Moraes e Vrtlle. 8.
li ja. quando se íichiivii ein um bar no
largo da OloHa. irivaudo iIInmiimío
com um outro Indlvduo quo «belda
lan.bom. foi usi.-reillilo com umu nu*
nhalada que lhe varou » abdômen ¦

Bm estado grave foi Oregorlo lu-
ternado no «Hospital de Prompto Ho.,
corro.

O aggrcssnr fu»1».
XAVAIillAMAS

Km sua rcsldcno-n A ru» da Igre*
Jlr.ha n. P, foi o Joven .los/- Antônio
de Oliveira, de 22 aniios. -ollelro e
empregado no com-noreo. attinaido
for dois golpey do navalha nas fosta»
e no brago esquerdo.

Tamanho <"• o ferimento «li* coste.-:.
qm- foi reputado rrravlssini» o H3K
estudo «endo por Ikso inte-nado no
Hospital d<_« Prompto Soecorro.

O aggremor evad'u-se.
CADKIRADA

Na esquina da i-ua São Cbriátovilo
ocm a rui Dr. Maciel, foi useredi I»
rom uma «i-iideirH, 'recebendo feri-
minto* na t-abega o oponirio Man«--I
R beiro dos Saltos, de 24 annos, real-
dente na estação de Miirechxl llér-
mes A rua Cândido I-trltto.

A . TIROS
Quando se achava na rua da Am.**-

rio» esquina du rua «CàrdoFo M.irl-
nho. foi attingido por t'ron no flà-i-
eo direito, o operário Kranciit-o Ba,:
hesa, d#*. 39 annos, casado e residente
na Favella.

Renittidó meln'dro«o o seu estudo
foi elle Internado no lllspltal de
Prcmpto Soecorro.

C ag»res!«or. por c«e*-to algum VÜ'-
liitâo da zona fugiu.

ÍÍARIUKAIIA
O mecânico Radarl Magalhães (J«.

mes. de 21 annos. solteiro. dom'ciiln-
d«» A r«im Pires. 57. ioi ferido na f.i«!0
por uma garrafada quando -c achava
no bar existente na avenidn Rio
Branco esquina da rua do Rosário.

.\TROrHLAM*:>TOR
Na rua do Rosário esquina da ri*

Primeiro de Marco, foi atropelado Al-
b«rto Santos, de 45 e.nnos, rc..iden-c A
ru.i São Pedro. 84.

Na avenida Paulo de K-eon-'*.
foi atropelado José Pino Rodriwe*.
dr- 21 annos. pardo, soldado io 1" re-
glmonto e cavallarla divis'onaria.

Na rua Uruguiyana foi atropcie-
dn Antônio Ferreira do 01ivc'ra. de
41 annos. casado, opt-nrio e residente
n rua São I.uiz Gonzaga. 14S.¦,;— O carreiro Luiz Mart-ns, do 2U
annos. portuguez, residente d'rua Pin-
to Telles n. -IS. em Jacarcpairuá. i"'i
atropelado por um auto, e «offreii
vários ferimentos n»!o corpo.

IXGKRI1* CRF.OMNA
1>. Laurn da Silva Proto.: de ¦»

annos, camda c res'dente â rua Cíp-
mes Serpa. 52, desgontosa com o
precedimentn de uma - sua parenti,
ingeriu creolina.

a<;<;rfssao
Por um motivo -iua!quei-, o nejío-

eiontè Joaquim Hotír-gUes. residente
A praça do Engenho Novo n. 121.
discutiu'com um engruxaie. ncssi.
nies-ma praija. Bm dado momento.eau arremeMsou-llio um vidro ae tir.-
t» h cabeça, ferindo- o.

(OlililSAo
Em c«.nseqiieni'a de um choque .!e

brnd? com um automóvel n* aver.i-
da dofi bemodralieos vsquiiia cf|«.
avenida SiiburbiihiV, recebeu feri.
mentos pelo corpo, o cond.iclo.i- chi
Light, regulamento 1.72», Augusto
Cíongalves. de 3» annos, casado, por-tuffuez. e morador A ruu Jsé de Ale* -
mr, 42.

COM A PKKXA KSMAGADA
O operai-lo Josó CapUto, do. 35 biúnos. solte'ro e residente A rua liorotbéa, 115, foi colhido por um tremna estação de Engenho de Dentro,ficando com a perna esquerda os-maguda.
Depois de niediciulo íoi icmov.d»

pura o Ho.-p'tal de Prompto -Soeco'-.ro.

. I

A tragédia de Santos
o i-Aiiie.•!•-•« no» PKiiirott •" w*

CIAI» MOIUIF O NONTK
KKUIIAT

K l»,%!l,0. 31 de m»r«'» <A. A.»
•~ (h petiiwí Judltlaeii wn#"w
Iara v^atorlnr o dor par» w sobre o
\lotit"" Herral, •loiibnm 4c apiese»!»''

i mim laudo, respondendo aoa •?¦arlcs
q.ioult. n rormuli<d«s.

V<*undo *.»«. 'íU"Ii» i. bWio de l*r'
ra em «ispnis-^-o d«*!ou (»<"• » Unha
a 2rt iio»» ím.W. -*ndc» Impotwlvei
.•(msolldar.ie. a pai te ival» »v»neaiia
denie l,|C»o a ciic o teu esifat*.!»-
i'1'iuo iier.1 prtxoH».

h".'n.>rr.tnni qiq rfli A pof«!%*Ol *yl«
i.ir-ts* a qu^dn «»a !»n*te ma'» f^x'-
•ua à ii'lsta iio dcfharriuvr-do. »•"''"*
ii«» pnmr-er que t* t'eve promevor ar-
tlfetilmento o d»«moronamnto. eoni
o Mi;»re_*o «la ngi-.». mormente »•«
eewie.vn ac chuva*.

liai -Io **aieo»r qu» n unica e;iu»«
illuinhm-iio dn desmoronamento foi
a IttTiPfriçflo de agui.s pliuiOen.

A t*.*llnu?a de terra e «V> p»dru uo
m;^ do iierf n;. pirte iiltlngidn
jeio rtesmornnnm<ti'r- l»em como «
tiApIdaiAo «!as ms-hinis rto« e>.a-
dores n*« f«w u menor influeno'» **
.•!uk>. <*Ur/»m ok |y<r»toí.

Achnm eWí que o edifício do Ca-
Mik còriiUffdo nó «io do murro.
W.*v obnw urrentes d* consolda-
çfé,çt nenhum i^rlso 'jfforeeerá.

OS MELHORAMENTOS
NOS SUBÚRBIOS

».\ populaçfio do Iiaja devo estar
ButfefvIt.Mima com a no«uci» to
contncTi e-.tr« a Trefeltuta « «
l.lght and l*o#eri di iraiisfei-cn.'*
para «-.pta empresa d;i conce*..*© di
Linha circti-ar Sub:irl*ana Tramway.
qm- fu/. o surüço '!•' l»K<»m6ç_U> du-
4«. Ile suburoly até Madurotra.

Como se s-ii.i- esse Eorrlçi co4»prc-
hr.ndc a linha de Imiidc^ «ie buiro.
serviço retrogrado e moroso, o quo
«tantos prejuízos o abonccimenloa
eansn Apielles que dellt- sc serve.!»,
por iMiltos motivos. -

A l_,i?iit irA substituir o bondinlíu
de ir.-icc.1o animal pelo bonde elt-
ctrico, respeitando, no emtanto. cer-
tas 1-lnusitl.is do coaitalo. entre a»
quaes a qüe su refere á oo«HHru(_«àti
de uin.-i linha «le V.iz LíObo ú Pe-
nha e <i«: Inhaúma a riamos, 'igan-
«fio os Subúrbios «ia cen«.ial aos da
Í4eoprldina.

Kfa parte do contraio scn1 exe
cutadii nò pr.tzo de seis antros.

A ole..-trifi<'ai*ão. porém, devera
ter começo den'ro dc trinta dias.
e, no niiisuiVo, d.iiu a uovcU,a esta-
rá çonóluldá.

On horários serílo os que se sc-
,gucm :

Kntrr M ulunir-. c Vn* l»»bo —
Das 5 ás 10 hoias: dc 15 cm 15
minutos; das ln as li horas: de
30 em .'!0 minutos; das 1-1 áh 10
horas: «le iü cm 15 minutos; das
19 as 24 horas: dc 60 cm GO mi-
Puti-s..

F.ntre Va* l.olio «• Irajá — Da.
5 ás VI hora?: ,|C 30 om 30 niinu-
tos; das 22 .âs Z\ horas, de 60 en;
00 niinnt-.s

As secçdes i*etào de cem reis. no
perímetro ;lc dois kilomctros.

NA CÂMARA PORTUGUEZA DE
COMMERCIO

J HJtitfBxllCBM DK AMAXHÂ A/.). UA ÜA FOAseVA
¦Air-urliiS, ^5e•,••Jllla-'e:ri^ tielas 20 e*n*iia noras, a Câmara Po»tu«;uexa dsC-jTm«itr_lo o !n-1u,irla U«> nio di- .la-neir •. un KtôãAo oxiraorcilnar'« do seuCa-Jielho Diri-lo;-. íará entrçsà si <-on-¦ líradii übcrlifiora brasileira, E». Lia¦Js* l-otisica, «(«ma nienaiiycm. bella.

.¦Itonta dar!>nhadH ¦ m perssminhc, cmátiradticiineiitO pela fi>rn.*.<«i conreren-«i.i (|-J0.a;)hwma produziu na sede destafoüceliiviilado portusuesa ra noite dc 2Sile it.vori-:i-o ultimo.
Sau.latuiv a illusCi-e es.iiptora. usarftua paluvra o assobiado da Câmara dts-6.noio escriptor, Sr. Corrêa Varelía.A «.sta sessaq pedem ateistir os Wsias da Canmra.

...-— < » ¦»

Gataiu do bonde

E' que faltou a corrente electricaY,'n»nna'*'. "o V^ór d«e 60-|0(»0
quo acciona os motorra quo movi
montam o carro aereu. ve^iSK-Ur.ns c i.le!»ai>parec«.u.

Tml.ií!«ao;o tom. o proo^lri*mo do
Feliümontfi nãu passou de susto e, ».nfle| ,r.'i,paz, •>-Sr. FÍeTnan<'o pro-

restabelecida a corrente, o carro ourou, a poii.iia do 9", districto e
continuou a deslizar sobre 0 grosso nprejseir.to-.i queixa.
«abo de áijo, sem mais nenhum ;«-•- ¦7,°1 aberto Inquérito pari apurar

A menoí- Maria dst CMoiii .lasus
Siqiioira, 1e ,13 aniiors. rosidente A

jrua <í6 Morro n, 194, no !-:»ltai- hoi'-
j-lem, de um bonde nr 'avrrr do' R*'i

Iwj ipocsç ^ d.-.s frivus, He^minia ,Ton.i»rido, nçu uma qut-i.i. rei-i-í on-
do oontus.ões pelo corpo e fra/iura
de um dos Hcilios da mèo «aaq.-ierda.

A hiiVliif. loi sóceonida «via Ai-sls-
lonofá. 'réoolfhendo-te om --wg-u-ila. íi
residência;

0 auío colheu-o na Praça da

cidente. ri facto.

Atirou-se sol) as rodas de um
trem

A acena foi rnpld.-i «.impressionai)-
te. No momento em e,ue na tnâniiS
d-s honteni, pela estn<:fio dc Olarii,
jnissava <«pi flrrande /eioddade ò cx-
lirc-srò de Petropolis, nina decconiu-
cidu, de c*u- branci-i, com 28 an.rtpi
preoumivete. ]iiodestai(*."iito v.stidn,
aliiindoiiou riipldiimentc a "gare",
onde se achava em companhia de
ouu-an peesoris, que iiKiiiirditviini o
trem ,1c subúrbio, o .itlroii-sii n'
fonte da locomotiva.

Es'M, colhendo ii trcHioiicuda.
ntiioii-.i a' Kfniule Jiftanclu, pina
om aonruldlt tiasar üó1.i'e o corpo An
liiflliisri niulhfi' íodn n üoiiiiiohKÍ)
do 1-xpri'Hfo,

A lJf'M«.llll)'.'Idii ilcoii COIIipilili"
mu ti» i.Mltiii;alliii(ln, 1.''ido a ll)0l'J,M
!ii».!iMihui'''i,

A pullclii An ijí» lilHtrli''". f)WM <"'
mou timliiclniciilii (1/5 fil.illl), f«<
If/IIHfWI-l'!!1 '» <il'|ill'»'i' IU* liiolnU".'''
dn p".'i „ ¦Vi/noli ri" iUí IniíIlMli"
Al"ll«0 l,nvi\.

Dor um trem Arrastado por um bonde
O motorista José Valente. hpf'tom,

no tomar uuibondi', iid rua Seiiadi:-
Eui*.eb'rt, esquina dc. do Morovox de
S-ipuenhy. perdeu o w.uill'jrio o sc

'¦'¦¦' 

:'.'t «o empre-rado ni ««.irmerco Ma-
;noel ,lrmí Koriiande?, de «0 armo*,' í-rsli-ienf* á rua. GcperaY iíriiiie nu-
(nioio _»T". í-ii, i.:-.ir.ii «Mi ií»ndt.ira foieoMiido por um automóvel, ix-Vel-èíi'-
,(lo i-i)iif;S«V«s e '^.^eHai-Chs
foirp.

O .HPXii.*í«inarlo f«v pencado "o Pos-
to Centra' to ¦•A-^stóncf.av recolhen-
do-se em seguida íi r.fsidenaia .-'¦'

licio

; Riirsndo-se a um doa ha limai io« Ao

Quando h<* np'in sn.ltava «íe ur-i
trom ni> estico «le Raria .Oiim de
indo da «nttellnlin, foi e*»0j.5do «pon

?rVf?Jr.ZÁWT ?" TÍSVTÍ«*4™><>. f"! arrastado a grande dV
r,. I' 

" S0!',5d°™tl Ef^'0'1*" /T-r- ia ,a> rcoeljenJo afrétèV ferlme,,.roi.ioaaiento do Exercito, Joad Mar- [„.„ p„',0 (:orp0i
O ferido, e«e rontu .15 H"iii'*» é

(VSíulo e icslde A Estrala do l-.iii?e-
nito da Pedra, (in •.durlà, i..| wo».
con'do pcln Assistência, e em «míiil-
da Irahsportado inni {•. resld«i.ii.

« *at ;.'

ec!|io,
O liifoll»; multar, qiie recetvu for,:

le eòntí-silo na iv»rna «sçuerda, foi
üfwnrrldn p:-'n Aiw-lsioicfa o ie«mlhi'
do no Hospital On'tia1 do Ea»ré!to

Uma casa assaltada
Nft madru.-.«dn «íe hftii«'n por

molo do nrto^liiimento do uma Ja-
iielln o» niiiieim, «1'j nlh«eJo pomilra-
nmi n» lntói'1'M- du (,*m ii, .0 dn
ii;ii Aiiilwlo ivi-unco, resIdonulH do
Hi', KiiiiVlw.' Ilnjillstu,

jjpi.1 ve/ no Ilijei-IÒI' ia erm, n*
lii(lri'ii'«i iii>(»«!i'nii'H'i'.-Ho .|c um Ml»"
«In de ouro loicitn, i m,i «ti. l/i de
óiíVOi 'íim nrtrol/in r-o \i.**mo ni'»»fti,
i'i.iii iniiiti'.'i. iiinii 'flM»lr« fonio/j»
.'.. ii (|'iimii|ii da ,iO('foo<), iuii d)*
lilieiMi.

í

Estava armado
Nuins "lendinha", uu 'Cbnanl iio

'.Vjo", Ao i'.;_»i iludiiile di IMuariie
¦"'OKia, liniuntn, beldrtí o In-ilildim
MiiU'iid Aiif.t *\ot

DuU pnliuliies 
' 

pm^aii»,»! |n*'o l^",il
(• vendo qm Mumim.' Atimpo «st-isa
f'1'ipedo <|1 CHAIrer, denilti-lli» vu/
dc prlsAn,

i''om in»' ilrto »i ceifiiriimu n d«»
im dn "t-»'"iii lm", que |(,flt'iu iir^
Whlltnv n pi"'fiíi,

¦li.iil.iiii"iii«' '•/tu ,\n,'i|i.ii, üntin,

Teve o braço direito fractarada
O menor IJuéis. dc |*i urino»,, lilho

de ?<orber:.i .M«-.i-ae«n T^sld^ntc'• A
prnea Maet*hal Drodorr nt 1i7. foi
honteni sor-çorr-Mo: i_ela V-^dstent-ia,
per ter sitio iitropeíado yor uni .au-
Voniovçi, Mentido com f\ uctura ex-
pestu «lo iirn.o ijlr«'.to.

Em seguida nu.-; so'«-on-« o o mimoi-
foi 'nteni.ido no llosplttii de Pi-om-
pio SCCI.OM'0 .

fu |'«I|In. UM i'< l.ci'Hitfifi ''m.fel ie«..id« inm íi AtAtyiii \n An
( -jinifidlfl, ti iiiilcltt d'i ü* iliBlrlcie |dislr«)i|n »h<1p i*>nn'i dn wt.nmtui>i
\cit\m i|unitn, w nw-íihido w. ètém

Com o craneo tneturado
Nu ntiíhiitio Ao H«ii'i'lti|' Viisco.iiul.

I'«s. ua EmUmiIh Ríjíi! ile Htintii »..*i*ub.
o menor Mario Honre, do i:i nmutu,
filho de 'riH'ii(lorn Mii^ce», fui a'i..-
I»*'Iiii|.i pm um iiHo-piiiiiliiliiVi, tv.
íi I enrto fi',i<inni dn i um' du n,i.
neo,

O Infellü Mieiiot'/ li/l »iiii'nci'ii)ii
i»(»iii Ansln<'-»ipiii il" Mon ¦ em pi»
ii.di fi*.» iiiieiiwid.i no ii«i»piini d#
Vifimtfn Hnmuirm,

A •#"'»¦»" An Íti* dm'1'UHu Hiiltim d»

Ainda o desfalque da Hrma
\ Potak

AS DEOLAUAÇtV S DU «RltEXTK
nO-HOtl-'!,. OKSTI2

S. PAULO. 31 de man-õ — (A-
A.) — A' requisição tia policia «io;
Bio, as autoridades do São Paulo
ouviram hontem o gerente da fUU*
do Motel Oeste, onde se lioppedavj».
quando de pasa^í-Cm .por esta ca
pitai, o empregado da firma 'Pot_ik-;
Antônio Ferreira Ribeiro.

O gerente do hotel, nus suas de.claraçòes, disse que Ribeiro, todasas vezes que ali se hospedava.: en;tregava-lhe uma ,'aixinha, cujo en-«yolucro estava sempre lacrado", pur.-.que pusesse no Cofre do notei. Àultima vez, rx»rém, que ali bc Iioi.
Iicdaii, Ribeiro nâo lhe Ifòítt^goÜ
objeclo tilgum.

As declarações rio Ribeiro foram•e-pviadas uo 4» delegado auxllaf Ja
pciicla carioca. ,i:

Colhido porü automóvel
O fuu«-i',oiui io |.ublt. o .,ui/. Au»

gusiu dos, Piifüos Muci'o, «le ü un.
ne», roKldent.» £ rua Piofc»sor UaM-
ifo n, pii, honteni, «juiiuio altavoe-
Kuvn, essa rua, foi «;oíhí.b |ior Wii
iiiitmiiiivol, foiiohendo dlvornos ttorl-
IIIC|l|üH |l?|o Cl).'i».(,

Ò liifeii;t iiMii^iii f0| tjoueprríilii
polii Aie,l»ton lu, ireoliwiilo ,e "iu
|«jfulilu ú utii.lcii",a,

—~—-—~~ m* m .««

Apanhado por um automóvel
o \immi N;'iv:o ii.» io ni",«M f|.

Min «|n PVa l|'l« i V|p'wi r« MÚci i» i
mu -_»«i n-lut' SnUtuin n, K$j( hoM«m,

iini hpi Viwinilc /-e HíiiMll Itut^i t'd
|'i|iil(1i, |mh um .ti ''iMCiwl liPiiiiilo
I fi ciuu ..ii y 11 ii,

IA 
b • t > •" i.» '•»* *l« *r. iMMiif.

l'U o,

1'LTIMA HORA
TELEGKAPHIC4

i

Um "zeppellin" monstro para i
travessia regalar da Europa

a America
UKIIUM, 41. IA, Al — O f».

nu ao uvlador abimiAu Dr, li «. <
K< km-r. que eondiuiu ¦¦ <li ¦
:;l\«l "A. R- 3" «Ia A l«-un»nhu n.is
listados Unidos, n-uluou hontem.
un A*m.<''mi.Ao «Io ImlUktrla • Com-
-.í.rrs.0 AllcmA. liniWrtá'nU_Mliua ii»tu
ferencia sotxe es planos d* ^pplu.»
ijAo do "aeppeiin" monstro, »¦.*.'*>..
a «ser concluído im* «'st.«lolros .to
Kiiv«Í«-lchshafoii.

, ti aviador fóikner c«mK.;ou ann«n.
ciando que un vláfenH ii^reaa do «-x-
perluncia Ua gruniHoao ucro.nve ««
cli'->cliiiaii.o »«dir(. o lerrilorio nac.o.
ha, i«yloiiB4Uio^". depo», aoa pu-
*es «T«» norie da Eurcva-

Mais urde. iiuamio fiquem nuffi-
cknUmente «iemonsiiudu* ut ian>dl.
•,cs «i,. nav •;abtllda«le uo nov0 **-_«p-
pelln', ser.'i po»to em prat cu > p
i«cto dc varias viagens A Amena
do Norto e; apõn «io rcdpr av
mundo.

Kftu uilTma viagem, uo quo ,«n-
nu.ici.iu o famoso aviador, «?ru divi-
«lida c«ni ires etapa.-, apena*. Pura
«nV portm, tòf«na-ae ne«f-e!«w> io. an.
tet, que se «*onstruani hsngares n w
pootos éxircnioa, quo H-.rüo nas cn%.
tas orlontal «Ia Am» e tKctJcnttal da
Amil-i.i.

_Nn aua conferência, o l>r, •ví-kr.
n-u te ri.o'u ao plano-reprtlda-
tiUihtc noticiado dc doítlnarje o re-
fortdo "íeppeltn" ú cuireira a<*r«a»
tievilh.i Buenos Aina-

t»s Jornu. t«. fommcnuindo «itU* *i-
lcn-lo, ju_gnm que cllo dov<* »er lll-
torpreialo como uma indicação de
que. na uctuuVdade, aqueKe plano
ainda. nú«» eslA •completam^ntu «a.
tududo-

«quanto ao ponto de vista icchnt-
co, annuncioti o Dr. Eçkner, o ¦
ciulmcnto, que o novo "zt-pp^lin"
einprogará em ve* d»> benxina, um
novo gaz combustiwl, de ma or ren-
dimento "tue aqueJe <r.ib-i»--oducto «

Ide densidade igual « dò a.-. » õiv
pi-rn; ttirâ manter o mesmo peso da
urro navu durante tod.ui as bUiiá
VU,_?MI*».

Sarmento de Beires vae recebe?
c avião para a sua viagem

ao Brasil
LISBOA, aír. (A. Al — O com-

mandante 8:»rmonto «ie Boiros es-
pera receber brevemente o avião eni
• iu* vü';« :,-«!i/.ar a sua projortada
viagem.

A impressão gera! 6 <ve ««sta ex.
«••-'derft n tUdO flue havia i-de anun-
cindo, estando mu'-tiss*ímo interv»
uados os inoves aeronaufcos dOqai,
«la Franca e outros.

1-Y ac-iia.i-fiaiiH com unciidade a
(ijccisiio dlfintiva. esperando-."*; que
O piloto do "Argos" rrRÜze o seu
huniííuiò Vôo Portugal.Brasil.

0 "Plandria" esperado em Recife
RECIFE, ;il do marco -— (A. AM-— E" espenudo hoje. ã tarde, ne-íti

capital, o transatlântico "Fiandrtu ".
a cujo bordo viaja para a Europa :«**?'
pr, t!6et» Oilmon. ex-governador -li
Bahia.

0 "raid" dos aviadores allemíps
O "BREMEN" CONTINITA

EM DUBLIN
LONDRES 31 de março A.A.»

—Segundo mandam dizer dc l_hi-
blití, o mão tempo impediria ain_
da hoje a descolla^em do avião"Pirenien*', no quaí os pii*>tos
aKfmães pretendem fazer a via-
liem transatlântica directa Y>ti-
blin-Nova York. ;

A opera "Turandot" te
suecesso em Paris

PAHIS, ifi (A. Ai — Os jornaoK
do hoje desta capital publica ai cn-
tliusiastfcos urtiieOã so!>«-c a triuia
phal reptesenlaçâo. pel«a primeiravez nesta «apitai, da opera Tur-i:*.-
dwt". de Puivini, Icyadn a effoUo
no .Theatro da Upcra. coai a asais-
tencia das mais alta** pi-rsonalida-
des de Paris. ín.._usivc © prcs^lent'*-Doumersue. embaixador da llaliaN
tiutroB diplomatas. •

in i I1SM
O JOGO NOCTÜRNO

PS yUÀDKOS QUE HON-
TEM SE BATERAM

Os teams qu eliontem st* bate-
ram iio Estádio de S. Januário.no 1» jogo iiocturno de cunho
pfficial c ultimo da temporada
urug-uaya dos Wandercrs nesta
capital, tinham a «eguínte ovb%%
utiho 7

WAN'DI'KI.RS :
Cabrera -- Tumansini e Tv^era~Ubradaii, Ixilnih e Carrící —.

(luldo, Conlí, Oehi««ií idiMuiiü
iMidil, Chkí8ijcÍIo <• Tc-rrndnni»

\'ASt O ;
Wnlflaimi' mm, \k\mi\io\ i lialín— Hrílliflntf. N«nl c Lim,,. iv

HiohI, S\,mV; \i„'h», rUnkn «SmhI Ahiiíj,

..ua,

iüíSiíÍ!*-;- -.
-.*¦¦¦-.'


